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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.923 — DE 20 DE MARÇO DE 1918

Amova o regulamento para o corpo de officiaes da resers,i,k
da	 linha

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, usando da autorização contida no art.. 32 do decreto nu-
Mero 3.352. de 3 de outubro de 1917, resolve approvar o,
regulamente que com este baixa, assignadu pelo marechal
graduada José Caetano do Faria, ministro de Estado da

Guerra.	 • .	 .	 .
Rio de Janeiro, 20 de março de (918, 97° da IndepeudeAg

eia e 30° ia jtopublica.,
WENCESLAU URAZ P. GOMES.,•	

José Cactn_to (1Q,
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DIARIO OFFICIAL	 afere() do 1E113 

Regulamento a que se refere o art. 32 do decreto legislativo
-	 n. 3.352, de 3 do outubro del 1917

e CAPITULO X

DÁ' menina •Jg .8 ti Ad eLTISSEA•

• 'Art. 1.° Os officiaes da reserva do A' linha conitiluirild
/luas classes:

Os da	 classe provirãO (103 officiaea reformados do"
Exercito Permanente, voluntaria ou compulsoriamente;

Os !là 2• classe provirão dos officiaes recrutados pelei'
modo estabelecido no capitulo lii deste regulamento.

Art. 2.° O Poder Executivo fixará os quadros doS offi-4
ktiaes da reserva de P linha, allendendo ás necessidades da
mobilização do Exercito nas condições da organizaeão actual,
Podendo alteral-os de accôrdo com proposta do ministro da
°perra. cuvido o Estado-Maior do Exercito.

Art. 3.° Os &Dentes da reserva de 1' linha terão cader-
netas, sendo aproveitadas aquellas pertencentes aos que pro-
yierem da Exercito activo ou permanente.

Paragrapho unieo. As cadernetas a que se refere este
Artigo serão escripturadas nos corpos de tropa a que estive-
rem adstrictos os officiaes e nas repartições competentes.

Art. 4.° O quadro dos officiaes da reserva de 1'd linha
è a indicação dos corpos a que ficam adstrietos para o caso
de mobitização serão publicados triennalrnente, em boletim
reservada do Exercito.

§ I.° Os officiaes da reserva de 1* linha terão conheci-
/mulo de seu destino por meio de carta offidal dirigida pelo
Departamento do Pessoal da Guerra e a este devolvida pelo
destinatario com a declaração — Sciente.

§ 2.° Para a distribuição dos °Meiam da reserva do 1
Unha, aRender-se-ha, tanto quanto possivel, ao seu domi-
cilio, devendo a mudança deste, quando de um Estado .para
outro, ser pelo official communicada ao corpo a que estiver
rasteia° o ao Departamento 4o-Pessoal da Guerra.

§ 3," Os corpos de tropa o as repartições militares com-
petentes poderão manter correspondencia com os officiaes
da reseres de 1' linha, afim do satisfazerem es informações
pedidas pele Estado-Maior do Exercito.,	 .

CAPITULO II' . .

LOS OPFRUES eX ja eT:shalt ii RESERVX, SEU RECRUTAMENTO,
SEUS DEVERES E DIREITOS

S." Em 'Conformidade tAin os arts. G° e 7° do de-
tecto legislativo n. 3.32. todos os officiaes do Exercito
activo ou permanente, uma vez reformados voluntaria ou

'compulsoriamente, passarão a pertencer á classe da re-
serva da P linha, ficando á disposição do Governo para se-
rem por este aproveitados em funcções previstas no plano
'tle mobilização, cominando de unidades em campanha, ser-
viço territorial e empregos sedentarios nas differen(es re-
partições do Ministerio da (luerra.

Art. O. Serão excluidos da I N classe da reserva da 1' li-
nha, passando á situação de *reforma definitiva», e, por coo-
keguinte, não podendo em nenhum caso ser chamados a ser-
viço, os (iniciais que, em inspecção de saude, a requerimento
Seu ou ca.-officio, forem Considerados incapazes.

Art. 7.° serão tombem exctuidos da 1' classe da reserva
da 1` linha, não podendo ser chamados a serviço propria-
mente militar, os officiaes que 	attingir5rn as seguintes ida-._

Officiaes subalternos o capitães, 55 ulmos;
°Moines superiores, 65;

• Peneeaes, 72.,
'Art. Et.° Para os diversas serviços ë traballios comer-

Gentes á reserva de 1' linha pederá o Governo aproveitar 03
)..eneraos reformados que julgar neeessarios, consultando-os
préviamente.	 -

Art. 9,' Os officiaes da 1' classe da reserva de 1 , linha,
.e lambem es reformados definitivamente, aos maus se refe-
rem os arts. G° e 7', só ficam sujeitos ao regulamento dis-
'eiplinar e ao Coilign de Justiça Militar, como si fossem effe-
divos, quando estiverem AM relações do serviço com as au-
toridades e membros de Exercito.

'e	
Art. 10, No Caso de convocação para intrica° de re-

xerce, em tempo de paz, no de mobilização parcial ou total,
o no de operações de guerra — os officiaes da 1* classe da
reserva de P linha que forem chamados receberão vencimen-
Aos COMO si fossem effectivos.

.4rt. 1. Quando em operações de /guerra, o official5.• classe da reserva do 1. 4 linha poderá ser promovido por
merecimento en bna, ~mos Q122,teell dald_eis-•-•

o) entro os demissionarios do Exercito activo ou Derma- .
nente, até 30 armes de idade:

b) entre os estudantes das faculdades superiores officiaes
eu equiparados que, tendo 18 anuns completos e antes de se-
rem sorteados, ,optarein pelo voluntariado a officiaes da Ire-.
serva;
.	 a) entre 03 {RUMOS das mesmas faculdades que tiverem
-menos de 30 annos de idade;

d) entre os cidadãos de 18 a 30 annos approvados no curso
Para ornei:Les da reserva das sociedades de tiro e que fizerem
se,rviço de seis mexes em unidade de tropa;

entre os ex-alumnos dos collegios militares mie, tendo
todo o curso (lestes, e idade menor de 30 amos, servirem seis.
Mexes em unidade de tropa;

f) entre os sargentos effectivos do Exercito que tenham
cinco (umos, rio minium, de serviço arregimentado, com boas
notas e sem interrupção;

o) entre os officians, ate capitão, .das sociedades de ti
organizadas CM companhia ou batelhão, e que a 3 do °titule
de JUU, data da lei a que se refere este regulamento, estavam
no CNCetiCi0 das suas funcções ha elous amos pelo menos, tendo, ,
tineuto parte em manobras, ou tendo sido chamados pelas au-,4'
Lu-idas:Cs competentes para auxiliem a manutenção da ordem]
putoica.

Art. 11. O demissionario do Exercito activo ou pertna-t;
mote será incluido no quadro da reserva da arma a •t10 per-:
temeu, sempre que houver vaga, com o posto em quo obteve
a demissão, observada a disposição da alinea a do artigo an--",
terior, quanto á idade; e. caso não queira servir como officiati
será humildo na reserva, como simples soldado.

Arl . 15. 03 serviços dos estudantes e titulados das facul-:
dados superiores officiaes ou equiparadas, candidatos 'a ent-
eia! da reserva, serão de uni anno em unidade do tropa, po-..t
dendo para os estudantes 44:colear-se entre os 18 e os 21 anil
nos e para os titulados ames dos 30,

Paragrapho 'mico. Os estudantes e titulados serão distri-
buides, na medida do oussivel, pelas (inferentes armas e ser- , .
viços, do accórdo com as suas aptidões e as carreiras que abra-.
taram, servindo os candidatos ao corpo de sau4e seis Mezesi
arregimentados e seis cai estabelecimentos lanilados

1

Art. 16. Os candidatos a que se referem as aliaras b, ã, d-
e c do art. 13, desde que tenham terminado o seu tempo de•
serviço revelando ,aptidão moral, serão submettidos a um
exame de capacidade profissional para o posto de aspirante a -
official da 2' elmse da reserva de ' linha. 	 .

§ 1." O exame de que trata este artigo constará do chias
partes: uma theorica e a outra pratica.

1 2.° Para a infantaria, eavallaria, artilharia e engenha,-
ria, a parte theoriea commhenderá:

1. Conhecimentos gemes sobre a organização e adminis-
tração do Exercito Brasileiro; conhecimentos mais especiaes
sobre a organização da erma do candidato no referido Exercito,
e sobre administração das unidades até ao batalhão (infanta-
ria e engenharia), grupo (artilharia) e regimento (cavallaria).
Conhecimento especial do re crutamento disciplinar do Exercito
Brasileiro, e noeões genes sare o nosso Codigo Penal Militar.

II. Conhecimentos geraes sobre o armamento e material
da arma do candidato, incluiria o respectivo tiro; noções geraes
5014C0 o armamento e material das outras armas e fortificações
de campanha.

111. 'radica elementar da arma do candidato; noções gr„
raes .obre a tactica elementar das Mitfits armas e da cooper'
tão, de todas cilas.

A parte pratica constará de um exercido no campo, 1711;,_1iftta o candidato et:amiudará	 pnidade que-

Paragrapho unico. Terminada a campanha,' o official dg
1" classe da reserva de i • linha voltará á reserva no nove/
posto a que tiver chegado Our promoção, tendo a sua refor-
ma melhorada de accórdo com esse posto; os não promovidos

%que houveirem prestado serviços de guerra terão, ao termi-
nar esta, a sua reforma lambem melhorada, contando-separa
-isso o temno durante o qual foram prestados aquelles
ços, de accorde com a legislação em mor.

Art. 12. Para compor os quadros dos officiaes da 1'
classe da reserva, a que se refere o art. 2°, escolher-se-1M

officiaes segundo a ordem crescente das idades.,

MITULO III

'DOS DerIelAftS DA 2' CLASSE DA unsertvá; SEU REGRUTIXENTO;• SEUS DEVERES E enterros

Art. 13. Os officiaes da 2' classe da reserva de 1" IMO
aerão recrutados:

compete Et
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4 I.5 doteecito, em uma acção que envolva tamlibm o cbm-
ata.

§ 34 Para. o corpo de. sinale, e exame versará sobre O se-
goinie; 1. ISciSTOe`s wgaraet sobre a organiza0 do Exercito Era-
-Valso e especar sehre ó corpo de nade do mesino Exercito.
staaliscimento &Inicial do Regulamento Disçiplinar do Exer-
ça°, e noções geraes sobre o nosso Codigo Penal Militar. II:
Goisbechnentlos espéelaes sobre e material sanitario do Exers
alo Brasileiro e kerne° de saude em campanha.'
s § 4.° A cosniaissão examinadora será constituida por ires

biliciaes da unidade em que servir o candidato, sob a preei--
itencia do commandante, o qual não terá voto, sendo Os ires
iaSnlinadores nomeados pelo commandaute da região.

§ 5.° O julgamento dos candidatos será feito do mesmo
modo que nos estabeleehnentos militares de ensino.

§ O.° Os candidatos approvados serão relacionados se-
gundo a ordem decrescente dos mios de approvação e, se--
gundo a mesma ordem, declarados, pelo commandanfe da re•.
gião, aspirautés a officio! da 2' classe da reserva de 1' linh?,
S'ando a relação delles enviada h/imediatamente ao D. G. para
ser publicada em Boletim do Exercito.

Art. 17. Os programmas para os exames a que se refere
e artigo anterior serão organizados triennalmente pelo Esta-
do-Maior e publicados em Boletim do Exercite.

Art. 18. Os individoos a que se referem as Minus b)':
c), d) e e) do art. 13. uma vez que pretendam habilitar-sé
para o posto de aspirante a ornejai da 2' classe da reserva do
1° linha, deverão dirigir requerimento ao ministro da Guerra,
por intermedio do commandante da região, pedindo O serviço
arregimentado correspondente.

Paragrapho link°. Esses requerimenços deverão ser
acompanhados da certidão de idade e dos documente ., neres•-
sarioS para a satisfação das exigencias deste regulamento:
3Sto d. t IS da %lince 6), deverão apresentar declaração efficiat
da faculdade a que pertencerem: os da ai meu c), o diploma
ou documento equivalente; os da alinea d), a caderneta de
reservista da qual conste a approvaçãu nu curso a que a
nie,sma alinea se refere; imitiu; os da alinea c), certificado
do curso completo dos cellegios militares.

Art. 49, Os sargentos effeetivos do Exercito, que tIve-•
rem no minimo cinco anuas de serviço arregimentado, po-
derão ser propostos ao ministro da Guerra pelo commandaasto
da região para o posto de 2' teneres da S.' classe da reserva
de 1' linha, nas condições que aba • xo vao especificadas.

§ 1." Para que possa ter execução o disposto neste artigo;
o emulidalo-deverá ter o curso da sargento de uma escola'r&
pimenta( do Exerelio, aliei de boa eenducta militar e uiva,
Zeat nenhuma cola que o desabone. 	 .

§ 2' Em requerimento- dirigido, por via hierarchica, ao
. commatniante da região, o candidato pedirá para ser pro-

posto a 2° tenente da 2a classe da reserva de 1* linha; unia
tez chegado ás mãos do cominam-lente da unidade esse re-
querimento, elle convocará o conselho de offieiaes que terá
de j ulgars -a Preteneão e condições do candidato.
. § 3.' Esse conselho será composto; nos regimentos e lias
talhões não incorporados, do oommandante, fiscal e commana
dantes das unidades immediatemente subordinados; nos gra-.
V os a mane, de abuses, de montanha e de costa, hem conto
nos corpos de Irem. e conselho compor-se-ha do commaus
dente cto corpo e commandantes das unidades immediala-
mente subo/taladas; nas companhias e baterias isoladas,
nompor-se-ha do cominando:de e deus officiaes mais gradua-
dos nu mais antigos.

•§ 1." Uma vez examinadas pelo conselho as condições de
candidato, aquelle dará por %triplo, justilicando, o seu soM.,
o qual será junto ao requerimento, que lambem conterá a
certidão de assentamentos do candidato.

§ 5.• Instruido o requerimento pelo modo acima exposto,
será permitido, por via Iderarchica, ao commandanie da re-
gião, o qual proporá ao ministro e candidata para segundo
tenente da 2' elas3e da reserva de 1 • linha.

Art. 20. O individno que estiver nas condições a que se
refere a &ince g) do art. 13, apresentará ao presidente da
sorted ade requerimento dirigido ao ministro da Guerra, pe-
dindo reconhecimento do posto que tinha na referida socie-
dade na data ~rima na referida Minn. Esse requeri-
mento, depois de instruido pela directoria da sociedade, com
documentos' conmelintsmente legalizados, que provem estar ci
requerente nas condições exigidas por este regulamento, será
entregue ao inspector regional de tiro, que o roalotterá ao
Sommandante da Milite. Este, depois de examinar os do-
tomentos approvando-os no rejeitando-os, enviará tudo ao
ministro da Guerra, afim de ser feito o reconhecimento, por
portaria do mesmo ministro.

Art. 21. Sempre que forem chamados a service, na paz
e na guerra. ou quando estiverem em exercicio, ou ainda
«miando simplesmente fardados — os officiaes da 2' classe da

Art. 2,,2. O official da 2' classe da reserva • e 1 0 jiriba unia
vga eondeainado por crime infamante pela j tiaá djstil cai
mililer, Miá démittido; sei-o-lia Bambem Ilian eiti tia) can-
galho de disciplilia composto de fres officiaea sciperiere's dN
IszereS16 aictiom ou p.ermanente, no mininio do meerno posta
do iicausacto, ficar cemprovatio ter &te má conducta
eu civil.

§ 1.0 O conselho a que se refere (ste artigo será sempr,nomeado pelo cotim-militante da ?miais
§ 2.' Todo o processo do conselho kie disciplina será ré-

inellido, por via hierarchica, ao alinha:5 da Guerae, para true
ke.la iayrada a demissão do escusado.

Ate. 23. Quando chamado ou eommcado para manobras,
eificial da 2' classe da reserva de 1" Bilha receberá alionsa

o meio soldo correspondente ao seu posto; caso seja fuhccio-
flerto publico, poderá optar entre os 'teus vencimentos e o re-
ferido meio soldo. Quando, porem, em campanha, terá as
mesmas vantagens que os offieiaes de igual posto do Exercito
estivo ou permanente.

'Art. 24. O official da 2' classe da reserva de 1' linha,
inutilizado em campanha ou em serviço militar a que foi obris
gado, tem direito á reforma, ectils todas as vantagens d o nu
posto e do tempo de serviço na reserva, dentro da legislasse
sigeble para os officiaes do Exercito ou aclive ou permanente.

Paragrapho unir°. As folhas dos officlaes da 2' classe
da reserva de 1' linha fenecidos em campanha ou em canse-
quencia de ferimenf os adquiridos em serviço militar a quis
forem obrigados. terão os mesmos direitos que as tios offiems
do Exercito activo ou permanente de igual Peste, nas mes-mas condições.

AA. 25. Os officiaes da 2' classe da reserva de 1' linha
não sao obrigados a servir Vossa reserva desde que completem
30 anuns, quando passarão para a 2' linha.

fParagrapho muco. Os que desejarem, porém, continuar
ha 1' linha, caso em que nele permanecerão até os limiteis as
idade estabelecidos neste regulamento, deverão previangshte
résquerel-o ao ministro da Guerra, sendo reformados nos Pbss
tos em que se acharem iio altingirem aquellas Maciça,- **

	

4a.frags.	 itrielt% £APITL-LO IV,
[.3:4 peoSbailsg boa IreICIALS DA 2' paSSISO. na* jt2SERVÁ

LINHA
Art. 20. Todas as pronaeeS, a partir do 1° posto, serão

feitas mediante portaria dõ Ministro dá Guerra.
a I.° Para a promoção a 2° tenente as condições são as

	

seguintes:	 -
o) tres mezes de serviço arregimentado, como aspirante,

em unidade da arma do candidato, seni nenhuma vantagem
pia:uniam;

1/‘ proposta cio commandante da região ao ministro da
Guerra, com parecer fidieravel, devidamente Mistificado, clõ
conselho de officiaes de que trata o g 3°, art. 19. , deste reta-
;emento.

§ 2.' A promoção aos postos imrnediatos ao 1° será pra-
slcal e fruneessiva, uriO pudendo o eshdidato passar do um postei)
ao immediato superior sem que tenha, no mini/no, ire@ 'mia§
do serviço arregimentado nesse posto, selo nenhuma \ania-
gem net:untaria, o inter:sucio exigido por lei para os offiriaes
do Exercito activo ou permanente, e informação favonio-SI dá
em-mandante da unidade em que serviu.

§ 3.° Afim de satisiazer a condição do serviço arregimen-
tado, poderá O candidato requerer ao ministro da Guerra R
soa mcorporacfla á unidade da arma a que pertencer. cuim,-
gancho o requerimento á unidade a que estiver adstricto,
do que chegue ao seu tteelino por via bierarchica.

Art. 27. As promoções de que trata o § 2° do artigo an,-
tericr serão feitas mediante proposta do eommandame da
giiio ao ministro da Guerra, ouvido o commaudante da uni-
dade em que serviu o candidato, sendo a infôrrnação favora-
vel do rommandante dessa unidade, condição essencial para a
promoção. .
- Art. 28. Em tempo de paz, o mais elevado posto do offis
cita da 24 classe da reserva dei' tinha é o de tenente-aioronel,
respeitados os direitos claquelles que tenham obtido postos
superiores a esse por netos de 'bravura; em tempo de guerra
as promoções acima do la posto serão feitas como no Exercita
sede° ou permanente.

Art. 5.41. £mtenipa de paz, V, promoções dos enviou tia
2' classe da reserva de 1.' linha, serão feitas pelos principio% do
antiguidade e merecimento, segundo a mesma applicaçâo e
proporções adoptadas no Exercito activo ou permanente.

Art. 30. Constitue merecimento para àaccessa dos of
coles ao 2' classe da reserva de 1* linha, alem dos servires mi-

reserva Ou 1 linha ficam sujeitos a Stalas as regeas e dtspos »tares g que se reterem as leis e regulamentos do Exerclio
'Áleas" da disciplina p justiça militar as • sais'	 ds-add tative psq pernianente, esforço. iudivislual na propaganda dà

'
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Marro de 1918

e CAPITULO

Disposições DIVE1t8.1-§

'Art. 31. Os acInaes officiaes das sociedades de tiro orga..
Irisadas em companhia ou batalhão de caçadores e que tenham,
pelo menos, um antro de exercício das funcções de oficial, po-
derão ser nomeados officiaes do 1' posto da r classe da re-
serva tio 1° linha, independentemente da incorporação a que
se refere a alínea ti do art. 13, uma vez approvados no exame
de que trata o art. 16, deste regulamento.

.Art. 32. Os nomes de todos os officiacs das duas clas-
ses da reserva de 1. • linha devem constar do Almanak do Exer-
cito, formando um appendlee a este.

Art. 33. Nenhum oflicial de qualquer das duas classes da
reserva de 1' linha, seja qual for a sua antiguidade, terá acção
de roi-amando ou precedencia sobre o official de igual posto
do Exercito activo ou permanente.

Rio de Janeiro, 21/ de março. de 1918,	 José Caetano dti
F(flda.)

Isaltaillaçfiker'
•

' DECRETO N.-12.921 c•-.• DE 20 DE Sane DE 1018

Abro . ao Ministerio da Guerra o credito especial de 80:0008i
para a aequisição da igreja de Ipanema, perto do forte
de Copacabana.

.. O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização contida na alínea IX do art. 52 da lei
n. 3.455, de 6 de janeiro do corrente nano, resolve abrir ao
Idinisterio da Guerra o credito especial de 80:000$. Para a
acquisição da igreja de Ipanema, perto do forte de Copa-4
cabana.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1918, 97° da Indepeils
dencia e ar da Republica.

WENEESLAD Brim P. Gozas.
José Pugná de, Faria.

r-_-_—t

DECRETO N., 12.923 tas DE 20 Pd 'Símio hz 1918

Ttpprova a reforma dos estatutos da onipanitia Amanse
de Leiteria

-
O Presidente da Republica dos Estados Uniilos ao nraoti

diendendo ao que requereu a Companhia Ararense de Leite.,
?ria, autorizada a funccionar na Republica e devidamente ros

• presentada, decreta:
Artigo 11/lie0. Fica approvada a reforma dos estatutos da

Companhia Ararense de Leiteria, de ~do com a resolução
votada em assembléa geral extraordinaria dos respectivos
accionistas, realizada elo O de novembro proximo findo, fi-
cando. poréni , a mesma companhia obrigada a cumprir aí!
lonnalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1918, 97° da Indepen,
dencia e 30° da Republica.

WENOESLAU BRAZ P. GONIES4 I
Pereira Uma.,

ACTA DA DECIMA OITAVA ARSF.MBLÉA COM ESTRAORDINARLI . dS
.	 COMPANHIA ARARENSE DE LEITERIA

'Aos Seis de novembro de,mil novecentos e dezeseta, nesta
cidade de Araras, nu eseriptorio da .Companhia, á unia hora
da tarde, reuniram-se sob a presidencia do Dr. ãlanoel M.
Araripe Sucupira os accionistas que esta subscrevem e
constaardo livro de pre sença. O presidente nomeia corno pri-
meiro secretario o Sr. Parelho de Carvalho, e como segunde
secretario o Sr. João de Lacerda Soares e, verificando-se
haver numero legal por , estarem representados dous terços
do capital social, declara aberta a assemblEa, convocada por
seu antecessor, Sr. José Francisco do Queiroz Telles, par

- meio degrea publicações feitas no &mal local A Tribuna do
Povo, com o fim especial de se tratar do augmento do capital
da Companhia e tia reforma de seus estatutos. O presidente
lembra que nas assembléas geraes extraordinarias do quatro de
janeiro e trinta de outubro do corrente atino, ficou resolvido
,emittir-se mais cem contos do réis de acodes, isto é. quinloacs
las aççõeije desentoa mil réis md .a_ urna,mi	 orealisas

das integralmente. O presidente aecrescenta que tendo uh,
sultado .os membros do conselho fiscal a respeito desta opa.,
ração, estes declararam dar-lhe a sua mais completa apoio.
vação. O Sr. Dr. Manoel M. de Araripe Sucupira convida,
portanto, os membros do conselho fiscal, todos presentes á
assembléa, Pedro E. de Queiroz Lacerda, Mario de Lacertfa
Soares e Armando Ribas, a confirmar a sua approvação do
augmento do capital em cem contos de reis, ficando, assime
elevado o capital de tresentos e cincoenta contos de réis para
quatrocentos e cincoenta contos de réis. Os Srs. fiscaes tendo
confirmado a sua approvactio, segundo consta legalmente da
sua assignatura, que appõein á presente acta, o presidente
submette á votação a referida proposta de aumento de ca.-É
pitai, obtendo o consenso unanime dos accionistas presentes.; • .
Passando á segunda parte do objecto da assembléa, o Sr. prc-f -
sidente pondera que em diversas assembléas gentes extraírem
dinarias da Companhia foram propostas, discutidas e adopta-,
das modificações aos seus estatutos, de modo que a directoria
achou opporluno proceder a uma revisão dos estatutos pri-
mitivos e apresentar aos Srs. accionistas um novo texto do
que propõe a adopção, e que contem as disposições primiti-
sas, expurgadas de clausulas que já se acham incluídas na
lei das sociedades anonymas ou estão em contradicção com
a mesma, acerescentando-thes todas as modificações adopia-
das ulteriormente, inclusive o aumento de capital que acaba
de ser votado. O presidente encarrega o segundo secretario,
Sr. João de Lacerda Soares, de proceder á leitura dos esta-
tutos propostos. Terminada a leitura, o Sr. João de La-
cerda Soares faz algumas considerações com o intuito de de-
monstrar que de facto os novos estatutos incluem as clati-f
solas dos primitivos e todas as alterações ulteriormente ado-
ptadas. 'rendo o. presidente convidado os presentes a apre-
sentar as objecções que por ventura tenham a fazer, mas
ninguetu pedindo a palavra, o Sr. D r . Manoel 51. de Marina
Sucupira declara approvados os novos estatutos, arerescen-
tando que vae dar os devidos passos para a legalização tanto
dos estatutos como do augmeuto do capital. Estando exgo-
fado o objecto da assembléa, o presidente a declara encer-
rada e manda lavrar da mesma esta acta, que, depois do
lida e approvada, é assir,matia por todos os accionititas pre-
sentes, e em particular pelos fiseaes da companhia. Eu,
Baralho de Carvalho, primeiro secretario, a escrevi e Assim,.

lk. Manoel Monteiro de Avarie° Sucupira 	
Percilio de Carvalho

Acções

28

João de Lacerda Soares 	 1.09a
João Soares tio Amaral 	 1 12n
.1. F. do Queiroz Telles 	
Maria Luzia de Queiroz. Ar? 	 70
Francisco Xavier Paes de Barros 	 12
Baroneza de Arary 25
Luiz Nougues 268
Mario L. Soares ... 	 10
P. E. Queiroz Lacerda 	
Armando Ribas . 	   •

Araras, 6 de novembro de 1917. s-s Dr.
(tiro de Aroripe Sucupira, presidente.

Reconheço as nove firmas retro e as tires supra. São
Paulo, 10 de janeiro de 1918. Em testemunha da verdade.
Antenor Liberai° de Macedo.

Reconheço a firma de Antenor Liberal° de Macedo.
25 janeiro 1918. Em testemunho ,(sinal publico) da verdade.

J. .1 I. pauta e_ Costa.

Companhia Ararense de Leiteria

(Projecto dos novos estatutos);

TITULO f

DENomiNsno, FINS, SEDE E DLIIIçÃO

Art. I? Sob a denominarão de Companhia Ararenía do
Leiteria acha-se constituida uma sociedade anonyma por,
acções.	 •

Art. 2.° O fim tia sociedade consiste no tratamento con-,
veniente do leite para ser exportado para os grandes centros

' consumidores, e nu fabrico de todo e qualquer producto que
tenha leite entre suas matarias primas.
. Art. 3.° A sociedade poderá arear, além do sua actual

usina de Araras, outras em qualquer localidade que clla jul-t
gar conveniente.

Art. 4? A sociedade poderá adquirir e explorar tambeni
.etePrictiadee ..ertiletag pm !flanas coma applIca7.15). d ell•

instrucção militar, nos trabalhos de alistamento e sort ido, tudo
isso comprovado com documentos insophismaveid.;

Manoel Manai

-



fundo de reserva, ou do qualquer fundo de reserva especial
que porventura venha a constituir.

Art. 5.9 A derriça° da sociedade será de trinta amos con-
tados a partir da data dos presentes estatutos, adoptados em
substitolçâo dos primitivos.

Ari. 6.9 A sede ila sociedade será na cidade de Araras,
no Estado de S. Paulo, e na mesma cidade terá O seu fere,
que é Receito pelos accionistas , cem renuncia de outros si o
tiverem.

TITULO II

e:1MM SOCLIS E ACPSEã

Art. 7. 9 O capital social fica sendo de qualreeentoa e da-
tocata contos de réis (450:000$000), divididos kin duas mil
duzentas e eine:mata (2.250) acções integralizadas e indivi-
sivois, do duzentos mil réis (200$000) cada urna, de confor-
midade com as resoluções tomadas nas assembléas genes ex.
traortlinarlas de 30 de outubro e de O de novembro de 1917,

TITULO II!

ASsEatOLÉAs onaES

Art. 8.° A assembléa geral reunir-se-ha ordinariamente
uma vez ao atino 1105 primeiros noventa dias seguintes ao en-
cerramento do anuo financeiro da sociedade.

Art. 9. 9 A assembli ça geral reunir-se-ha extraordinaria-
mente sempre que a directoria julgar conveniente convocai-a,
ou quando o exigirem os aceionistas em numero não inferior
a sete, representando pulo menos um terço do capital social,
devendo motivar o seu pedido, que oão poderá ser recusado
pela directoria.

Art. 10. As convocações serão feitas pela imprensa nas
condições expressas pela lei das sociedades anonymas.

Art. II. Em qualquer aasentikça não se poderá tratar e
resolver assumidos que não constem da convocação.

Art. 12. As deliberações serão tomadas por maioria de
votos, e. "cai caso de empate, o presidente terá o voto de
desempate, podendo qualqner accionista requerer que a vo-
tação se faça per CSCI'lliiTha Secreto.

Ata. cada acção terá direito a um voto e o direito de
voto poderá ser exercido por procurador, que seja accionista,
com poderes especiaes.

Ari. 14. As arsembleas geraes que . tiverem que resolver
sobre a constituição da sociedade, modificações e alterações
dos estatutos, só poderao_se constituir com a presença de
accionistas que representem, no minimo, dous terços do ca-
pital social, solvo si tendo sido convocadas por duas vezes.
não comparecerem accioniglas em numero sufficiente, caso
em que deliberarão, rum qualquer numero.

Art. 15. As duiidas que se levantarem sobre a consti-
tuição das assembléas. ordem dos trabalhos e seus effeilue,
etc., serão decididas de accordo cem o decreto n. 434,' de a
de julho de 1891.

TITULO IV,

abaurasttação
•

Art. 10. A administração da companhia está confiada
uma directoria composta de um presidente e dons directores,
cujo mandato durará lres annos, podendo todos ser reeleitos.

Art. 17. Ao presidente compete especialmente, além daa
allribuieões liabituaes, a representação juridiea da sociedade
Vara com terreiros. em juizo ou fóra deite.

Art. 18. Ambos os directores assumem solidariamente
a directa-ta de todas as operações _da companhia, quer teelmi-
C35, 01.1111 1 rommerriaes.

Art. 19. Em raso de vaga de qualquer dos cargos, por
morte, mi:temia não justificada por mais de uni mez, ou re-
nuncia, a substiluição se fará por eleição da astiernaléa ge-
ral, devendo o substituto exercer o cargo pelo tempo que fal-
tar para eienpletar o tempo do mandato do substituidu.

Art. 20. A directoria se reunirá pelo menos unia vez
"cada trinta dias e de suas reuniões se lavrará uma acta em
Ityro proprio.

Art. 21. Os casos de divergencia entre os directores se-
zão decidido por unia coa-imissão de tres accionistas noinea-
en$ pelo wesidente e cuja decisão será definitiva.

Art. 22. A remuneração da directoria será fixada Por
:una assembléa geral extraordinaria especialmente convocada
para esse fim tais trinla dias seguiates ao encerramento do
ulmo financeiro da sociedade.

Art. 23. Os membros da directoria, antes de entrarem
cm exereicM, eaueionarão15 acções para garantia de sua

gestão, caução que poderá ser prestada por um outro Ardo"
nista.

Art. 24, O director que tiver interesse opposlo ao da sodi
eiedade em qualquer operação social, não poderá tomo/
taret nas deliberações a elle referentes,

TITULO V

'CONSELHO rzsCke

Art. 25. Haverá uni conselho fiscal composto de teci
membros eleitos pela assembléa geral ordinaria.

Art. 4.6. Haverá lambem uma commissão de supplentes
Co tionselro fiscal composta de ires membros eleitos tambem
peia assemblea geral ordinaria. -

Art. 27. Ao conselho fiscal compete dar parecer sobro
administração e contas do atino seguinte do sua nomeação,

uffereeendo á assembléa um relalorio minucioso, examinan-
do para Isso, o balanço, os livros, os arellivos e o caixa.

Art. 28. Tombem Mie compete convocar extraordinaria-
mente a assembléa geral, quando -julgar neeessario propor,
medidas a bem dos interesses sovina.

Art. 29. No caso de impedimento de um ou mais mem-
aros do conselho fiscal, a directoria da companhia fará a res-
pectiva substituição recorrendo á commissão de supplentes,

Art. 30. A remuneração do conselho fiscal será fixada
annualmettie pela mesma assembléa a que se refere o art. 214'
dos preserdes estatutos. ,	' 	 -

• TITULO VI

tucnos E FUNDO DE nestaviI	 "

Art. 21. O balanço social será fechado no dia .31 de de-.
Zimbro de cada «uno.

Art. 32. A porcentagem para as depreciações e amor.
Ilações dos diversos bens moveis e immoveis da comPailhht
será fixai: t pela assentbléa geral a que se refere o art. 22
destes estatutos.

Art. 33. Dos lucros liquides annuaes serão deduzidos
10% para a constituição do fundo de reserva e mais as 111.11.-
las de remuneração da directoria e do conselho fiscal esta-
belecidas de accórdo com os arts. 22 c 30 dos presentes esta-

-
Art. 3). Poderá lambem a sociedade applicar quaesqUee,

outras partes dos lucros para o aumento do fundo de re-
serva, além da quota instituiria no artigo precedente, eu para
a constituição de uni fundo especial destinado a um fim bem
deterhiluadc.

Art. 35. A assemhli ça geral resolverá ó modo de appli-
ração do fundo de reserva o estabelecerá a porcenta gem do
dividendo a ser tlistribuido.

Art. 36. A presente sociedade poderá .dissolver-se Dos
casos determinados pela lei das sociedades anonytnas (de-
creto n. 4.14, de 4 de julho de 1891).
- Dr. Manoel M. de Araripe Sucupira, 20.

Percuto de Caévalho, 18.	 •	 .
João de Lacerda Soares, 1.001..
João Soares do Amaral, 120.
J. F. de Queiroz Telles, 18.
alar ia Luzia de Queiroz Ar!, 76.
Francisco Xavier Paes de Barros, :76.
Barmieza de Arary, 25.
Lati ./ ?.ougues, 268.
Mario V. Soares, 18.
P. E. Queiroz Lacerda,	 •
Araras, 27 de fevereiro de 1918, - Dr. Manoel Moa.

Y.-fro de Araripe Sucupira, presidente da Companhia Arat
rense de Leiteria.

Reconheço as onze firmas retro e supra, S. Paulo, 28
de, fevereiro de 1918. -.Em testemunho da verdade (esiavk
O signal publico), Antenor Liberal° de Macedo.

Recomeço a firma de Antenor Libei-alo de Macedo. Bie;
4 de março do 1918. - Em testemunho da verdade (estava
b signal publico),. Djá Dna 	 da Fonseca Hermes.

Lisla dos accionistas que subscreveram para o augmentai •
do capital da Companhia Ararense de Leiteria, com série em
Araras, Estado de S. Paulo, approvada em assemblézt ger4.I
eatraordniaria, realizada em O de novembro de 1917.

Accionista
Dr. Luiz Nouguas •	 	

5

	

--	
Araras, 6 de novembro de 1917. s- Dr. Manoel çidõ e. E3d°

ãraripe Satvpira, presidente da companhia.
Sobro 1$200. em ntempilbas federaes Eslava "a firm4

feenalicejda_.; 	 •	 - - -	 .
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VIÁRIO orricat	 Março do INg

DECRETO Na 12429 — DE 20 DE §44Doo DE 1018

'Abre ao Ministerio da 'Viação e Obras Publicas o Credito de
- 4.000:000$ para 'morrer á despezas com a conclusão

das obras do trecho compreltendido entre Buenopolis e
itocayuva, no ramal de Montes Claros da Estrada do Ferro
.§.:entral do Brasil

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando das autorizações constantes dos arts. 130, n. X, e 156
da lei n. 3.451, de 6 de janeiro do 1018, e tendo ouvido o Tri-
bunal de Contas, resolve abrir ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas o credito de 44004008 para oceorrer ás despezas
tom a conclusão das obras do trecho comprebendido entre
Buenopolis e Boeayuva, no ramal de Montes Claros, da Es-
trada de Ferro Central do Brasil.

11áf te Janeiro, 20 de março de 1918, 97° da Independencia
e 30" da Republica.

WENCESDAU 11PAZ P. GOMES.
Augusto Tavares de Lyra.

DECRETO N. 12. 1;21 — DE 20 Dr MAMA DE 1918

Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de
-	 2.400:000$, para oceorrer ús despezas com a construcçáo

, dos 25 primeiros kilometros do prolongamento do ramal
alo Marianna a Ponie Nova, da Estrada de Ferro Central

• do Brasil

.. O Presidente da Republica dós Estados Unidos do Brasil,
'usando da autorização constante do n. LXIII do art. 130 da
lei n. 3.451, de 8 de janeiro de 1918, e tendo ouvido o Tribunal
de Coutas, resolve abrir ao Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o credito de 2.400:0008, para oecorrer ás despezas com

construeção dos 25 primeiros kilometros do prolongamento
do ramal de Marianna a Ponte Nova, da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil..

Rio de Janeiro, 20 de marco de 1918, gr da Independencia
30' da Republica.

WEN0E.91.4U HOU P. ComEs.
t .„ Augusto Tarares de tyra.

»mirro N. 12.932 , DE 20 DE §I§noo DE 1018

.L§bre ao Ministerio da- Viação e Obras e Publicas o credito de
5.500:000$, para oceorrer ao pagamento da primeira

, preuação contractual devida g Compagnie Francais° du
l'ort de Rio Grande do Sul

0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do .11ra.
usando da autorização que lhe confere o numero

.NXV1 do art. 130 da lei n. 3.454, de 8 de janeiro de
,1919, e tendo ouvido o Tribunal de Contas, resolvo abrir ao
31inister In da, Viação e Obras Publicas o credito de 5.400:0008,
ouro, para ()morrer ao pagamento da .primeira prestação
contractual devida á Compagnie Française do -Port de Rio
Grande do Sul, nos termos da clausula III do contracto ap-
provado por decreto n. 6.98!, de 8 de junho de 1908.	 .,

fij0 do janeiro, 20 de março de 1018, 07° da Intlependen-
Q 30' da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES,
Augusto Tarares de Lura.

DECRETO N. 12.934	 DD 20 DD MARÇO DE 1018	 t‘

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocies Interiores O credite/
especial de 700:000% para auxiliar a Santa Casa da Mi-
sericurdia desta Capital

O Peesiderde da Republica dos Estados Unidos do 2ra:4
si!, usando da autorização concedida pelo n. XXII do art. 3'
:111 lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918, e tendo ouvido 0
Tribunal Cie Contas, nos termos do art. 70, § 5; do reg-Ma-
ntel:110 approvado pelo decreto n. 2.400, de 23 de dezemlird
do 1896, 'resolve abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores o credito especial de 700:000$, para auxiliar A
Santa Casa da Misericordia desta Capital.

Rio dr. Janeiro, 20 de março de 1918, 07° da InclependiM:4
da e 30' da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. Oomsg.,
Augusto Tavares de Lura.

- DECRETO N. 12435 — DE 20 DE :uno() DE 1918

Abro ao Ministerio da justiea e Negados Interiores o credite
especial de 50:0008, para auxiliar a installação do Non
laboratorio de vaceinas e sóros no Instituto Borges de
dciros, no Rio Grande do Sul

l) Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
u sando da autorização concedida pelo paragrapho unieo
art. 7° da lei n. 3.151, de O de janeiro de 1918, e tendo ouvido
o Tribunal de Contas, nos termos do arl. 70, § 	 do regula"
mento approvado pelo decreto n. 2.409, do 23 de dezembro
de 1806, resolvo abrir ao §1inisterm da Justiça e Negocias In-
teriores o credito especial de 50:000% para auxiliar a installa,
cão de um lahoratorin do vaceinas o soros no Instituto Borges'
de Medeiros, no Rio Grande do Sul.

Itio de Janeiro, 20 de março de 1918, 97° da IndependeneN
o 30" da Republica.

• WENCESLAU RELU P. Gomos.
Augusto Tavares de Lura.
—

DECRETO N. 12.936— DE :.]0 DE MARÇO DE 1918

Abro ao Minisiorio da Justiça e Negocios Inferiores o credito
especial de 4:2008, ouro. para pagamento do premio de
viagem concedido á alunma tio Instituto Nacional de Mu-,
bica Bealriee Teu Brink Slierrard

O Presidente tia Republica dos Estados Unidos do Brasa
usando da autorização eunstante do n. XIX do art. 3° da lei

3.451, de 6 de janeiro de 1918. e tendo ouvido o Tribunal
410, Contas, nos termos do art. 70, § 5°, do regulamento sopro-
vado pelo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896, resolvo
abrir ao Minislerio da Justiça e Negocios Interiores o credito
especial de 4:2008, ouro, para pagamento do premio de via-
gem concedido a Bealriee Teu Brink Sherrard no concurso de
canto /ealizado em 1917 pelo Instituto Nacional do Musica, de
atetido com o capitula XIX do regulamento approvado pelo
decreto n. 11.748, de 13 de outubro de 1915.

Rio de Janeiro, 20 co março de 1018, 07° da lodependenek
e 30° da Republica,

WENCESLAU BRAZ B. GOMES.
Augusto Tara res de Lura. -

liVlinistejio— da Justiça e
Negocios Interiores

' Por decretos de 20 do corrente niez,
foram exonerados dos togares do 31111-
plentes do substituto do juiz federal e
ajudantes do procurador da Republica:

saeçao DE ALAGOAS	 -

NaDieipio de . Sante Luzia ao Norte

'Ajudante do procurador dg Rep.ukka,
28181tP ire$ Romaim, '

SEa2.0 Do ES pIRITO SANTO

• Nunicipio de Rio Noto

1 0 supplente, Praneisco Emitir. da
,Costa, visto haver mudado do residem:ia.

Munisipio de Ponta de Itabapoann

1° supplente José Samuel Mattos, visto
haver mudado de resideneia.

SECÇÃO DE S. fluo

'	 de ronha

P sioglenic, C.yrillo Loviat, visto ser
d* imootariakkoe Iratnera;

:SECÇÃO DO Mo GRANDE DO SUS 1

Ilanicipio de. Passo Fundo

Ajudante do procurador da Republiej
• -. 1 _Jcoronel tiervasio Lucas Atines.

SECCÃO DO RIU DE JANEIRu

Mnnicipio de Aroruanut
pedido:

Ajudante do procurador da Repukilça•
Antonio Furtado de Mendonça ;.,

Manie.ipio de. IMS Barras
'A pedido:

suppiente, Paul me Monnerat,

4.



Ministerio da Guerra
Por decretos dets20 de corrente:
Foram classificados:
Na arma d-is infantaria: os capitães Absoltos

Henrique Mendes Ribeiro no 49" batalhão de
caçadores, conto ajudante; leferino Gracifiano
Penalber na companhia do 4° batalhão do
2* regimento e Christovao remira da Silva
Pe 2' do 53" de caçadores.:

Expediente de 20 de março de 1918
DIRECTORIA 11 ft5TICA

Do Sr. director geral:
neelarou-se ao coa:mandante superior in-

terino da Guarda Nacional no Estado -do Ess.
pleito Sento que a geia do mudança a que sq;
refere o aviso de 16 do corrente moa,
lado pelo 'capino ajudante de OrtiO113 do 37's
brigada de infantaria dquçl1 miliejj, t,
comarca d'à L l'odzo dg ItaéomILRU
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SECÇÃO Do PARANÁ

211 o niei pi2	 tivarokessaba
Vi pedido:
1° supplente, Manoel Evaristo de

renda.
Manicipio de Jabuticaba

W pedido:
1° impotente, Manoel José de Oliveira

tapete.,

SENÃO DE 8. PAULO

Município de Brotas •
•

pedido:
• P supptente, Francisco Corra de 011-

Yeira
Por outro da mesma data foi de-

-clorado sem effeito o derreto de 93. de
janeiro ultimo, pelo qual foi nomeado
Antonio Alencar Araripe para o Togar do
1° supplente do substituto de juiz fe-
deral no municipio do aleeejana, na se-
eco do Ceara.

Por outros da inseina data foram
nomeados supplentes, do substituto / do
juiz federal, por tempo de (metro an-
eleis, na fôrma da' lei, e ajudantes do
urocurador da Republica:

EtiÇ,X0 Dr ALAG6As

Nunicipio de Beliontonte-
Primeiro supplente, Antonio Ferreira

Machado.
Ajudante dor procurador da Repu.s

Donaciallo Bezerra Costa.
Município de Piassabuesit

Primeiro aupplente, José Weneeslau
aa Costa.

Segundo • supplente, Nicodemos do
OOesy Souza.

Terceiro supplenle, Joaquim Couti-
Lho de Mello.

Ajudante do • procurador da 11cpu-s
'Meai João Francisco Saltes.

Município de Santa Luzia do Norte

Foram reformados, na Brigada Poli-
cial, nos termos do- art. 62 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 12.014,
de 29 de março de 1916 ,e com o soldo
por inteiro o 3 sargento do 1' batalhão
do infantaria Joaquim Soares de Aze-
redo, o cabo de esquadra Sebastião Tei-
xeira da Cunha. o nnspeeada Francisco
de Assis Machado, e os soldados Anto-
nio José de Mello e Mareellino floreia;

Foi reformado, no Corpo do Bombei-
ros, nos termos dos arts. 152, n. 2, ul-
tima parte, e 158, do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 9.018, de 18 de
outubro de 1911 e com o soldo por in-
loiro, o 30 sargento Samuel Joaquim de
Oliveira. .

—Por &creio de 20 do corrente mez,
concedeu-se ao Dr. Domingos de Góes o
Vasconeellos, professor rathedralico
Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro, o acereschno de 50 go sobre seus
vencimentds, correspondente a 35 u-
nos de ser iço efferlivo no magistrrio,
remetei/tidos em 23 de novembro de
591..

Ministerio da Marinha
Par decreto de 20 de março de 1918.	 s
Foi exonerado do serviço da Armada, en-

formo poliu, o 2^ tenente engenheiro machi-
nista Jorge Travasses Wishart.

Foi transferido de conformidade com o de-
creto n. 108 A, de 30 do dezembro de 1889,
para a reserva, o 1° tenente do Corpo da Ar-
amada Francisco de Sonta Paguei, vistoshaver
sido concedida permissão para durante deus
ermos empregar sua actividade na Marinha
mercante e todustrias Correlativas.

Foram »cromados:
De conformidade com o alvará do 10 de de-

zembro de 1790, resolução de 30 de outubro
do 1819, leis as. 1.215, de 11 de agosto de
do 1904 e 2.29e, de 13 de dezembro do 1910,
conforme solicitou, o capitão de mar e guerra
graduado engenheiro rnaehinista José Gomos
Barrete, no Resto de conta-almirante e res-
pectivo soldo e a graduação de vice-almirante
engenheiro meehunsta, percebendo mais 15
quotas do dons por cento sobre o referido sol-
do annual, respeitadas as restricções estabe-
lecidos pelo art. 107 da lei o. 2.92, de 5 de
janeiro de 1915, incorporadas á legislação em
virtude do disposto no art. 132, da lei IMMO-
ro 3.089, de 8 de janeiro de 1916, visto con-
tar quarenta amos e dezesete dias do ser-
viço;

De conformidade com o alvará de 16 de de-,,,
zembro de 1190, regelamento amem ao de-,
ereto it. 7.711, de-O de dezembro ile 1909 e
decreto n. 9.911, de 13 de dezembro de 1912,
o enfermeiro naval de 4 4 e/asse, sargento aju-
dante do Corpo de Sub-01ficiaes da Armada,
Renovides Gomes de Soma, percebendo 22 vi-
gesimas quintos partes do respectivo solto,
Nisto contar vinte o-um ominas. seis meses o
dons dias de serviço e haver sido julgado ire
valido para nele continuar.

Na atina de eavallaria: os capitães AugustiSs
Rodrigues do Nascimento no 4° esquadrão de
60 regimento e Armando Baptista Jorge yi
I° esquadrais do 5°;

Na arma de artilharia: os capitães Rias
Gomes rime/dei na 24 bateria do 7' grupo dó
3° regimento; ManoelCom:et do Lago na 2' bal.'.
teria do 16° grupo a eavallb; nomeio Hera-
Oito Compeli° de Souza na (4 do 7° grupo do
3" regimento. Aluir/m(10 Fernandes de Mello
na I , bateria do 13 grupo do 5° regimento e
Constantino Martins na 4" do 11° grupo do
4° regimento.

Transferido para a 2' classe do Exercito, fi-
cando aggregado á arma a que pertence, ti
major do á° regimenes do infantaria .Fpoini.
mudas Thebano Barreto, visto haver sido em
inspecção de saudo a que se subinetteu jul-
gado &error de molestia incuravel, que o loop
incapaz rara o serviço.-

Foram reformtãos:
A pedido, os majores Amorico de Pamáa

Freitas, da arma de cavallaria, e Wladistaim
Bandeira Teixeira da de artilharia : visto can-
tarem mais de 25 anuas de serviço, com os
vencimentos mareados na lei n. 2.290, de 13
de dezembro de 1910, combinada com o artigo
107, da de n. 2.924, do 5 do janeiro de 1915,
incorporado á logislaçto em vigor polo artigo
107 da de /1. 3.089, de 8 do janeiro de 19164.

O I* tenente intendente Clesses Rodrigues
de Souza Martins, de acedrdo com o disposto
no art.	 do decreto n. 193 A, de 30 de jar
neiro do4890, visto ter attingido em 7 de maio
findo a idade para a reforma compulsoria
porquanto da certidão de idade aunou ao.
processo de seu recophecimento - de cadete
consta ter nascido em 7 de maio de 1869;

'O 1° tenente do infantaria Pedro Amorico
dos Santos Pereira, de accerde com o disposto
Mi decreto n. 12.890, de 8 de janeiro findo,
com as vantagens de art. 55, da lei a. 3.454,
de 6 do dito mez, visto ter attingido a Liado
para a reforma compulsoria.

Foi concedida reforma: ao I° sargento
tonio Alves Andino, do 11.° de cavallaria ;
sargento Francisco Comia Vasconcellos do
8" regimento de artilharia ; 2° sargento corr
notem° Guilherme José do bas‘amenio, do
de infantaria e auspeçada Arthur Romeiro, do
150 de eavallaria, quanto ao tempo do ser-
viço, de accôrdo com o disposto no art. 10 da
lei n. 2.556, de 26 de setembro do 1874 e.
quanto a vencimentos, noa termos do art. 13,
extensivo ás praças pelo art. 27, da de nu-
mero 2203,. 	 do i3 de dezembro de 1910, visto
contarem mais de 20 annos de serviço.

Foram nomeados :
Primeiro otIlejal da Directoria do Saud° da

Guerra o 2 , Domingos Magno Pereira da
Silva, e 2° officiol da mesma directoria o
3° Alvaro d'Awarilio Castro.

SECRETARIAS  DE ESTADO -
Ministelio da Justiça e Negocios

Interiores	 .

rilAniO OFF1CIAL	 Março	 4918 3961'

Primeiro sonolento, Gonçalo de . Vas-
Oneellos.

Segundo suppleige, Pedro de , Aleall-
tara Calbeires.

Terceiro supplente, Dr. José Rodri-
kues (Unheiros.

Ajudante do procurador da Repue
Mica, Manoel Antonio de Andrade.

SECOU) De 13. PAULO

Município de S. João da Bocaina
Primeiro supelenl e, Mareai ino de

Campos Pubescei.
Segundo supplente, •Dri Manfredo

• Monto.
'terneiro sUPP lente, Henrique de Frei-

tas Montenegro. 	 . _

8Reção no rio GRANDE DO sui;
Iffettricipio de Passo Fundo •

,	 primeiro sonolento, Eduerdo Manoel
Araujo.	 -

Segundo supplente,, Dr. Augusto Lous
Viro Lima.	 •Terceiro supplente, Canlidio
;Moraes.	 -

Ajudante do procurador da Repus
Mita, Dr. José Dano de Vaseoncellos.

,	 --Por decretos de 20 do corrente
• 411ez:

Foi privado Alfredo Avena do posto
'de capitão do 115° regimento de cavai-

r slaria da Guarda NEICi011ai da comarca
u416 Junifiebn ijo Estado elo s	 Matijo,
1,POIR •92 Mr-11112).W.,..e.

•
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t,;% Lopes duimarães, fel para a comarca dei
theroy, no Estado do Rio Janeiro e eito

para esta Capital, como, por equivoco se acha
Mencionado no citado aviso.

DIRECTORIA DO isremon

Republica dos Estados l'ni,los do Brasil —
O ministro de Estado da Justiça o Negoe:os
Interiores, cm nome do Presidente da Itapu-
beça:

Resolve declarar sem atreito a portaria de
25 de novembro de 1914, pela qual foi natu-

' relatado brasileiro Francisco Peixoto de Sá,
de nacionalidade portugueza, visto ter ficado
proveito, mediante inuma°, o maio frautu-
lento e criminoso por que obteve o respectivo
titulo, conforme a communieação constante
sçto officio n. 91, dc6 do fevereiro de 1918, do
chefe do Policia do Districtonderal.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1918.--s
Á. Tavares de Lura.

Expediente de 16 de março de 1918

Declarou-se :
Ao director da Escola Nacional de Bailas

Artes, em referencia ao oficio n. 26, de G de
fevereiro ultimo, que a daspeza resultante do
1ntercamblo artistieo entre o Brasil e as Re-
publicas do Druguay o Argentina não pôde
ser autorizada sinão pela verba destinada
&geena escola ; o, desde que o orçamento cru
vigor não comporta tal despeza, convém
aguardar melhor opportunidade para iniciar
o serviço de que se trata

Ao director do Instituto Nacional de Surdos
Mudos, attendondo ao que requereram Age-
pito Teixeira, José Roberto de Moraes, Ma-
theus Theodoro Machado, Arlindo Ribeiro
Salgado, João Lucio do Azevedo o Beatriz
Corrêa Gonçalves, e á vista das informações
prestadas, ter este minixterio resolvido que os
esmeres Luciano, Erotides, Alipio, Luiz, Cleros
e Lutim sejam admittidos, naquelle instituto,
pa qualidade de alumnos internos gratuitos,
satisfeitas as exigenclas regulamentares.

Requerimentos despachados

José Luiz Toixeira.—Prove não sé ter atila;

f
ido a maioridade legal como tambem que
agide no Brasil lia mais de deus mulas e

que tem bem procedimento moral.
Fraacisco Fernandes.— Junto novo attes-

tado do presidente do Lloyd Brasileiro, no
Qual se &Mimai de modo positivo que o re-
umente ali serve como leiteiro, juntando,

 original, a carteira de identidade.
Manoel Englobeis Martins.— Junte altes-

tado do presidente do Uoyd Brasileiro, no
4ual se affirme,de modo positivo, ali servir
e do delegado de policia abonando a sua non-
ducta moral, e, tambem, a carteira de iden-
tidade, em original.

Fernando da Rocha Paes do Barros, pe-
dindo transferencia de matricula.— Compa-
i•bça na Directoria do Interior desta Secre-
taria do Estado.

Lia Ilit
•

Antonio de Souza Santos. — Este ministerio
não é orgao de consulta de particulares.

Miara Vieira de Rezeedo, diplomado pela
S4010 de Pharmacia de Ouro Preto, pedindo!I

atrieula pa Faculdade de Medicina do Riu 4
anairo. —DirIja-se ao director da Faculdade.

. Notado de Arai* Bonevenuto, pedindo ser
gdmittido a exame de historia natural, na
là época. — Indeferido.

Jeito Podida liebello floria, pedindo trans-
nela do i° anuo da Faculdade de Direito
ira do Freitas narra a Faculdade Livra • it

m

Man ml Nogueira de Oliveira Junior, pedindo
matricula, gratuita, de uni filho no 3° armo
da Faculdade I livre de Direito de Rio de Ja-
neiro.— Indeferi lo.

Manoel Barroso Meirelles, voluntario de
manobras, pedindo para prestar tres exames
preparaterios. — Dirija-sa ao presidente do
Conselho Superior de Ensino, na conformi-
dade do aviso de 16 de fevereiro ultimo.

Mario Masagão, Ga-atuamo da Universidade
de S. Paulo, pedindo transferencia para a
Faculdade de Direito de S. Paulo. — In-
deferido.

Oscar Gomes da Cruz, pedindo fazer exames
em 24 época.—Indeferida.

Rubem Lima, pedindo para prestar, em
2° opaca, does exames preparatorios.— In-
deferido.

• -

Expediente de 20 de março de 1918

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA'

Remetterarn-se:
Ao director geral de Contabilidula

deste ministerio, as contas na impottan_
eia de 5:120855, de fornecimentos fei-
tos á Repartição Central, em fevereiro
proximo passado;

Ao director geral da imprensa Nacio-
nal, os laudos de inspecção de sauda de
Antonio Lazzarini e Arlinda Paiva;

Ao director geral dos TelegraphOS,
de Carlos Alberto Vez Saueiro:

Ao director geral dos Correios, o de
•Adolpho Botelho.

— Restituiram-se no director geral de
Industrie e Commereio, devidamente in-
formados, os memoriaes descriplivoe de
«um apparelho destinado á conecte de
meterias residuarias. das _habitações in-
dividuaes ou conectiva*: de cum me-
thodo para 'conservar carne e peixes;
de «um novo productn para dar eér e
propriedades tonicas á cervejas; e de
cum novo preparado medicinal, denomi-
nado Loção Kaff ir, destinado a dar vi-
gor e belleza aos cabelloa, evitar o seu
embranqueeimento prematuro, combater
a calvicie, a caspa, e limpar o couro ca-
belludos, para que pediram privilegio,
respectivamente, Dr . João Evangelista
Espíndola, Jórgeu Járgensen Kruger,
Gimenez & Varela Q Carlos Gabriel do
Andrade.

Requerinzantos Respachadog

• 2° districto:
- D. Eugenia Braftchuk Y Comp.— Certifi-
que-se.

José Manoel Fernandes (778).— Deferido.
, Vicente Antonio de Franco (783).— Defe-
rido.	 -

Ferreira Dias & Freitas (828).— Como re-
quer.

D. Leopeldina Russel Alvares de Azevedo
(829).— Deferido. 	 —

Julio Luiz Ramalho (830).— Deferido, ex-
cepto quanto á Substituição do apparelbo su

n	
l-

taa.
3° districto:

. Virgilio Santos & Comp.— Concedo 30 dias
de prazo.

Grande Manufactura de Fumos Veado (822),,
— As multas serão relevadas, si as intimae66
forem cumpridas no prazo de 30 dias.

4e distriáo:
José Nunes Ramos (789).— Concedo 93 dias

do prazo iroprorogavel.
districto:.

Johannes Otto Josy (710).— Indeferido;
o Corróis Velho (705).— Indeferido,

George e 1.7oyle (063).— Deferlde.
Dinis de Senti Urdiu (b15).— concedo o

prazo improilogavel do 30 dias.
Leandro Lopes	 Siindins noa termo;

do parecer do Dr. delegado.
6° &Wide:

Antone Carlos Brasil (690).— Indeferido.
Salvador Magdalena (763).— Indeferido.

7° districto:
Albino & COMp. (833).— Certifique-se. .
D. Eugenia Braune -Soares (802).— Deka,

rido.
José de Souza Barros (8t2).— Deferido.
Joaquim Nunes Gil (813).— Deferido.

8° districio:
Gentil Antonio remendes_ (8/7).— Certifi-que_

Secção de expediente:
José Moura (726).--7 Indeferido.
Companhia Argentina do Navegação (739).

— Indeferido, á vista da informação do inspe-
ctor de sande do perto de Corumbá.

José de Moraes 'Villar (915).— Deferido.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Timone

Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento cie do dia 15 da março de 1918
Sr. inspector da Alfaildega do Rio de Ja-

neiro
N. 217 A — Communico-vos, para os fins

consenientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao ima requereu o Dr. L. W. Ilackott, re-
presentante no Brasil do Congresso Interna-
cional Sanitario da Fundação Rockefellor, eia
petição de 13 do corrente, resolveu , Por actodesta data, autorizar a entrada, livre de di-
reitos, do 17 volumes, despachados de Nova
York no vapor brasileiro Cagebd, constantes
das inclusas facturas, e bom assim a ent•ega,
lambem livre de direitos, de dons volumes
vindos ha tempos pelo vapor Junushoued e
cujos conhecimentos e facturas se extravia-
ram, segundo declaração do mesmo reque-
rente.

atddi gamento ao do dia 18 de março de 1918
Sr. inspector da Caixa do Amortização:
N. 28— Afim de que vos sirvaea do assignar

as cautelas juntas, reeleito-vos o processo en-
caminho ao Thesouro comovesse officio n. 15,
do 12 de janeiro ultimo, e referente á, substi-
tuição de cinco aplicas extraviadas, de pro-
priedade de Christovão de Andrade. 	 -

Dia 20 de março de 1918 (*)
Sr. baspecetOr da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 234 — Em addItamento á ordem desta

directoria n. LM,- de 10 de novembro do
anuo passado, a que vos referistes no oficio
u. 379, de 4 do fluente, communico-vos, para
os fins convenientes, que, sendo cinco e não
quatro os volumes consignados ao Lloyd Bra-
sileiro e destinados á Escola de Minas de Ouro
Preto, resolveu o Sr. ministro, por despacho
do dia 6, autorizar essa Chuchara a entregar
eis ditos volumes ao Lloyd, afim de serem en-
viados a seu destino.

Dto 21	 -
Sr. inspector da Alfandega • do Rio de Ja-

neiro •.
N. 235 — Communieo-vos, para 03 devidos

Aos, que o Sr. ministro, tatendendó ao que

(*) Reproduz-se por ter sabido com inn
',nous; • • •• tO	 Doba. orizonta. — Indeferido, prazo de 45 diste. . 	 .

anoel José ,Beasil da Silva•—•Coneelo



•
MARIO OFFICIAL	 Março de .191$ 3963Sexta-feira 22

requereu, em 26 de fevereiro findo, The RIO
de Janeiro City Improvements C°. Ltd., re-
solveu, por acto do 16 do corrente, autorizar
o despacho, livro de direi/os do importação e
expediente, do alote e noveínil kilus de kern-
acue e correspondentes á dilferença verificada
mire a quantidade constante da relaçao que
acompanhou o officio desta diroctoria n. 20,
do 9 do janeiro ultimo, e o carregamento
chegado de Nova York pelo vapor nacional
Vistoria, entrado a 24 do referido mez de
fespreiro.

-Sr. director geral de Saudo Publica:
ri. 103-Tendo o 4e escripturario da Dele-

gacia Fiscal no Estado de S. Paulo, adilai° á
Directoria da Receita Publica, Ilippolyto
Ramos de Freitas, solicitado tres meses de
licença, para tratamento de sande, pecip-vos,
de accórilo com o despacho do Sr. ministro
de 19 do corrente, providencieis no sentido
do ser o mesmo Inaccionatio submetido a
inspecção, nos termos do art. 2' do regula-
mento anuo ao denoto ti. t1.447, do 20 do
janeiro de 1915.

2-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 17i - Declaro-vos, para os devilos fins,

que o Sr. ministro, por despacho de 14 do
corrente proferido sobre o processo encami-
nhado com o vosso °Moio n. 33, de 21 de
janeiro ultimo, resolveu approvar a proposta
feita pelo collector das rendas federaes em
Villa Americana, nesse Estado, de Theodoru
Render para seu agente auxiliar.

N. 172-Declaro-vos, para 03 fins coave-
!dentes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 48, de
31 de janeiro ultimo, anuamo ao requerimento
em que Trapani & Comp. pedem reconside-
ração do acto que vos foi comunicado pela
ordem n. 585, de 28 de julho do anuo
'sedo, desta directoria, incletbrindo o requeri-
mento em que os peticionados solicitaram
relevaçào das multas de 1:0001, 600; e 3005,
que lhes foram impostas pelas coltectorias
fedemos do Jacaray e S. Jose', dos Campos,
po.: infracção do regulamento annexo ao de-
creto n. 11.511, de 4 de março de 1915, re-
solveu, por despacho do 5 do corrente, pro-
ferido em sessão do Conselho de Fazeuda, de
accdrdo com o parecer do mesmo Conselho,
manter a decisão anterior.

P1. 473-Declaro-vos, para os devidos fins
que o Sr. ministro, por despacho de 14 ac;
corrente, proferido sobre o processo' enca-
minhado com o vosso nalcio n. 39, de 22 de

•janeiro proximo findo, reentrou approvar as
•propostas feitas polo collector e escrivão da
• Golleotoria das Bondas Federae.sern S. João da

laia Vista, nosso lanado, de João José de Mi-
. renda e Simão Silva para seus agentes auxi-

liares.	 •
N. 171-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho de 14 do
corrente, proferido sobre o processo enca-
minhado com o vosso officio n. 31, do 21 de
janeiro proximo findo, resolveu approvar a
proposta feita pelo escrivão daColleetoria das
Rendas Federaea em Villa Americana, nesse
Estado, do Waldondro Aranha para seu
agente auxiliar.

-Sr. delegaao fiscal na Parahyba:
N. 4 - Em resposta ao vosso telogramma

n. 172, de 6 do corrente, scientifico-vos que
a divisaão da circuniscripçao dessa capital em
soterras independo de aprovação superior,
como dispõe o artigo n. 133 do regulamento
actual do imposto de consumo.

Entretanto, direhende-se dos termos do
dito telogramma rpm a creaçIo do mais unia
secção na circionscripcio dessa capital obriga
a um dos respectivos agentes fiscaes ter a seu
carga duas secções, Dois que essa circus-
scripção só dispõe de dons agentes, con-
forme a tabella lI. Ido referido regulamento.
Nestas condições, muito se justificaria a
meação do mais uni agente fiscal para a
mesma circumscripção da capital. E porque
o art. 132 da lei orçamentaria da despem do
armo passado não foi revigorado na lei da
despeza deste exercido o nem pode ser com-
preliendida no art. 482 da mesma lei da des-
pesa deste exercido autorização para crear
logares de agentes fiseaes, é impossivel a
creação de mais uni agente fiscal acima refe-
rido, conforme já foi declarado pela ordem
n. 17, de 8 do corrente, a Delegacia Fiscal do
Theiouro Nacional no Estado do Alagoas.

- Sr. delegado fiscal no Paraná :
N. 12-Devolvendo a casa delegacia o in-

cluso processo, encaminhado com o vosso offi-
cio fl. 04, de 26 de fevereiro ultimo, e em
que a Paraná repor C.ompany, liworporated,
pede restituiçlo da differença dos direitos in-
tegraes pagos pelos materiaes despachados
pela notado importação u. 915, do anuo pas-
sado, recommend)-vos providencieis para que
pela requerente sejam apresentadas provas de
que os inateriaes cai questão sio os relari los
no art. 3', a 8", afinca VII da lei orçamenta-
ria da receita para o exereicio de torl.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 5-Em resposta ao vosso telegrarnma de
20 de outubro de 1917, declaro-vos que:

1 0, si o ilegoCiante etenrnercia por grosso
com dons produetos tributados, paga de regis-
tro o emolumento animo de 400$0JO. Assim,
tem direito ao registro gratuito para o com-
lucrei° com 03 demais produtos tributados, ,
quer seja por grosso, quer seja a retalho;

2°, si o negociante vendo por grosso uru.
mico producto tributado o a retalho diversos
outros, paga 280$ de emolumentos, sondo
2e0S do coannercio por grosso de um só pro-
duto e 805 do commermo a retalho de dons
outros proauctos (40$ para cada um dos, orno-
jumentos de retalho). Dos domais productos
a retalho terá registro gratuito.

-Sr. delegalo fiscal no Illo Grande do Sul:
N. 26- Devolvendo a essa dolegacia o pro-

cesso de herraCi;NNO do regulamento de consumo
instaurado contra o negociante dessa praça
Merino Martins de Lima, encaminhado com o
v0330 oficio n. 267, de 29 do agosto do 1017,
peço vossas providencias no sentido de sereia
satisfeitas as exigencias constantes do parecer
de 11s. 13 e 13v.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 40-11muc ilendo-vais o presente processo

de restituic,ão de direitos, na importancia
604, da companhia Paulista de Estradas de
Ferro, que acompanhou o vosso oficio n. 613.
de 24 de outnbro do 1E0. peço-vos providen-
cieis aflui de que lhe Seja feita juntala de
certificado profissional e da ralação do mate-
rial despachado pela mesma companhia, do
accõrdo com a nota de Importação da Alfan-
de,ga de Santos n. 43.629, do anuo de 1015.

N. 41- licitero-vos o cumprimento da or-
dem desta directoria fl. 138, de 21 de agosto
de 1910, requisitando o certificado profissio-
nal e a relaçào do material dropacbalo pela
Companhia Paulista de Estradas de. Ferro, de
accordo com a nota de importação da Alfan-
dag& de Santos n. 1.070, do referido anuo.

N. 42-Devolvendo a casa delegacia o pro-
cesso encamt nhado com o vosso oficio n. 411,
de 1.3 de julho de 1916, e muque a Companhia

Paulista de Estradas de Forro pede Icangas,
inentodo deposito, na importancia de 529$8e0,
feito pela mercadoria despachada pela nota
de importação n. 40.509, de 191a, peço vos-
sas ordens na sentido do ao mesmo processo,
serem juntos o certificado profissional e a mis
laçai), em duplicata, do respectivo matcrial,
nos termos dos na. 4 e St do art. 60 do remis
lamento amima° ao decretou. 8.502, de 8 de
março de 19a

- Inspector da Alfandega de Pelotas;
Rio Grande do Sul:

N. 4 - Tendo a delegacia fiscal nesse Es-
tado deixado de remetter a esta directoria O
certificado do registro; 1I0 Correio, da amos-
tra da mercadoria a que se refere o reenrade
da firma Viuve Behrousdort & Comp., dessa
cidade, encaminhado &tuella delegacia com o
vosso oficio il. 721, de 14 de outubro de 1916,
remetia-vos o referido recurso para informar-
des a respeito.

Requerimentos despachados

Companhia Swift do Brasil.- Satisfaça -ad
a exigencia.

Companhia Swift do Brasil.- Satisfaça ia
condições do decreto tu. 8.a92, de 8 de mero
do 1911.

-
Directoria de Estatistica Commercial

EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOft 	 -- -

Dia 21 de marco de MS
Sr. inspector da Alfandega de Pernambuco;
N. 102 C - Envio a inclusa certidão em'

factura consular de Nova Vork, n. 40.177, dta
1917, referente a quatro caixas da marca St:
F. M., requerida a esta directoria por S. Poi-
reira do Mello; devendo os einolitmentoa, ha.' -
importando de 55330, ser cobrados nessa Mia
spectoria.	 ...-

Apresento a V, S. os meus protestos de cotta
sideração e estima.

- Sr. Inspector da Aifandega de Manáuse
N. 103 (3- Envio a V. S. a inclusa é'or.t,i.

dão da factura consular do Porto, n. 5.1-e,
de 1017. referentes á II volumes validos pelo
vapor Manco, requeri la por J .Soares & Lontra:
os emolumentos, na importar:da de :Mo
devem ser cobrados nessa Alfandega. •

Apresento a V. S. Os meus protestos de cima
sideração e estima.

- S inspector da Alfandega de Santas:
N. In (3- Inclusas remetia a V. S. as atui

guintes certidões de facturas consulares:
N. 6.251, de Paris, referente a CD/C0 v. lva

mas da marca A. C. I., vindos pelo 16 ,L,)
m requerida por A. (3. Ferrão; einoluniéntda,
- E$030.	 ,

N. 297, do vice-consulado em Botterdarn;
referentes a 14 volumes de diversas marEast
requerida por Ir0S103 Frugoli ; eitiolumentillt
- 9302).

Os referidos emolumento; deveu ser cobraa
dos nessa impacto:ia.

Apresento a V. S. os meus protestos de cone,
sideração e estima.

- D. Juan Fl. Mignaquy, Presidente ea çai
mora de Cominercio Argentino-Braailefia.
Calle Cangallo n. 666- 3er. piso. ituetwa;
Aires

N. 105 C-Tenho com muita interesse amima
panhado os malhores estirem d oma Camara
para mais estreitar as rotações co,nintrciae4aentre os deus paizea.

Julgando ser de alguma utilidade para ViSi'l
conhecer com micludencia as 110.3.Sas troas de:.,
mercadorias, nos Mimos unos,, Uni" +,
honra de romettee a '1, S. , em mannscriptqL,
os dados do nosso intorcambio com a 'avisa-
blica Argentina, durante o triennio de 141Zi
1917, discriminarias as principaes mereadoria
por suas qualtidales e valores em iusia bre;
sileira.

beiSendo, COMO sr.a geralmente, em taliasi 10
dos os paizes, extertmoraneas as Itti!/010e
das cstatistkas detalha3as do cOmateccio

• .1•nn•n•
•

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE Do 88, DIRECTOR

Dia 21 de março de 1918

Sr. delegado fiscal.no Maranhao:
N. 4 - Em solução ao assurapto de que

trata o vosso officio n. 43, de 23 de fevereiro
ultimo, declaro-vos que, do accdrdo com o
art. 109, § 1 0, do actual regulamento do im-
posto dê consumo, é da corapetenoia dos
delegados fiscaes a distribuiçlo dos agentes
tiscaos do imposto de consumo palas eircum-
scripções, bem como o seu revezatnenio,rman.
do se tornar necessario..



67.142
48.761
sn.oss
97.617
97.618

7.818
5.058
8.590

13.172
t .638

82.000
1.953.000

837.000
26.319.000

fedor, os algarismos perdem. por esse motivo,
o seu niaior valor, que é a devida opportniii-
dade, deixando elles desce a fonte preciosa
do informações que servem para dirigir cora
perfeita segurança as tendencias economicas
de cada paia.

A guerra, proporcionando possibilidades na
:as para o intercambio dos dons paina, es-
tabalocou entre alies novas Correntes Cola-
niereiaes.

Os algarismos que Ora lhe remetia, nas
mãos de V. S. poderão ter, por intermedio
da Revista dica Causara, toda a publicidade
inie é para desajar. contribuindo, como es-
pero que contribuirá, pára consolidar e incre-
mentar as novas correntes areadas pelas

célremn-tancias actuaes.
O ultimo boletim geral, publicado par esta

directoria, abrange os dados do quiquennia
de 1910-11, de que essa camara possue 03 fres
volione3.

Com os algarismos que lhe envio e que são
ineditos, poder-se-ha constatar o desenvolvi-
mento que tuna tido as nossas relar,ões-com-
merciaes, em um peno lo que abrange Ires
anuas anteriores 5 guerra e tras atines de
guerra.

Para facilitar o confronto entre 03 dons pe-
riodos, cada art.:go, tanto da importação
como da expartação, è acompanhado do seu
numero de referencia que correspondei clas-
sificação existente nos volumes das nossas es-
tatistieas já publicadas.

- A estatistica da nossa importação é apura.
rada palas facturas consulares a que asno
abrigadas todas as mercadorias que se desti-
nant ao

O valor representa o custo da mercadoria
no paia de procedencis, accreseido do frete e
acuro maritimo ata o porto brasileiro de des-
tino, valor portanta C.I.F. Nao se trata de
um valor ciliciai nem tão pouco fixado pela
pauta aliandegaria. Como na nossa tarifa
&bramire poucas são as mercadorias que pa-
gam direito ad valorem, nada lia que reCelar
da verdade das declarações dos valores nas
facturas caluniares. Ellesrepresentam. quan-
to pouivel, o verdadeiro preço de acquisição
do que compramos no estrangeiro.

Até 1017 inclusive, os nomes dos juizas qite
figuram na tussa importação, referem-se ao
Jogar de producr,ão da mercadoria e não ao
de compra.

Pie 1018 em demite figitrarao os nomes dos
• raiam que venderem ao Brasil as mercadorias-

sem se cogitar onda foram cilas produzi-
das.

O criterio seguido agora, já o adoptavamos,
por excepção, a partir do 1912. para a Ar-,
gentina, Cruguay o Paraguay.--Assim, a mi-

- portaelo da Argentina, em nossa estatística,
representa o que da Argentina sahiu com des-
tino ao Brasil, quer se' trato de mercadorias
do oro Inepto Argentina, quer se trate de
pra luctos de outros paizes importados pela
Argentina e depois revendidos ao Brasil, rei-
resentando os nossos algarismos equino que
eflisctivatnente foi por nós comprado a Ar-
gentina.

São os seguintes os algarismos da importa-
ção procedente da Argentina, expresso em
pesos ouro argentinos.

O valor do mil reis papel, foi equivalente
nesse padecia, em moeda ouro- argentina a
0,33 centavos em 1913, 0,32 em 101/, 0,20
em 013, 0,25 em 1910, e 0,27 no anuo pas-
sado.

Nota-se um diminuto angmento no valor do
frete em relação ao do MUCO da mercadoria, o
que pólo parecer unia anomalia na presente
quadra de crise da transporte e da elevaqlo
jamais vista de fretas inarithnos. Mas expli-
ca-se isso pelo fato de ser o frete feneça° da.
quantidade da mercadoria importada e -não
do sou custo. Muito amima bouba sido o va-
lor da importas:Da no anuo passado, cm moe-
da argentina, superior a dos atitiOd anteriores,

vOIUMS de mareadorias foi muito menor em
1917 que nos quatro ameis pretiedentes.

A classe IV, de acuares alimenticios, a que
mais avulta na importaçao do procedei-leia
argentina, pois figura com 90 ait, dessa impor-
taçlo total, apresenta uni exemplo typico da
alta:•de preço e da diminuieln da quantidaJe.

Em 191,3 importamos da Arg,culum 583.183

Março de 1913 .

toneladas de gencros alimentício; DO valor dej
71.197:000$ papel, equivalentes a 24.207.0e0
peso ouro. Em 1917 recebemos só 260.887
toneladas, valendo 08.555:030$ correspon-
dentes a 26.610.09e pesca.

Cada tonelada de tonaras alimenticios im-
portada da Argentina custou-nos, em 1913,
1228000 ou 42 pesca, ao passo que, em
1917, pagamos 3705. ou 98 pesos ouro.

O custo da importação argentina, em 19 lis,
é identico, em nona moeda, ao da importa.-
c.a() de 1917. Ambos sito do 97.640:0035000.
l i frete do primeiro anuo é de 1a.372:010$,
einquanto que o de 1917.5 de (1.658:0000, o •
que fez com que o valor da importar:10 do
armo passado fosso menor de 4.713:004 com-
parado com a de 1910. À diferença do frete
é devida ao menor volume da mercadorias re-
cebiati en; 1017, em relação a 1.916.

As alterações huidas nos Ires ultimes an-
nos em compararao cora 1913, atino de com-
mareio nor,nal, 'verificam-se pelos seguintes
alga vism :

	

78.030	 50.00)	 G19.000

	

1.009.090	 1.310.00)	 308.00)

	

512.0)0	 368.0)0	 113.007
	20.973.000	 22.363.000	 23.922.003

	

28.011.010	 24.121.090	 25.192.000

Conto; do réfs papel

	314
	

192
	

(.513

	

L030
	

5.153
	

917	 •

	

2.103
	

1.417
	

1.320

	

107.503
	

85.813
	

71.138

	

114.019
	

92.573	 71.73)

Houve, comtudo, na classe do alimentorb •
maior importação, tanto na quantidade come I
no valor, em vinhos, carne em conserva e em
presuntos.

Quanto á exportação, o; nossos algarismos
mostram o que sabe do Brasil para a Argen- '
tina. 1) valor rine figura em nossos quadros
representa o preço corrente da mercadoria
nas praças exportadoras accreseittos dos di-
reitos de exportação c despesas que a merca-
doria faz até a bordo, valor por consagnintm
na technica commercial, livra a bordo (Lo. b.)
no 'Arte brasileiro de embarque.

O elemento de que nos servimos para SIM.;
rar a miantidade do que-exportamos é o um..

: nifesto que os capitães de navios teem mie!
remetter á Estatistica, descrevendo tolas ar
mercadorias recebidas em cada porto breisi-
leito, com as respectivas quantidades, valor
~marcial e destino de cada mercadoria.

A nossa exportação para a Argentina dos
tres ultimeis ann09 foi co.lfrontada com a dg.
4913, a seguinte:

Pesos ouro

	(916 	 (913	 1913'

1
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MARIO OFFICTAL

Total 	 - 29.191.030

Aohnnes vivos 	 •	 303
Matarias primas	 	 7.313
Manufacturas 	 	 3.153
Alimentos...., 	 	 98.555

•
Total 	 	 109.393

Classes

kfialaOS vivo; 	
Matarias primas 	
Manufacturas 	
Alimentos 	

As variações mais apreelaveia deram-si na
classe de alimentas, lendo havido entre 1913
e 1917, um augmento do 2.397.000pesos cor-
respondentes a 27.357 contas.

Isto quanto ao angmento absoluto pois O
percentual maior foi o da °lassa de matarias
primas com 30 (5 no valor.

Para essa percentagem contribuirern, como
se ve dos mappas que ora lha reunam, as mer-
cadorias seguintes: despordicio de alvião,
pealo de castor e lebre, Ia, caco de linhaça,
substancias para tinturaria, palhas para vaa-
soeras e cevada torrefacta.

Influiu sõmento para o maior valor, na clas-
se IV. a grande alta no preço do gencros ali-
menticios.	 •

A média animal do trigo em grão argentino
importado no Brasil, que lara de 350.000 to-
neladas no septennio de 1910 a 19t6, foi de
166.050 em 1917.

A mesma média para farinha de trigo des-
ceu de 83.000 toneladas a 70.000 era 1917.

(917

•

.	 Pesos ouro

1917	 1910 •	 1315	 1911

Custo naA nnos Argentina
1913..: 22.500.000
1914... 13.604.0e0
1915... 21.836.000
4016.., 24.5(2.003
1917... 26.072.000

'Valor no
Brasil

2.027.000 21.103.000
1.597.000 17.201.0e0
2.286.000 24.122.000
4.002.030 28.604.000
3.119 CO) 29.191.000

74.981)
53.833
92.573

111.0111
109. IDO

Animaes o seus productos 	 •

Mineraes e seus iSrOduetas 	
Vegetaes e SOUS pcoductos 	

Total 	

A iiiinaeS e seus productot 	 -
31ineraes e seus pra lucros 	
Vegetaes e sena produetaa 	

Total 	  •

402.000
2,000

13.058.000

13.112.000

• Contos de réis papel

	

2.081	 1.557

	

368	 8

	

81.813	 50.530

(02.616	 67.992	 52.003

207.000.
10.000

0.303.000

15.520.06%

627
ati

45.2(nd

Frete

Correspondente, em contos de réis, papel,'
moeda brasileira:

	

503.000	 744.030

	

127.000	 02.04

	

26.743.00e	 (0.132.030

	

- - 	
	20.373.009	 16.968.010

1.887
473

100.236

Os algarismos de 19 : 3 a 1910, na eiportação, rectificam os já publicados.
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Entre o; atines extremos,1913 01917, a nossa
(apartação para a Argentina apresenta uru
grande desensolviniento, tanto tias esreies
novas de mercadorias, conin nas quantidades
o valores. Em moeda brasileira o augmento
foi do 120 eis e em dinheiro argentino do
tsD

Exportamos em 1917 mais 50.038 contos ou
12.2li3.000 peses ouro, que em 1913.

lia uma explicação preliminar antes do en-
trarmos na analyse dos algarismos referentes
á brasa expo.laçào para esse paia, já. que li-
garam nella muitas mercadorias similares ás
que a Argentina exporta. A' primeira vista
isso pareci' uni senão em nossas estati:10as,
mas a razao é a seguinte. Grande numero de
casas exporta toras em Matto Grosso e nas In-
ealidadts da fronteira do Rio Grande do Sul,
vende seus productos a copejamos estabele-
cidos na Argentina e no Cruguay, que, por
sua \az, revendem aos paizeseonsumidures ria
Europa e na Anerlea do Norte.

Por isso, consigna a nessa estatistiea a ex-
partação desses products/5 para essas Republi-
cas, porque cites, de facto, salivam do Brasil
com esses destituas, muito embora, na estatis-
fica Argentina do importação, cites não figu-
rem, porque ali entraram para ser manar-
lados.

Ora, es se commereio que se tem desenvol-
vido e avolumado iiastres tres annos de guerra,
devido as dillailiblailes sempre crescentes ás
transito:0os directas entre os paises consumi-
dores e os, negociantes daptellas localidades
brasileira, esse commoreia deixa. certamente,
um lucro tato paguem) ao Untai taye a Argen-
tina, pois embora seja constatado de merca-
dorias em transito, esses imites auferem ás
proventos desse transito os vaies se traduzem
na dilibrença eetre %.1 vaiar de entrada do aros
dueto quando importado do Brasil e o de si-
li ta ao ser reexporta-lo da Argentina.

Estão inchados naja caso, mias' todas as
mercadorias que formam a classe 1 a de atil-
amos e seus prediletos. Desta ceasse, podare-
mos destacar poucas merearbirlas, como sejam,
ovos, ostras, calçados, peixe e aves congela-
das que sio importados na Argentina para
consumo. As restantes no valor, em 1917, de
4.875.030 posas são de mercadorias era tran-
sito.

A borracha, artigo da classe III e que vim
de Matto Grosso para Argebtina, aelia -se nas
miasmas condições dos produetos da classe 1,
porque lambem é transito.

Dos artigos que constituem a classts II des-
taco, em 1917, o carbureto de. caldo, cuja
exportação principiamos, para as republicas do
Prata, em 1910. Até então, ta; Estadas do sul .
do Prasit recebiam, em grande quantidade, o
carbureto norueguez por intermedio da Ar-
gentina. Em 1016 cessou essa impartaçao e
começamos exportar carbureto fabricado
em Minas Genes, para Argentina, exportação
que alba& 720.249 kilos no anuo passado
contra 162.475 nu anuo anterior.

Para uma fabrica italiana estabelecido. cru
Rumas Ayres vendemos, em 1917, 50.003
lillos de ferro gusa nacional, exportação feita
pela primeira vez pelo brasil.

A classe III é a mais importante quer quan-
to ao numero de artigos, quer quanto ao seu
valor global. Nesta chiam verificou-se nao
inalar numero de nova mercadorias exporta-
das, corno tainhern maior quantidade e maior
valor tias quo se exportavam antes da guerra.
Entre as primeiras sobresahem o algodão cm
tio, o algodão medicinal, o em pasta, linha
para coser, tecidos o ma mifacturas de algodão,
samotando tudo cerca do 900 contos ou sejam
220.000 posas ouro; o arroz com 8.030 contos;
62.784 toneladas no valor de 3Q.910 tontos do
assacar que ainda ha oito atinas atroz ora um
dos priticipaes pro .netos que para ali' man-
davamos e cuja exprirtaçâo cessou desde que
sê iniciaram as plantações do canna de assa-
car na Argentina. Massa de tomate, oiço de.
garoco do algodão no valor tio 1.16 contos o

mais cerca de 30 outras Mercadoria de ex-
portação que se inicia sobre os melhores ata-

. viajas.
Entre as segundas destacam-se: o fumo que

• de 4.360 toneladas em 1013, passou a 8.180,
1017; a farinha do mandioca, cuja exporta-

. ção triplicou era quantidade eito ¡atoe é, em
1917, mais que cinco vezes o que fui em 1913.
A Gingai a 1.418.000 charutos a exportação
desse podado centra 045.030 em 1913. A
exportação de madeira, no mesmo perlado,
tarn tido um grande desenvolvimento. Em
1913, exportamos 606 contos, em 1910, 5.200

• contos o em 1917, 4.000 contos.
A herva-matte, que era a principal merca-

doria, em quantidade e'valor, no nosso com-
aterá° com a Argentina, cedeu essa primazia,
em 1917, ao assacar. Constata-se um doeres-
cimo do 13.000 toneladas em 1917, compa-
rado com IMO, devido simonte á deficieneia
de meios do transporte, o que lambem atra-
atou o manterei° de madeiras, em 1917, com
a Argentina e o tirugnay. Quanto ao matte a
média do triennio é muito 'maior que a do
ajanoto anterior, o que mostra que o con-
sumo do matte na Argentina se tem desenvol-
vido

Tenho a honra de apresentar a V. S. os
meus protestos de alta estima, e mui &gineta
consideração.

Geee~

gedebedaria da Distzleto Federal
Itequer tmentos despachados
DM 20 de março de 1918

Oliveira & Almeida. — Transfira-saa
Euclides Barroso. — Idem.
Fernando Pinto Ferreira. —.Idem
:José Manoel Pinheiro. — Idem.
Mordiam Jorge Fernandes. —
Joaquim Francisco Foniteea

Sim, sob recibo.-
El tas André.	 Idem.
51. Corrêa Marinho. — A' 2'

ametoria.
Gustavo Alfonso Famosa. 1--- Prove

ter pago a taxa de pena (lagoa referente
a 1017.

Jorge José. — Apresente procuração.
Candida Ramos Guimarães. — Trans-

fira-se. Imponho a multa do 20, nos
termos do parecer.

Carolino Augusto Machado., ir- Idem,
idem.

Vital Ilamos Castro., e-;, PaSci b dei.
Imito, transfira-se.

Atina Soares Malan. a- Idem.
.105é Maria Vieira. — Satisfaça ti

exigeneia.
Antonio tamtvaa Fonsrea. — Idem.
Seraphim Martins Munhós. — Piam.
José Albuquerque. — Transfira-soa
,aanuario Azevedo Andrade. — Idem.,
Oetaviano José Cunha. — Idem.
Hamilton Sousa. — Idem.
Pukara Boucot — Concedo, por oito

dias.
Barbosa Varonis & Comp. —
Barbosa Varela & Comp. — Idem.
Nogueira & Adelino. —Idem.
José lanado Coelho & Gompa
Marinho Pinto & Corno. — Idem.	 •
Epligenin Vieira Souza. — Nada ha

que providenciar.
Joaquim Pinto Ribeiro. — Dit-se a

baixa.
Mine. Perle Oripovilek. — Pago o

debito, averbe-se a mudança,
Crimino Fidalgo & Irmão. — A' I'

Sul-directoria.
Barbeia Moses. — Offieie-se, solici-

tando-se a amaina° Precisa.
Antonio & Irmão. — Reconsidero o

despacho de 5 de novembro ultimo,
para pua) de tomai-o de millo effeito.

•
Companhia Souza Gata. 	 Requeira

por ?Mano..
Genesi° P.. Maraes Guimarãea..-

Transfira-se e aaerbe atsa a mudança o
acetifique-se a patente de registro.

Aristides Silva a'illela. — Cancallea
se o debito, referente a 1916, subsria
lutado-se a ceillidiio de diarnia, Mulata..
do-a ao processo é voltando o mesmo.,

José Mai trai de Carvalho. en A' 2*
Sub-directoria.

William 11. lartzelake„ — Iadeferido,
á vista da dispisiçãe taxativa do artigo
22, do decreto a. 12.437, de 11 de abril
de 1917.	 _a _

Manoel Josd Teixeira Menezes. ns
IA' 2' Sub-direetnria.

Companhia ISizet,	 Arelive-se.
Abrantes Comp. a- A' 2' Sub-dir(a

talaria.
Antonio Duarte Oliveira. aat A divida
proeadenta; indefarido.
Maria Eugenia Viánna Mendes.

Pago o imposto em cobrança, transf
111-Se.

Manoel Martins Barbosa. a- Idem.
Silva & Larangeiras. — Inserevania

se. na firma da parecer.
Raymundo Fraga. — Annulle-se a di-

vida de que trata o parecer e officie-se.
nos termos do mesmo.

Silva Araujo. — Idem, idem,.
Roda & Comp. — Idem adem.
Dr. Luiz Rimaria Vieira Souto. aw.

Officie-se á Procuradoria, nos terinos
parecer.

Barão Vaseoneellos. i-- Idem, idem.
João Henrique Luto-sa i 	 Idem,

idem.._
a.

IMPOSTO DE CO:Untei'

auto ri. 20	 Contra Monsur T011it 'ct
COM P. , hoje noa tf Irmão

Foram submettidos a processo, por
• contra\ anca° do decreto n. 11.051, de

16 do fevereiro de 1910, Mamam Tanil
et Comp., hoje Tanil & Irmão, estabele-
cidos á rua Malta n. O, Nillieroy.

O auto de fl. 4 relata e descreve o fa-
cto contravindo, exposição á venda de
chapéos de algodão-sem sello e roluloS
e bonets, lambem sem rotules, e re g i-
gnalados com formulas de i senç ão e a:-
gilas saltados com $150, não sendo Su-
bida nota de venda.

_Foram intimados e apresentaram a
iDetiello de fls. 6.

A defesa, porém, offererida não pode
ser tornada como procedente, maaime
porque não faz AlltISrm aos ellaPet/S, ela
flagrante infracção perante o rest.la-
mento. o rpm seria bastante para enjei-
tar a fama autuada a pena mmuninada,
e o argumento referente ás formulas de
Isenção não colhe, por quanto, havendo
sido elevadas as taxas respectivas sobre
o artigo em apreço, já taxado, desde qup
este, na maior parte, foi encontrado sumi

• salto algum, a razão apresentada é falha
e inhatill, não podendo Ser aceetta se
não como artificio de defesa „.

Aceraste que a falta de rotulos está
patente.

Julgo, por isso, e pelo que demola
consta do processo, provadas as infra.- Is
euGes e procedente o auto e imponho a
Tann & Irmão, sucees.sures de 111311511r
*ran i ' iSc Canina a multa de 30bas, minta
ano do art. 178, lei Ira j, ns. VIII, X11 e
XXV do • decretai n. tt.nt, de Dl da
fevereiro de 1916, tendo em vista o que
dispõe o art a 16 r mesmo deçrptoata
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— Aos directores da Companhia de Seguros Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 15 de março de 1911:
Ao Sr. ministro ,da Fazenda, soiieitande

pagamento da quantia do 1503 a Soares Sr
Mala (aviso n. 414).

— Ao Sr. chefe do Estado Maior do Exer-
cito, declarando que nesta data se scientifica
ao inspector da arma de artilharia, em vista
do que aspem em oficio de 7 do corrente, que

inspectoria a seu cargo pólo ficar installada
no ()enfiei° em que funccionnu a Escola do Es- '-
tudo Maior, convindo que sobre isso elle se en-
tenda com o dito chefe.

— Ao Sr. director de Contabilidade da
Guerra. declarando que o major Oscar Bar-
coitos foi rosto á disposição do Ministerio da
Viação e Obras Publicas, a 9 do corrente.'por
ter sido nomeado director da Estrada (10 Ferro
de Santa Catharina, em commisslo do cara-
cter mixt°.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando

Que approvado o modelo do mappa or-
ganizado na 8* divisão do mesmo depar-
tamento, intitulado «Resumo numerico geral
dos reservistas do exercito activo por armas, j
qualidades o classes, relacionadas ca la armo-.

Que é nomeado assistente do comutando
da 54 região militar o capitão Morado Ritten-
eourt-Cotrina •

Que sio dispensados, conforme pediram
O capitão Theodoro Vingas da Silva do

!ogar do assistente do cominando da N•
I•egiao ;

O 1 tenente Theophilo Ribeiro da Fon-
:leoa do togar de ajudante do serviço do es-
tado-maior do commando da i região.

innn4

Ministerio da Guerra — Rio cio Janeiro, II
de março do (918— N. 45.—Sr. comman-
dante da 51 região militar — O commandante
do 52° batalhão de caça:dores, tratando, em
officio D. 301. do 22 do mez findo, do vo-
4untario especial João Montezano, alistado
na vigencia do art. 67 do regulameuto
approvado por decreto ri. 6.947, de S do
maio do PM, o qual foi sorteado para o
serviço militar no corrente anuo, consulta

i°, si elle devo ser considerado como sor-
teado servindo um anuo

.20, si, no caso contrario, deverá ser sub‘
mettido á prova do habilitaeid do que trata o
art. 63, § 2/, do citado regulamento, em-
bora não cogite de taes voluntarlos o mm
baixou com o decreto n. 12.790, de 2 do
Janeiro ultimo

3°, si, no caso negativo, deverão os vo-i
luntarios especiaes ser exciuidos ;

sipoderão ser considerados voluntarioa
por quatro mens, embora se tenham alis-
tado sem satisfazer ai exigenelas do ,art.
§ 2/, afincas a o b deste ultimo regulamento.,

Em solução a essa consulta, declaro-vos!
Que a situação juridica do voluotario aspe.

eial está claramente definida no art. Cl, §3",
daquilo regulamento
- Que, por essa definição legal, 1/Montarias
e:me:does são os menores de 21 armes e maio-
res de 17, que, deseJando servir no Exercite
menos tempo que o fitado para os sorteados,
Se antecipam ao sorteio

Que, respeitado o principio da não retroa-
Olvidado da l ei, o voluntario acima nienei0,,
nado e ás que tiverem em tombe/5es identicas,
devem preencher seu tempo de prãlça fiaSj
condições em que se obrigarani.

Saude o fraternidade:— Md Caetano de,
Faria.

auto ti, 200, contra a Companhia Pra.
arcas° Catharinense

Visto e examinado o presente pro-,
tesso, • e, de Receitai° com os fundamentos
do parecer do Sr. Superintendente da
fiscalização dos impostos de consumo,
de fls. 14 v. e 13 v., julgo improcedente
o auto de infracção, que serviu de base
no mesmo processo, lavrado contra a
Companhia Progresso Gattarinense, e,.
na forma da lei, deste meu despacho re4
corro ex-officio, para a superior instan-(
eia. Remetiam-se os autos, após as devi-i
das annotações.

'Auto n. 231, contra J. C. Ti, Mendes "i5
Comp. e. Rodrigues Teixeira iD Filhos

. Consta do processo que foram encongs
Irados  diversos pacotes de 'café /moldo;
soltados, mas sem rotuleis, da fabrica de
Rodrigues Teixeira & Filhos, expostos á
venda por J. C. V. Mendes & Comp., á
rua (da Assembléa n. 40, sendo por isso
lavrado o auto e apprehendido um pa-
cote, para a prova da infracção.

Esta ultima firma allega que 5
'obrigação de rotillagem cabo a fa-
brica e os fabricantes dizem que de éeti
estabelecimento lodo o café sabe com
o sinete respectivo e os pacotes de um
kilo e metade desse peso são enVolles
em papel, onda éi appo(sto mesmo sinete,
com todos os dizeres da fabrica; decla-
rano Mais que, como não tivera infenn
ção de lesar o fisco, esperam que. por'.
equidade. sejam dispensados de quais
quer multa.

Deanle do exposto, e uma vez que nã.
autuados não contestam, antes coutes!.
saiu a exi gi:meia da infracção, não oli-,
Manto a falta do implemento, por parai
do autuante, da formalidade do art. lig;
lettra 6, do decreto 11. 11.931, do In
do fevereiro de 1916, não pode deixar
esta directoria de concluir não pela
proeedencia da acção fiscal, tanto mais
que o sperimen da mercadoria appcce
bandida redunda na prova material d°
facto rentravindo.	 _

Imponho, pois, aos infractores J. C. V:
Mendes et Como. o a firma Rodrigues
Teix4tro Filhos, a cada um, a nnilla
de 100. (cento ç cincnelita mil ris):
grilo rninimo do art. 178. do derreto

lettra j, ii. XE e XI, quanto aos
fabricantes. eT.e 1ntimcm-se, 	 - ••

Imprensa Nacional e «Diario Officio'« *1
EXPEDIENTE DO EM. DIRECTOR GERAI: 3.

Requerimentos despachacloS - • -
Dia. 21 de março de 1918

Itodolplio Sebastião da Silea.—Sim, em ter.4
nina.

Emilio Casar Ilamos.—Si gn.	 tema.
Leopoldiuo José Ribeiro. —Encaminhe-se.
:Andy° Porto Cruz.—Aguarda opportuni-

dada.
Alfredo Vieira do Mattos.—Sim, passando

recibo.
llaphael Reis Sanz.--Sim.
Ernesto Rodrigues Pereira d'Utra.—Sim,

Gni termos.
~um..

•Inspectorta de Seguros
é/trema/E DO sa. INSPECTOR

Dia 18 de março de 1913
.7to fiscal de seguros Dr. José Geraldo Be-

zerra de Menezes:
N. 209—Dando conhecimento da designação

para assistir ao sorteio que a Companhia Cru-
,411/1,10. UI silve:ti:4'dr eia puasectes •

Cruzeiro do Sul:
N. 210—Communieando ter sido nesta data

designado o fiscal de seguros Dr. José Geraldo
Bezerra de Menezes para assistir ao sorteio.

—Aos directores da Companhia de Seguros
Alliança Mineira:

N. 211 — Declarando haver deferido a pe-
tição em que foi solicitada prorogação até 31
do corrente para integrar o deposito de ga-
rantia.

/Ma 20
Ao delegado regional na 5° cirealseripção:
N. 212—Devolvendo o processo da sociedade

A Mutualidade Geral para cumprimento do
despacho.

—Ao director do Gabinete do Ttassouro Na-

N. 213—Remettendo, devidamente infor-
mado, o processo do requerimento em que a
sociedade Provisora Rio Graudenso pede a
expedição da carta-patente.

Ministerio da Marinlii
Por portaria do 21 do corrente mez, foi no-

meado, do conformidade com o regulamento
amimo ao decreto mi, 11.838," de 20 de de-
zembro de 1915, Waldemar Guaracy de Ma-
cedo Silva sub-commissario do Corpo de Com-
missarios da Armada.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE De SR. MINISTRO

Dto 21 de março de 1913
Sr. ministro da Fazenda:	 1
N. 1.162 — Rogo Ws digneis de providen.1

ciar no sentido de ser paga pelo Thcsouro
Nacional, á. conta da verba 14a—Directoria
Ribliotheca, Museu, Archivo o Imprensa Na-
val, do orçamento deste ministerio do atino
()mim passado, Material, quota de 1:800$
para despezas meadas e asseio de casa da Eli-
bliotheca. a indemnisação da quantia de 300$,
ao capitão-tenente comias:siará Mauricio Ilel-
inala, despendida com as referidas -71espezas,
como se verifica das demonstrações attnexas,
relativas aos 'nozes de novembro e dezembro
ultimes.

N. 1.463 — Em additamento ao meu aviso
n. 1.422, de 19 do corrente, sobre a habili-
tação da Delegacia Eiseál do Thesouro Na-
;tonal no Estado de S. Paulo com o credito
de 1:7585929 á &li la de diversas verbas, te-
ruo a honra do declarar-vos que o referido •
credito deve ser concedido por conta do or-
çamento de 4918.

N. 1.161 — Rogo vos digneis providenciar
sobro o pagamento do 73$ á conta do cre-
dito aberto pelo decreto u. 12.677, do 11 de
outubro do 1910, e referente a tuna conta do
Medeiros Sartero& Comp.

N. 1.463—Passo ás vossas mãos, afim de
que providencieis sobro o respectivo paga-
incuto pelo Thesouro Nacional, por conta da.
verba 1ls 110spitaes :Material medicamentos,
mamilos etc.(e, do exereicio do 1917, a inclusa
unta sob 301, relativa a duas facturas de
Freire (mimarão% & Comp., 'e uma de V.
Silva & Comp., de fornecimentos feitos a este
ministerio, nas importalicias respectivas de
(5:793$083 o 7:9798711, e no total do reis
9:7725790.

Requerimentos 'despachados
Ilayinwido Bandeira	 Assunanao.—Com.

pareça na Directoria do Expediente—Ofileio
n. 90-13ibl ionieca.	 -

Amorico Machado & Comp.—Compareçam
tia Directoria do Expediente para sente a prol
posta odgcumentess tleq. do TO-3•191itt
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Miaisterlo da Guerra — (11. 309 — Rio de

Janeiro, is de março de 1918:
, Sr. chefe do Departamento do Pessoal da'
I Guerra — Mandai publicar em boletim do

Exercito que a distribuiçao gratuita de alvos
ás sociedades do tiro incorporadas o aos insti-
tutos do ensino e associaçaes que tenham
instructor militar, no corrente armo, será
feita conforme propoz o director geral do tiro
Ao guerra, do modo seguinte:

alvos circulares de doze zonas com silhuetas,
deus para cada dez atiradores;

idem-sem silhuetas, quatro para cada $0
atiradores;

Idem do vinte o quatro zonas, para con-
curso, quatro;

alvos do quatrocentos metros, quatro para
Cada eincocuta atiradores.
• Saude o fraternidade. — Josd Caetano de

Faria.
-teasi

blinisterio da Guerra—N. 119—Rio de Ja-
neiro, 15 do março do 1918.

Sr. director do Contabilidade da Guerra —
Em solução ao vosso officio n. 97, de 12 do
corrente, relativo á tabella de fixação dos va-
lores de arraçoamento do força federal, em
1918, na qual se diz, em observação final, que,
para as guarnições de novas unidades, não
contempladas na mesma tabella, vigorará o
%ator da etapa da guarnição mais proxinia,
declaro-vos que a citada observação se refere
á guarnição mais proxima, dentro ou fóra
região ou Estado.

Sande o fraternidade. — José Caetano de•Teria.
Won

Ministerio da Viação 13.
Obras Publicas

Direetqrla Geral de...Viação
Primeira soado

O ministro da Viação c Obras Publica; em
nome do Prosidénte da Republica, á vista do
disposto no art. 44 das lustrucções Regula-
mentares para a Estrada do Ferro Itapura
Caramba, approvadas por portaria de 26 dê
abril do 1917, o nos termos do art. 89 das
mesmas instrucdos, resolve nomear Miguel
Leitão de Carvalho para o logar de chefe da
Contabilidade da Estrada de Ferro de Santa.
Catbarina, com os vencimentos que lhe com-
petirem, do aceérdo com o aviso n. 28, desta
lata, que manda provisoriamente adoptar as
Instrucçans citadas, na Estrada do Ferro do
aauta Catharina.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1918.—A..
tarares de Lyra.

Expediente de 21 da março do 1918

De conformidade com o disposto no n. VII
paragrapho enleia do art. 13:1 da lei n. 3.089,
8e 8 dejaneiro do 1916, foram abonadas as
gratificações addicionaes aos seguintes empre-
gados da Estrada do Forro Central do Brasil:

De 10 %, a partir do i de abril do 19H, ao
trabalhador de 2* classe da 4' divisa° João de
»limita (aviso n. 201);

De 10 %, a partir de .° de setembro do 1912,
ao ajudante de P. classe da 4" divisão Eugenio
Paulo da Cunha (aviso n. 202) ;

'Do 10 %, a partir de i de abril de DM, ao
guarda chaves de 34 classe da 2" divisão Joa-
quim Teixeira (aviso u. 203);

De mais 19 34, aléns do igual abono que já
percebe, a partir de 24 de maio de 1012, ao
ajudante de 1" classe 'da 4' divisão Autonio
João (avisou. 201);

De 10 RJ, a partir de 27 de dezembro de
1912, ao trabalhador de ia classe da 4" divisão
Maneei . Antonio da Silva Froitas.(aviso n.205);

Segunda secçao
Expediente de 18 de março de 1918 (')

Sr. inspector federal das Estradas:
Declaro 1/05, para os devidos °Mios, que,

atteudendo ao que requereu a Companhia Es-
trada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, e á vista
das informações constantes do oficio il. 170/8,
de 9 do corrente, resolvo autorizal-a a trans-
ferir á Compagnie Auxilialre dos Cheinha de
Ver att Brasil, para serem empregados nas
linhas que lhe estão arrenda:ias, 50 aios de
vagão, mediante a condição de restituir esta
ultima companhia igual quantidade do mesmo
material, que a requerente declarou ja ter
sido encomiueadado (aviso u. 62/Y 2).
— 	

(•) Renroduz-se por ler sahido com
lneorrecçõea,

Wred	 .D967, 

Dia 20

O ministro de Estado dos Novelos da Viação
o Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republica, resolve designar o engenheiro fis-
cal Si la classe, da 'mocetona Federal das
▪ saias, Francisco Brasiliense da Cunha
Lapas, para exercer interinamente a chefia.
da 3' fiscalização, com as vantagans de enge-
nheiro fiscal de classe, durante o impedi-
mento do engenheiro desta classe, Theogeuea
Rocha, que se acha em commissao na Baile
de Viação Cearense, contando-se as sobreditas
Vantagens de 1 de janeiro do corrente anuo.

Dia 21

Sr. Inspector federal das Estradas:
Declaro-vos, para os devidos atreitos, que;

attendendo ao que requereu a Companhia Es-
trada de Ferro S. Patilo-Itio Grande, e á
vista das Informações constantes do vosso
• n. 604/S, de 20 de novembro do anuo pro-
ximo findo e n. 771$, de 18 do num corrente,
autorizo-a a transferir da construcdo para o
trafego da linha de Serrinha oito apparelhos
de desvios de 30 kilos, dentre 03 que a mesma
companhia possuo em deposito em Porto
D. Pedro ; sob condição de siar deduzida da
conta de capital reconhecido, a que se refere
a clausula 43, do castram° de 24 de janeiro
do 1916, a importancia de 2:3085096, custo dó
alludido material, para inscrever-sei entre as
despezas do custeio da mencionada linha
(aviso n. 01/V 2).

Requerimento 'despachado Mar(
Lauro da Silveira Azevedo, fiel da theson-i

raria da Estrada do Ferro Central do Brasil,
pedindo reconsiderado do despacho.— Maio
touho o despacho anterior.

.	 - r

Estrada de Ferro Central do Brasil
Despachos da directoria

-Dia 21 de março de 1918
Francisco Pinto Ribeiro e Eloy Marin°.

da Silva.—Registicem-se.
Joaquim Luiz Vieira.—Deferido, de ate:ardo

com a informação da 4' divisão.
Manoel Fernando de Paula Rastos. — Dere;

rido, á vista das informa-Ars.
Muppin Rores.— Deferido, pagando as das-

pinas a que estiver sujeito o volume.
Aurelio Chrispiano de Castro, Antonio

Nazario de Goinea *(2), Julio Valentin Gutier-
rez, João Nepomuceuo Lapas Figueira, João
José Coutinho e Pedro Luiz de Oliveira .Mon-
teiro.—Deferidos.

miando da Rocha Porto, João Paulino de
Azevedo, Antonio do Farta Nogueira e Anto-
nio Vargas.—Aguaglem oportunidade.

José Luiz Osorio filho.—Certifique-se,
Durval Pautam.— Indeferido, á vista das

informações. 	 .
Amaro de Oliveira, Candelaria Gomes Fera

relva, João Sandias
'
 Manei Domingos de Olia

teira e Wahlemar Teixeira alouteiro.—Indes
feridos.

Antonio Joaquim Ribeiro Franco.—liestis
tuam-se, mediante recibo.

Gratutino Ferreira Machado,— Concedo 13.
dias, digo, com 50 E. de abatimento.

Francisco Marques de Souza.—Siut, durante
90 dias.

Bernardo de Amorna LeitIo.—Indeferido, á
Vista das informações.

Abaixo assignado, moradores em Chago.
d	 podem ser *acudidos.

Antonio Maria. — Concedo 15 dias, com t1
abono integral da tilaria.

Amaro da Costa Sladaira.—Conceão 30 dia;
com o abono integral da diaria.

Adriano Brazzio, Ah aro da FOI/Seea, Ary-
koarner Castra Visitais e Antonio Ribeiro da
Alardo.--Concelo 30 dia; cem 20/3 da dias§
na

mamo OFFICIA3 •

De 10 %, a partir de 1 de abril de 1911, ap
guarda chaves de 3' classe da 2" divisão 11i.
cardo Jorge de Oliveira (aviso II. 206);

De 10 %, a partir de I de abril de 1911, ao
guarda de 2' classe da 5* divisão Casimiro
Mendes (aviso ti. 207).

— Sr. ministro da Agricultura, Industrio, o
Commercio:

Em resposta ao vosso aviso n. 86, de 26 de
fevereiro proximo findo, na parte concernente
ás companhias e emprazas de navegação sub-
vencionadas ou favorecidas pelo Governo Fe-
deral, tenho a honra de transmittir-vos, por
cópia, as ,informaçÕes prestadas pela bispe-
ciaria Federal de Viação Maritima e Fluvial.
em °Mala n. 142, de 12 deste moa, junta-

, mente 40M a relação que o acompanhou, onde
figuram diversos companhias que já fazem o
transporte gratuito de alguns dos artigos a
que se refere o vosso aviso, acima citado
(avisou. 56).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central'
do Brasil:

A' vista do que solicitou a 1nspectoria do
Esgotos desta Capital, em oficio n. 23 M, do
19 do corrente, fieaes autorizado a conceder
ao engenheiro Nelson Coelho Leal passagem
nessa estrada, de ida e volta, com direito a
leito até S. l'aulo, correndo a respectiva das-
peza por conta deste ministerio (aviso n. 200t.

—Sr. director da Estrada do Ferro de
Santa Catharina:

Em additamento ao aviso n. 24, de 14 do
corrente, declaro-vos, para os devidos fins,
que ficam provisoriamento adoptadas para a
estrada sob vossa direcção, no que lhe forem
applicaveis, as !astreados Regulamontares
em vigor na Estrada de Ferro ltapura a Co-
rumbá, approvadas por portaria de 26 do
abril de 1917, até propordes e serem approva-
das as que vos parecerem convenientes ás
condições espadai:8 do serviço, de conformi-
dade com a parte final do meu aviso, acima
citado (avisou. 28).

Requerimentos despachada 'ri
Francelino Horta, pedindo indemnização da

quantia de 4:8505, por preittizo de moveis d
roupas de sna propriedade avariados pelo
incendi() °acorrido em um carro da Estrada
de Ferro Central do Brasil. — Indeferido, á
vista da informado da Central.

Julio Cessa' Barbosa Varina, engenheiro te.
sidenteda Estrada de Forro Central do Brasil,
pedindo averbação, para todos os anhos, dó
tempo eis que serviu no Exercito. — A con-
tagem deverá ser requerida, opportunamente,
ao Ministerio da Fazenda, para os efeitos da
aposentadoria.

João Parada, Espinheira, agente de liaclasse
da mesma estrada, pelado pagamento do
Venoimentos relativosao penedo de 2 de de-
zembro de 1914 a 2 de fevereiro do 1015.,-.
Indeferido, á vista da informação da Central.

Machado Ilastos .5; Comp. recorrendo do
despacho da directoria da dtrada de Ferro
Central do Brasil. — Não ha que deferir, á
vista da informação.

ci
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Agostinho :Marciana Ribeiro, Jorge Angelo e
Maude' lanado. — Concedo 60 dias com 2/3
(là (liaria.
"Antonio Augusto da Silva.—Concedo 90 dial

çoin 2/3 da diari't

Eepedknte de 21 de maciço de 1913

Foram restituilos ao miniiterio da Fazenda
com as neee-sarias informações prestadas pela
limpectoria da Portos Rios o Canaes. os pro-
cesses relativos aos aforamentos do arcas de
terrenos de Marinhas na ilha fronteira à ci-
dade de Corai:ubá, Estado de Matto-Grosso,
requeridos por Henrique de Barros, Francisco
Avaria e Juan Vonazert (avisos os. 80, 8a
a: 83).	 .-
te-keism

s' Segunda seceaá -
a Requerimento despachado

. Dia 21 de março de 1918
Maria Espinola de Almeida, proprietaria

(10 predio da rua S. Luiz Gimiza.ga Ti. 50, pe-
dindo relevação de uma multa que lhe foi
imposta pela repartiçâo de Aguas e Obras Pu-
Llicas.—Não pode ser attendida á vista da
informação prestada pela repartição de Aguas.

W Directoria Geral de Contabilidade
Primeira* secção	 ti

Expediente de 19 de março de 1913
Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no nasçamo Na-

cional. sejam pagas as • inclusas contas de
Augusto Sampaio de Brito, na ituportancia
do 30$: Antonio Dietz, na de 30$; Avelino
bastos Paes Leme, na de 90$: Avelino Alvesdo
Nascimento, na de 298900; Francisco Vianna
de Oliveira, na de 905; Francisco de Almeida
Chagas, na de 94; Francisco Virente da Silva,
na de 305; Firmino José dos Santos, nade
30$: Manoel José libarei°, na de 90$ e Marcai;
Amorim do Valia, na do 893600 provenientes
de transportes encimados por °emenda dos
serviços a cargo da Repartição de Aguas e
Qbras Publicas, 'durante o mez de janeiro
ultimo. A despesa no total de 590$300, de-
verá correr por conta da sub-consignaem-
alaterial—titulo —Conserraçao e custeio da
rade de distribuição—Trabalhos de custeio,
etc., transporte, para os guardas geraes e es-
tafetas, etc., da verba fr. art. 129 da lei
.In . 3.45%, de 6 de janeiro do corrente armo

n. 1.21.6).
Dignae-vos ordenar que, no nascera Nas

Monal, sejam pagas as Seguintes quantias:
de 15:829$, a Laaort tramo & Comp.; do
ati68454•98, a Borlido Mala & Corno. ; do
170010. a Christovão Fernando% Ar Comp.;
de 2:4515180, a J. L. Costa & Comp., e de

'3:7695720. a Segura Campos 141 Comp., em
que importam as inclusas contas relacionadas
e provenientes de fornecimentos feitos á Es-
trada do Ferro Central do Brasil, tio anuo
passado, escripturandoe a despesa no total
de 34:$029008, na Consignação «Para Mate-
rial das seis divisões», da verba 6`, art. 71
da lei orçamentaria do °xereteio de 1017.

• O presente pagamento á o que se refere o
Tribunal de Contas em officio n. 83, do 11 do
-corrente mu (aviso ti. 1.218).

Dignae-vos ordenar que, no Thasouro Na-
ritmai. seja restituida á firma Arnaldo Braga
& Comp., a quantia de 1:0105, ali depositada
para garantia de sou contracto de forneci-
mentos á Repartição de Aguas e Obras Publi-
cas, durante o anuo do 1017. conforme consta
do incluso conhecimento n. 403, de 11 de nc-
yenibro de 120, uala vez que a referida firma

, -
cumpriu todas as obrigaçõesMasumidas (avisa
à. 1.219).

Dignae-vos ordenar que, tin Thesouro Na-
cional, seja restitui-Ia á firma Vilas Boas
& COMO., a quantia de 1:000$, ali depositada
como caução para garantia de contracto para
fornecimentos do rinteriaes á Repartição de
Aguas e Obras Publicas, durante o anno
passado, conforme consta do incluso conheci-
mento n. 421, detido novembro de 1910,
uma vez que a referida firma cumpriu todas
as obrigações assumidas (aviso n. l .220).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja reatituida á Companhia Fornece-
dora de Materians a quantia do 1:000a, alli
depositada para earantia do seu contrario do
fornecimentos á Repartição de Aguas e Obras
Publicas, durante o anuo de 1017, conforme
se verifica do incluso conhecimento n. 410, de
lido  novembro de t9113, uma vez que a refe-
rida companhia satisfez todos 03 compromis-
sos assumidos (aviso n. 1.22!).

Havendo sido feita ao Thesouro Nacional a
distribuição do credito de 12:0005, coastante
da verba 13°, art. 129 da lei orçantaria em
vigor, e destinado a occorrer ao pagamento
dos vencimentos do engenheiro fiscal junto á
The S. Paulo Tramway, Light and l'ower,
Company. cuja séde de serviço é na Capital
do Estado do mesmo muno, tenho a honra de
solicitar-vos as necessarias providencias afim
de que seja atinullada adita distribuição e
feita nova á Delegacia Fiscal do Theseuro no
referido Estado (aviso ta 1

— Por outras de 20 do corrente, furam c,on:
cedidas mais as seguintes licenças para vi
Mesmo rim:

Na Estrada de Ferro Cantral do Brasil:
De 90 dias, em prorogacaie, com a daria:

integral, a José do Andrade Cardoso, pudim
cante de conductor de trem;

Do 90 dias, em prorogação, com metade da:
diaria, a Antonio Maximiana, guarda-freios
de 3" classe;

Do 90 dita, em prorogação, com a diarit.
integral, a Eduardo Ousadias da Silva, guar.a
da-freios, addido;

Dn 00 -dias, em prorogaçao, com metade da
diada, a Francisco Antonio da Silva;

De 30 dias, em prorogaçlo, com metade d,.
diaria, a Antonio Gomes, guarda-chaves de
31 classe;

De 00 dias dias, em prorogaçao, com meta,
de da diaria, a Avelino José da Silva, traba-
lhador da 5° divisio;

De 29 dias, em prorogaçao, com metade da:
diaria, a Nicolau Antonio PO, official-opera,
rio de 21 classe das ofileinas da 4' divislo;
_ Do 63 dias, com matado da «liaria, a Au-
gesto do Araujo Custa, guarda do la classe da:
2° divisão.

Na Estrada de Ferro Oeste do Minas:
De seis meus, om proragaçao, sendo traia

meses, com ordenado e os restantes Coa me-
ze3, com metade do ordenado, a José Ferreira
Pinto, sub-inspector do Mavimento do Tra-
fego;

mie 90 dias, em prorogago, sem vencimen-€
tos, para tratar do seus interesses, a Altivo,

. Andrade, agente de 3° classe:

Expediente de 20 de março de 1918

Autorisou-se a Repartiçlo Geral dos Telea
gralhas a considerar oniciaes os telegram-:
mas que sobre assumpto do serviço publico
foram apresentados pelo Sr, Henrique de Azo'
vedo Junior, chefe de culturas do Serviço do
Agricultura Pratica no Estado do Pianhy
(oficio n, 23).

Deu-se conhecimento ao Nlinistado da Agri-
cultura, Industria e Commereio (avisa nu-
mero 161). -

Requert.ttenios despachados

Manoel Paschoal de Faria, guarda-freios de
3° classe da Estrala do Ferro Central da
Bras il, pedindo aposentadoria. — 31anteuha o
despacho da 2 de dezembro de 1913.

Amaro Lima, guarda-freios do 2' classe da.
mesma Estrada, pedindo apasentadoria.— Ia-
defendo.

Dia 21	 •

Auterizot~ a Directoria Geral dos Cor-
reias a abonar as seguintes gratificarema addi-
eie»3-9:

Do l0 .4 sobre 03 respectivos vencimentos:
a partir de 20 de maio de 1912, a José Severa
Gomes, carteiro da agencia postal de Soro-
Caba (aviso n. 162)

De 10 "4, sobre os respectivos vencimentos:
a partir de 29 do novembro 1911, a hajas Ra-
fam& de Souza, carteiro da agencia postal de
Sorocaba (aviso ta 163).

Eeoucriatenta 'despachado.
Joio Camillo de Oliveira Torres, inspector

de 3" classe da Repartição Geral dos Telegras
-Mios, pedindo certidão do despacho o das in-

formaciles prestada.; no seu requerimento
pedin go arldickmaes. — Deferido quanto so
despacho do Sr. ministro.

ire	 !--•-a
Directerin Geral dos Correios \

Requeri mentos despachados
Dia 21 de março do 1918

Luiz Pedro Manual, carteiro de 12 classe
desta Directoria Geral, pedindo Go dias de

ela.reetoria Geral de Obras Publicais 
Primeira secção

Segunda secelio
Expediente de 20 de Março de 1913

A' Directoria da Despega Publica do The-
soara Nacional foram retnettidos 0S processos
de montepio do Rosoleta Ribeiro de Otiveita
(alei° 11. 163), de Eurydice da Silva Road-
gues D. 166) e de alathildes de Olivei-
ra (oficio ia. 167).

rit Requerimento despachado

Dia 21 de março de 1918
Ar:Ilidia Neves Menezes da Costa, vidra de

Ernesto Menezes da Costa, praticante do 1,
clame da Directoria Geral dos Correios. pe-
dindo os favores do montepio.—Complete o
anilo da certidão de seu casamento: faça re-
conhecer, por notaria publico, as lin/MS dos
serventuarios que assignam essa . certidão e
mais as de nascimento do Zuleika o Classes;
ta apresente novas, do obito de seu marido o
do nascimento de Milton e Elza, devidamente
rectificadas, a primeira e a latiam quanto ao
seu nome que é Araddia Neves Menezes da
Costa e a segunda quanta ao nome do coa-
tribuinte que é Ernesto 3feneze.s da Costa.

k 401~

1, Directoria Geral de Correios é ';
Telegraphos

Segunda secção
Por portarias de 18 do corrente. (Oram con-

cedidas as seguintes licenças para tratamento
do sande a empregados da Estrada de Ferro
Central do Brasil:'

De 90 dias, em proroeação, com metade da
diaria, a Joaquim Salgado, guarda-chaves do
3a classe ;

De 90 dias, em prorogação, com metade da
diaria, a Jorge Rodingliton, operado, ajudante
de ( ' classe da .5a divisão;

De 90 dias, em prorogação, com metade da
diaria, a Eugenio Augusto da Silva, guarda-
freios de n° classe ;

De 9,1 dias. em prorogação, com metade da
diaria, a Moeste de Miranda Fragoso, opera-
rio-ajudante da 2' classe da *chia ataca
typoerrphiea.
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licença para tratar de sua saude.—De aceórdo
com o informada, deferido. 	 c

Endoido da Costa Neves, amanuense da e
Adoninisir ido dos Correios do Pianhy, polindo
seis mete; de licença para tratar de sua t
sande.— Drferido. nos termos da infurinado.

Josias do Souza lima. coetinuo da Adminis-
tração dos Correios do Amazouas, pedindo
seis metes de licença, para tratar de sua
saude. — Concedo, nos termo; do informado.

Luiz do França Aives do Moio agente em- t
bastado da Administração dos Correios do
Estado do Amazonas, pula" lo seis metes do
licença, para tratar do sua mude.— Con-
cedo.

f oaastião Caiar Pereira da Silva, peaticaute
de s • classe da Achuiuistrado dm Correios de
Minas Genes. pedindo 150 d as do
em prorogaçao para tratar de mia sait lc.—
Concedo. nos termos do informado.

João Pereira da Silva, carteiro do 2° classe
da Administrada dos Correios de Mira ;

cometendo quatro umes de licença,
para tratar de sua saudo.— Do accOrdo com
9 informado pela Sub-direatoria do Eape-
diante, canado 1.20 dias do licença.

Carlos Frederico Autilheimers carteiro do
2° classe da Administrado dos Corrias du _
Estado do Rio de Janeiro, pedindo 60 dias de
Dança, para tratar de sua saude.— Coa-.
todo.

°atavio RodrIgues da Costa, praticante do
2a classe da Administração dos Cerceios do
Minas Genes, pedindo 90 dias de licença, ora
prorogaçao, para tratar de sua saude.— Con-
cedo bl dias de accardo Caal o informado.

'Reiaitição Geral dos Telegraphos -
VRIMEIR3 UNTAM:TO TELEGRAPILIGO DA SABIA

Contracto que entra si fazem a Repartiçao
Geral dos Telegraphos e o senhor Antonio
Marques do Souza para o arrendamento
do prelio destinado á estado telegraphica
na Villa do Pojaca.
Aos doze dias do moa de janiro do anuo do

mnu noveaentos o dezoito, presentes no oscri-
ptorio, sále do primeiro districto telegraphieo
da Bahia. o respectivo engeuheiro chefe sambar
doutor Dagoberto da atenazes, autorizado pelo
senhor doutor d roctor da Repartição Geral
doe Telegraptus e o sadia° Antonio Mamam
de Souza, proprietario do prodio destinado á
estaçao telographica na Villa de Polaca, en-
tre si ajustaram o arren taanonto do mesmo
prodio para servir de estaçio telographica,
Mediante as seguintes clausulas:

Primeira — Fica o raferido preho, do
accbtdo com a autorização do art. laS da
lel numero 3.451., de 6 do janeiro de 1918,
arrendado á Repartido Gorardos Tolerara-
pisos durante o prazo de tras atinas, a termi-
nar a trinta e um de dezembro de mil nove-
centos e vinte, pelo aluguel mensal de cento
e vinte mil réis, conforma determina o aviso
tia Sub-direatoria do Expediente numero 4.030,
tio 14 do novembro do anuo tudo,
bando o despacho do sauhor doutor directa.
Oral no avia' da chefia do distrieto numero
888, de 7 do dito novembro, pagava] por inez
vencido, corronao as despezas palo credito
pitaria, que na verba irelearaphoss, do ot-
çamonto do ILuisterio da Isaaio e Obras Pu-
blicas do entanto exercido vem sub-consigna-
da para alugueis de casn ambsarvande-m, em
tudo, os preceitos legam appliladossaos coa-
tractos administrativo;.

Segunda clausula — A R pardal dos Tele-
graph% paderi, a explanais suas, de accardo
ppm o proprietario, adapto' o dito predio ao
serviço que lhe é deetnaio, obrigando-ao,
porém, depois de ettincto o contracto, a des-
fazer as modificadas £03 Lixadas para aquella
,adaptado, si assim exigir o prapristario.

Terceira clausula — As riospazas para a sa-
turança do predio, as exigidas pelos melhorar)

mentos publico; ou hygienicos e .eireurudan-
ias accitiontaes Cimitilillarão a çorrer por
anta da proprietario, bem cotou as de omine.

d'agua, esgoto, decima c qualquer ouus judi-
lidai a que estaja sujeita aqueRa prosai°.
lade .
Quarta clausula — (aproprietario no fica

obrigado a iwiemnizar as Uma:liarias feitas
pela Repartição no pre lio.

Qainta clausula — Si duranto a visada
leste preseuta contracto o proptietario tiver
de vender o predio, então em igualdade do
proça o can:lidas caberá preferencia á Rapar-
ido Geral dos Telegraphos; mas si esta de-

sistir dessa preferencia, o comprador A obri-
gado a cumprir pi' i, astas herdeiro; ou suc-
essores este presente contraem de astenia-
menta.

Sexta clausula Obriga-se o proprietario
)or si, seus herdeiros ou sim:reatores a ritme
bem, firme o valioso o presente contracto duo
cante o prazo da clausula primeira, respeita ia
no decurso de sua ameaça° a couveuieausia
do publico ser,-iço e a dar em igualdade do
condiiies preferencia á repartido para novo
arreidiamemo emquanto convier ao serviço
publico, reservando o direito a qualquer das
duas partes coutractantes a remiadir esta
ajuste na falta de observancia das obrigaçoes
respectivamente tornadas. 	 1

Setima clausula — A rescisim por qualquer
do; motivos citado; so efibetuara por termo
lavrado na Capara:ido Geral dal Telegraphos
após despacho do respectivo director geral,
core praceie leia de avim que uma das partes
contractantes dirigirá a outra.

oitava clausula - Si um dos eontractruitos
infringir urna ou mais plausulas deste con-
tracto ficará salvo ao outro cantractante o édireito á uma indemnizado coree;pondente
aos alugues dos mexes que faltaram a termi-
nado do prazo contractual.

Ilinisterio da Agricultura, lackun'^';

• e Conterei°
-s Directoria Geral de Agricultura .

1	 Primeira secção
v; ministro de Estado dos Negocias da Agri-

cultura, Industria e Comum/tio, em nome do
Presidente da Republica, retive, tendo cru
vista o decreto a. (2.926, da 20 de março de
1918, approvar as hist:m.0es para concessão
de subveuçlo aos coustructores de estradas
do Polagem a que com esta baixam assiguadas
pelo director geral interino da Agricultura.

Rio de Janeiro, 21 de março do Vagis—%
é. G. Pereira Lima.

• ,

laSTRUEÇÕES PARA coicamsão DE sern-rsçxo aos
CONSTRUCTWIES DE ESTRADAS De RODAGENS

Art. 1.° A's emprerse ou particulares, noa
Estados e aos mullicipios que construirem es-
tradas de rodagem proprias para serviço re-
gular de transporte de passageiros e cargas
par meio de automoveis ou outros vehiculos.
nua termos destas instruedes, sairá concedida'
uma subvenção kilomoti im até doas modos
de réis (2:0005) de uma só vez por trecho de4.
24 kiionsetras.

Art. 2.° Para coneesslo dessa subvenção kij
lometrica devera° os pretendente; submetter
á aparando do miaisterio uma destripai° do
traçado indicando os pontos inicial e final da
estrada, cidades e poAcmççieS atraveasadas,
canora dos terrenos margumes e Os seguintai,
documentos;
„ a) planta geral da estrada;

b) perfil transversal typo da estrada, ludi-:
eando a parte a Macalamizar, si tiver de ser,
feito esse serviço, e as valletas;

Art. A.° As curvas tordo o ralo mudam do
30 metros; que poderá ser reduzido a 20 me-
tios nas regi&33 manlanhOnili, onda a adopçlo,
do maiores raios torne dispendiosa a constru-
ção da estrada.

Art.-4.• As rampas serão no maximo du
6 34, podando excepcionalmente ser eleva-
das a 1u i nas vegioas montanhosas do
cil	 .

Art. 5. • A platalbrma terá seis metros de
largura aproveitava!, podendo nos terrenos
montanhosas ser reduzida a cinco metros.

Art. 0. 0 As pontes poderão ter largura in-
ferior á da plataforma da estrada, comtanto
que os aterros nas prosimidades datianesnina
sejam alargados, afim do permittirem com fa-
da jade o cruzamento mios a-Maculas.

Art. 7.° Entre as rampas e contra nanai
será estabelecido um patamar do extensão

.tniniata de 20 metros.
Art. 8. 0 Antes de resolver sabias as propos-

tas apresentadas e submottidas á sua apara.:
atiça°, o Gemino' pelará mandar proceder a
um exame gerar ia tocam por um technieo
ministeria,

Art. 0.° O interessado executará teshts ais
'obras de arte e fará as que forem j.aiaa
necessarias pelo Governo para que a (varada
pLo creia obstacules ou qualquer embaraço. ao
9scoamento das aguil eviseis

Nona clausula —O precnte contracto só se
tornará entubo depois de registrado pelo
Tribunal de Coutas.

Decima clausula — E por estarei-ft amareles
a Repartição Geral dos Tclegraphos, repre-
sentada pelo Rr. De. Dagobarto do atenazas,
engonhearothefo do Primeiro District° da Ba-
ilia, deviiamento autorizado, e o proprielacio
do alludido meai° Si. Antonio Morquaade
Souza, perfeitamente accordes em tolas as
coa lidos acima estabelecidas, assignaram
para os devidos cúbitos esto contracto com as
testemunhas abaixo doelaraias. Sobre dez
mil réis em estampilhas federaes, inutilizadas
com a data de 12 de janeiro de 1918, estavam
assignados Dagoberio da Menezes, Antonio
Marques de amua e era seguida as testou-me.
nhas Arthur Carlos dos Santo; e João da
Costa Alves. Conforme. —O eacripturarlo - pa-
gador, Constnatino Nego da ;tocha. Confere.
— O auxiliar, Guilherme Antonio Ales Gumes.

9

Inspectoria de Obras contra as &Noas

Secção Adunai ars tiva
Requerimento despachado

•de março de 1918
A requerimento do auxiliar-meteorologista,

Franeisso Xavier de Annan/arque Ra-
malha, encaminhado do 2° districto com o of-
ficio, n. 310, do 24, de dezembro ultimo, foi
averbado no livro n. 2, fls. 88 de assenta-
mentos do pessoal titulado desta inspoctoria,
que o mesmo sorvia, sem interrupção alguma,
como imustliar diaristas> da anuo 2° sução,
actual 2' distrieto, conforme certidão passada
pela Delegacia Fiscal doThesouro Nacional no
Rio Grande do Norte, á vista das respectivas
folhas do pagamento -no peilisio de 20 do
maaao de £912 a trinta o um de dezembro do
$913, ou sejam um vini icete	 R tadias, liquidas.	 --es.

Inspectoria Federal de Prztaa, Liai
'-e CURAM

^ Terceira &colo
Reauertmenta despeChadOrí

Dia 19 de março de 1918
Jobson & Company, Limitei, negociantes'

nesta Capital, propondo-ee a alugar por 604
meamos a casa n. 102 da rua Sigma, premiai- -
ficando-se a pagar a caiado do irá /03 come,
garantia. — Deferido.
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Art. 10. Todas as despozas e indemnizações,
motivadas pela construcçao, conservação.tra-
fogo e reparação da estrada, correrão exclu-
sivamente por conta dos interessados.

Art. Il. A subvenção kfinmetrica, de que
trata o art. 1 0, sániente se tornará elfectiva
depois do se verificar, por exame e inspecção
feita por um engenheiro deste rninisterio, te-
rem sido observadas as preseripções exigidas
por estas instrucções. Os pretendentes forne-
cerão ao engenheiro o passeai necestario para
serem feitas taes verificações.

Art. 12. O pagamento da subvenção será
feito por trecho condindo, a partir do ponto
inicial, não sendo o primeiro trecho menor de
24 kilometros e continuando a estrada dali
por deante sem salução de continuidade.

Art. 13. Essa subvençao só será concedida
a emprazas ou particulares, que construirem
o trafegarem as estradas liou automoveis ou
*nitro meio do transporte e Rosarem de igual
subvenção do governo do Estado onde a es-
trada fôr construida ou dos governos dos
Estados que dias ligarem.

Art. 14. Deverão ser submettidas S appro-
vação deste ininisterio as taxas do transito
não só para velficulos de carga e do passagei-
ros, como para animes, tendo livro transito
os pedestres.

Art. 13, Quando se tratar do estradas
construidas pelos Governos dos Estados ou dos
municipios, essa subvenção só será concedida,
si estes provarem que empregaram na exe-
cução desse trabalho, pelo menos o dobro da
importancia da contribuição federal, preen-
chendo ao mesmo tempo as cindições exigidas
para um trafego 'regular e de accerdo sem-
pre, com as presentes instrucções.

kilo de Janeiro, 21 de março de 1918. —
José Luiz Monteiro de Souza, directa. geral
Interino.

• ,	 ,

O ministro do Estado dos Negados da Agri-
cultura, Industria e Cominareis', em nome do
Presidente da Republica : resolve, tendo em
vista o decreto n. 12.897, do 13 de março de

— 1948, que estabelece medidas no intuito de
• intensificar a cultura de assentias fiorestaes,

approvar as inStrucçõe.4 que com esta baixam,
assignadas pelo director geral interino da
Agricultura. •

Rio do Janeiro, 21 do março de 1018. —
h G. Pereira Lima.

Não se deve preferir arbitrariamente esta
tu aquella especie do micalyptus; cada espoai°
tem sua exigencia particular, necessitando
por 13 .30 terreno; o regiões gim lhes sejam
adequados. Espades ha que vegetam em con-
dições normaes em turronas Munidos e ala •
gadiço3, e outras, em terras socou e are-
nosas.

Para as diferentes terras são aconselhareis
as seguintes espades:

Terras SeCCUt. Eucalyptus: polyanthema,
panientata, etc.

Terras hunti tas. Eucalyptus: rostrata, tare-
ficornis, robusta.

Terras de sub-solo humido. Encalyptus: r03-
trata, teretleornis, globulus, chriodora, pitu-
'arta, robusto, etc.

Terras alagadiças. Eucalyptus: robusta,
rudis e batryoides.

Terras de beira-mar. Eucalyptus: robusta,
lotryoides, globulus, etc.

Terras arenosas. Eucalyptus: paniculata,
trabuti, rudis, etc.

Terras pobres. Encalyptits: longifolia, tere-
ticornis, rostrata. gigantea, ete•

Terras ricas. Eucalytpus: calophylla, sali-
gna, ficifolia, etc.

Terras montanhosas. Enealyptus: capitel-
lata, polyantheina, tercticornis. e gigantea.

Paraquebra-rento. Eucalyptos: botryoides,
robusta, tereticornis e gigantea.

Para sombra. Eucalyptos : robusta, bo-
tryonles, paniculata. etc.

Para fins industrias são indicadas as se-
guintes espades:

COnlirtiC0C3 cieis. Eucalyptos: globulus,
londrina, acme:doidas, capitellata, macror-
rhyncha, maculata, gigantea, piperita, ro-
busta, rostrata, saligua, citriolora, adula-
ria, etc.

Lenha. Eucalyptos: botryoldes, globulos,
longifolia, rostrata, tereticorni4, macrorrhyn-

paniculata e pdlyantherna.
Marcenaria. Encalyptes: rostrata, globulua,

ter-encorais, botryoides, saligna, ci-
trio:Mra e inaculata.

Pastes. Eitealypton botryoldes, globulus
paniculata, rostrata, saliva, tereticornis, cf-
trioilora o pilularis.

Cercas. Excalyptos: botryoules, exuma,
globulus. lonalfolia, flantea, robusta, rostra-
tam, calophylla.

Sementeira. A reprodueçao dos eticalyptos
faz-se por sementes. Devem ser semeados em
alfobres (canteiros), de maio a outubro. Qual-
quer terra não muito argilosa presta-se á se-
menteira. preferindo-se usam em cuja compo-
sição entrem duas partes de terra vegets1 e
uma de areia. Antes do se proceder á semea-
dura, convém regar' abundantemente os alft-
bres para deste modo se evitar as regras an-
tes da germinação das plantas. As sementes
devem ser ligeiramente cobertas com terra
pulverisada por poneiraçâo ou com areia.
Empregam-se riO grumas do sementes para
cada metro quadrado de superficie, devendo
um kilo produzir approximadamento no mi-
nis, 30.000 pés.

Transplantação. Esta operação deve ser
feita doas meses após a semeadura. Os euea-
lyptos serão mudados para caixões do ma-
deira com as seguintes dimensões, geralmente
usadas: tris,60xem,10 x 0%60, comportando
cada caixote 100 mudas, ou para cestos, ba-
laios, vasos, latas, etc.

Depois da transplantação convém abrigar
as mudas de modo a evitar a radiação solar

, directa, em local apropriado, como: galpões,
ripados, orlas de bosques, etc. Um a dons
mexes depois desta operação, proceder-se-ha
a plantação definitiva.

Plantação definitiva —Esta operação será
executada quando as mudas atiingirem a al-
tura minium de 25 a 50 cenlimetros. Além
dessa altura, não é aconselharei a plantação.
Os dias chuvosos são os mais propicies.

O emprego do tutores, ou estacas, deve
ser abolido porque com esta pratica as plau-

tas crescem desproporcionalmente em altura
com prejuizo da resistencia do tronco.

Preparo do terreno—Desde que o terreno
permitia, convém que nelle se faça uma la-
vragem antes da plantacão defiuitiva, com-
prebendando nesta operação a gradagern e,
si passiva', o emprego do rolo. Quando o ter-
reno pela sua disposição natural não permit- .
tir a lavragem, procede-se logo a abertura
das covas que devem ter 50 centimetros ao
cubo. Na abertura das covas é necessacio
que a terra do sólo sela separada da do
sub-solo, devendo aquella ficar no fundo da
cova e, Um esta, completar-se-ha o seu ali-
mento (enchimento).

Processos do alimento—O mais empregado
é o do linhas parallelas com o espaçamento
de 2%59, podendo-se tambem usar o alinha-
mento em quadras, em quinconcio.

Cuidados subsequentess-As plantações de
euealyptos nos primeiros atines, demandam
cui lados especiaes. O terreno deve ser con-
servado isento de vegetação damninha.
AIS da limpeza por ()ousia() do preparo
do terreno, mais qnatro carpas são exigidas
no primeiro armo. nos meses do janeira a
abril, urna no fim da seleta, em agosto a se-
tembro e a quar ta ao completar a planta-
ção um armo de idade. No segundo anno,
tres carpas, ou mesmo duas, alo suficientes,
no terceiro unia carpa e uma limpeza á
foice e subsequentemente simples, roçadas á
foice até o quirto anuo. As podas ligeiras
são Malhem uteis nos primeiros antros, atire
de evitar a ramificação baixa com prejuízo
do desenvolvimento do fuste principal.

No primeiro atino da plantação, o mesmo
no segundo conformo o desenvolvimento que
esta torne, é in linda uma cultura intercalar
como a de milho, feijão, mandioca, ba-
tata, etc., que minto coatribuirá pa:a redu-
zir as dospezas feitas com a plantação e cul-
tura dos eucalyptos.

Desbastes. De um modo geral, o primeiro
desbaste dos eucalyptos deve sor feito no
quinto anno. O criterio adoptado nesta ripa-
nço stsrá quando existirem ramos Seee03
cabidos por debaixo da fronde das arvores do
massiço. Nesse primeira desbasto, a madeira -
é aproveitavel para estacaria, postos e lenha.

Invnljos dos eundypt0S. Dos diferentes
inimigos dos eucalyptos o mais pernicioso é
a formiga safira. Sem a sua °afinação, é im-
possivel a sua cultura. O cupim ataca Molhem
os eticalyptos porém, a sua acção is isolada o
não acarreta maleficios as culturas. Quando
novos são atacados algumas vezes por um
fungos (cogumelo), que é facilmente destruido,
sendo bastante, para isso, o emprego da ureia
fina ligeiramente/aquecida. Outros parasitas
infestam os oucalyptos, a maior parto dos
quaes não existem entre nós.

Custo das prantardes. Em plantações regu-
lares, o preço por pé de eucalyptes até a sua
plantação definitiva é do 130 réis e de mais
100 réis desta data até o 48 anno do idade,
em que são dispensados os cuidados culta-
raes.

Resulimenio. Os eucalyptos podem ser corta-
dos para dormentes dos 12 para lã rumos, cal-
culando-se a predileção do um dormente por
antro de idade da arvore a partir dessa idade.
Para lenha, podem ser cortados depois de seis
antros, idade eia que, em média, tres eucaly-
pios produzem um metro cubico do lenha.
Aos 10 anno3 cada arvore fornece um metro
cubico de lenha, no minirno.

De accórdo com os resulados das experien-
cias feitas entre nós, devemos hoje recommen-
dar as seguintes especies: Eucalyptos: teve-
ticornér, botryoides, longifolia, rostrata, ci..
triodora, robusta, isabuti e polyanthema.
Destas, distribuirá o Horto Florestal do Jar-
dim Botanica as mudas que solicitarem os
interessados do cultivo economia° dos eucas
lyptos.	 •

Nota. Aos cultivadores de eucalyptos
desejarem esclarecimentos a intbringricaà

C4STRUCOES 0411 A CLLTUR1 ao EUCALYPTOS
M trço de 1918

O eucalyptus é um ganem da familia das
Idyrtaceas, tribu das Leptospermeas, que en-
cerra cerca do duzentas especies e varie-
dades.

Estas são na sua grande maioria origina-
rias da Australia onde constituem as mais
densas e vastas florestas e vegetam lude em
regiões afastadas do sou habitas natural em
condições satisfatorias em virtude da sua &dl
adaptação climaterica.

São plantas que em geral attingem grandes
alturas, encoutrando-se todavia algumas aspe-
cies de porte mediano e arbustivas.

China.' Os eucalyptus prosperam em con-
dições de clima muito diversas, variando as
éxigeucias das diferentes esoticies desse ga-
nem. Algemas supportam bem w seroem o
os prolongados calores da Australia Central e
do norte da Africa; outras, o clima humido e
frio da Escossia.

Solo. Os micalyptus são pouco exigentes
quanto á fertilidade do solo, mas isto não in-
dica que afies não prefiram as boas terras.
Regra gorai, 03 cucalyptris vegetam satisfato-
riamente em terrenos profundos e permeareis
constatando a experiencia que se deve evitar

• a sua cultura em solos pouco profundos, sub-
solos impermeaveis ou que assentem sobre ro-

-	 sins.
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mais completas, aconselhamos a leitura dos
seguintes trabalhos do Dr. Edmunlo Navarro
do Andrade, chefe do Serviço Florestal da
Companhia Paulista de Estradas de Ferro—
«Manual do plantador de eficalyptoso o "03
eucalyptos—sua cultora e ovni 'ração,. de Na-
varro de Andrade e °atavio \recebi.

DM de Janeiro, 21 de solvo de 1918.—
José Luiz Monteiro de Souza, director geral
interino.

•
Por portaria de 20 do corrente foi nomeado

P. oficial da Directoria do Serviço de Povoa-
mento, bacharel João de Mesquita Barros,para
exercer interinamente, durante o impedimento
do serventuario atractivo, que se acha no goso
de licença, o cargo de Intendente do mim!-
graças) da mesma directoria.

— Por igual acto do 21 do corrente, foi
transferido o phartnaceutico do nucleo colo-
nial Senador Estavas Junior, Illeardino do
Azevedo Rangel, para igual cargo no nucleo
colonial Barão do Sio branco.

— Ainda por igual acto do 21 do corrente,
foi transferido o phartnaccutico do nucleo co-
lonial Ilarao do Rio Branco, Antonio d'Acam,
poro, para igual cargo no nucleo colonial Se-
nador Esteres Junior.

Expediente de 21 dg março de 1918
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Tenho a honra de solicitar de V. Ex. pro-

videncias no sentido do ser concedida franquia
telegraphica, em objecto do service, publico,
durante o actual exercicio, ao Dr. Mauricio
Graacho Cardoso, superintendente dos Sorvi-
ços de Instailação dos Patronatos Agricolas.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os prot sias de minha alta, estima e distincta
consideração (aviso n. 112).

Tenho a honra de solicitar de V. Ex. pro-
videncias no sentido de ser concedida franquia
telographica, em objecto do serviço publico,
durante o actual over:tio, aos runccionarios
do Serviço de Povoamento, encarregados dos
Centros Agrieolas, constante.s da relação
junta.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos do minha alta estima e distincta
consideração (aviso n. 113).

— Sr. director do Serviço da Povoamento:
lloportando-mo ao vosso officio n. 338, do

21 de janeiro ultimo, que capeou por cópia
a carta dirigida pelo Sr. Sebastião Alves Ri-
beiro ao Sr. director da Hospedaria do Immi-
grantes o na qual se propõe a conotar a ca-
nalizaçâo do agua que abastece a Ilha das
Flores, de ordem de S. Ex. e para que che-
gue ao conhecimento do interessado vos scien-
titica de que o MinIsterio da Marinha por aviso
de 9 do corrente declaro,' que, para resolu-
ção do assmupto se faz mistér que forneça elle
cominação ao ajudante da Capitania do Porto

•que tem de proceder ao exame do local (officio
o. 574);	 •

Communleo-vos, de ordem do Sr. ministro
e para os devidos fins, que, por portaria de
1.9 do corrente, foi tornada sem effeito a do
(0 de novembro do 1916, que exonerou An-
tonio Moreira da Rocha do cargo de guarda
do archivo, addido, dessa directoria, conti-
nuando o mesmo addido no referido cargo,
do accôrdo com o disposto no art. 130, da
lei n. 3.089, de 8 de janeiro do 1910 (oficio
n. 574 A);

Relativamente ao objecto constante de vosso
oficiou. 830, de O do comente, com o qual
encaminhastes o requerimento do escriptu-
vario da Estação Geral de Experimentação de
Coroatá servindo rio cargo do administrador
do nueloo colonial Crua Machado, Augusto
Ferreira de Abreu, solicitando o abono do

communico-vos, para os devidos atrei-
tos, que o Sr. ministro, attendendo ás razoes
allegades no vosso orneio, resolveu, por por.

tuia de 18 do corronte, dispensar da com-
missão em que se achava no referido Imole°
o alludido escripitwario, cabendo-vos agora
propôr a nomeação de um technico para o
exercido do cargo, nos termos do final do
rodo referido officio (oficio n. f>75);	 •

— Sr. director do Serviço do Agricultura
Pratica

Communico-vos, para os devidos effeitoa,
que, Por portaria de 18 do corrente, foi dis-
pensado da ~imissão em que se achava no
nucleo colonial Cruz Machado o escripturario
da Estação Geral de Experimentação do Co-
roará. Augusto Ferreira do Abreu (oficio
n. 516).

— Sr. delegado fiscal no Estado do Pa-
-raná

Communico-vos, para os devidos...efeitos,
que, por portaria do 18 do sorrente, foi dis-
pensado da comtnissão em que se achava no
nucleo colonial Cruz Machado, nesse Estado,
o escripturario da Estação Geral de Experi-
mentação de Coroatá, Augusto Ferreira da
Abreu (oficio n. A7).

— Sr. delogado fiscal no Estado do Ma-
ranhão :*

Communico-vos, para os devidos effeitoa,
que, por portaria de 18 do corrente, foi dis-
pensado da commissão em que se achava no
nucleo colonial Cruz Minado o escripturario
da Estação Geral de Experimentação de Co-
mata, nesse Estado, Augusto Ferreira do
Abreu (officio n. 578).

— •. director da De.speza Publica :
Communico-vos, de ordem do Sr. ministro

o para os devidos fins, que, por portaria de
19 do corrente, foi tornada sem elTeito a do
10 do novembro de 1916, que exonerou An-
tonio Moreira da Rocha do cargo de guarda
do Archiro, addido, da Directoria do Serviço
da Povoamento, continuando o mesmo ad lido
no referido cargo, de accordo com o disposto
no art. 136 da lei n. 3.989, de 8 de janeiro
de 1916 (oficio n. 579).

— Sr. presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura:

Accusando o recebimento do vosso oficio
n. 22/1.025, do 9 de março corrente, de or-
dem do Sr. ministro vos communico que a
autorização para que sejam impressos por
conta deste ministerio as disticoa cinemato-
graphicos do fihn sobre a cultura de algodão,
já foi dada á Imprensa Nacional, por oficio
n. 474 daquella data, quando lambem vos foi
communicado pelo oficio n. 475 a resolução
dê S. Ex. atteudendo ao podido dessa So-
ciedade (officio n. 580).

— Sr. director da Estação Sericicola de
Barbacena:

Em solução ao vosso officio n. 1.239, de 22
de dezembro ultimo, remetto-vos, para os fios
convenientes, a inclusa autorização n. 66, da
Soreenbana Railway Company (oficio n. 581).

— Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria:

liecommendo-vos, do ordem do Sr. minis-
tro, informeis a vazio determinante do ex-
posto em voo oficio tt. 307, de 12 do cor-
rente, com referencia á dispensa dos ser-
viços nessa escola, do varios lentes e de uni
preparador repetidor, addidos á extincta
Escola de A gricultura annexa ao Posto Zoo-
technico Federal, em Pinheiro (oficio n. 582).

Directoria Geral de Industrio e
Commercio

Segunda seccão
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO 1

Dia 14 de março de 1918

Agradeceu-si ao Ministerio das Relações
Exteriores a remessa de alguns retalhos do
Tile Japara AtIturtiter, de Tokio, tratando de
uma missa() cconomica o financeira do Japão
aos U.StadOS IMOS da America do Norte

— Solicitaram-se ao Ministorio dos Negocior
da Viação e Obras Publicas as necesaarias
providencias no sentido de serem considerados
officiaes os tetegrammas que, sobre assumptos
commerciacs, forem endereçados ao Servh;,ii
de Informações deste ministorio pelo Sr. Ni-
wlau Buriti], presidenta da Associação Com-
marcial de S. ['auto.

Transmittiu-se ao mesmo ministerio, por
cópia, solicitando providencias a respeito, o
oficio em que o director do Serviço de Infor-
mações communica que são constantes as re-
clamações que recebe, não só de particulares
como de estabelecimentos da administração
publica, nesta Capital e nos Estados, contra to
extravio de publicações, remettidas pelo
mesmo Serviço com o fim de intensificar a
producçlo nacional.

Directoria do Serviço do Povoamento
EluEDIENTE DO Sn. DIRECTOR

à	 Requerimentos despachados
Dia 20 do março do 19:8	 .

Henrique Vauth, Luis Schirmann, Gaspar
Midler, Frederico Schultz, Bernardo Engel-
matin,Conrado Bichoso& e Willi Wattermann,
localizados no nucleo colonial Inconfideutes,
no Estado de Minas Gentes, solicitando pnaro-
gação de prazos para pagamento de. presta-
ções vencidas.— Indeferido, á vista das infor-
mações.

CL.	 	 •

CÂMARA DOS DEPUTADOS

AIAS o dia 21 do corrente, a Secreeark%
da Camara dos Deputados recebeu mala
os seguintes telegrammas eleitotaes:

Estado do Amazonas: 2', 44, 6' 8'. 9"
-(dous tolegranunas), 11, 13' (ires tele-
grammas), 164 17' e 19' secções da ca-
pital; unica de Porto Velho (deus tele.
grammas).

Estado do Pará: 3' e 4• de Gurupd.
Estado do Piauhyt unira de Appare-,

cida.
Estado de Pernambuco, 34 districto::

34 de S. José do Egypte/.
Estado de Multo Grosso: 2' de Aqui-s -

dauana (dous lelegrommaa), sem nu-
mero, de Tres Lagóns.

Serrotaria, 21 de marco de 1918.
144nrelinno de Vamoncellos, servindo do
director.

TRIBUNAL DE CONTAS
Registro dial

ADESPACDOS DO	 MINISTRO PRESIDENTE

Dia 20 de março de 1918

Ministerio da Agricultura, Industrio o Com::
mercio — Avisos:

Ns. 732 , 801, 809 o853. doo, 1 1 o 11 do
corrente, pagamento de 5038, 10008, 25:000e
e 5608, folhas: de auxilio ao criador Leandró
Antonio da Silva; adeantamento ao zelador
do Nuclao Colonial Visconde do Maná, para.
despesas de conservação; de auxilio á Asso-
ciação Nacional de Agricultura; o de fero,
reiro, dos trabalhadores do Serviço do hi-
dustria Pastoril;

Ns. 109 e 733, de te G, Idem de 898900 o
998600, respectivamente, á Leopoldina RN,
ilway C° e a firmino Fontes, de fornecimentos;
á conta do Ministerio, em 19/7--

1\



e de Viação e Construeções, respectivamente,
de medições provisorias em novembro e de-
zembro de 1.917,.

cristo, o subscrevi. Antonio Paulino
da &leu. Conferi. s•-' José Cantado de
Barros, escrivão.,

iin••n11
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e-• Mialsterio da Fazenda;
'Pagamentos por exereicios findos:

,	 De 1:5225816, mais 2:430$, pela verba 5`,
kle 1917, a Jatai Navy da Silva;

De 5535337, a Amaro Prado 15: Com,'.;
• De 949$407, aos mesmos:	 -

De 31111'289, ouro, a Pestana da Silva, sue-
essor de Ottani &Silva;
De 1:5115550, a A. Loyela.
-Minkerio da Justiça o Negocias !utak res

§-Avisos:
N. 1.957, de 7, idem de 3575112, folha do

,fevereiro ultimo, de grabdtcação aoDr. Ads-
lides Marques da Cunha, encarreirado de ins-
lanar e organizar una laborotorio de vacciva
-C &broa no bastamo Borges de Medeiros;

Ns. 1.011 e i.081, de 7 e O, idem de 1355
is 4983500, a diversos, de fornecimentos, á
¡mata do ministerio, em dezembro e janeiro
Ultimas, respectivamente;

N. 1.085, de 9, Hem de 1335100 a Herta'
meto Junia, de tnálleações folias em 1017,
mo jornal O Itaborahrtase.
-Miuisterio da Marinha:
Aviso' o. 1.215, de 6, idem de 3:6045708 a

tliversos, de fornecimentos em 1917, á conta
do ininisterio.

-Miuisterio das Relações Exterioret;
Asçsys ns. 47, 49, 50 e 51, de 12 do cor.

tants, idem de 4:5075, ouro, 10:5005, miro,
2:0095, ouro e 40:t0S,ouro, a diversos tune-
CiOnarios do mioisteria, como ajuda de custo.,

-Ittinisterio da Viaras e Obras Publicas:
• Aviso ri. 1.143, de 11, item de 7505 ao
1.° °Melai da secretaria, Alvaro Lirio de Si.
queira como adeantamento para doiraras
kiludas no corrente armo.

Dia 2!
kfinisterio da Fazenda:
Pagamentos :
•5-ar exêrcieios fiados:
Do 3:0005 a Theopompo de Almeida t'
De 9375600 a Eitaygdio José Barbosa ;
De 1045790 a Miguel José da Costa
De 1:7005 a Ataliba Goulart Bollim

1408 a File° do Oliveira ;
De 1:3605 a João (Malhado da Silva ;
De 905 a Luiz Azeredo ;
Oe 2:4005 a Manoel Amancio de Souza;
be 1:8895183 a-The Rio de Janeiro City

trovements Company theited.
Gomo restituição
De 583$316 a lan9d Dantas Barreto
De 4:2155755, ouro, e 7:6885191, papel, á,

çompanhia Brasileira do Energia Doceira ;
De 13:2895232, ouro, e 18:693$318, papel,

a Estrada de Ferro de tloyaz
De 8:504084, ouro, e II :1185348, papel,

Corupaubia Estrada de Ferro Vietoria o
Minas
• De 41:8713370 a Sidney Fali & Comp.;

De 1:1305151 á Companhia Industrial da
pistaneis

Lie ES6S667 ipiJoao Canelo RodrIgues de.
bquza ;

De 675598 aftaphael Costa; _
De 325625 a Silva Araujo d: Coutin110.

, ••••:- Ministerio da Guerra :
Avisos ns. 114 e 139, de 2 e 4 do corrente,

idem de 1495150 á Companhia Estrada de
X?erro Sio Paulo Rio ficando, de tolegrammas
em 1917, .0 de 0:4393860 ao Lloyd Brasileiro,

- sie passage03 no mesmo anno,
blinisterio da Marinha

Avisos:
N. 1.333, de 11 do corrente, ideia da

fla75500 a Felismina Soares & Comp., de tra-
balhos executados em 1017 ; •

N. 1.338, do ti, idem de 645 ao continuo
da laspectoria de Engenharia Nasal, Leocadio
Monteiro da Costa e Souza, como indemni-
P00-

- Ministério da Viação e Obras Publicas:
' Avisos :

Ns. 1.128 e 1.129,do 9, idem de 61:034$914
As42:578,5455 ás Companhias São Luiz a Caxias

Aviso n. 1.122, de 9 do corrente, do Minis-
terio da Viação e Obras Publicas, pagamento
do 24:4745150 a diversos, de fornecimentos.
- Completo o seio da conta de lls. 10,410
Moniz & Comp.
	 -

DIARIO DOS TRIBUNÃES
•

• EDITAIS

Juizo de Direito da Primeira Vara
,	 eivai	 -

Faltando. de Alvaro da Cunha e Mello
'AVISO AOS CREDORES

O escrivão Banha Jantes, coima-
mica aos credores da fallencia de Alvaro
da Cunha e Mello, que se acham em
(aduria, durante cinco dias, as rela-
ções e documentos apresentados pelos
syndicos, para serem examinados pelos
interessados, apresentando suas 1m-
pugnaçõeS, de accáttio com os §§ 5° e
6°, do art. 8$. da lei n. 2.021, de 17
de dezembro de 1908, os quaes são do
te& seguinte: § 5.° Durante esse prazo
de cinco dias, os creditas itmluidos na-
quellas relações poderão ser impugna-
fies, quanto a sua legitimidade, impor-
tancia ou classificação. § 6.°A impugna-
ção será dirigida ao juiz por meio de
requerimento instruido com documen-
fics, justificações ou outras provas.

Rio de Janeiro. 20 de marco de 1918:
O escrivão, iuterino, Francisco Floro

Leal Filho.

J u iz o de Direito da Sektuda Vara
Civel

Falhada de limbo Martins Mala
7AVISO AOS I-TERESSADOS,	 •

De publicaeolo de sentença que declarott
aberta a follencia do negociante At-
miro Martins Maio, estabelecido d rua
da Carioca ti. 67, na fôrma abaixo

'O Dr. Antonio lattlino da Silva, juiz
'de direito da 2' Vara Uivei- desta Ca-
pital Federal, etc. : 	 •

Faz saber aos que o presente edital
Adrein que, a requerimento devidamente
instruido e depois de preenchidas as for-
malidades togam foi declarada aberM, a
falleneia do negociante Aline .° Martins'
Mata, por sentença deste Juizo, de 22
de fevereiro de 1918, ás 16 horas, fi-
xando o seu termo para os elícitos ta-
pes. de 8 de janeiro de 1918: Foi no-
meado syndieo o credor José PongY, re-
sidente á rua do !tosado n. 62, ficando
os credores da dita firma !ainda noti-
ficados pelo presente para, dentro do
prazo de 20 dias, apresentarem ao syn-
dico a declaração de seus ereditos,acom-
panhada das respectivos titulas; e, ou-
trosim, ficam os referidos credores con-
vocados para a ,primeira assembléa da

mpresente futica, quo será realizada
no dia 22 de março de 1918, ás 14 ho-
ras, na sala das audiencias, no Forum
desta cidade, á rua dos invalidos nu-
mero 152, tudo nos tentos dos artigos
17, 18, 80 e 82 o seus paragraphos da,
lei n. 2.024, de 17 do dezembro de
1018. Dado e passado nesta cidade do
Rio 'de Janeiro, aos 23 de fevereiro de
ft,918., Eu, 3030 Candldo de Barreai e9-,

Juizo de Direito da Quarta Vart
Civel

pc terceira 'prata, com o prazo do Will
dias, e abatimento legal de !O %. para
a venda e arrematarão do predio da
rna Zaclowias ti. NI, pertencente no
espolio do finado !Meti.	 na
/átona abata+
O Dr. José 'Antonio de Souza GODie.S.

juiz de direito da 4" Vara Civel do Di-
strict° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente-edital
de terceira praça virem, que por este
juizo e cariado respectivo, Se proces-
sam os autos de inventaria dos bens
deixados pelo finado Lura Canelo, c, a
requerimento do inventariante José
Esteve& Yizeu, se passou o presente edi-
tal, pelo teor do qual o porteiro dos au-
ditorios trará a publico prégão de ven-
da e arrematação em praça deste ;imo,
no dia 22 do corrente mez de manjo. ás
13 horas, após a andienela do estyle,
portas do Fortim, á rua Menezes Vieira
n. 152, o bem constante da avaliação
junta aos autos, a saber: Prédio terreo,
á rua Conselheiro Zarbarias n; 151, edi-
ficado no alinhamento da rua, tendo na.
fachada duas janellas de peitoril e per-
ta ao centro, com portadas de cantaria
e coberto com telhas francesas: de con-
situação antiga, de pedra e cal e fron-
tal de tijolos:- precisando de- grande.;
concertos e limpeza, achando-se dividi-
do em duas alcovas, um quarto e duas
salas forrados e assoalhados, tendo ao
lada pequena área fechada na linha da
rua por -pilastras de tijolos e parida de
ferre, onde existe meia agua com casi-
nha, privada e tanque para lavagens,
tudo cimentado. O predio mede de fren-
te 6,20x7;70. Em seguida, sob o mes-
mo numero, tem duas pequenas casas,
construidas nos fundos do predio acima
deseripto, em Tema de avenida, tendo
como entrada um portão de ferro, e ca-
da uma tem na fachada urna po eta e
duas janellas com portadas de madeira,
beirada saliente o cobertas com tolhas
traumas; construidas de vez de tijo103,
achando-se divididas em deus quartos,
uma sala e cozinha, tendo na frente de
cada unia, área cimentada e fechada por
zinco, com tanque para lavagens e pri-
vada e na parte dos fundos meia agua,
com quarto e cozinha. O terreno per-
tencente ao predio e as casinhas deseri-
ptas mede de fretam 1.4",10x10`,80 rir
linha dos fundos, onde é sitiado, e de
extensão 22°,30. Este predio com casi-
nhas e terreno foi avaliado por
8:0008000. Este hem vao a esta prnea
pelo preijO do 6:400$, imPortancia a
quanto ienreduzida a avaliação, devido
ao abatimento legal e caso ainda per,
esse preço,. não haja licitante, fiará o
mesmo bem vendido pelo maior preço
que for °Merecido. E quem o mesmo
bem quizer arrematar, deN, era compare-
cer no Mia, hora e togar acima designa-
dos, afim de effaetuar-se a •pratta, que
se realizará mediante.pagamento á vista
ou com fiança idonea por tres dias. Para
constar, Passaram-se este e mais deus
de igual teor, que serão publicados e
ali/irados, na fôrma da lei. Dado e pas-
sado nesta cid* do Ria de Janeiro, em
12 de março, de 1018. Eu, Antonio da
Souza Coelho, escrevente juramentado,
m subscrevi, no impedimento °ocasional
do escrivãos t Josd Aktonio d Sooza
Gomes,

%.
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i'ffERMOSDECONTRACTOS
Ministerio da Guerra

^ t"ollegio Militar do Rio de Janet.
nrenricse4o

Por haver alguns engano> na publicação do
. termo de contracto para o fornecimento de

enxoval, fardamento e outros artigos, no
Diarto Ojficiot do 19 do comute, declara•se
que 53 deverá hir: (proposta apresentadas» e
iião .proposta apresentadas»; que o numero
da casa da firma Carvalhal e Companhia é:
acento e trinta e dotno e não trinta e doas»;
que depois de «correndo a despesa», deve-se
Ru: nada entrega»; e que em vez do: eassi-
gnatura deste termo do contracto», deve-se
Cr simplesmente: aassignatura deste coa-
;facto; como se acha no original.

Secretaria do Collegio Militar do Rio de Ja-
neiro, 2t de março de 1918.— O 2° tenente,
Mexiinitiano Fonseca, sub-secretario.

NOTICIÁRIO,
O Sr. Presidente da llopublien fez.:

se representar pelo seu ajudante de or-
dens 1° tonante Dr. Pedro Cavalcanti
na missa !tornem celebrada na igreja da
o•antlelaria pelo ez-depulndo federal
Dr. João Maximiano de Figueiredo,

Ao Sr. Presidente da Republica foram
endereçados mais os seguintes telegratn-
mas, contendo os boletins eleitoraes,
relativamente ás eleições federaea, ulti-
mamente realizadas:

ESTADO DO AMAZONAS	 —

„acoatiara, 3-11*Mo—A mesa eleitoral
da seerao municipal de Racoatiara do Estado
do Amaannas. &alara para os devidos fins,
que na nleição perante a mesma, realizada
nesta data. Ni apurado o seguinte resultado:
para Presidente e Vice-Presidente da itapu-
blica e senador a renovação do terço do Se-
nado o para quatro depotalos ao Congresso
Nacional na legislatura do 1918 a 1920. Para
Presidente da Republica, Dr. Francisco de
Paula liodriguaa Alvos, cento o nove veios.
l'ara Vice-Presidente da Republica, Dr. Del-
paio) almadra da Costa Ribeiro, cento e dez
votos. Para senador, coronel Silv erio José
Nery, cento e novo votos; Dr. &motins do
Freitas Pe ima, um voto. Para deputados:
Dr. Duni Pitos Porto, cento o oito votos;
Dr. Ephigenio Ferreira do Saltes, setenta e
cintai votos; Ilr. Antonio 'Monteiro do Souza
eincoenta e quatro votos; capitão do fragata
Antonio Nogueira, quarenta e sois votas; des-
embargador Manoel gapito Pereira, trinta o
dotis voms; coronel Alodial Porto, quatro VO-
108 o em branco, quatro votos. Masa
da 1 4 maçai) do municipio de Racoatiara, em
I de março de 1918.— Arthur Eloy da Barros
Pimenta, prui lente.—Jesuino da Costa Fon-
seca, mesa rio.— José do Araujo Barros, me-
sarja. Reconheço verdadeiras as firmas retro.
ltacoattara, 1 de março de 1918.—Enrtest.
a J. tn. de verdade, o tabelião interino Abillo
José Marques.

Manaus, 2.—Resultado da eleição de bontem
na decima terceira secção da capital: para
Presidente da Republica: Dr. Rodrigues Alves,
57 votos; Dantas Barreto, Ii votos; para Vice-
Presidente, Dr. Delfim Moreira, 59 votos;
Albuquerque Lins, 7 votos; para senadores:
Sylvario Nery, 50 votos ; Manoel Francisco
Machado, 11 votos; Astrolanio Passos, Jorge

Moraes o Jonathas Pedrosa, 1 voto, cada um;
para deputados: Dorval Porto, 59 votos; Ephi-
guio do Saltos, 43 votos ; Monteiro de ouza,
23 votos ; Caroline Correia, 19 votos; Agappi-
to l'oreira, 18 votos ; Eliodoro Ra 17; An-
tonio Nogueira, 13 votos ; Saladino Gusmão,
5 votos; Antilbal Porto, I . — Encarregado da
estação.

Parintids, 4 — A mesa eleitoral ola. primei-
ra sução do municipio do Parinlins,"deciara
eue o resultado da eleição hoje prece lida fol
o seguinte: Para deputados: Dr. Durval Pires
Porto, eng,enhoiro civil, residente em Manítos,
123 votos; capitão de fragata Antonio Noguei-
ra, racial da armada, residimo em Marnios,
111 votos; Dr. Antonio Monteiro do Souza,
prottassor, residente em ManSoa, 78 votos; des-
embargador Manoel Agapito Pereira, magis-
trado aposentado, residente co', Mamios, 77-
votos; Dr. Ephygenio Ferreira de Saltes S.
advogado, residente em Mansos, 71 votos; Dr.
Ileliodoro Bahi, advogado, residente em Ma-
nam. , tres votos. Para senador relera!: Dr.
Jorge de Moraes, medico, residente em Ma-
u/tos, 82 votos; coronel Sfivario José Nery,
proprima rio; residente em Matiãos, 71 v0203;
Dr. Manoel Francisco Machado, proprietario,
residente em Mamãe», um voto: Para Presi-
dente da Republica: Dr. Francisco de Pauta
liodrioes Alves, 135 votos. Para Vice-Presi-
dente da Republica: Dr, Delfim Moreira da
Costa Ribeiro, próprietarin, residente em Ballo
horizonte, 155 rotos. Parintins, 1 de março

•de 1918.—Affonso Maranhão.— Manoel Otra-
dato A ibuquerque. —Antonio Malta do Campos.
Reconheço as assignaturas supra. Parintins,
Ide março do 108. — O segundo tabelliãO
servindo de secretario, em testemunho da
vordade.—Antonio Sergio da Silva. Coutirino.
moio liebollo Corrêa, telegraphista.

Parintins, 4—A mesa eleitoral da 2 4 secção
municipal do municipio de Parintins, E‘tado
do Amazonas declara, para os devidos fins,
que na cleiçlo perante a mesma realizada
nesta data, foi apurado o sngillute resultado:
Para rimai lente da Republica: Dr. Francisco
de Paula flodriguu Alves, cento e cincoenta e
sete votos. Para Vice-Presidente da Republica:
Dr. DeWitt Moreira da Costa Ribeiro, cento e
rintoonta e sete votos. Para se:talar: Dr.
Jorge do Moraes, oitenta votos; coronel Sil-
vario José Nory, setenta o seis votos. Para
deputadas faderac,:Dr. Durval l'ires Porto,
cento e quarenta e quatro votos; capitão do
fragata Antonio Nogueira, cento e tres,a vo-
tos; Dr. Antonio Monteiro de Sonza, oitenta
e does votos; Dr. Ephigenio Ferreira Saltos,
setenta e troa votas; desembargalor Manoel
Agapito Pereira, cincoonta e nove votos. Pa-
tintins, 1 de março do 1918.—Thomaz Ferrei-
ra do Mello, presidente.— Carlos Nogueira
Plettrv, mesada —Jeito Walken .: de Mattos,
Noivaria, mesario. Reconheço verdadeiras as
assIgnaturas supra. Parintins, 1 de março de
1918. Em testemunho da verdade J. S. C.-0
tabellião interino, José Anchieta do Siqueira
'forres. COnfirn10. —Joko Rebello Corrêa, te-
logra phista.

Manaus, 2—Via Amazona—Ciliciai—A mesa
da &cima nona secção eleitoral do meidelPie
do Manaos. Estado do Amazonas, declara que
lia eleiçio hoje realizada, obtiveram votos:
Para Presidente da Republica: Consalbeiro
Franciaco de Paula Rodrigues Alves. setenta
e um (71.) votos; general Emygdio Dantas
Barreto, nove (9) votos. Para Viee-Prasiden-
te: Ih• . Delphim Moreira da Costa Ribeiro, se-
tenta e deus (72) votos; Or. Albuquerque
Lins, seis o 6) votos e duas cedidas em branco.
Para senador federal: coronel Silvará José
Mary, abicando o seis (56) votos: Dr. Manoel
Francisco Machado, dezoito (18) votos; Dr.
Jota° Lopes Pereira, seis itl) votos; Dr. Jorge
de Moraes, um (1) voto. Para deputados: Dr.
Durval Pires Porto, setenta o oito (78) votos;
Da. Ephigenio Ferreira de Saltes, cmcoenta e
fres (53) votos; Dr. Antonio Monteiro de Sou-

za, ti lida e oito (38) votos; caricio de fra4'
gata Antonio Nogueira, vinte (20) votos; Dr.
Helio Lobo Dalbi. dezoito (18) votos; desem-
bargador Manoel Agapito Pereira. quinze (13)
votos; Dr. Carvalino de Miranda Corra, tresd
(13) votos; coronel Annibal Porto, trese (13)
votos; De. flaymundo Saladino do Gustnad.i
dons ( 2 ) votos. Manaos, 1 de março do •
de 1018.-a-Dr. Yirgilio Ramos, presidenta--;
Paulo Mala, &sentaria Reconheço as firMaS
supra e dota fé. Manaos, 1 de março de 1918.a.
Em testemunho da verdade.—Acurelo Paulo
Mala, secretario.—Aprigio Martins do Mene-
zes.

Manáos, 2—Resultado eleição decima se-:
tinia sução Capital: Para presidente, :
drigues Alves, 34 votos ; Dantas Barreto; 11.1
votos ; Lauro Sodré, Ires votos; Buy Barbosa,.
um votes •, Assis Brasil, um voto ; Sá Peixoto;
uni voto. Para Vice-presidente Delfim Mo-
reira, 53 votos '• Albuquerque Lins, sete votos;
Lauro alüller, dons votes ; Ruy Barbosa, dons
votos ; !Mino Bezerra, um voto: Dantas Bar-
reto, um voto. Para Senador : Silveira Nery,
51 votos ; Francisco Machado, 17 votos ; An-
tonio Bittancourt, um voto ; Jorge Morna;
um voto ; Milton Almeida, um voto. Para
Deputa los : Dorval Porto, • um voto , Ephi-
genio Saltes, 4O vote;; Coralino Corrêa. 26
votos ; net:odoro Ralha 22 votos ; Monteiro
Souza, 19 votos; Antonio Nogueira, 16 votos;
Agapito Pereira, 13 votos.—Encarregado da.
estação.
• Manios, 2—Resultado eleição decima pri-
meira Acção Capital. Para Presidente :
ariguas Alvos, 66 votos; Dantas Barret; ci
votos ; Lauro Sodré, um voto o uma codula
mu branco. rira Vice-presidente : Delfim
Moreira. 67 votos t• Albuquerquo Lins. quatro
votos ; Didfschee Ahranclies, um vota e una
cochila em branco. Para Senadores : Silverio
Nery, 51 votos ; Manoel Francisco Machado.
11 votos ; Pedro Cunha, dons votos ; Alfonso
Coelho. dons votos ; João Lopes Pereira, una
voto ; thalimaturgo Az,' ato. um veto o cinco
cedidas em branco. Para Deputados : Ephi-
genio Saltes, 30 votos; Antonio Nogueira, 21
votos ; Dorval Porto, 72 votos ; iretin lora
Balbi. 28 votos ; Monteiro do Souza, 17 votos ;
Anona Pereira, 28 votos ; Carona() Corréa,
22 votos.—Encarregado da estação. •

Mantos, 1—Resultado elekrio honrem oita-
va Recto capital. para Presi•lente: Rodrigues
Alves, 62 votos; Dantas Barreto, 7; Lauro So-
dré 1 o quatro votos em branco. Para Vice-
presidente: Delphim Moreira, 61 votos; Albu-
querque Lins, 6 e em branco 1 voto. Para se-
nadoras: Silvado Nery; 55 votos; Manoel Ma-
chado. H: Luiz Gonzaga Oliveira, 1 e quatro
votos em branco. Para deputados; Ephiganio
Saltos, 52 votos-33: [torvai Pires Porto. 48;
Monteiro Souza, 26; Caulino Corrêa, 21; Aga
pito Pereira. EL Antonio Nogueira, 15; Ilebo-
doro Balbi, 13; Saladiuo Gusmão, 13e Aurelia
Amorim. 1 e quatro votos em branco.—En-
carregado da estação.

Porto Velho, 2—Communico V. Et. (Orilla
legislação eleitoral vigente segundo boletim
mo fot enviado respectiva mesa secção unica
este inunicipb foi eito o resultado eleição
deputado hontem realizada Dr. Agapho Pe-
reira, 49 votos; Dr. Antonio Monteiro de Sou-
za, 39 voto.; Dr. Ephigenio Saltes, 31; capi-
tlo de Íngua Antonio Nogueira, 42 Vetos;
Dr. Dorval Porto, 13 votos; Dr. Carolina Mi-
randa Corrêa, 3 votos. Respeitosas saudai:0es
Iguaria Monteiro, radio-telegraphista.

alanSos, 2 —Resultado eleirsao suta
zince,lo capital para Presidente Rodrigues
Alves, 68 votos;Dantaa Barreto, 4; João fitam('
%bola, 1; em branco I voto; papa Vice Det-
em Moreira, 70 votos; Albrquorque Lins, 4;
Lauro Selté, 1; em branco 1 voto: para se-
nadores Silvorio Sory, 63 votos; Manoel Fran-.
cisco Machado, 8; %mu Miranda Pessoa.'
José Jorge Moraes, I; Pedro Barreto Cunha;
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1; em branco 1 voto; para deputados Durval
Porto, 68 votos; Ephigerno Saltes, 42; Antonio

4 Mateiro Souza, 37; Antonio Nogueira, 28;
Agkpito Pereira, 24; IletiodureiBolbi, 16; Ca-
roline Corrêa, 4; Annibal Porte, 3; em branca
3 iotes.—Enearregado estação.

Manãos, 2—Resultado eleição hontem nona
sução capital para Presidente R. Alva, 61
Votos; Dantas Barreto, 5; Lauro Sodré, 3;
1:concisa° Assis Brasil, I. voto; para Vice, Del-
fim Moreira, 62 votos; Albuquerque Lins, .5;
Dunschee Abranehes, 2; para senadores Si'-
'trio Nery, 60 votos; Manoel Machado. 2;
jonathas Pedrosa, 1; Aristides Rocha, 1; para
deputados Dura! Pires Porto, 60 votos ; LIA/i

-gualo Saltes, 46; Antonio Nogueira, 25; Caro-
lino Corrêa, 21; Agapito Pereira, iii; Saladino
Cosmo, 13; Ilebodoro 13a111i, 4; Annibal
Porto, 2.—Encarregado estar.

Manãos, 2—Resultado da eleição de hontem
na 4/. secção da 'capital; Para Presidente:
Rodrigues Alves 60 votos, Wenceslão Bras
1 yoto, Dantas Barreto 5 votos, Vicente Reis
1 vota e em branco 1 voto. Para Vice-Presi-
dente: Delfim Moreira 69 votos, Albuquerque
1

e

ns El votos, Jeretnias Valverde 1 voto e cm
anep 2 votos. Para senadores: Liborio Nerv

- viitaib Manoel Francisco Machado 6 votos,
tkitumb Mendes de Souza 2 votos e em branco

g Otos. Pata deputados: Dora! Porto 60
Votos, Adligado Saltes 58 votos, Antonio
Monteiro Sousa 38 vottei, Agapkto Pereira 25
Võtos, Antonio Nogueira 90 votas, Carolluo
Corra h votos, Soladino Gutimati,5 votos, Ile-
liodoro Balbi 4 votos e Anotai Porto 1 voto.
-i-0 encarregado da estação.

Mandos, 2— Resultado da eleição da la•
&Coçai) da capita): Para Presidenta: Davi-

i
ces Alves '71 votos e Dantaa Barreto 9. Para

, jee-Presidebte: Delphim Mol'efra 72 votos,
Albuquerque Mas 6 o 2 sua branco. Para se-
nador: Silverio Nery 56 sotas, Francisco Ma-
chado 1 e Jorge Moraes 1. Para deputados:
Durval Porto 78 votos, Ephigenio Saltes 53,
Monteiro Souza 38, Antonio Nogueira 2a,' He-
Hodoro Dalbi 18, Muito Pereira 15, Caroline
Garra 13, /Molhai Porto 3 e Saladino Gu-
ião 2.-0 onearregado da estação.

alados, 2—Resultido da eleição de hontem
na decima terceira seco° da capital: Para

Ê
tesidente: Roirigues Alves 57 votos, Dantas
arreto H,. Para Vice-Presidente: Delfim

Moreira 59 votos, Albuquerve Lins 7. Para
senadora: Silverio Nene 50 votos, Manoel

 raneiseo Atochado 14, Astrolabio Passos,
Sorgo Moraes, Jonathas Pedrosa 1 voto cada.
Para deputados Durai Porto 59 votos, Ephi-
genio Saltes 43, Monteiro Souza 23, Carolino
Corrêa 19, Agapito Pereira 18, Hellodoro
Balbi 11', Antonio Nogueira 13, Satadtno Gus-
hião 5, Gusmão 5 e Annibal Porto 4.— O en

og
-

, ado da estação. .
- lantios, 2 —Resultado aleive, Untem, do-

tinia Sciecta Ronca() cwilal : Para Presidente:
Rodrigues Alves, 67 vota; Lauro Sodré, Ira
*otos I Dantas Barreto, doias votos. Para
Vice: Delfim Moreira, 65 votos' ; Albuquerque
Lios, quatro ; Abrauches, dons votos ; Lha-
glathurgo, um voto. Para senadores: Sit.
yerio Nery, 51 votos; Francisco Machado, 16
Votos; Joao Lopes, tas votos; Antonio 13itten-
tiourt, um voto; Pedro Botelho, um voto.
Para deputados: Durval Porto, 58 votos;

• Éphigenio Saltes, 39 votos ; Beleedoro 'coibi,
26 votos ; Antonio Monteiro, 33 votos: Aga.
pito Pereira, aft votos ; Antonio Nogueira. 19

•yotos ; Corolla° Corrêa, sete votos ; Sotaina°
Gusmão, tias votos. — Encarregado da es-
tapo.

Manãos, 2— Resultado eleição, hontem, se-
gunda seta capital : Para deputa-los: Dor-
vai Pires Parto, 62 votos; Ephigenio Saltos,
42 votos ; Caolho) Corrêa: J ati votos ; Antonio
Menteito Souza, O; desetnbargador Agapito
Pereira, 41.5 Anohio Nogueira, 10 ; Ileleo-

1

cloro Balbl, nove votos; Raymundo Saladino
Gusmão, quatro votos ; Hannibal Porto, um
voto, e uma codula em branco.— Pedro Sã,
encarregado da estação.

Alanãos, 2 — Resultado eleição, bontem,
nona secção capital : Para Presidente : Ro-
drigus Alves', a votos ; Dantas Barreto, tina
votos ; Lauro Sairé, tras votos ; Francisco'
Assis Bali, ura voto. Para Vice: Delfim
Moreira. 62 votos ; Albuquerque Uns, cinco
votos ; Dunschee Abram:hes, dons votos. Para
senadores: Silverio Navy, 60 votos ; Manoel
Machado, deus votos; Jonathas Pedrosa, um
voto ; Aristides Rocha, um voto. Para Depu-
tados ; Durai l'aas Porto, 60 votos ; Ephi-
genio Saltes, 46 votos ; Antonio Nogueira, 26
votos ; Caroline Corrêa, 2t votos ; Agapito
Pereira, 15 votos ; Saladino Gusmão, 13 vo-
tos ; lieleodoro Balbi, quatro votos ; Nanai-
bal Porto, dons vota.— Encarregado da es-
tação.

Manãos, 2— Resultado eleição. hontem,
decima terceira secção capital: Para Presi-
dente : Rodrigues Artes, 57 votos ; Dantas
Barreto, ii votos. Para Vice: Delfim Mo-
reira, 59 votos; Albuquerque Lins, sete vo-
tos. Para senadores: Silverio Nery, 50 vo-
tos; filauoel Francisco Machado, 14 votos;
Astrolabio Passos, Jorge Moraes, Jonathas
Pedrosa, um voto a cada um. Para depu-
tados: Darval Porto, 59 votos, Ephigenio
Saltes, 43 votos ; Monteiro Souza, 23 votos
Corolla° Corrêa, 19 votos ; Agapito Pereira,
18 votos ; Heleodoro Balbi, 17 votos ; An-
tonio Nogueira, 13 votos ; Saladino Gusmão,
cinco votos ; Annibal Porto, quatro votos.—
Encarregado da estação.

Malta, 2— Resultado eleição Untem de-
cima teraira secção capital, para Presidente:
Rodrigues Alves, 57 votos; Dantas Barreto,
IA votos. Para Vice-Presidente: Delphim Ma
reira, 59 votos; Albuquerque Lins, 7 votos.
Para senadores: Silverio Nery, 60 votos; Ma-
noel Francisco Machado, 14 votos; Astrolabio
Passos, Jorge Moraes, Jouathas Pedrosa, 1
voto cada um. Para deputados: Durval Por-
to, 59 votos; Ephigenio Saltes, 43 votos; Mon-
teiro de Souza, 23 votes; Carolina Corra, 19
votos; Agapito Pereira, 18 votos; Ilellore
Dalbi, 17 votos; Antonin Nogueira, 13 votos;
Sotaina° Nogueira, 13 votos; Saladino Gus-
mão, 5 votos, Annibal Portei, 4 votos.—En-
carregado Estação.

Porto Velho, 2—Commimico V. Ex. foram
legislação eleição vigente, segundo boletim
inc foi enviado respectiva mesa soeção unica
este Municipio foi este o resultado eleição Pra
sidente, Vice-Presidente e um senador Imi-
tem realizada: Dr. Francisco de Paula Rodri-
gues Alves, sessenta votos; Dr. Dolphim Mo-
reira, sessenta votos; Silvaria José Nery, ses-
senta votos.—Reapeitosas saudações.— !soa-
cio Montenegro.—Radio telegraphista

ESTADO DO PARA'
Cometa,. 3 — Resultado da quinta Se-

ação, do munieipio de Camela, Estado
do Pará: Para Presidente e Vice-Presi-
dente da Republiea,conselheiro Fran-
cisco do Paula Rodrigues Alves e Dr.
Delphirn Moreira da Costa Ribeiro, 52
votos. Para Senador, na renovação do
terço, Dr. Firmo José da Costa Draga,
52 votos; senador, na vaga do Dr. Lauro
votos. I'ara deputados, Drs. Antonio
•Sodré, Dr. Justo Leite Chermont, 52
Emiliano Souza Castro, 52 votos; Abel
Abreu Charmont, 52 votos; Bento José
de Miranda, 52 votos; Dionysio Ausier
Bentas, 52 votos; Herculano Marcos fu-
gia Souza, 52 votos; Junto iano Serpa,
52 votos. — José Conceição Mendes, pre-
sidente da mesa.

Antonio Lemos, 9 — A mesa da quarta
SeeeãO. *Ural do municipio Melgaço,

comarca do Breves, Estado do Pará coma
munwa a V. Ex. que o resultado da
eleição de 1 de março foi o seguinte::
Para Presidente da Republica, consea
Melro Rodrigues Alves, 50 votes. PartV
tice-Presidente da Republica, Dr. Deli,
phim Moreira da Costa Ribeiro, 50 vai
tos. Para senador, na renovação da
terço do Senado, Dr. Firmo José da
Costa Braga, 50 votos; na vaga do Dr
Lauro Sodré, Dr. Justo Chermont, 50
votos. Para deputados, Drs. Herculano
Marques Inglez de Souza 48 votos; An-
tonio Emiliano de Souza Castro, 48 vo-
tos; Dionysio Ausier Benta, 48 votos;
Abel Abreu Chermont, 48 votos; Justi-
afano de Serpa, 48 votos; Bento José do
Miranda, 48 votos; Pedro Gyselar Cher-
mont Miranda, 12 votos. — Gaspar
Barbosa da Silva, presidente. — Manoel
Antonio Fialho, inesario. — João de Al-
meida Correia Pinto, meará. — Teria-
cio Carvalho II. de Moura, secretario.;

Mosqueiro, 2 — Resultado da eleição
realizada na quarta senão do municipio
de Belém, comarca da capital do Estado
do Pará, em 1 de março de 1918: Para
Presidente da Republica, Dr. Francisco
de Paula Rodrigues Alves, 112 votos;
Dr. Augusto Tavares de Lyra, uni voto.,
Para Vice-Presidente da Republica, Lm. •
Delphim Moreira da Costa Ribeiro, 112
votos; Dr. Liberal° Castro, um voto--
Para senador, na renovação do terço dó
Senado, Dr. Firmo ,José da Costa Braga,
90 votos; Dr. Luiz Borgeo de Saltes, 22
votos; Dr. Arthur do Souza Lemos, uni
'voto. Para senador, na vaga do Dr.,
Lauro Sodré, Dr. Justo Leite Chem:non('
91 votos; Dr. João Baptista Ferreira
Souza, 21 votos; Dr. Arthur de Souza
Lemos, um voto. Para deputados, Her-
culano Marcos Inglez de Souza, 90 vo-
tos; Dr. Antonio Emitiam) de Souza
Castro, 91 votos; Dr. Abel Abreu Cher-
mont, 91 votos; Dr. Dionysio Ausier

, Bentas, 91 votos; Dr. Justiniano Serpa, 90
votos; Dr. Bento José de Miranda, 89
votos; Pedro Ggsellar Chermonte de Mi-
randa, 13 votos; Dr. A. Heitor Gastello
Branco, seis votos. 	 Raymundo
mes, presidente.

Belém, 2 — boletim elektoral — Pela
â)rosenin boletim, deelaranstis que nas
eleições federaes a que se acabam cai
proceder nesta oitava secção eleitoral do
municipio de Belém. capital do Estado
do Pará, para Presidente e Vice-Presi-
dente da Republica, deputados e dons
senadores ao Congresso Nacional, com-
pareceram e votaram cento e dez (110)'
eleitores, e deixaram do comparecer
trinta e seis (36), dando a apuração dciS
votos o resultada seguinte: Para Presi-
dente da Republica, Dr. Francisco do
Paula Rodrigues Alves, cento e oito
(108) votos; Dr. Nilo Peçonha, um (1)-
voto e uma cedida em branco. Para Vi-
ce-Presidente da Republica, Dr. Del-
phim Moreira da Costa Ribeiro, cento e

'nove (109) votos; Dr. Lauro Sodré, um
(1) voto. Para senador, na vaga do Dr.
Lauro Sodré, Dr, Justo Leite Chermont,
noventa o Ires (93) votos; Dr. João Ba-
ptista Ferreira de Souza, nove (9) vo-
tos; Dr. Arthur do Souza Lemos, oito'
(8) votos. Para senador, na renovação
do terço do Senado, Dr. Firmo José da
Costa Braga, noventa e dons (92) vo-
tos; padre Luiz Borges de Saltes, novo
(9) votos; Dr. Aclime de Souza Lemos,
oito (8) votos e uma cedida em branco.
Para deputados, Dr. I) innysio Ansiar,
Benta, noventa e sete (O7) votos; pr.:
Antonio Emiliano de Sonsa, Castro, oi-
tenta e nove (89) votos; Dr. Abel Abreu
Chermont, oitenta e novo 189), votos‘
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Dr. Herculano Marcos Inglez do Souza,
oitenta e oito (88) votos; Dr. Jusliniano
de Serpa. oitenta c sete (87) votos; Pe-
dro Gyselar Chermont de Miranda, ses-
senta e seis (GO) votos. Dr. 'leitor Cas-
feno Branco, trinta e nove (39) votos;
coronel Fortunato Alvos do Souza Ju-
nior, trese (13) votos; Dr. Pedro G.
Chermont do Miranda, uni (1) voto; Dr.
Geminiano do Lyra Castro, um (1) Voto.
Betem do Pará, 4 de março de 1918. --e
Raymundo Antonio Castilho, presidente.'

Raymunde Nogueira Faria. — Fran-
cisco 'irmano Marques, mesarios. Re-
Conheço es assignaluras supra. Belém, 1
de 'nutro do 1918. — Em testemunho
da verdade, o tabellião João Evangelista
Correia de Miranda, secretario da mesa..	 .

Vigia, 3 — Boletim eleitoral — Pelo
presente, declaramos, nós mesarios da
quarta secção do municipio de Vigia, co-
marca de Coifares( Estado do Pará, que
na eleição federal, que se procedeu
bojo nesta secção, para Presidente e Vi-
ce-Presidente Cm Republica, dons sena-
dores e deputados, ao Congresso Nacio-
nal, o resultado foi o esguinte: Compa-
receram o votaram quinze eleitores, e
deixaram de compareeer uni, dando a
'apuração dos votos o resultado que se
segue : Para Presidente da Republica,

- pr. Francisco do Paula Rodrigues Ai-
es, quinze votos. Para Vice-Presi-

dente da Republica, Dr. Delphim Mo-
reira da Costa Ribeiro, quinze votos.
Para senador, na renovação do terço do
Senado, Dr. Firmo José da Costa Braga,
quinze vetos. Para senador, na vaga do
Dr. Lauro Sodré, Dr, Justo Leite Cher-
mane quinze votos. Para deputados,

Herculano Marcos Mein de Souza,
quinze votos; Dr. Antonio Emiliano de
Souza Castro. quinze votos; Dr. Diony-
sio • Ausier Dentes, quinze votos; Dr.
Abel Abreu tatermone quinze votos; Dr.
Justiniano de Serpa, quinze votos; Dr.
Bento Jose de Miranda, quinze votos.
E para constar, fizemos o presente, que
vau reconlieeido lacto secretario da mesa.
Collares, 1 de março de 1918. — Emas
tia Cunha e Silva, presidente.	 José
leloyses da Silva, tnesario. 	 Werneek
Barbosa Miranda, mesario. Moysés
(tomos da Silva, secretario. Reconheço
as assignaluras supra e dou fé. Colhi-
res. 1 do mano de 191S. — Em teste-
munho da verdade, Ídoysés (10MOS (
Silva, secretario.

Antonio Lemos, 1—Mesa 3 4 secção eleitoral
do innuicipio Melgaço, Estado do Pai S, com-
munira a V. Ex. resultado eleição 1 do março:

-Rara Prasidento Republica. Dr. Francisco do
Paula liodrigues Abes o Vice-PresiJento Dr.

• Delphim Moreira da Costa Ribeiro, fl votos
cada ; vasa Dr. Lauro Sothé, Dr. Justo
Cbermont, 67 votos ; Dr. Jon) Baptista Fer-
reira da Souza, cinco votos ; renovaçao do
terço Senado, Dr. Firmo José da Costa
Braga, 67 votos ; padre Luiz Borges Saltos,
cinco votos; para deputados: • Dra. Herculano
Marques hire de Souza, Antonio Emiliano

. de Souza Castro, Dionysio Auzier Bentas,
Abel Abreu Chertnont, Justiniano de Serpa,
Douto José de Miranda, 67 votos carta um ;
Cal, Pedro Gyselar Chennotit de Miranda,
votes. —.ralo Olaia Ribeiro Filho, presidente.
—Luiz Maximiano Lopes, mesario.—Carlos

e	 Iole de Freitas, mesario.—Behniro Balieiro
do Jesus Albuquerque, secretario.

terço Senado, Dr. Firmo José da Costa Braga,
22 votos; Dr. Arthur de Souza Lemos, 5 vo-
tos; para senador, vaga Dr. Lauro Sodré,
Dr. Justo Leite Cherinout, 22 votos; Arthur
de Souza Lemos, 4 votos ; Dr. Jota Baptista
Ferreira de Souza, um voto ; para deputados:
Drs. Antonio Emillano do Sanei. Castro, Dio-
nysio /puder Bentos, Abel Abreu Chcrmont,
Justiniano de Serpa, Bento José de Miranda,
Inglez de Souza. 22 votos cada um ; Dr.
Reitor Castello Branco. 25 votos ; Pedro
Cyselar Cherinont de Miranda G votos.—
Jolo Manoel Ribsiro, presidente .—Mesarios:
Armando Pinto Gomes.—Anierico Bastos For-
tarlo.—Francisco de Paula Freitas, secretario.

de Paula Hadrigues Alves, 22 votos; para
Vice-Presi lente da Republica, Dr. Delphita
Moreira da Costa Ribeira, 22 votos; para re-
novação do terço do Secado, Dr. Firmo há
Costa Braga, 22 votos; para senador na vagi
do Dr. Lauro Sofri!, Julio Leito Chermont, 22
votos; para deputados, Dr. Herculano Marco;
Ing/ez de Souza, 22 votos; Dr. Antonio Emi-
tiam; de Souza Castro, 22 votos; Dr. Dio-
nysio Auzier tntes, 22 votos ; Dr. Abel
Abreu Chermont, 22 votos; Dr. Justiniano do
Serpa, 22 votos; Bento José do Miranda, 22
votos. E para cottstae fazemos a peesante
que ame reconhecida pelo secretario da moia.
Povoação de José do (Impe 1 de março de
1018.-- Leopoldo Napoleão de Oliveira, pre-
sidente. Felisberto Pereira do Oliveira,
mesario. —Antonio Augusto de Noronha, me-
sario.—Bruno de Oliveira, fiscal.— Manoel
José dos Alves, fiscal.—Leecadio Bogia, fiscal.
—Firmo Antonio Soares, secretario. Beco-
nheço as assignaturas das presentes tnesarios
o fiseaes por terem sido lançadas neste bole-
tins em minha presença, do que dou (é. Ein
testemunho da verdade.—D escrivão, Fámaido
Antonio Soares, O telegraphista, Envio.

Curralinho, 3 — Tenho satisfação enviar-
vos resultado completo eleição deste muni.
cipio Curralinhos,primoim o segunda seceaes: •
Presidente Republica, Dr. lio Irignea Meca,
439 votos; Vice-Presidente, Dr. Delta/Mn stoa
leira, 439 votos; terço Senado; Dr. Firmo
Braga, 334 votos; padre Borges, 91 votos; Dr.
Arthur Lemos, 11 votos: deputados: Pedro
Miranda

'
 361 votos; Drs. Bento aliranda, Jus-

Baiano Serpa e Inglez Souza. 323 cada um;
Drs. Antonio° Castro, Abel Chermont e Au-
gier Rentes, 313 votos cada um; Dr. Castello
Brinco, thi votos. Saudações. — l'plas mesas
eleitoraes, 'Jordan°, intendente.

Belém 7— Boletim eleitoral — Pelo pre-
sente boletim declaramos nós ntasarios da
19n secção do municipio de Belém, Comarca
da capital do Estado do Darà, que, naoleiçao
federal que se acaba de proceder hoje nesta.
micção para Presidente e Vice-Presidente da
Republica, dous senadores o deputados ao
Congresso Nacional, o resultado foi o seguinte:
Compareceram e votaram vinte e sate elei-
tores, iuclusive soto fiscais, o deixaram de
comparecer oito, dando a apuração dos votos
o resultado que segue: Para Presidente da
RodubLca, conselheiro Francisco do Paula
Itedrigues Alvas, vinte c sete votos (27); para
Vice-Presidente, Dr. Delfim Moreira da Costa
Ribeiro vinte e sete votos (27); para renova-
ção do terço do Senado: Dr. Firmo José da
Costa Braga, vinte o ires votos (23); padre
Luiz Borges de Sanes, ires votos (3); Dr. Ar-
thur do Souza Lemos, (1) um voto; para sena-
dor, na vaga do Dr. 1.auro &gire: Dr. Justo
Leite Chermont, vinte o Ires votos (23): Dr. João
Baptista Ferreira do Souza, troa votos (3); Dr.
Antonio do Souza Lemos, um vota (1); para
deputados: Pedro Gyzalaue Choramos de
abranda, dezoito votos (18): Dr. 'leitor Cas-
tello Branco, seis votos (6); Dr. Herculano
Marcos Inglez de Souza, vinte o três votas (23);
Dr. Amolem) Eutiliano de Souza Castro, vinte
e troa votos (23); Dr. Dionysio Ausier Bentas,
vede e tres votos (23); Dr. Abel Abreu Cher-
mont, vinte o ires otos (23); Dr. Justintano
de Serpa, vinte o troa votos (23); Dr. Bento
José de Miranda, vinte e tres vetos (23). E
para constar fizemos a presente, que vae re-
conhecida pelo secretario da mesa. notem,
Ide março de 1918.— Slartinio José dm San-
tos, presidente. — Leopoldo Barros Estradas,
mesada. — Pedro Corrêa da Silva, mesario.
Reconheço as assignaturasaerem dos proprioa
mesarios. Belém, 1 do março de 1918. — O
secretario ad hoc, Clement no Corrêa.

Betem, 7 — Boletim — A mesa eleitoral da
1' secção do municipio de Bolem declara para
os devidos fins que na eleição perante ella
hoje realizada foi apurado o seguinte tesa
eadOes ObUtierau‘ votos • rara sloatatter,E

• .

Antonio Lemos, 1—Mesa eleitoral segunda
see,çáo munleipio Melgaço comarca Breves,
communica V. Ex. resultado eleição reali-
zada 1 da março: Para Presidente Republica,
teonselheiro Rodrigues Alves, 27 votos; para
Vice-Presidente Republica, Dr. Delphim Mo
jeca da Costa Ribeiro, p. votos; Noovação

G urupi,3—Eleições da 2° secção do te un leiáo
Almerim Estado do -Pare seguinte resultai o:
para Presidente da Republica Dr. Francisco
de Paula Rodrigues Aires quarenta. e cinco
votos; para Vice-Presidente da Republica
Dr. Delohim Moreira da Costa Ribeiro, qua-
renta e cinco votos; para deputados federaes
Dr. Ilereulano Marcos 'agias do Souza, An-
tanho; Enalliano de Soma Castro, Dionyzio
Auzler Bolam, Abreu Cherinont, Justiniano
Serpa, Bento J oase de Miranda, quarenta e
cinco votos cada um; para senador renovação
terço do Senado Federal, Dr. Firmo José
da Costa Braga: quarenta e cinco votos; para
senador vaga Dr. Lauro Sodré, Dr. Justo
Leito Cherniont, quarenta o cinco votos.—
João Iriinor de Israel°, presidente da mesa
eleitoral.

Pinheiro, 2—Presente boletim sono 39°
Villa Pinheiro, envio seguinte resultado apu-
ração pleito 1 de março de 1018: para Pre-
sidente da Republica, Dr. Francisco de Paula
Rodrigues Alves, 196 'estos e um bramo; para
Vice-Prosidento da Republica, Dr. Delatam
Moreira da Costa Ribeiro, 107 votos; para te-
novação do terço do Senado: Firmo José
da Costa Braga, 91 votos; padre Luís Borges
de Saltes, 12 votos; Dr. Arthur de Souza
Lemos, 1 voto; para senador na vaga do
lir. Lauro Soará. Dr. Justo Leite Chermont.
93 votos ; Dr. Joaquim Baptista Ferreira de
Souza, 12 votos; Dr. Ateime de Souza Lemos,
2 votos; para deputados, te. Herculano
Marcos Melei de Souza Castro, 98 votos;
De. Dionisio Auzier Bentas, 97 votos; Dr. Abel
Abreu Checamos. 93 votos; De. Juatituano de
Serpa, 92 votos; Dr. Bento Jasõ do Miranda,
92 votos; Pedra Gyzelaar Chermont de Mi-
raiada, 74 votos; Dr. Passos do Miranda, 2
votos.—Dr. Antonio de Noronha Ferreira,
presidente da mesa eleitofal.

Cometi, 4 -4 Resultado meça° Provi-
detida Cometa, Estado do Pará: para Pre-
sidente e Vice-Presidente da Republica, can- '
santeiro Franciseo de Paula llodrigue; Alves
o Dr. Delphen Moreira da Costa Ribeiro, 34
votos cada um; para senador renovação d.;
terço do Sanado: Dr. Firmo José da Costa
Braga, 32 votos; padre Luiz Borges Sabes,
2 votas; para senador na vaga do Dr. Lauro
Sodré: Dr. Justo Le to Cher:mut, 32 votos;
Dr. Joio Baptista remira de Souza, 2 votos;
para deputados Dia. Antonio Etniliano Souza
Castro e Abel Abreu Clierrnont, Bento José
Miranda, Dionysio Atuiu Metes, Rui-Mano
Marcos Inglez de Souza, Justiniano Serpa
2 votos cada um, coronel Pedro Gysolaar
Cherrnont Miranda, 12 votos.— Saudações.
Manoel Gonçalvos, presidente.

Vigeu, 3—Boletim eleitoral—Pelo presente
boletie declaramos nós mesaries da 38. se-
cção do numicipio do Vizeu, comarca do
mesmo Estado do Pará, que na eleição federal

' que se acaba de proceder hoje nesta secção
para Presidente e Vice-Presidente da Repu-
blica, does senadores e deputados ao Con-
gresso Nacional, o resultado foi o seguinte:-
compareceram e votaram 2O eleitores e dei-
xaram de votar doas eleitores, dando a apus

• ração dos votos o resultado que se segam
• Paea .Presidente, da Republica, DCA Francen
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115r. Antonino Einillaun de' Souza CA3Iro, ses-
senta e um votos (01); Dr. Dionysio A uswer
I3entes. cincoonta e chies voto; (35): Dr. Abel
Abreu Cherrnoot, chi:menta e cinco voes (r,$);
Dr. Dento José de :libam Ia, dinamita e cinco
votos (55); Dr. Justintasio de Serpa, setenta
e ires votos (73); Pedro 03-selaar Urra:roa de
Miranda, vinte e sete votos (27); Dr. Antonio
dos Passes Miranda I. ilbe a vinto e uai votos
(21); Fortimato Alves de Souza Junior, sinto
e quatro votos (24); Dr. Heitor Caitelii) Itran- •
co, ires° votos (13); Dr. Ilerculano Marcos
Inglez do S.otiza, cineoen ta o quatra vo-
tos (5:1). Para senador na renovaçao do terço:
Dr. Firmo José da Costa Braga, seasenta vo-
tos (60) ; padre Luiz Borges de Saltes, seis
votos (6) ; Dr. Arthur de Souza Lemos, cinco
tetas (); Dr. José Paes de Carvalho, • um
voto ; contra-almirante Barros Barreto,
um voto (i). Para senador na vaga do
Dr. Lauro Sairé.: (ir. Justo 1,eit3 Chermont,
eincoenta e nove votos (39) ; Dr. Adiria . de
Souza Lemos, cinco votos (5) ; Dr. Jof o Ra-
Vista Ferreira de Soam, cinco votos (5); capi-
tão de mar e guerra Frederico Cruz Seroo,
um voto (1) ; Dr. Antonio Joaquim da Silva
Rosado, um voto (1) ; padre Luiz Borges de
Sallea, doas votos (2). Para Prasidento da
Republica: conselheiro Francisco de Paula
Rodriznes Alves, setenta o dons votos (72)
Dr. Ignatrio Baptista de Moura, um voto (1).
Para Vice-Presi lenta da Ropublica: Dr. Dei-
phim Moreira da Costa Ribeiro, s taifa e
dons votos (72); Dr. Alexandre José Barbosa
Lima, um voto (1); Francisco Severiano, um
voto. 1 de março de 1918. —Francisco Sevo- -
fino Duarte, presidente. — Antonio Martins
Pinheiro, mesario.—Fernando Brincas Ajouja
'emacio. Reconheço as assiguaturas supra o
dou fé. Betem, 1 de março de 1918. — O se-
cretario, Francisco Alves Cuimariles Nunca.

Belém, 1—Boletim eleitoral—Pelo presente
boletim declaramos nós mesario; da nona
mação do numicipio de Belém, comarca da
Capital Estado do Pará, que na eleição federal
a que se acaba de roceder hoje nesta secção,
Presidente et Vice-Pres.dente da Republica,
dons senadores e deputados ao Cong resso Na-
cional, o resultado fel o seguinte: comparece-
ram e votaram conto e quarenta o um elei-
tores inclusivo sete Escoes eleitoraes de Ou-
tras secções o deixaram de comparecer qua-
renta e dons, dando a apuração dos votos o
resultado que segue: para Presidente da
Republica, Dr. Francisco de Paula Rodrigues
Alves, cento e trinta oito (138) votos: Dr.
Buy Barbosa, um (1) voto ; Dr. Nilo Peçanba,
um (1) voto ; Dr. Ferreira Braga, uni (1) voto;
para Vice-Presidente, Dr. Delphirn Moreira
da Costa Ribeiro, cento o quarenta e um (141)
votos; para renovação do terço do-Senado,
Dr. Firmo José da Custa Braga, cento e deze-
nove ((19); Dr. Jardim' de Souza Lemos, doze
(12) votos ; padre Luiz Borges do Saltes, nove
(9) votos ; Fortunato Alves de Souza Braga,
atm (1) voto ; para senador na vara do Dr.
Lauro Sodré, Dr. Justo Leite Churnicmt, cento
e vinte (129) votos; Dr. João Baptista Ferreira
do Souza, dez (10) votos ; Dr. Arthur de
Souza Lemos onze (11) Votos; para deputados :
Dr. Dlonysio Ansiar Dentes, cento e vinte e
seis (120) votos: Dr. Antonio Emitiam de
Souza Castro, cento e vinte e dons (1.2 2) vo-
tos; Dr. Abel Abreu Chermorit, centon doze-
novo (119) votos: Dr. Ucraniano Marcos In-
gira de Souza, cento e quinze (115) votos ;
Dr. Bento José do Miranda, conto o dozo (Ia) -
cotos Dr. Jastiniano de Serpa cento o dez
(110) votos ; Dr. Pedro assolar Chermant de
Abranda sessenta e um (61) votos; Dr. !leitor
Castrato Branco, trinta e nove (39) votos;
Fortnnato Alves do Souza Junior, trinta e
quatro (31) votos ; (ir: Antonio Passos de
Afitando, quatro (4) 'votos ; Dr. Luiz Soares
aorta Barbosa, dons (2) votos; Dr. Geminiano
tio tyra Castro, um (1) voto ; Dr. João II

 do Oliveira, um (1) voto. E para
'constar fizemos a presente, que vao
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Macapá, 5—Communicarao; resultado 5' se-
Cção eleitoral Badame ãbcapá, Estado Pará:
Dr. Francisco de Paula HoIrtgues Alves, Pre-
sidente da Republica, cincoenta e uni votos;
Dr. Dalphim Moreira da Casta Ribeiro, Vice-
Presiiente da Republica, eincomita e em vo-
tos; renovaçao terço Senado Federal, Dr. Fir-
mo J. tia Costa Braga, clecoenta c um votos;
senador vaga Dr. Lauro Sodré, l*r. Justo
Leito Chcrniont, cimenta e uni votos: depu-
tados fademos, Dr. Herculano Marcos (neles
de Souza, ciucoonta e um votos; Dr. Antonio
Emiliano de Souza Castro, cincoenta e um
votos; Dr. Dionysio Ausier B aldos, cincoonta
C um votos; Dr. Abel Abreu acroma chi-
conta e um votos; Dr. Justiniano do Serpa,
cif/remita o Mn rotos: . Dr. Dento Miranda,
cincaenta e um Votos. Mesa eleitoral da 5" sa-
rça°. Banimos, i de março de 1918.— Gni-
Ihermino Hygino dos Santos, presidente.—
Antonio Vicente Cordeiro Sobrinho, mesario.
.--Joaci Baptista Rodrigues, tnesario.

A. Lemos, 3—Mesa 9' secção eleitoral muni-
elpio Breves, Estado do Pará, communica a
V. Ex. o resultado votação Maioria 4 de
março foi o seguinte: para presidente, Dr.
Delpaim Moreira, 29 votas ; para renovação
terço Senado Federal, Dr. Firmo Jose da
Costa Braga, 29 votes; para senador vaga Dr.
Lauro Soará, Dr. Justo Leite Cliermont, 20
votos ; para deputa:los Dita. Herculano Marcos
Inglez de Sol17.3, Antonio Emlliano de Souza
Castro, Dionysio Artzier Dentes, Abel Abreu
Cliermont, Justiniano Serpa o Bento José de
Miranda, 29 votos cada uni. Saudações.--José
Alanool Fernando; Alves, presidente. —Antonio
Pedro Vieira da Silva, mesario.— João Se-
gundo de Souza, Surjo.— José Maria Car-
doso, secretario.

A. lemos, 3 —Idosa e* mação eleitoral de
Breves, Estado do Pará, comrounica o acoime
resultado da eleição federal hoje: para prosi-
denie da Republica, Dr. Rodrigues Alves, 35
votos ; para vice-presidente, Dr. Delplilin Mo-
reira, 85 votos ; para -1 anovação do terço do
Senado, Dr. Firmo Broga, 21 votai ; padre
Luiz Borgas, 13 votos, para a vaga do Dr.
Lauro Sodro, Dc. Justo Chermont, 21 voos
Dr. Ferreira de Souza. 14 votos ; para depu-
tados: Dr. Ingica de Souza, Dr. Souza Castro,
Dionasio [lentes, AM Chermont Justinlano
Serpa e Bento Maainda, 20 votos cada um
Pedro Chermont, ti votos. SUS. 1 de março
de (918.—O juiz do direto José Chita Mau-
toiro Lopes, presidente.— Joronymo da Silva
Mello, minado.. — Antonio Martins Redig,
se8retario.	 -

Antonio Lemos, 5—Mesa eleitoral mui/triplo
Melgado, Estado Pará, communica V. Ex. re-
sultadr eleição 1° de março. Para Presidente
e Vicc-Presideoto Republica: Dr. Rodrigues

ParVO de ift

A Ires e Pelphim Moreira, 48 votos cada um..
Para senador na vaga Lauro Sodré, Dr. Justo

• ladre Clionnont, quarenta o dons V0.03; Dr.
Arttbur de Souza Lemos, cinco votos; Pr. João
Baptista Ferreira de Souza, mo voto. Para se-
nador renovação terço Senado: Dr. FirinoJOSIS
da Costa Braga, 48 votos; Dr. Arthur do
Sorza Lemos, ciuco votos; padre Luiz BIlfCCS-
Saplos, um voto. Para deputados: Dr. flor-
culano Marcos lupa Souza, Antonino
no Souza Castro, Diens-aio Ansiar Bentos, Abel
Abreu Chermont, Justiniano de Serpa, • Bento .
de Miranda, 42 votos cada um; Dr. Heitor
Castro Castello Branco, trinta votos; coronel.
Palro Cyselaar therniont de Miranda, seis
votos.—Saynnindo José de Siqueira Mendes.
presidente.—José Alexandre Filho, mesario.
—Francisco Severino 'Moura, mesario.—João '
Rodriguos Sant'Ainia.

Ohidos, 2—Boletins elei t oraes recebidos 1° e
2° secção roubado seguinte: 1' secção Pre-
sidente Republica Dr. Francisco de Paula IL.
Alves, 48 votos; Vice-Presidente Dr. Delphirn
Moreira da C. Ribeiro, 48 votos, para renova-
ção terço do senado Dr. Firtnino Braga. 4-4
votos; Dr. Arthur Lemos, 4 votos; para sena-
dor na vaga Dr. Lauro Solitir, Dr. Justo Leiso
aerificai, votos:, Dr. Arthor Lemos 6
votos; para deputados Isr. Herculano Marcos
Inglez de Souza. Antonio Emiliano de Souza
Castro, Abel Abreu Chermont, Juctitilano
Serpa e Bento José de Miranda. 41 votos cada
uni; Dr. Dionizio Ander Rentes. 47 votos:
Dr. Ileisor Cavallo Branco. 18 voto-; Pu Iro
Gyselaor Chermont de Miranda, 200 votos;
tenente Orestes Mané, 1 voto. 2° seccão bre-
si"ente Republica Dr. Frantism do Paula R.
Alces, 21 votos; Vice-Presidente Dr. Do ifilim
AI da C. Ribeira, 21 votos; renovação terço
senado Dr. Firmo José da C. Braea, 20 votos;
padre Luiz Borges dc Saltes. 1. voto; para se-

vaga Dr. Lauro tiodré, Dr. Justo L.
Chermont. 2O votos; Dr. João Baptista Per.
ceia do Souza, 23 votos; Dr. Antonio Erni.
nano de Suma Castro, 20 votos; Dr. Abel
Abreu Chermont. 20 votos; (ir. Justitsiano
Serpa, 2-) votos: Dr. 13 ato José de Miranda,
20 votos; Pedro Gradam Chermont Miranda,
20 votos; Dr. Pecir) G. C. de abranda. 9
votos. San lações. —Antonto Cirera Fernanaos
Bodo, Milito do Matto Immo% presidente.—
Grila inflo Negreiros.—Antonio Brito de SO117.8,
lias-mundo José -Andrarlis Junior, mesas-loc.
Confirmo. João Andrede Rego, encarregado .
estação tolographica.

Castanhal, 3 — Boletim — Declaramos, nós
abaixo as.igna 'os, que foi 0 Seettlillte o !amoi-
tado da eleição que hoje se procedeu nesta
vigeslina Rocco) do municipio de Belém para
o; cargos abaixo' Para Prixidente da Republi-
ca : conselheiro Francisco do Paula Rodri gues •
Alvos, (91) noventa o um votos e mais Olota o
Ires dos eleitores da 29" secção. Para . Vice-Pre-
sidente da liuméblica: Dr. Delfim Voreini
Costa R beiro. PM garotita um votei e mais
trinta o tres d s eleitores da ani munia. liara
renovação do terço di Sanado: Dr. Firmo Jose
da Costa Braga, sies:coita e oito votos e mais
dezoito da • 29' secção ; padre Luiz 111 irges
Saltes, vinte e dons voto: o mais quilim da
29' Emoção Arthur Souza Lemos,' um voto
rira senador na vaga do Dr. Sodré; Dr. Justo
Leite Chermont, sessenta e sois votos e mais -
dezoito da 29* secção JJACI 134;tista Ferreira
Souza, vinte e dons votos n mais quinze da
29' sanai) ; Artbur Souza Lomos, um voto, o
duas redu t os em branco. Para dopurados:
Dr. JustIniano Seroa, sessenta e seis votos ;
Abol Abreu Chermont, Antonino Soun Cas-
tro. Dionysio A rizier !lemes, llento José Mi-
ran:1a e Herculauo Marcos Instes de Souza,
sessenta e oito votos. Todos estes citados
acima tiveram trinta e fies votos cuia um
dos eleitores da 29' socção. Pedro G. Chiar-
mont Abranda, cento e trinta o dons votos
e mais noventa dos eleitores da 29" sução;
Antonio Passos Miranda filho, seis votos;

•chia pelo secretario.—Eduardo Atirei Cher-
anona prasidente.—José Maria Olcgario de
Paiva, inesario. Reconheço as duas assigna-
turas supra em fé da verdade. Belémai de
maiço de 19t8.—Raymun tio lionorio.

A. Lemos, 5—Mesa 7" sooção eleitoral, mu at-
ei ló0 provas, Estado Pará, conunimica V. ES.
resultado votar:10 elaiçues 1 de março, foi se-

, guinou para Proaateute Republica, come-
Iheiro Italianos Alves, it votos; para ;Vice-
Presidente, Ur. Delohim Moreira, 11 votos;
para renovação terço Senado Federal, Dr.
Firmo José da Custa Braga, 10 votos, padre

. Luiz Borges de Saltas, um soto; para senador
vaga Dr. Lauro Sodré, Dr. Justo Leite Cher-
mant, 1.1) votos; Dr. João Baptista Ferritira
de Souza, ino voto; para deputados, Drs. Her-
culano Marcos Inalem do Souza, Antonio Frui-
liano de Souza Castro. Dionysio Ausier Bentas,
Aba! Abreu Chermont, Justiniano de Sanaa e
Bento José do Miranda, 10 votos ta 'a um;
coronel Pedro ilyselaar Chermont de Miranda,
O votos. Sautlaçõea.— João Coimbra, Presi

-dente.— José Poroira da Silva, nu:sarja.—
Tlionzaz Ilaymundo Zachou, secretario.
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Heitor Castello Branco e Jayme Pomba Releio
Filho, um voto cada um. Mesa. eleitoral da
28 saga° do município de Belém, Castanhal,
1 do março de 1918.— Cônego Luiz Leitan,
presidente. Alfredo Marquei oliveira, me-
sarja— Francisco Antonio Botelho, intsatio.
— Gnalter Vieira Leitão, secretario.

Antonio Lentos, 3 — Mesa terceira secção.
eleitoral. município Breves, deste Estado Pará,
communiea V. Ex. resultado eleição 1 março:
Para Presidente Republica. conselheiro Fran-
cisco de Paula Rodeiem' Alves e Vice-Presi-
dente, Dr. Delphint Moreira da Costa [abeiro,
32 votos cada um: para renovação torço Se-

7 nado, Dr. Firmo José da Costa Braga, 32 vo-
tou, senador vaga Dr. Lauro Sodré, Dr. Justo
Leite Cbermont. 32 votos: para deputados,
Dra. Herculano Marcos higlez de Souza, An-
tonio Em m liano de Souza Castro,Dinnyaln ander
'lentes, Abel Abreu Chermont Justiniaro do
Serpa e Bento José do Miranda, 21 votos cada
um e coronel Pedro Cmyselaar Chormont

. Miranda, sato sotog . Satils.— Domingos Eu-,
ropa dos Santos, prestdomite.—Alberto Accioly
Santa Ilesa, secretario.— João Zeferino do
Sonza.mcsavia—Antonio Gonçalves de Araujo,
mosario.

Gurupá, 9—Elnições terceira secq'to. muni-
cipio Almeirim, Estado do Pará, seguinte re-
sultado: Para Presidente Republica, Dr. Fran-
cisco de Paula Rodrigues Alves, cento e seis
votos. Para Vice•Presidnute Republica, Dr.
Delphim Moreira da Costa . Ribeiro, cento o.
seis votei. Para senador renovaeão terço se-
nado, Dr. Firmo José da Costa Braga, cento e
seis votos. Para senador na vaga Dr. Lauro
Sofre s cento e sais votos. Para deputados,
Dra. Dionsaio Ansiar Rentes, Abel Abreu Cher.
mont, Justiniano do Serpa e Bento José de Mi-
ronda, cento &seis votos cada um.— Manoel
Marceilino da Silva, presidente da mesa.

Curuiri, O — Eleições da 4' :meação do mu-
nicípio de Almerim. Estado do Pari foi o se-
guinte resultado. Para Presidoute e Vice-Pre-
sident° da Republica Da Francisco de Paula

„Rodrigues Alves e Delfim atot meira da Cosia /B-
abeiro, quarenta e quatro votos, cada um.
,"ara renovar:to do torço do Senado Federal
:Dr. Firmo José da Costa Braga, quarenta e
quatro votos. Para senador na vaga mio Dr.
Lauro Sairé. Dr. Justo Leite Chermont, qua-
reina a quatro votos. l'ara deputados Cedentes
Dra. Herculano Marcos Inales de Souza, Auto-
nino Canhono de Souza Castro, Dionysio Auzier
Butes, Abel Abreu Chermout, Justiniano
Serpa o Bento José de Miranda, quarenta e
quatro votos, cada um.— l'odro Ilabello Mon-
dei, presidente da mesa.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Paraty, 2—Boletim — X mesa da 5 4 secçio

"Moral acaba apresentar a esta estação, o
seguinte: a mesa eleitoral da 5' secçao do
3° districto deste 1MMIC0110 do Paraty, de-

, clara que nas eleições a que acabara de pro-
ceder nesta mesma secção obtiveram» votos
para os cargos abaixo: Para Presidente da
Republica, Conselheiro Francisco de Paula
Rodrigues Alves. 4 votos ; para Vice-Presi-
dente da Republica, Dr. Delfim Moreira da
Costa Ribeiro, 4 votos; para senador, Alfredo
A tig misto Guirnaraes Ra eker,4 votos; para g lepu-
lados (Moraes: Dr. Raul Fernandes. 4 v0100 ;
Dr. alaurieo Paiva Lacerda, 4 votos; Dr. João
Carlos Teixeira Brandão, 1 voto; Dr. Fran-
cisco Marcondes atochado Junior, 4 votos ;
Dr. Luiz Carneiro Ponce de Leen, 3 votos.
S. Gonçalo de l'araty, 3Sdistricto do muni-

' Moio, em 1. de março do 1918. — Hyppolito
Gomes de Sampaio Braga, presidente. —Con-
dido Venincio Boll& mesario.— Antonio Luiz
Cordeiro, mosario. — Itenelicto Guilherme

. Prospero de Bandim secretario. Firmasreco-
nhecidas pelo oficial do registro civil do 3°
dldricto. — lienedieto Guilherme Prospero do
Bulhões. — Ernesto Pereira (hal Reis, encar-
regado do telegraphe nacional.

OMITO OFFICTAL 
Santo Antonio de Carangola, 2— Resultado

da 84 seer,lo. sexto munimplo de Itaperuna,
Estado do Itio : Presidente da Republica s Do-
(ideemos Alves, 1 t votos; Vice-Presidente,
Delfim Moreira, 141 votas; Dr. Henrique
"minis, 1. voto; senador, João L. Modesto Leal,
127 votos ; Dr. Alfredo Augusto Backer,
8 votos ; Dr. Antonio Cavalcante Sobral,
3 votos Dr. Eric° Coelho, 3 votos; deputados
federaes: Dr. Antonio Barbosa Ruamo° Na-
zarotb, 219 votos ; Ilr. 'emacio Verissituo
Mello, 114 votos; Dr. Raul Veiga, 1.02 votos ;

Tolo Antonio do Oliveira Guimarães
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votos; Dr. Ramiro Braga, 68 votos ; Dr. Ma-
noel Themistoeles de Almeida, 68 votos :
Dr. l'ereira Nunes, 21-votos; Dr. Polis Mi-
randa, 23 votos; D r , Leopoldino aluylaert
Junior, 3 votos. — Eloy Vieira Games, presi-
dente.

•
DISTRICT° FEDERAL

Campo Grande, 2 — A mesa eleitoral da
freguesia de Campo Grande, 2° districto, de-
clara, para os dm idas fios, que na eleição pe-
rante a mesma realizada nesta data foi apu.
rodo o seguinte resultado: l'a.ra deputados:
Dr. Francisco Adoido Ilodriguos Salles Filho,
1.2:7 votos e seis em separado; Dr. Ostacilicr-
de Carvalho CamarN 380 votos; Dr. Vicente
Ferreira da Costa piragibe, :6 votos; De. José
Mendes Tavares, 4; votos; Dr. FloriamCorrêa
de Britto, 4 v0108: Dr. Alberto Salema Garoto
Ribeiro, 4 votos; Dr. Aristides Ferreira Calre,
2 votos; Pedro atadinho dos lieis, 1 voto e em
branco 8. Para soltador: Dr. André Gustavo
Paulo da Frontin, 129 votos e dons em sepa-
rado; José Maria 'detalha Junior, 5 votos; Dr.
Bernardo de alalos Trindade, 4 votos; José
Gonçalves de Pinho &MOI', 3 votos; Dr. Carlos
do Lact, 2 votos; Dr. José 1.opes da Silva
Trovão, 1 voto: José Condido de Albuquerque
Mello Maltas, 1 voto; Ar. Aristides Ferreira
Cairo, 1 voto; Dr. Francisco Antonio Solhas
Filho. 1 voto o em branco 3. Para Pre-
sidente da Republica; Dr. Francisco do Paula
Rodrigues Alves, 413 Irmos, um em separado;
Dr..-Nilo Peçonha, 10 votos; Dr. Dabriel Osorin
de Almeida, 7 votos; General Emnygdio Dantas
Barroto, 5 votos e urn em acuando; major
Aranha da Silva, 5 votos: Luiz Bastos Gninta-
rães, 3 votos. Para Vice-Presidente da Repu-
blica: Dr. Delato Moreira da Costa Ribeiro,
425 votos e dous em separado; general Emy-
gdio Dantas Barroto, oito votos; Ar. Alfredo
liacker, 3 votos; Dss. Pedro aleacyr, 2 votos;
Dr. Nilo Peçonha. 1 voto e em branco 10.
Bill de Janeiro, 2 de marro do 19mR.— Pre-
sidente, Carlos Anoso Ma Assis Figueiredo,
mesada.— Condido da Costa Alagalhaes.—
Enetydes Passos Soares. Reconheci a vertia-
deiras as assIgnaturas do Carlos Alfonso de'

• •

Ibles e Euclydes l'assos Soares.— O secretario,
Jorge Gonçalves de Pinho.

Rio, 2 — Boletim eleitoral da 54 80000 da
Gloria A mesa eleitoral da 5", sução do
municipio da Gloria torna publicd pelo pre-
sente que o resultado Jui o seguinte: Para
deputado federal —Joie Serdello sie, um vo-
to; Antonio 'Midler dos Reis, 51 votos; José
Mar ia Simone Jonior, 21 votos; Ernesto Car-
ece Caldas Barreto, Ires votos; °Movia da
Rocha Miranda. sete votas; João do Figuei-
redo Rocha, ires votos; Isturentino Pinto
Filho, quatro votos; Bento Borges da Fonseca.
quatro votos; Francisco Joaquim Bittencourt
Silva Filho, cinco votos; Antonio Evaristo do
Moraes, 18 votos (quatro em separado); Otton
Leonardo, 33 votos; José Matoso Sampaio
Corrêa, 52 (domas em separado); Flavio Amaro
Correia da Silveira, 66 vetos; Dr. Teixeira
Lima, 57 (cinco em separado); João Serdello
721 votos (dons em separamh4; Ar. Nicanor
Queima do Nascimento, 330 votos (10 em se-
parado); Dr. Edmundo do Murem Furtado,

, 201 votos (cinco em separado); Barttlet Ja-
mes 34 (doas em separado). Para senador1
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— Dr. André Gustavo Paulo de Frontin. 200
votos (quatro em separata); Dr. Cunha Malha,
um voto; Olympio do Araujo Gomes. dous
votos (um em separado), marechal Hermes
flodrigue.s da Fonseca, um voto; Julo Condido
de Andrade, um voto ; Edegarde do Castro
liabello, um voto. Para Vtce-Presidente —
J. J. Seahra, dotis.votos: Antonio Azeredo,.
um voto; Prado Lopes, dons votos ; Alfredo
Valle Vieira Mello, um voto; Alvaro Fonseca
tia Cunha, um voto; Dr. Delphim Moreira, 15C
votos; Altino Arantesm, um voto; general Dan-
tas Barreto, um voto ; Alfredo ElLis,
voto ; Alcin lo Guanabara, um voto. Para
Presidente da Republica — Ruy Barbosa, mu
voto, Arcebispo de Olinda, um voto; Dr. Jts-
ronymo atonteie°, um voto; Dr. Weneeslau
tirar, um voto; Dr. Joaquim Francisco ALS14
Brasil, um voto ; Antonio Augusto Borges
Medeiros, um voto; Olheira Botelho, um vota . •
Nilo Peçonha, oito votos; Rodrigues Alves,
taa votem. Rio, 1 de março de 1918. — Per-
fiando Magali/les. — Alvaro Fonseca. — Ma- .
theus C. Telles. — Fonseca G. Telles. —
Floriano Peixoto de Fartas — O secretario,
Alvaro Gato Cruz. Reconheço LR firmai do
Fernando Magalurs, Malhem da Cunha 'ft
e Floriam) ' Peixoto de Faria. Ria, 2 de tuareo
de 018. — Alvaro Coto Cruz.

Santa Cruz. 2—Boletim: A mesa eleitoral
da 2, Recesso do districto municipal de Santa
Cruz do V dia/ricto desta Capital, declara
para os devidos fins, que na eleição perante a
mesa reaBsaila nesta data, foi apurado o se-
guinte resultado/ Para deputados: Dr. (acta-
ciliu Carvalho de Camará, 1.091 votos: Dr. '•
Francisco Antonio Ho:fri tem de Saltes Filho, i
495. votos; Dr. José Mondes Tavares. 461 vo-
tos; Dr. Vicente Parreira da Costa Diraalho
cinco votos; coronel Pedro aldutinho dos Reis
quatro votos; Pr. Aristitles Ferreira Cairo,
quatro votos. Para senador: Ar. André Gus-
tavo Paulo do 1:caulin s 289 votos; Dr. Pais-
listo Veiga de Mello, quatro votos; Dr..losta
Lopes da Silva Trono, U111 voto; em branco m
221 votos; não apurados, uni voto; para pre-
sidente da Republica, Dr. Francisco de Paula,.
Roarignes Alves, 480 votos; Dr. Nilo Pai:anila;
oito votos; em branco, 30 votos; no apurados
um voto; para vice-presidente, Dr. Delphim
Moreira da Costa Ribeiro. 508 votos; Dr.	 •,
Podo Babe, quatro votes; general Immiyaslia
Dantas Barreto. uni voto; rir. André Gustavo •
Paulo de remitia um voto; Dr. José Joaquim. M
Soabra, um voto; não apurados, doia votos;
em branco, dois votos.—Rio de Janeiro, 2 dis.
n rçoile 1018. —Galditto Siqueira, presidente.
—José de Almeida Reis. atesarias—CortinoPi-
mento! Coelho

'
 mesario. Reconheço as firma;3

supra. Rio de Janeiro, 2 de março de 1918.—
Pery Teixeira, secretario.

ESTADO DE S. PAULO •

S. Paulo—Boletim eleitoral—Pelo presente 1
boletim declaramos guano eleição federal que
se acaba de proceder nesta 1' secção do dia- ,
tricto de Pias de Bojenizinho do muniaio da •
S. Paulo para &Nados e uni senador ao •
Congresso Nacioual, para Presidente e Vice-
Presidente da Republica, o resultado foi o se."
guinte: Compareceram e votaram 110 eleito-P.
reg e deixaram do comparerer 21, dando a: -
apuração dos votos o resultado para depu-
tados: 1 0„ o Sr. Dr. Carlos Augusto Cracia.
Ferreira com 136 votos; 2°, o Sr. Dr. Raul
Cardoso de Mello com 114 votos; 3°, Dr. Antes.,
Ido Caries de Saltes Junior, 102 votos; 4°, Dr.:,
Erancisco Ferreira Braga, 101 votos; 5., De.
João Galeão Carvalho, 101 votos; O, Dr. Clq.:
citrato Casar S. Braga, 95 votos; 7* Dr. José'
B. P. Pie lado, 32 votos: 8", Dr. Malibu Fran-,
cisoo Ribeiro de Andrada, cinco votos; 0", Dr.
José Alcantara Machado. um . Voto para sena-
dor: O Sr. Dr. Alfredo Ellia com 139 votos.'
Para Presidente da Republica: o Sr. Dr.
Francisco de Paula liodrigues Alves com 139
votos; para Vice-Presidente da R-publica: ma
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5r. Dr. Delphirn Moreira da Costa Ribeiro
dom 140 votes. Municipio de S. Paulo, em
trie março de 1918. Os mesadas da socçãtlie

secção de Belemzinho, Agrs'inbo II. Castro,
presidente.—Alteridio de Camargo, meneio.
.a-Benedicto Atuaral. Reconhcç as firmas re-
tro em testemunho da verdade. Belmnzinho,
1 de março de 1918. —Erne3to Albuquerque.

Santa Branca, 2— Pelo presente boletim,
na elcieão federal a que se acaba de proceder
nesta 1 • secçlo do districte de Paz de Santa
Branca, do mutficip'ci de Santa Branca, para
deputados e um senador ao Congresso Nacio-
nal, para Presidente e Vice-Presidente da Re-
publica, o resultado foi o seguinte: Compare-
ceram e votaram 41 eleitores e deixaram de
compareçor 4, dando a aptiraçto de votos este
resultado: Para deputados: Sr. Manoel Villa-
bobe, 44 votos: Dr. Pedro Costa, 14 votos i Dr.
Francisco de Paula Rodrigues Alves Filho,. 44
solos; Dr' Arrearam de Azevedo, 40 votai; Dr.
Julio Casar Ferreira de alemilita, 4 votos.
Para senador: Dr. Alfredo Ellis, 44 votos.
Para Presidente da Republica: Dr. Francisco
de Paula RodrIgue3 Alves, 44 votos. Para Vi-
Ca-Presidente da Republica: for. Delphitn Mo-
reira da Costa Ribeiro, 44 votos. alunicipio

• de Santa Branca, 1 de março de 1918.-0a
tutearias da '. micção: Benedicto Machado
pomes, presidente.—José Gonçalves de Can-
dia. secretario.
• Sio José do Rio Pardo, 1. — Boletim eleito-
ral— Pelo presente boletim passado em tri-
plicata ao agente do Correio, ao chefe da Es-
trada do Ferro alugyana desta cidade de São
José do Rio Pardo município e comarca do
encamo nome Estado de Se° Paulo e bem as-
sim fiscal eleito Gaivão do Moura Lacerda
apresentai° pelo candidato, Dr. Rafael de
Abreu Sampaio Vidal declaramos' que na dei-
cio federal que se acaba de "proce ler nesta
meada secção eleitoral do munielpio do São

, José do Rio Pardo de Sio Paulo para Presi-
dente e Vice-Presidente da Republica, para

, deputado e para um senador ao Congresso
Nacional o resultado foi o seguinte: Compare-
ceram e votaram vinte e tres eleitores dando

apuração dos 'otos o resultado abaixo: l'ara
Presidente da Republicar Dr. Francisco de
Paula llodrigues Alves, agr:culter, residente
em Guaratineuet &oitenta e nove votos e urna
cadela em branco ; para Vice-Presidente (ta
Repeblica, Dr. Delfim Moreira da Cesta Ri-
beira, 'agricultor, residente eia Ballo Horizon-
te, noventa votos; para deputados fedcraes:
Dr. Arthur Palmeira Ripper, medico, resi-
deate na capital, setenta e does votos; D.
João de Faria, agricultor, residente em Ser-
teezinho, setenta, e doas votos; Dr. João Pe-
dro da Veiga Miranda, engenheiro, residente
em Ribeirão Prelo, setenta o dons votos ;
Dr. José Manoel Lobo, advogado, resilente na
Capital Federal, setenta e dons; Dr. Rapinai
de Abreu Sampaio Vidal, advogado, residente
em São Paulo, setenta e dons votas; para se-

' nador, Dr. Alfredo Ellis, agricultor, residente
na capital, noventa votos. São José do Rio
Pardo, 1 de março de 1918. —Tarquino Co-
bra Olyntho, presidente.— Lourenço Landim,
meta°. --4)ctavio Rocha, mesario. — Alfre-
do Rocha Junqueira. Reconheço verdadeiras
ás firmas supra do que dou fé. São José do
Rio Pardo, 1 de março de 3918. — O ornais!
do Registro Civil, Alfredo Rocha Junqueira.

Rio Claro, 1 — Pelo presente boletim de-
claramos que na eleição federal que se acaba
de prece ler nesta 4' secção do districto de
Paz de Rio Claro do municipio de Rio, para

; deputado e um senador ao Congresso Nacio-
nal, para Presidente e Vice-Presidente da

. Republica, o resultado foi o germine: compa-
receram e votaram 67 eleitores e os deixaram
de comparecer &orlo a a pprovação dos votos
o resultado para deputado: o Sr. Dr. Alvaro

' Augusto da Costa Carvalho, 102 votos; o Sr.
s Joaquim Augusto de Barros Penteado, 62 votos;

Or A. Sannehto, 40 votos; Dr.. Cesar

cerda Vergueiro, 39 rotos; coronel Marcolino
Lopes Barfeto, 37 Votos; Dr. José Carlos Bo-
telho, 50 votos; Dr. Prudente da Mornos Fi-
lho, seis votos. Para senador, Dr. Alfredo
Falis, 07 votos. Para Prwi lento da Republica,
Dr. Francisco de Paula Roirigues Alves, 67
votos. Para Vice-Prosidente da Republica,
Dr. Delphim Moreira da Costa Ribeiro, 67
voto;. dile Claro, 1 de março de 1918.— Os
meneios da 414 Ricaças), Raphael Minervino
presidente.— dolo Pires de Oliveira, secreta:-
rio.— 'feltrado Dias de Almeida, mesario.-7
Theotonio Barbosa da Cunha, masario.

Guaratinguetá, 1 — Boletim—Pelo presente
boletim, passado em triplicata para 03 fins
legaes, declaramos que na eleição de hoje
nesta primeira secção do 1° districto do paz
de Guaratinguetà compareceram e votaram
183 eleitores, sendo o resultado : Para depu-
tados ao Congresso Federal: Dr. Francisco de
Paula Relegues Alvas Filho, advogado, resi-
dente em Guaratinguetl, 181 votos ; Dr. Car-
los de Campos, advogado, residente na capi-
tal, 178 votos ; Dr. Pedro Luiz de Oliveira
Costa, advogado, rasilente em Taubaté, 177
voto; ; Dr. Antonio da Gama Roirigues, me-
dico, residente tia capital, 11 votos ; Dr. Ar-
nolpho Rodrigues de Azevedo, agricultor, re-
sidente em Lorena, uni vote ; para senador,
Dr. Alfredo Ellis, agricultor, residente na
capital, 182 votos ; para Presi lente da Repu-
blica, Dr. Francisco do Paula Rodrigues Al-
ves, agricultor, residente em Guaratiuguetá,
183 ; para Vice-Presidente da Republica, Dr.
Deleitam aloreira da Costa Ribeiro, agricultor,
resilente em Balla Ihrizente, 182 votos. Gila-
ratinguetá, i de março de 1918.—Alvaro do
Carvalho Aranha.—Joaquim Soares Fagundes
Junior:

S. Paulo, 4—Boletim eleitoral. Pelo pre-
sente boletim declaramos que na ' eleição fe-
deral a que se acaba de proceder nesta 21
secção do districto de paz de Cambucy,
municipio de S. Paulo, para deputado; e LIffl
senador ao Congresso Nacional e para Presi-
dente e Vice-Presidente da Republica, o re-
sultado foi o seguinte; Compareceram 103
eleitores e deixaram de comparecer 37, dando
a apuração dos votos o resultado: l'ara depu-
tados : Dr. Antonio Carlos Saltes Junior, com
87 votos; desembargador Carlos Augusto Gar-
cia Ferreira Braga, com 107 votos ; Dr. João
Galeão Carvalhal, com 87 votos; Dr. Raul
Renato Cardozo de Mello,„poin 02 votos; Dr.
Milite Francisco Ribeiro de Andrada, (som
cinco votos; Dr. Cincinato Casar da Silva
Braga, com 2$ votos; Dr. José Brasil Paulista
Piedade, com i0 votos. Para senador : Dr.
Alfredo Elli3, COTII OS votos. Para Presidente
da Repnblica : Dr. Francisco de Paula Rodri-
gues Uvas, com 97 votos; Dr. João Alfredo
Correia de Oliveira, com um voto ; D. José
Brasil Paulista Piedade, com 145 votos e
15 em separado. Para Vice-Presidente da
Republica Dr. Delphim Moreira da Costa
Ribeiro, com Se votos ; D. Lula de Bragança,
um vote; João Antonio Capistrano, Com um
voto. Municipio de S. Paulo, 1 de março de
3918.— Presidente, Joaquim Salomão Silva
Telles.— Secretario, Paulo Almeida de As-
sumpção.—Mesarios: Raul de Aguiar e likar-
do Marcondes Natividade.— Como fiscal, Dr.
Januario da Costa Baptista. Reconheço as
firmas supra. S. Paulo, 1 do março do 1918.
—Em testemunho da verdade, Paulo Almeida
de Assumpção.

Pindamonhangaba, 1 — Boletim eleitoral—
Pelo presente boletim declaramos que na elei-
ção federal que se acaba de poceder nesta 2'
farelo do municipio de Pindamonhaugaba,
para deputados 0, inn sonador ao Coll2reu0
Nacional, para Presi lente o Vice-Presidente •
da Republica. o resultado rol o seguinte: Com-
pareceram e votaram 91 eleitores e deixaram
de comparecer 7, dando a apuração dos votos
o seguiute resultado : Para deputados: Dr.
l'edso Luiz do Oliveira Castro, advogado, resi-

dente em n Taubaté, (78) ;Ceuta e alie vcd04
Dr. Arnolpho Rodrigues de Azevedo, aderna-
do, raiada ate em Lerma, (1011 cento e Mit nCie
tos; Dr. Carlos de Campos, aderi/ala residen-
te na capital, (791 setenta e oito votei; hr.
Francisco de Paula Hoarignen Alves Filen,
alvogado, resi lente em Guarafilignetá, 004)
cento e quatro votos; Dr. Villaboim, "wivo-
ga lo, resistente em Lorena (2) doai votos.
Para senador: Alfredo Bilis, agricultor, rede
dento na capital, (76) setenta e se s voto*.
Para Presidente da Republica: Dr. Francisc0
de Paula Roirigues Alves, agricultor, resi-
dente em Guaratingueta, (91) noventa e um
voto;. Para Vico-Pra-silente da Republica:
Dr. Delphim Moreira da Cesta Ribeiro, agri-
cultor, residente em Bailo Horizonte, (76) se-
tenta e seis votos. Municipiu do !andante-
nhatigaba, 1 de março de 1918.-03 mem-
bros da 2' senão: M. A. Homem de Mello,
presidente.—Arthur l'ereira Salgado, masa.

Nogueira.—Antonio Nogueira,
fiscal.—Alvaro Nogueira.

S. Paulo, 4 — Boletim de apuração—Peto
presente boletim declaramos que sab as panas
da lei na eleição de hoje nestas 4' e 5' secç fies
do municiplo da Capital do 1° districto eleito-
ral da Estado do S. Paulo, com pareceramt
conto e setenta e quatro ((74) eleitores e dei-
xaram de comparecer cincoenta e cinco (53).
Foram contadas cento e setenta e quatro (t71)
co lulas com o rotulo para senador e cento e
setenta e quatro (171) com o rotulo para
deputados, as quaes apuradas com as forma- .
lidadp tapes, deram o seguinte resultado:
Para senador: Dr. Alfredo El lis, agricultor,
residente nesta Capital, cento o setenta e seis
(176) votos e seis (3) ela branco; De. Julio da
Mesquita, jornalista, residente em S. Paulo,
m(t) voto: Dr. Mario Pinto Serva, jornalis-
ta, residente em S. Paulo, una (t) voto. Para
deputados: Dr. Cineinato Cesse da Silva Bra-
ga. lavrador, residente em S. Paulo, duzentos
o einecienta e dons (242) voos; Dr. Rani Re-
nato Cardoso de Mello, advogado, residente
em S. Paulo, cento e trinta (LM) votos; Dr.
Carlos Augusto Garcia Ferreira, advogado,
residente em S. Paulo, cento e trem (itã) vo-
tos; Dr. Antonio Carlos de Salles Junior,
advogado, residente em S. Paulo, cento 'e
novo (100) votos; Dr. João Galar, Carvalhal,
'advogado, residente em Saldos, cento e cinco
(lin) votos; Dr. Francisco Ferreira Draga,
engenbsiro civil, reebleute na Capitai Federal,
cento e quatro (104) voto3; Dr. José Brasil
Paulista da Pielade, residente em S. Paulo,
trinta e nove (39) voto;; Dr. alartim Fran-
cisco Ribeiro de Anemia, advogado, residen-
te em Santos, onze (11) votos; Dr. Carlos José
Botelho, lavrador, residente em :a'. Paulo, tres
(3) votos. S. Paulo, 1 de março de 1918.-0
presidenta da masa: Luiz Antonio Pereira da

-Fonseca. — !dosaria Neetor Dants Matado
de Gitsmon.—Secretario, Climaco Calar de
Oliveira.—Fiscal, Francisco R. Lavras, da 4.
sec4ão.—Adarnastor Figueiredo, fiscal da 54
secção. Reconheço verdadeiras as firmas su-
pra. S. Paulo, 1 de março de 1918.-0 secre-
tario, Clireaco Casar de Almeida.

Piraje, 0 — Boletim — Na eleição que aqui;
se procedeu hoje na secção mica deste dise
Ciclo Paz do Timbure, municipie e comarcaT,
de ler*, Estado de S. Paulo, para depui
-fadas ao Congresso Federal, senador, Preair
dente e Vice-Presidente da Republica obtiver
rani votos os seguintes cidade(); : para dotes
tado, Dr. Antonio Carlos de Saltes Junior;
advogado, residente na Capital Federal,
(oitenta e nove) votos ; De. eidos Augustq
Garcia Ferreira, advogado, residente na Ca-
pital, 99 (oitenta e nove) votos ; Dr. Fran-
cisco Ferreira Draga, engenheiro c:vil, reeia
dente na Caplal, 89 (oitenta e novo) votos
Dr. João Canelo Carvalhal, advogado, remi;
dente em Santos 89 (oitenta o novo) votos sf
Dr. Luiz Renato Cardoso Mello, advogado;
residente na Cap:ta1,89 (oitenta e nove) voto;
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proprietario na Capital,	 (cinca) votos

ncinate Coser da Silva Braga, lavrador
ii
pára Orlado% Dr. Alfredo Ellis, agricultor,
rerdiente na capital, 93 (noventa) votos
para Presidente da Republica, Dr. Francisco
de Paula lbylrigeee Alves, agricultor, resi-
dente aia Guaratinguelá, 90 (noventa) votai
para Vice-Presidente da Rei ublica, Dr. Dei-
pbim Moreira da Cota Ribeiro, agricultor,
residente em Belo Ilorisonte, 93 (noventa)
votos. Alfredo Viatura, presidente. — Julio
Carlos Simões, secretario. — Piei:meu° José
Marques, mesario. — Arthur José dos Reis,
mesada.

Jundiahy, • (—Boletim eleitoral—Pelo pre-
seute boletim declaramos que na eleição fe-
deral que se acaba do proceder nesta cidade
do distticto de paz do municipio de Jundiahy,
para deputados o um senador. para Presiden-
te e Vice-Presidente da Republica, o resulta-

tbi o seguinte: Compareceram e votaram
9) eleitores e deixaram do comparecer 15

eleitores dane() a apuraram dos votos resulta-
do para deputados Dr. Alberto Sarmento (78)
setenta e oito Votos; Dr. Alvaro de Carvalho,
(79) setenta e nove votos; coronel Marcolino
Barreto, (78) setenta e oito votos; Dr. Casar
Vergueiro, (78) votos; Dr. Joaquim Barros
Penteado, (78) vetos; Dr. CarlosBe:olho, (15)
votos; Dre Prudente de Moraes Filho, (39)
trile* e nove votos. 'Para senador, Dr. Alfre-
do Ellis, (89) oitenta e nove votos. Para Pre-
sidente da Republica: Dr. Francisco de Pan-
a Ho triplos Alves com (85) votos; Dr liuy
Barbem (1) voso: Carlos B. Girintaraes (1) vo-
te. Para Vice-Presidente da Republica': Dr.
Delphim Moreira da Costa Ribeiro, (86) votos;
Tiburcio Estevão de Siqueira, (1) voto. Mu-
nicipio yle Jundiahy, t de março de 1913. Os
ntesarlos da e secçlo de Jundialry.—Luiz
Torres de Oliveira, presidente.—Jollo Maria
Gonzaga do Lacerda.—Alberto Benedicto Pe-
reira. Reconheço as tece firmas retro, Jun-
diens'', 1 de março dedo 1018,-como testemu-
nho A. O. C. da verdade, Antonio de Olivei-
ra Cernem°, 14 tabellRo.

pitioinga, 1—Boletim eleitoral—Pelo pre-
sente boletim passado em duplicata ao agen-
te do Correio e ao encarregado Ao serviço
telegraphioo da Estrada de Ferro Sorocabana
desta cidade de Itapitininga, declaramos que
a eleição federal que se acaba de proceder
nesta 4` secção desta cidade de Itapidninga,
municiPio e comarca do mesmo nome, Estado
de S. Paulo, para deputados federaes, sena-
dor. Presidente o Vice-Presidente da Repu-
blica, compareceram e votaram cento o oi-
tenta e quatro eleitores e deixaram de com-
parecer vinte e oito, dando a apuraçâo das
votos, o resultado seguinte: Para deputados:
Dr. Antonio Carlos de Salles Junior, cento o
setenta e seis votos; Dr. Carlos Augusto Gar-
cia, cento o setenta e cinco vetos; Dr. Frau-
-cisco Ferreira Braga, duzentos e onze votos;
13r. João Galeão Carvalhal, cento e setenta e
seis votos; Dr. Raul Renato Cardoso do Mello,
cento o setenta e seis votos; Dr. Carlos José
Botelho um voto; Dr. Cincluato Caiar da
eilva Braga, cinco votos. Para senador: Dr.
Alfredo Ellis, cento e oitenta e quatro votos.
Para Presidente da Republica: Dr. Francigeo
de Paula Rodrigues Alves; cento o oitenta e
tres votos. Para Vice-Presidente da Republi-
ca: Dr. Delphim Moreira da Costa Ribeiro,
cento' e oitenta e tres votos. Rapitininga,
de março do 1918.—Raymuildo Mareolino da
Luz Cintra, presidente.—Juvenal de Godoy
Moreira, mesario.—Iloracio Cavalcanta —me-
sario.—eoronel MIrabou Pacheco, secretario.
Reconheço verdadeiras as firmas dos mesarlors
que assignaram este boletim. O referido é
verdade e dou fé. Rapetiniuge, 1 de março
do 1918. Em testemuuho M. O.P.da verdade.
-s-Mirabou coronel Pacheco.

São Roque, 2 — Boletim eleitoral da meça()
deste munielpio - te cidade de S. Rosne. Pqjp
presente jtolgtim : ipaásado .. om triphcata Ne

agente do Correio desta cidade e mais um ao
encarregado do serviço telegrapbieo &rece-
beria liailway nesta cidade, declaramos que na
eleição 153de1'at que se acaba de proceder nesta
secção o resulta lo foi o seguinte: compare-
err len e votaram 71 eleitores e deixaram de
connarecer 10, dando a apuração dos voos
os seguintes resultados: para deputados, Dr.
Antonio Carlos de Saltes Junior, advogado,
residente ria Capital, 140 votos ; Dr. Carlos
Augusto Garcia Ferreira, advogado, residente
na Capita!, 66 votos ; Dr. Francisco Ferreira
Briga, engenheiro civil, resiliente na Capital,
65 votos ; Dr. João Galeão Carvalhal, advo-
ga-lo. residente em Santos, 56 votos; Diellaul
Renato Cardoso de Mello, advogado, residente
na Capital, 35 votos ; Dr. Cincivato Casar da
Silva Braga, advogado, residente na Capital,
dons votos ; para senador, Dr. Alfredo Elbs,
agricultor, residente na Capital, 79 vetos
para Presidente da Republica, Dr. Francisco
de Paula Rodrigues Alves, agricultor, resi-
dente em Bello Horizonte,. 79 votos. S.Roque,
1 de março de lota.— Antonio Dias Bastos,
presidente.— Pauline Remetia de Campos,
mesario.—Salvador Leonoro. Reconheço ver-
dadeiras as firmas autoras do que dou fé.
S. Roque, 1 de março de 1915.— Em teste-
munho da verdade, Angelo Casali. O tabelião
de protesto de letras Angelo Casali, secre-
tario da mesa.

Rio Claro, 1—Pelo presente boletim decla-
ramos que na eleição federal que se acaba de
proceder nesta 23 secção do muuicipio o co-
marca de Rio Claro, para deputados, um se-
nador ao Congremo Nacional, pai:a Presidente
e Vice-Presidente da Republica, o resultado
foi o seguinte: compareceram e votaram se-
tenta o seis eleitores (76) inclusive uru da
3" secção por ser secretario da mesa e dei-
xaram de cemparecer vinte e cinco eleitores
(25) dando a apuração dos votos o resultado
seguinte. Para deputados, Dr. Alvaro. Au.
gesto da Costa Carvalho, 113 Votos; Dr. Joa-
quim Augusto do Barros Penteado, 78 votos;
.Dr. Alberto Sarmento, 52 votos; Dr. Casar
Lacerda de Vergueiro, 47 votos; coronel Mar-
colme Lopes Barreto, 43 .votos; Dr. Carlos
José Botelho, 36 votos; Dr. Prudente . de Mo-
raes Filho, 10 votos; Dr. Carlos Sarmento,
1 voto. Para senador, Dr. Alfredo Ellis, 75
votos, em branco 1 veto. Para Presidente da
Republica, Dr. Francisco de Paula flodrigues
Alves, 73 votos; Dr. Roy Barbe-3a, 1 voto, em
branco 2 votos. Para Vice-Peosidente da Re-
publica, Dr. Delphirn Moreira da Costa Ri-
beiro; 73 votos; Dr. Nilo Peçanha, 1 voto, em
branco 2 votos. Municipio de Rio Claro, 1 de

• março de 1918.—Os meneios da 2• secção
eh itoeal.—Francisco Leite Campos Mendes,
presidente.—José Franco da Silveira, sacro-
tario.—Eduardo Alberto do Moraes, mesario.
—Ignacio Ilugo de Arruda Leite, mondo.

ESTADO DO PARANAt

Curityba, 2—Boletim lei n. 3.208 de 27 de
dezembro de 1910, art. 17 § 13—A mesa elei-
toral da 9% seeçAo do municipio do Curityba,
capital do Estado do Paraná declara que na
eleição realizada hoje primeiro de março do
1918 na mesma secção para deputados fe-
daraes compareceram o votaram cento o
vinte quatro eleitores sendo o resultado o se-
guinte: Luiz Antonio Xavier, oitenta e oito
votos (58); Ottoni Ferreira Maciel, oitenta e
deus (82); Luiz Bartholomeu de Souza e Silva,
oitenta o deus (82); Dr. João David Pernetta,
oitenta e deus (82); Dr. Randolpho Pereira
Serzedello,•vinte dons (22); Dr. Leoncio Cor-
rêa, deaeseis (14). Data Curityba, 1 de março
de 1918. (Ameignatura dos mesarlos). Ni-
ceiem Mader, presidente. — José Max de
Paria Xetto, =serio.— Juliojllihitão Biscaia,

,mesavio. (Reconhecimento das firmas). Frita.
mseci Carvalho e Oliveira, fiscal. Reme.

e Abem veriladçfras as Umas dos angario& o

final que assignam o presente boletim. Curi-•
tyba, 1 de março de 1918.—OctavioSecundipo
de Oliveira, secretario da mesa da 04 secção.

Curlyba, 4 — Boletim -- A mesa eleitoral
da 4, secção do tuunicipio de Curitvba, atado
do Paraná, declara que na eleição realizada
hoje primeiro de março de 1918 na mesma
sacçâo para deputados federaes comparece-.
rara e votaram - cento e quatro (104) eleitores,
sendo o resultado o seguinte: Luiz A. Xavier,
sessenta e novo votos /69); Ottani Ferreire
Maciel, sessenta e sete votos (47); Dr. João
de Pernetta, setenta e quatro votos (74); Dr.
lianclolpho R. Seraedello, vinte e sets votos
(20); Leoncio Correia, nove vetos (9). Data:
Curityba, 1. de março de 1918. AmIg. dos
messarios: Alcides Munhoz, presidente. - Gre-
gorio Affonao Geram. marraria. — Alfredo Au- e,s,
relio de Freitas. Reconhecimento das firmas:
Reconheço verdadeiras as firmas supra do
presidente e mesarios. Curityba, 1 de março -
de 1918. — O secretario ad /doe, Francisco
Gonçalves de Souza.

Curityba, 2— Boletim lei o. 3.298, de 27
de dezembro de 1916, art. 17, § 13.—A mesa
eleitoral da 64 micção do municipin de Ceei-
tyba, Estado do Paraná, declara que na
ção realizada hoje l e do março do 1918 ra
mesma secção para Presidente e Vice-presi-
dente da Republica e para senador (entra),
compareceram o votaram noventa eleitores',
sendo o resultado o seguinte: . Para Protb-
dente da Republica: Dr. Francisco de Paubt
Rodrignes Alves, advogodo, residente em Sio
Paulo, oitenta e sete (87) votos e um em se-
parado; conselheiro Iltry Barbosa, um vota (1);
para Vice-Preellente da Republica: Dr. Doi-
phim Moreira da Costa Ribeiro, advogado,
residente era Ballo llorisonte, oitenta e sete
(87) votss e um (1) em separado; Dr. Alfredo
Bills, um 1) voto; para senador federal: Dr.
Generoso Marques dos Santos, advoga i°, re-
sidente em Curttyba, setenta o nove (79) vo-
tos; Dr. Antonio Augusto Carvalho Chaves,
advogado, residente cru Curityba, dez votos
(10) e um (1) em amarado. Data: Surityba,
i do março de 1918. Aseigna rura dos mesa-
rios — Jaym Ballão, presidente. — Elenteeio
Carneiro, mesario.— Oscar Ferreira des Sen-
tas, mesario. Reconhecimento das firmas:—
Reconheço verde Jeiras as firmas supra do
presidente e mesearlos. Curityba, 1 de marco
de 1918. — O secretario, Durval Pacheco lio
Carvalho.

Porto União, 1 — A mesa eleitoral da 14
secção do municipio da União . da Viotori4
Estado do Paraná declara que na eleição real"
zada hoje 1 de março do 1918 na reesme
meça° para deputados federaes, comparece-
ram o votaram . vinte e. seis (26) *leiteira,
sendo o resultado o seguinte: . Luiz Antonio
Xavier sete (7) votos e dez (10) em separado;
Ottoni Ferreira Maciel, sete (7) votos ç doze
(12) em separado; Luiz Bartholorneu de Soem
e Silva, sete (7) votos e doze (42) em sepa-
rado; Dr. Joe° David Peruetta, sete (7) votos
o onze (11) em separado; De. Randolphp Pe-
Pereira Serzedello cinco (5) votos. Umeito 4a,
Victoria, 1 de março de 1918. — Carlos Pi-
nheiro Gulniarães, presidente. — João Szyn-
droystski, mediaria. Reconheço verdadeiras sce
trinas supra do Dr. Caries Pinheiro Celine
ries o João Szyncireywski. — A. Cordeiro.
Unho da Vietoria, i de março de 04.8. -9,
O secretario, Antonio A. Cordeiro, t e tabele
hão interino.

Jaguariahyva, 1 — Boletim — (Lei n. 3.208
de 27 do dezembro do 1918, art. 17 §
A mesa eleitoral da 2` secção do mutilei& de
Jaguariahyva Estado do Parastá, declara miei
na eleiqao realizada boje 1 de março de 9.1*1
na mesma moção para Presidente e-Nri
silente da Republica e ImeatXrctekle/
compareceram e votaram oinc
sendo o esultedta o seguiu*: Peta
dnardte da Ropublin:1». Srattaste derstt



Pedro Gonçalves Moacyr,79 votos cada \ Santa Sapé, 1-Boletim-Pelo presidente
Samuel Figneirede da Silva, presidente.- p‘issado em quiutoplicat.i declaramos que na
Claudio Marques Nogueira, /nomeio. Reco- eleição de Boje nesta meteis compareceram e
nheço verdadeiras a Vette% e firmas supra.- votaram deixaram de coMpareter troe o vo-
O secretario, Cenrada- Ernani Bento. 	 taram em separado 00 eleitores secção pra-

Bagé, 2-Pelo presente boletim ()açudo em ximas e que nas foram organizadas sendo o
triplicata, para os fins legaes declaramos que resultado o seguinte. Peva deputadas: Dr- .
naeleição de hoje, nesta secreto, comparece- liderou% Simões Lopes (93) veios, sendo :18
rani e votaram 356 eleitores, sendo o resul- separado : Dr. Joaquim Luiz Ozerio. 92 ^
lado seguinte: para deputadas fedoraes, Dr. vetos sendo 37 em separado ; Dr. Romingos
Domingos Pinto de Figueiredo Masearenhas, Figueiredo MaSeareilhas 92 sondo 37 1.91
261 votos; Dr.,lidefonso SioMea Lopes, 204 vo- parado ; Dr. José BarlÁsa Gonçalves. 91

,tos; Dr. João Barbosa Conçalve.s, 226 votos t votos, sendo 37 em separado ; Dr. Pedro Gon-
Dr. Joaquim Luiz Ororio, 226 votos; coronel çalves aloacyr, O% votos, sendo 46 em sapa-

rado ; flaphael Cabeda, 64 votos, sendo 46Raphael Cabeda, 238 votos o mais 2 em sapa-
dos; Dr. Pedro Gonçalves aloacer, 236 votes e em separado. Para senador, Dr. Victorino
mais 2 em separados; Dr. Octana Francisco da Ribeiro C. Monteiro, 92 votos, sendo 37 em

:.Rocha, 4 votos. Para Presidente da Republi- separado. Para Presidente da Republica
ca, Dr. Francisco de Paula liodrimies Alves, Dr. Francisco do Paola iledriaues Alves, 99
235 votos. Para Vice•Prealdente da 	 Republica, votos, s en do 37 em separado. °Para Nece-Pee-íjC Delphim mereirs da costa Rib eiro, 237 sidente da Republica; Dr. Delphim Moreira

Redrigues Alves, dementa e oito (58) votos;
para Vice-Presidente da Republica Dr. Delfim
Moreira da Costa (Inteire, einceenta e oito
(58) votos; para senador federal Dr. Generoso
Marques dos Santos, quarenta e oito (48) vo-
tos; Dr. Antonio Augusto Carvalho Chaves,
dez (10) votos. Juaguariahvva, 1 de de março
do 1918. -Eurides Cunhal-Ilipolyto Xavier
da Silva.-Amando da Silva Ribas. Reconheço
verdadeiras as firmas supra do que dou ia da
eardade. -Eduardo"Mello Rocha, secretario.

• ESTADO DE SANTA CATHARLXA
S. José, 1-A mesa eleitoral da 2' secção

do districto municipal de 8. José, nos termos
do § 21 do art. 15 das instrucçõea annexas ao
decretou. 12.991, de 7 do fevereiro de 1917,

- i torna publico pelo presente boletim que nas
eleições de Presidente da Republica e Vice-
Presidente, senador e deputados realizada
nesta data na dita secção, conforme consta da
respectiva acta dos trabalhos eleitoraes, obti-
veram votos: Para Presidente da Republica:
Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves, vinte
e does (22) votos. Para Nlee-Presidente: Dr.
Lielphim Moreira da Costa Ribeiro, vinte e

• dous (22) votos. Para senador ao Congresso:
Vidal José de Oliveira Ramos, vinte e dons
(22) votos. Para deputados: Coronel Antonio
Pereira da Silva e Oliveira, trinta e doas (32)
votes; coronel Eugenio Luiz Midler, vinte e
um (21) votoe e Dr. Celso &nina, trese (13)
votos. Mesa eleitoral da 2' SEX:00 do mutilei-

, pio de S. José, 1 de março de 1918.-0 presi-
dente, Antonio Luiz Dellacry.-Eugenio Ea-

, geadas do Moraes.-Ernesto Feliciano Nunes
Pires.-0 secretario, José C3Tia,C0 de Soera
Costa. Reconheço verdadeiras as latiras e as-
signaturas supra dou fé da verdade.- O se-
'reataria, José Cyriaco de Souza Costa. S. José,
i do marrp de 1948.

votos. Para senador, [Ir. Victorino Ribeiro da Costa Ribeiro, 89 votos, Dr. Au-
Carneiro, 236 votos. Page, 1 de março de touio Augusto 11. Medeiros, does rotos.
1918.- Mesa eleitoral da 2" secção do muni- S. José editieio da lutendencia Municipal,
eipio do Bagé, distrieto, no Estado do Rio de março de 191.8.-Euelides Mintuandu do
Grande do Sul.-Bento Fernando Vau Lan- Moura, prelidente.-AutouioJosé da Moita.-
gendonhy, presidente.- Arnaldo Faria, me-, l'adre Mario Dalluy. Reconheço verdadeiras
sano.- João Leoncio Vaz Martins, mosario. as assiguaturas supra, do que dou fé em teste-
Reconheço verdadeiras as Ires assignaturas merino do verdade.--S. José, 1 de março do
supra, dou fé.-Em pleno exerciam, Vimeiro 1918.-NotariorJoão F. Silveira.
Antonio Flores.	 cetrena, a _. Boletim-Pelo eresente bole-

Rio Pardo, 1 - A 1, sençao eleitoral de Rio fim passado em triplicata para os fins leg,aea
4Pardo me forneceu hoje o seguinte boletim; declaramos que na eleição de hoje nesta 1

Boletim - Pelo presente boletim passado eau secção compareceram e votaram cento e ses-
triplicata para os fins legaes, declaramos que senta e seis eleitores, sendo o resultado para
na eleição de hoje nesta primeira seleção do Presidente da Republica, Dr. Francisco do
municiem do Rio Pardo compareceram e vo- Paula Rodrigues Alves, cento e cincoenta e
taram 43 eleitores desta secção e mais 86 da Sei3 votos. Para Vice-Presidente da Rept'
segunda e terceira secções, cujas mesas não 	

I
blies, Dr. ljelphim Moreira da Costa Ribeiro,

foram installadas, inclusive tens fiscaes, per- cento e eincoenta e seis votos. Para senador,
fazendo um total de cento e vinte nove (129) Dr. Victorino Ribeiro Carneiro Monteiro,.
eleitores, sendo o resultado da eleição o se-- cento e cincoenta e seis votos. Para Dope-
guinte: para deputado, o Dr. José Antonio tados, Dr. Alvaro Baptista, cento e einceenta
Flores da Cunha, com 516 votos; para senador e sole votos; coronel Evaristo fio Amaral,
Dr. Nectorino Ribeiro Carneiro Monteiro, 129 cento o eineoenta o seis votos; Dr. Gumer-
votos; para Presidente, De.Frandsco de l'aula cindo Ribas, cento e cincoenta e seis votos;
Rod isigueg Al ves. 429 votos: para nee.preo_ De. João Situplicio Alves de Carvalho, cento o
dente, Dr. Delphim Moreira da Costa rebate° cincoeuta seis votos; Dr. Antonio de Moraes

ternandag e ciam:meta votos. Estreita, 1 do
março de 1918.-0 secretario, Adolpho Mar-
tias Ribeiro.-Natalicio Grafia, presidente da
mesa.- Henrique Senger, presidente do Con-
selho Municipal.-Mario Simões Lopes Leal.-
Carlos Leopoldo Schuler, fiscal. Reconhecp
verdadeiras as firmas retro o supram dou fé.
Estreita, 1 de março de 1918.- Em testemu-
nho da verdade, notarei secretario.-Adolpho

-Martins Ribeiro.

Curitybanos, 2 -Boletim. A mesa eleitoral
da 1 4 secção do umnicipio e comarca de Cari-
tybanos declara, para os devidos fins, que na
eleição perante a mesma realizada nesta data
foi apurado o seguinte resultado: para Presi-
dente da Republica o Sr. Dr. Francisco de
Paula Rodrigues Alves 88 votos. Para Vice-
Presidente da Republica, o Sr. Dr. Delphiin 129 votos. Rio Pardo, 1 de março de 1048.-
Moreira da Costa Ribeiro, 88 votos. Para se- João Magalhaes. presidente.- Dano Lopes de
nador: coronel Vidal José de Oliveira Ramos, Almeida.- Alcides literato. Reconheço ver-
88 votos. Curitybanos, 1 de março de 1918,- dadeiras as firmas supra e dou fe em teste-
Saraudy Raposo.- Joaquim Fabricio da Silva mdnho J.B.P.F. da verdade. Rio Pardo, i
Pinto, mesanos.- João Seeverino de Oliveira, de março de 1918.-O notado, servindo de
mesario. Reconheço serem verdadeiras as as- secretario, Franco liodrigues ' lareira Filho.
signataras do Sr. presidente e mesarios da - O encarregado da estação, Joaquim da
mesma supra declarada, do que dou M. Cari- Costa Corrêa.
tebanos, 1 do março de 1918.-0 secretario,
José Francisco de Carvalho.

	

	 Santa Maria, 1 - Boletim - A mesa elei-
tora! da 1• micção municipal do municipisele

ESTADO DO RIO, GRANDE DO SUL 	 .Santa Maria da Bom do Monto, 14 diatricto
Amaro, 2-Na 24 senão do-1 districto	 neste Estado do Rio Grande do Sul, declara°	 se- para os devidos Aos que »a eleição para Pre-guinte resultado para Presidente: Desoito vo- stos para senador; dezoito votos para deputa- idente, vice-oresidento, um senador e depu-

dos os Drs. Alvaro Baptista, coronel Evaristo lados realizada perante a mesma na presente
data foi apurado o seguinte resultado: paraTeixeira do Amaral, Dr. Gumerciudo Taborda Presidente da Republica: Br. Francisco deRibas, Dr. João Simplitio Alves do Carvalho, Paula Rodriguea Alves, setenta e novo (79)

Dr. João S'espucio de Abreu Silva. dezoito vo- votos* nitra Vice-Presidente da Republica :
mas, Dr. Antonio do Moraes Fernandes, cinco Dr. D 'elp'him Moreira da Gosta 'Ribeiro, setentaeotost Alvaro Baptista da Costa. Bernardino

. José de Mancam, Constantino Dornelles e 	 .e nove (79) votos; Tara senador: Vletorino
•

Vacearia, 8 - Pelo presente boletim pas-•
gado em triplicata, para os fins legaes, de-
ciarmos que na eleição do hoje, nesta ter-
ceira secção, compareceram e votaram ses-.
senta e deus eleitores que exhibiram seus ti-
tules, sendo o resultado : Para Presidente
Republica. cincoenta e nevo votos. Para
Viee-Presidente da Republiça: zincai:da e
nove votos. Para senador: eineoenta o novo
votos. Para deputados ; Dr. Augusto Pestana,
for. Alcides Maya , Dr. Marçal Pereira Es-
cobar, Dr. José Thome Nabue,o do Couves,
dm:canta o nove votes a cada mu ; Dr. Frant

!amaro autues Doenellas. 	 cisco Antunes Mamei, doze votos. Terceira•79) votos; e para deputado: Francisco An-
Cangares& -1-- Boletim - Resultado ,das tones Maciel Junior, oitenta o oito (8s) votos o secçl° d° die"lete de mudieleie da \ratearia'.primeiro de rauça de mil novecentos o dez-eleições federaes realizadas hoje nesta Villa mais quatro em separado; AugustoPestana oito. 	 ia,;„, fia A „ae.A. „,..;

ge Cangusse, perante a 14 mesa: Presidente oitenta e dons (8) votos; José Thomaz Rabeei; 'e- - " ‘
„
".e""" • " ' In '' Andrade,

dente. - Velociuo Paim de Andrade, me-1Ia Republicar Francisco de Paula Rodrigues de Couves, oitenta (80) votoarAlcides Maya,
e +Aves, 142 votos; Dr. Joaquim Francisco do setenta e sete (77) votos; alarçal Pereira de sacio.- Henrique Fernandes de Oliveira, nie-
fitesis BraziLual voto; para Vice-Presidente da Eseobar, setenta e sete (77) votos. Eu, Estado sacio. Reconheço sere m do propele punho'

,Moreira da7 ni	 Costa Ria'	 lettras e firmas supra e dou fé. Vista Alegro !Republiea: Dr. Delphi Mariense de Lemos, stecretario, o escrevi. „„ cee	 ,, e,,e„,, e„,„„,,,,, „ A. a „„e„,e, ,iro, lu v 9106; para senador: Victor:n) Ri- ' Santa Maria, Ide IllarçO de 1918.-Florenclo re„-7,2,,een
„„e„

 secção,	 '"„,veurre"--2)e,„-„-er eir,„"-eee''''	 .
tos e dezoito.- Em testemunho da verdadediro Caimento Monteiro, 141 votos ; Homero C. Abreu Silva: - mulfo Bremen. - Ernesto ""”""'" ''''''‘'''' • •••• •••-^w• - ^1.• 'a-:-2---,13apt,iãta, Uai voto .para deputados: Joaquim Marques da Rocha. Reeonheço verdadeiras as

'Jaez Osorio e José Barbosa Gonçalves 143 tres firmas supra e dou fé. Em testemunho ,Maan ieel Alves Pereira, secretario mesa elei-i
itotos cada uns; Dr. Don3ingos Pinto de Fi. 	 da verdade. Santa Maria 1 de marro do 'the-

pe4,-,A 	" -s	 -- • 
o arzise p em04 i nos

 tonal da cidade de Raté:Pelo mielde boi
Bagé, 9-Boletim da quarta sermão &l

jetlin paesadit em Diplicata paia tius loteies

el

• ..,	 .	 .
" P(.10105 cada um Í Neer Eabeia e tario

glieircalo aladeírenhas e Hdefenso Simões Lo- IHS. - Estad M ' 	 id " L	 )"
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Marçõ de 1918 $981
declaramos que na deka(' de hoje compare-
ceram e votaram nesta secção 588 eleitores
sendo o resultado: Para Deputados Dr. Do-
miugos Pinto Figueiredo de Mascarenhas, 305
votos : Dr. Ildefonso Simões Lopes, 331 votos;
Dr. José Barbosa Coimais es, 313 votos
Dr. Joaquim Luiz Osorio, 331 votos ; Dr.
°cudo Francisco da Rocha, quatro votos
Dr. Pedro Gonçalves Moacyr, 471 votos ; co-
ronel Haphael Cabocla, 470 votos. Para Se-
nador : Dr. Vietorino Carneiro Monteiro,.
3.18O votos ; Dr. Wenceslan Eseobar, voto.
Para Presidente da Republica : Dr. Fran-
cisco de Paula Itodriguas Alvos, 318 votos
/k. Joaquim Francisco do Assis Brasil, um
voto e Pr. Alfredo Varella, um voto. Para
Vice-prosidento da Republica : Dr. Delphim
Moreira da Costa Ribeiro, 348 votos e Dr. Bar-
bosa Lima, um voto. Bagé, 1 de março de
1918.—Iforacio Garcia y Bonita 1 larreguy.—
Luiz Carlos Vietoria. Reconheço verdadeiras
as quatro assignaturas que ficam supra do
que dou fé. liagé, 1 de março do 1918.—Tes-
temunho esnobo da verdade, Wahowe No-
tarjo, secretario.

D. Pedrito, 7—Polo presente boletim pas-
sado cio duplicata para os fins legaes deelra-
mos que na eleição de hoje nesta secção com-

' pareceram o votaram, sendo o resultado: Para
Presidenta da llepublica Dr. Francisco do
Paula Rodrigues Alvos, cento e novo votos
000). Para Vicc-Presidente da Republica Dr.
Delphim Moreira da Costa Ribeiro, rent) o
nove votos (109); Dr. linv Barbosa. uni voto
(I). Para senador: Drs. Vietorino R. Cibo-
toiro, conto e enevotos (108); Jose de Campos
da C. Medeiros de Albuquerque, um voto (1).
Para deputados feleraes; Dr. Domingos P. de

• Figueiredo Maseareulia5, C01110 O Se:9 V0103
(UM); Dr. Ildefonso Simões Lopes. cento e sois
%otos (to); Dr. José Il. Gonçalves, cento e
seis votos (106); Dr. Pedra G. Moaeyr, cento
e oito votos (108); Dr. Joaquim Luiz OtieriO,
cento e seis votos (106); coronel Itaphael Ca-
baia, cento o de n votos (110); general Luiz L.
Leito de Oliveira Salgado, um voto (1); Or.
aoso Francisco de Freitas, um voto (1). Dom
Peirlt ), 1 de março de 11118.—Candido Pe-
reira, presidente.—Iblefonso Pitnaeguy. me-
sacio. Reconheço verdadeiras as firma; e dou
fé. Dom Peclrito, 1 de março do 1918. Em tes-
temunho da verdade o notado João Soares de
Lima.

Pelotas, 3 —Pelo presente boletim, passado
em triplicam para os fins legaes, declaramos
que na eleição do hoio nesta setima sução
cio municipio do Pelotas, compareceram e
votaram conto o dezoito eleitores, sendo o
;abonado: Para Presidente da Republica: Dr.
Ft anelem de Paula Rodrigues Alvos, cento o

i (vaze (111) votos. Para Vizo-Presilento da
Itepublica: Dr. lieltim Moreira da Costa Bi-
be:Lm, cento e onze (111) votos. Para senador:
Pr. Victoritio Ribeiro Carneiro Monteiro
cento e Orne (111) Votes. Para deputados fe-
dermos: Dr. Domingos Pinto do Figueiredo
atascal:cubas, cento e oito (108) votos; Dr.
lidei Riso Simões Lopes, cento o oi to (101)
Dr. José Barbosa Gonçalves, cento e oito (108)
*fotos; Dr. Joaquim Luiz Ozorio, cento e vinte

oito (128) votos. Districto o municipio de
Pelotas, 1 de março de 1918. -- Antonio Bar-
bosa de VaseOrirellOs.—Carlos Silvara Boettge.

, —('.esar Caldeira'Rebolara. —Alarico Cabocla.
—Honittlo Nunes de Oliveira. Reconheço ver-
iladeiras as tres assignaturas supra dos mesa-
rios arima assignados e assim tombem as
assignaturas dos dons fiscaes acima menciona-
dos, do que dou fé em testemunho da ver-
dade. 4° District° de l'elotas, 1 de março de
1048. — Pedro dos Santos Vietoria, secre-
tario.

ESTADO DE MINAS GEfiAES
S. João d'El-fley, 3 — Boletim — Pelo pre-

ssente boletim passado em triplicata para os
tuas kgaes, 'Melarmos que na eleição de hoje

Compareceram e votaram duzentos e quarenta
e sete (27) eleitores sondo o resultado: Para
deputados Dr. Odilon Barros Martins de An-
drade, novecentos o setenta e sete 077) votos;
nt. Antonio Alfonso LaMOUllier Golorredo,
sete (7) votos; para senador lk. Bernardo
Pinto Monteiro, duzentos e quarenta e dous
(242) votos; Moei° Jusseuaz, um (1) voto; co-
ronel Antonio Candido Maninho de Alva-
renga, um (I) voto; para Presidente da Repu-
blica Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves,
duzentos e quarenta e seis (216) votos: Dr.
Nilo Peçanha, um (1) voto: para Vice-Presi-
dente da Republica Dr. Delfim Moreira da
Ribeiro, cinzentos e quarenta e seis (240 votos;
Dr. Odilon do Andrade, tini (1) voto. S. João

1 de março de 1918.—F. Gonçalves
de Castro Vasconeellos. — José Alves Moreira
da Rocha.	 Augusto das Chagas Vieira, me-
sano. — Reconheço as firmas supra por ter
dellascoubeeimento, das quotas dou fé. 8. João
dlidley. 1 do marco de 191S. — Em teste-
munho da verdade, o P tabellião Juiz José da
Rocha Miranda.

Diamantina, 4 — Boletim passado em tri-
plicam pira fins legacis declaramos que na
eleição do hoje nesta segunda seeção eleitoral
da slide do munieipio do Diamantina, compa-
receram o votavam 40 eleitores sendo o ro-
soltado: para denotados : Dr. Herculano U-
sar Pereira da Silva, PM votos Dr. Antonio
Augusto do Lima, 1 voto; Dr. Sabia° Barroso
Juntar, 1 voto; Dr. José Gonçalves do Souza,
1 voto. Para sonalor fed n ral, 1k. Bernardo
Pinto Monteiro, 27 votos; Dr. Francisco Sá, '2
votos; Dr. José llaymundo Telles do Monerea.
2 votos: olympio Judo do Oliveira Mourão, 1
voto o 1 em branco, Para Presidente da itero-
Mica: Dr. Francisco de Paula Iltdrigues Al-
vos, vinte e quatro votos Dr. Nilo Peçonha,
dez votos; Olympio Julio de Oliveira Mourão,
um voto; coronel João Francisco da Motta,
um voto e unia cedida em branco. Para Vice-
Presidente da Republica, Dr. Oelphim Mo-
reira da Costa Ribeiro, vinte e sois votos: ge-
neral Lauro Sodro, dez votos; Dr. Antonio
Motta, um voto ts uma cedula ejn branco e la-
vrei digo Diamantina, 1 de março de 1918.--
Elylardo Enialio de SOH51, Ureddente. — An-
tonio Caudido de Paula, Joe:Mino Damerval
da Fonseca e Waldemar de (nitreira. Lei3a.
Reconheço verdadeiras as firmas supra. —
Diamantina, 1 de março de 1018.—Em teste-
munho da vedada. — O tabellião,
A ndrade.

Formiga, 4 —Roso no. [insultado da 3" mi-
cção cintou1 na cidade de Formiga; accórdo
boletins me remotteu hoje a respectiva mesa:
Odilon, 41 votos; Zoroastro, 42; Lamounier, 36;
Antera Botelho. 35: Bressani, 27; Miguel Cal-
suou, 2; Bernardo Monteiro, 4U. Para Presi-
dente da Republica:. Dr. Francisco do Paula
Roltigues Alves. 46 votos; Dantas Barreto, 1.
Para Vice-Presidente da He mblica: Delphim
Morena da Costa llib NI O, 6.—João Horta,
agente da Estação Oeste do Minas, Formiga.

Manhuassú. —Boletim, lava deputados:
Dr. Amorico Ferreira Lopes. :19 votos; coro-
nel Bernardino de Senna Figueiredo, 27 votes,
Dr. Antonio Martins da Silva, 21 votos; Dr.
José 13onifacio, 14 votos; Dr. Gemes de Lima,
8 votos-Para senadores: Dr. Bernardo Hino
Monteiro, 25 votos; Dr. Enrico Paixão, 2 votos,
uma cedida em branco, um voto. Para Pre-
sidente da Republica: Dr. Francisco de Paula
llodrigues Alves, 96 votos; Dr. Ituy Barbosa,
1 voto: Cordovil Inato Coelho, 1 voto. Para
Viee-Presidente da Republica: Dr. Delphini
Moreira da Costa Ribeiro, 26 votos; Dr. Assis

1 voto, unia em branco, 4 voto.— Mem-
bros da 1' micção eleitor!.

Diamantina, 1 — l'elo presente boletim pas-
sado em triplicata para os fins legaes decla-
ramos que na eleição de hoje, nesta 3 a secção
compareceram o votaram cento e ditenta
deus eleitores sendo O resultado:, para d6-

-

potados: Dr. Herculano Casar Pereira dg
Silva, 876 votos; Dr. Albertino Ferreira Dila.
mond, 10 votos ; Dr. Sabiuo Barroso Junior,
16 votos ; Dr. Augusto de Lima, tres votos:,
Para senadores: Dr. Bernardo Pinto afiai.
to iro, 108 votos; Dr. José Raymundo Telles
de Menezes, 21 votos; Dr. Francisco José dØ
Almeida Brant, 20 votos ; Dr. Crias do Mellq
Botelho, sete votos ; Arthur Queiroga, tud
voto ; cm branco uma cedida. Para presidet0
dá Republica: Dr. Francisco de Paula Rodrie
gues Alves, 120 votis ; Dr. Nilo Peçanha.
votos; Dr. Francisco Antonio de Saltes, 20 vor
tos; Dr. Pedro Lassa, um voto; general Dantas
Barreto, um voto. Para Vice-Presidente da
Republica: Delphim Moreira da Costa Ribeiro,
138 votos ; general Lauro Sairé, 1 votos;
Dr. Antonio Motta, una' voto ; Dr. Lafasette
Brandão, um voto. Diamantina, 1 de março
de 1918. — O presidente, Pedro Ferreira de
Andrade Eirant.—Antonio Cicero de Menezes.
—13alvio Colutnbano Alves Pereira. Reconheço „.
verdadeiras as assignaturas supra, em teste:
munho da verdade. Diamantina, 1 de março -
de PJi8. — Augusto Fernandes de Azevede.

Porto Novo do Cunha, 1—Boletim-4.0 Dr.'
Virgilio Nloretzsolut, presidenta da 1 4 secção
do distritos) da cidade de S. José de Alem Pa-
rato ba, Estado de Minas Geraes etc: Faz pu-
blico o seguinte resultado das eleições rodemos
hoje realizadas nessa sessão eleitoral: Compa-
receram e votavam cento e um oleitores dei-
xarain de o fazer quareuta.Apuradas as cedi,-
las recairmo' votos nos candidatos para depol
tacos: Dr. José Monteiro Ribeiro Junqueira,
261 votos; Dr. Arthur da Silva Bernardas,
votos; Dr. Raul Soares de Moura, nove votos;
Dr. Antotdo da Silveira Bruni, 18 votos; Dr.
João Nogueira Penido, 18 votos; Dr. Franyis.
co Valladares, 17 votos. Para senador: Dr.

" Herdará° Pinto Monteiro, 09 votos; Dr. Vir-
Rido aloretzsolm, um voto, em branco 1 voto:
Para Presidente da Republica: Dr. Francisco'
de Paula Rolrigues jAlves, 90 votos ; Dc- Vir'
rido Moretr,sdlut, 1 voto, em branco lu» voto.
Para Vice-Presidente da Republica, Dr. Ded.-
phim Moreira da Costa Ribeiro, 99 Votos; Dr.
Virgilio Moretzsohn, cnn Voto, CM branco 1
voto. Para =Siar lavrei este, que será en-
tregue ao encarregado do TelegrapOo Naeiq-
nal. Eu, Jereba) Coutinho, secretario, o sub-
screvo, Virgilio 31oretzsolin.—Autonio de Li-
ma Costado Branco.—Alborto Monteiro do
Barros.-31ereino Coldinho.

Estreita do Sul, O— Tenho honra vos !num:
mittir bo'ctim abaixo a mim apres entado em
data de hoje: Pelo presente boletim, passado
em triplicata para os fins legacs, declaramos
que na eleição de hoje nesta secção compare-
ceram o votaram eine.oenta o oito eleitores,
sendo o seguinte o resultado : Para depu-
tados: coronel Jayme Gomes de Souza Lemos,
noventa e tres votos; coronel Francisco Pa ga-
ndo, quarenta e tres votos; Dr. Afranio da
Mello F'ranco, quarenta o sois votos; lk.Wal-
domiro do Barros Magalhães, vinte e cinco
votos; Dr. Alaor Prata Soares, vinte e einco
votos; para senador, Dr. Bernardo Pinto
Monteiro, eincoenta o oito votos; para
Prch.dente da Republica, Dr. Francisco do
Paula Rodrigues Alves, ciumenta e oito votos;
para Vice-Presidente da llopublica, Dr. DK-
phim Moreira da Costa !ribeiro, cincoenta
e oito votos. Dollarina, 1 do março do 1918,
E eu José GollçalVeS da Silva, secretario,
o esorevi.--Juaquim Telles Calddra, presiden-
te. — .103é Luiz do Nascimento, mesada. -.-
José Joaquim Pere;ra de Mello, masario.
Firmas raconhecida.s pelo escrivão de paz Jus4
Gonçalves da Silva.— Abehuar Brasileiro, en-
carregado estação.

Varginha, 2— Boletim— Pelo presente lor
letim passado em triplicata para os fins legaes
declaramos que na eleição hontem nesta secção
compareceram e votaram 06 eleitoras, sendo
o seguinte o resultado: Para deputados: Dr.,
Milheiro de Andrade Botelho, 103 votos; Dr;. _
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Dalton Barros Martins de Aleirado, 98 votos;
Coronel Francisco Brossaan de Arroteio, 90
votos; Dr. Antonio Minem Glimounier Gado-
(vedo, 52 votos, Dr. %amostro llo 'rizoma do
Alvarenga, 31 votos. Para senador: Dr. Ber-
nardo Pinto Monteiro, 87 votas; Dr. Hewiquo
Augusto de Oliveira Di g a, 4 votes: Manuel
Alves de Leni rei/In voto em envelopoo sim ce-
data , Para Preai t e nte da flopublica. Dr. Fran-
cisco do Paula nolegues Alves, 8a votos; Dr.
Joaquim Francisco do Aesis Brasil, seis votos;
general Dmitri Barreto, ((um) voto e uma
cedula com respectivo envolvam rotulado
para presi lente e vice-nresi lente que delea
de snr apurada. Para Vice-Preai lente da Re-
publica, Dr. Delpbim Morteira da Costa Ri-
beiro, 95 votos; Dr. Nillo Peçonha, um voto.

Sala da &aça° eleitoral, Varginha, 1 de
março do 1918.— Antonio Pinto do Oliveira.
—Afonso do Oliveira Castro, mcisario.—An-
tenho Alatinam° do Paiva. Reconheço verda-
deiras as hos firroas supra e dou fé. Yarginba,

de marco de 1918.—Primeiro tabebuia An-
tonio Vinha Nanes.

S. Sebastião, 1 — Mesa eleitoral uniu soe-
flo seguinte boletim: votaram 91
eleitores. O resultado para deputados: José
Vonteiro Ribeiro Junqueira. 28a votos: Dr.
Raul Soares de Moura, 57 votos: Dr. Adilar
da Silva Bernardas 47 votos: Dr. João No-
ganira Pelado, 23 votos: Dr. Antonio da Sil-
veira Bruno 22 votos; Dr. Francisco de Cam-
pos Vallarlares, 21 votos; para sonador: Dr.
Bernardo Piuto Monteiro. 91 votos: para Presi-
dente da Republica: Dr. Francisco de Paula
Rodrigues Alves. 91 votos; para Vice-Prese
dente da Republica: Dr. Delphim Moreira da
Costa Ribeiro. 91 voem. —José Venancio Au-
Vede de CoadaY. peeslienfe. — AffOrlie Fer-
reira de Seira, Mano St Stewart, alceados.—
&baseio Cyrillo do Soma, toai

Montes Claros. 2— Boletim — Pelo presente
passado em triplicai para os fins lermos de-
clararam que na eleiç.lo de hoje, nesta segure
da secção eleitoral, comparoeeram e votaram
289 eleitores, vendo o ressonado o seguinte:
Para Presidente da Republica: De. Francis.%)
de Paula Roirigues Alvos, 280 4;0401:
Vice-Presidente: Dr. Delfim Moreira da Ct.:
Ribeiro, 289 votos: para senador federal: Dr.
Bernardo Pinto Monteiro, 279 votos. Montes
Claros. 1 de março de 1918. — Eu, Alfredo
Mando Venoso, secretario ad.hoe o cianose
—João Alves Mauricio Versiani. presidente.
Solo de Andra* Coroara, mesario. — Reco.
nheço as letras e firmai supra e dou fé. M.
Claros, 1 do março de 1918. O secretario da
meu Alfredo Augusto UlmoDavid Anilar,
encarregado da estagio telegraphica.

Diamantina, 1 — Boletim. Primeira faceio
eleitoral. Pelo presente boletim passado eia

. triplicata para os fins legaes declaramos que
na eleição de hoje nata sopeio compareceram

votaram eleitores sendo esto o resultado:
Para deputados: Dr. Herculano Cour Pereira
da Silva, 222 votos, 10 em separado ; Dr. Bo-
bino Barroso Junior, 7 votos ; Dr. Albertino
Drummond, 10 votos ; Dr. José Gonçalves,
iam voto. Para senador: Dr. Bernardo Pinto
Monteiro, 29 votos, em em separado ; Dr. Tel-
les de ?dormes, seis votos, um em separado ;
Veias de Mello Batente, dez votos : Dr. Fran-
cisco Stant, Dr. Herculano Casar, um voto a
cada um. Para Vice-Presidente da Republica:
Dr. Delphim Moreira da Costa Ribeiro. 42 vo-
tos, dota em separado; Dr. Laico Sodré o
Dr. Antonio Motta, um voto a cada um. Para
Presidente da Republica: Dr. Francisco de
Paula Rodrigues Alves, 35 votos, um em sepa-
rado; Dr. Francisco Antonio Saltes, quatro
rotos Dr. Nilo Peçonha, troa votos ; João
Francisco da MGR*, um voto, O juiz do direito
Bellsario Cnnha Malha presidente da Camara.
— Dr. JOSÚ Euiabo do Souza, segundo sup-

, Sente doeu': seccional.— Troiano Cromes Ri-
kbeiro. Reconheço verittints as assinaturas

sopra. Diamantina, 1 de maroa de 1918, em
testemunho da verdade. — Amorico Augusto
do Mattos.

Bailo iloizonte, 1 — Resultado eloiçaes rea-
lizadas bojo flollo Horizonte, cem excepçio
das 24 54 e 8' se 'repos que não enviaram bole-
tim: Primeira seroo, para depula104 fe-
deraes: Dr. Herculano Cozo* Portara da Silva,
180 votos; Dr. 1 nse Gonçalias de Souza, 120
votos; Dr. Antonio Augusto de Lima, 109
votos; Dr. Albortino Ferreira Drutonveal, 97
voto; Dr. José Alves Ferraira o Mello. 9ri
votos; Dr. Sabino Rarroso Junior, 12 votos;
Dr. Sebastian Gonçalves Ma ‘carenbas, 7 votos;
Manoel F. do legue:ralo. 1 voto; para arma-
dor tolerai: Dr. fiernarde Pinto Monteiro,
129 voto: Dr. Antonio Carlos Ribairo do An-
dado, 2 votos: Dr. Honrique A. de Oliveira
Dinis. Dr. Carlos Honorio B. entona Dr. Amo-
rico Ferreira Lapa e Dr. trivial° Ferreira
Lopes, I vota a cadi um; para President e. da
Republica: Dr. Francisco do Paula Itoirigues
Alvas, I3i votos; Dr. Nilo Peçanha, g voto;
Dr. Wencedau Brat Poleiro Games. Dr. Fran-
cisco Antonio de Salles e Dr. Iluy Barbosa,
1 voto a cada um; paara Vica.Prosi Mate da
Reoublica: Dr. Delphim Moreira da Gos:a
Ribeiro, ( 27 voto; hir. Levindo Ferreira
Loaas, 2 votos:. Terecira S3K10: para de;Iii.
talai Federam: Dr. Herculano Cour Pereira
da Silva, 21,3 votos; Dr. Antonio Atigieto do
Lima. lei voe»; Dr. lese e ineab es dr Seera,
117 votos; De. José Alvos Ferreira e Mello,
17 votos; De. Albereno Parreira Drimanoni,
98 vra 01: Dr. S3Ni:1 I Itarmo, Junior, ee vetas
Dr. Se.bastião Gançalves Mascarenhas, 32
votes: Ma Oel Feaneiseo de Fie mirei°. 2 vo-
tos; Dr. Corimbo Vaz de Melo, 1 voto: .11r.
Nelson Coelho de Sentia. 2 vota;; Dr. Manoel
Thonsaz de Co rvo/ha Brito, Patoriiee Pi-
mental. João Carvalbace da Paiva e Peito
Paulo Penara, 1 voto a cala um, em branco,
uma (soluta o inutieza las duas; para sentiu.
federal: Dr. Bernarda Pinto Kl 'moiro, 15 vo-
tos; Dr. America romeira tapei eJiiho littera,
Brandào. 3 votos cala um; Dr. Sabato Barreio
Junior, Manoel Fr:atasco de Figueiredo o
José emacio C. Verciani, 4 voto a cada uni
em branco 7 colidas e inutiliza Ias 4; para
Presidente da Republica: Dr. Francisco de
Paula /Mitigues Alves, 158 vo os: Dr. Nilo
Peçonha, 3 votos; Dr. Sabato Barrom Junior,
Urbano doo Santo:, Antonio ' ,ralo, rranoisco
Antonio do Saltes, Ases Breei e Ruy Bar-
bosa, 1 voto a cada um, cadelas em branco 3,
inutilizada 1 paraV ice-Presidente da Repu-
blica: Dr. Delphini Motiva da Costa Ri-
beiro, 1 65 %N ene Dr. Francisco Antonio de
Sanes e coronel Roberto Dender, bole caia
um. adulas em branco 2 o iitutilizada 1.
Quarta seeçao: Para deputalos &derma,
Dr. Herculano Cear Pereira da Silva
122 votos; Dr. Jtrá Gonçalves de Souza,
108 votos; Dr. Allertino Ferreira Drumond,
177 votos; Dr. Antonio Angasto Lima, 77
votos; Dr. José Alvos Ferrei?' e Mello. 72
votos Dr. Sebastião Gonçalves Mascaronhas,
85 votos; Dr. Sabem Darrososimior, 13 votos:
Dr. Sebastião Mascarenhas, oito votos; Dr.
Albertino Drummond, tres votos: Dr. Julio
Baiano Brandão Filho, dona voto:eloto Panai.%
Coletoras, Dr. Loontino Cunha, Dr. Albertino
da Carvalho Drunammed. Torquato Alvos de
Almeida e Herculano Ce gar, um voto cada
um. Para senador redoma]: Dr. Bernardo
Pinto Monteiro, 105 votes: Julio Buem) Bran-
dia e Candeio Valia Junior, um vote cada um.
Para Po:silente da Republica: Dr. Francisco
de Paula Rotriguei Alves e Oscar Ho :regues
Alves, um veto cada um. Para Vice-Presiden-
te da Republica: Dr. Delfim Moreira da Conta
Ribeiro, 103 votos: Dr. Francisco Antonio do
Saltes, um voto. ttetima seeçio—Para deputa-
dos federias: Dr. Albertino Ferreira Drum-
mond, 292 votos; Dr. Herculano Cegar Perei-
ra da Silva, 19 votos; Dr. Joaè Gonçalves de
Souza, 138 votos; Dr. José Alves Ferreira de
Mello, U6 votos; Dr. Antonio Augusto cie

Lima, 95 votos: Dr. Sabino Barroso Junior,
45 votos; Dr. Sebastiào Gonçalves Mascare-
nbas, 38 voare Dr. Albertino Frade:a:o
Drunimond, deus votos: Dr. HerculanoGee:6r,
dom) votos: Dr. esbirro Barroso, um voto.
Para amador federal: Dr. Bernardo Pinto
Monteiro, 165 votos. Para Presieente da Re-
publica: Dr. Francisco do Paira llo trames
Alvos, £63 votos; conselheiro flua leitoas,
uni voto: Dr. ilornardo lento Mill;!airo, uni
voto. Para Vi,e-Presi•nite da Itepublira:
Dr. Moreira ea Coda Ui/xale. 160
vota.; Dr Bernardo Pinto, um voto. Respei-
tosas sanclareas.--liernando Tafeni agente
da Estro la de Fe: ra Graral do Brasil.

ESTADO DE GOYAZ
Goraz, 1 — Boletim — Polo presente bole-

tim *declaramos que na, eleremea frdrrsrs,
bole rea iradas nesta seeinaia see. .̂ ão eleitoral
do municioio da enlapa no Feel() de Goyaz
comparrcerain e votaram e einroent a O
oito &Pilote ernd0 o moinado o se Mote
pa ra deputado, rir, mitoni.1 liam% ti; jato,
122 x0104 ; Or. Fraorisen A vo o; da Silva. 1112
votos ; Dr. Olrgariu	 Siit rira

votas: pr. Ilmbliert)	 Ri-
beiro. as voto: : Dr. à! ire•lin Morriam da
SLIM :i3 votos ; Dr. Tufo	 idyier, 11
4 • 0103; cai bra ira (1112vi eltditi2R ; /In ra senador
federal, Dr. liemb width, Lores . ie Morara,
140 vomS ; Dr. Jcoé t.e rala de Mo:e; Jar-
dim, 41 votos ; coem a Editaria Se are um
voto ; tara Pra:alente la Itero/plica. Dr.
Fratteisco de Paula Itodriar Alvo., 1. VO-
to; • lia-. \ili, Peçonha. mu 401.4 : pare V re-
Presidente, Dr. Delem Me:-vira 1:Ma
153 votos ; Dr. Lune Seldre, Onl 5 010 ; Dr.
MaroclIn Francisco da aelva, um voe) ; em
branco uma (aduba Meaa eleitocal da .atein
do municipio na Capital do Faalin de Gra az,
em 1 de março de - o paaainue da
mora, Firam José Ta voira .--IN nin.NR -ins. Ger-
tine &tenreiro GuiMarieS e Guilherme Par-
reira Cuellin. lie:Amber» Ureia	 á-. fir-
mas dos net:anos sopra ilidtkive a do Se.
pres douto do gno dou fé. Em testemunho.—
!lei tor Moraes Fletir,- .

ESTADO liE alATTO GROSSO

Aquidanana, 4 — A meai eleitoral da 2'
soneto da villa do Aqui lauana. eomarta
141111ei11i0 110	 Wenn., no< binloN dO
art. to,	 13 da lei ti. aetna, do Oe rio de-
zembro de 1.91O, lon ga pub l ica pe l e precen10
boletim que nas eleições de Pres:dome e Vice-
Presidente da Republica e senador federal,
realizada ne, la data na dita SOCOÍ), eMire-m0
consta da respectiva acta tios trabalhos Mei-
tornes, obtiveram votas: Pari lute da
Republica: Dr. Francisco de P. II. Alves. se.
Mata e nove vota,: Dr. Ituy B-rbosa, trce
votos e Dr. Joaquim Fraerisco do Asse Itraail,
uni voto. l'ara Vice-Presidente da Republica:
Dr. Delphim da Casta liteiro, oitenta 410403:
Dr. Joaquim Francisco de Aeae 111'341, hW:
votos o [Ir. Pedro Uniu:ah es mor) r. luin voto.
Para senador federal: coronel P. Celestino da
Costa, ciumenta votos; Dr. José Maria er-
ten°, trinta e seis votos . Aquidauano. 1 do
março de 1918.— Raimundo Coelho Gonçae
vos, preoidonte.—Jolim da Fanara [Moraes,
mesario.—Germano tendido Fechner. roo:a-
no. Reconheço ;enloiras as finam supra dos
ciciada% Raymundo Coelho Gonçalves. Juba*
da Fonseca Moraes e eormano Candide re-
chinar, do que dou te. Aquidanana, Ido março
de 1918. Eu) toa/moinho elite da versarem.
—02' tabelliao, João lira° eloreira.

Crente. i—ltoletim — A mesa eleitoral da
sexta serçao de-ia municipio faz publico que
nas elriçoes matizadas Iner na mesma moção
°bateram votos tara Preedente do Republi-
ca: Dr. France:o, de Paola Ilo 'remes Alvos,
cento e quarenta e :alto votos. Para Vice-
Preaideute da Republica: Dr. Delpaliu Murei-
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ra da Cega Ribeiro, cento e quarenta e sete
v(r4S. Para senador federal: Dr. Jose Maria
Morello, SI votos; coronel Pedro Celestino Cor-
reia da Costa, 62 votos; Dr. Joaquim José da
Costa Marques, MU voto. Para deputado, te-
deites: Annibal Denteio do Toledo; cento o
trinta e deus NOUS; Dl'. Joaquim Augusto da
Costa Maxiues, cento e vinte e &CÃ votos; ca-
pitão Manoel A. Ferreira M rques, noventa e
tres votos; Dr. João Carlos Pereira Leite, no-
Venta votos; general Caetano Manoel do Albu-
querque. Ires votos. Meia eleitoral da sexta
secção, 011 t de março de 19i8. Francisco
1.1:Ca.i de Barros, presidente. - Januar:o da
Silva llondon, mesario. • - Heuedicto Leite de
Campos. mesario.- Henrique Moreira, serra
tolo ad hoc.-Jn50-Salles, fi-cal. -Frederico
Campos Borges. Reco Meço as firmas supra
dos cidadães l aaeisco Lucas de Barros, Januar
rio da Silva Rotim lienedeaa Lede de Cam-
pos, João Sailes e Frederico do Campos Bor-
ges,presideo te, roesar os e tiscaes, do que dou fé
em testemunho II. M. da veola Ie. 1-3-918.
-Henrique Moreira, secretario ad

Livramento, 1 - Transcrevo na integra 3..
V. Ex. o boletim eleitoral rpm recebi hoje
da mesa - eleitoral desta vida: Mulo. Sr.
Lorendano de Verteu, digno telegraphista
desta vida. Boletim eleitoral. A mesa eleito-
ral da primeira e Enrica secção deste munici-
pio, em cumprimento ao disposto no paragra-;
piro treze das instrucções n. 3.208, de 99 de
dezembro de 1016, amimas ao decreto nu-
mero 12.391, de Ode fevereiro do 1918, tem
a honra de communica--vos para os devidos
fins o resultado das deka...a do l'residente

• Viee-Presillento da Republica, do senador fe-
• derai o de girai 'o depuradca ao Congresso Na-

cional procedido tune nesta scene. sendo o
seguinte o resultado: Para Presidente o Vice-
Presidente da Republica, Dr. Francisco de
Paula llodriguas Alces e Dr. [MIOS Mureira
da Costa Ribeiro, com conto e trinta e deus
votos cada uru. Para senador federal: coronel
Pedro Celestino da Costa. com noventa e um
votos. Para deputados P 419: as:: capitão Dr.
Manoel Soveriano Ferroja Minium:5,cent cento
n trinta é oito vota; ; Dr. J0a9 Carlos Pereira
Imite. com cento e trinta e cinco votos ; Dr.
A unibal Benicio de Toledo, com sessenta e
tres votos ; Dr. Joaquim Augusto da Costa
Marques, com smieilta votos. Santiago:én cor-
deaes. Uno da Causara Municipal, 1 do março
do 1918.- José Noemi Paes de Campos, pre-
sidente e Luiz Thealoro do Almeida, inesarios.
- Pio Saliin de Toledo, secretarie, Iteconneço
verdadeiras as firmas supra dos Srs. Jus:
rompeu Paca da Campos o Luiz 'acodem do
Almeida, presi lente e metario da primeira e
/mica micção eleitoral deste municipio e dou
fá. Livramento, 1 do março de 1918, em 'es-
tamanho P. S. P. da retrate. O secretario,
Pio Sabia° de Toledo. Cordeaes saudaçaes.-
Lorendano de VCI1CZ3.

Na primeira Pagadoria do Thesouru Na-
cional pagam-se hoje todas as folhas atra-
iradas.

A's 11 horas de 241 do corrente, sob a
presideneia do Sr; Dr, Herculano Mar-
cos laglez de Souza, reuniu-se em ses-
são tintinaria o Conselho Administrati-
vo da Caixa Economica, tendo tomado
parte nos trabalhos os Srs. Dr, José
Pirfa Brandão, vice-presidente; com-
mondador A. B. Ransalho Ortigão, Dr,
James Darey e Dr. Arthur Getulio das
Neves, directores, e gerente da -repar-
tição. Sr. Dr. Margeio Ribeiro da Silva,
e o secretario do conselho Sr. Barão do
Santa MargaFida.

Depois de approvácia a acta .da sessãd
anterior, discutidos tre-izSalv4Elos os as-
EHDP128 rpnalantés	 gipediente,

conselho, tomando conhecimento dos re-
querimentos sujeitos á sa, deliberação,
assim os despe:liou:

Balduino dos Santos.	 Abonadas as
faltas;.

Luiz Fernandes de Carvalho, ,-- Man-
tido o despacho anterior.

Antonio da Custa Torres. -e Mantido
O despacho anterior.

Florentina B. do Nascimento Mello.,
Mantido o despacho anterior.

3taria Dtdce M. de Carvalho.	 Jun-
te requisição judicial.

Eduardo Jantes Sholl. !-!Venha por,
meio judicial..

Esmeraldina de Sá Rego:: er 'Venha
por meio judicial.

Izildra Margarida Ferreira.. ~ Venha
por meio judicial.

Cecilia da R. Gusmão..	 Venha pot.
meio judicial.

Ilernardina 1h MathMs, E-E Venha pos.
meio judicial.

Amerieo A. Carvalho. 	 "Venha por
meio judicial.

Philomena do ,Nascimento Calmou.
Deferido,

Adelaide. C. Romeu Braga. - Defe-
rido.

Euriclyee O. Baptista. - Deferido.
Ileaalma Guimarães Lopes.	 Dote.

"dot/E: . Fernando M,- de Almeida. - Dee
ferido.

Francisca Bastos. - Deferido.
Maria I, Famas Vareiro. - Deferido.
Martina Carneiro Rodrigues. - De-

ferido.
Maria de Pinho Salazar. - Deferido,
Nezia da Silva Nunes. Deferido.,
Adelaide Gomes Nolarega. - Defe4

rido.
Erotildes F. Soder:. - Deferido.
Alzira II. Nascimento Carvalho. s-s

Deferido.
Ob.- meio Augusto Diniz. - Deferido.

• Onninda Checaste Cunha. - Defe-
rida' por equidade.

Alvaro de Mattos Nunes. - Deferido
mediante termo do responsabilidade.

Regina H. Fortes Gomes Silva. -
Deferido mediante termo do responsa,
bil idade

João &afta. - Deferido mediante
termo de responsabilidade.	 •

Rita Gomes da !tocha.	 Apresento
rema isicão judicial.

Belmira Gonealvea Guimarães. - In-
deferido.

José M. Fernandes Carreira. - Jun-
te termo de inventariante.

Resolveu depois o conselho nomear
para a vaga de continue o antigo ser-
vente Fernando Sanches da Rocha;
marear o dia 8 do maio proximo fu-
turo para realização do leilão depenho-
res, cujo praso contractual esteja ven-
cido
- Nada mais havendo a tratar-se o Sr.

Dr. presidente suspendeu a sessão, ás
17 horae.„.depois de autorizar as publi-
cações do costume o mandar lavrar a
acta respectiva.

.0 resultado dos exames de honlern na
Escola Polytechnica foi o seguinte:

Exercícios praticas de physiea indus-
trial - Approvados: plenamente, grão
9, Coser Silveira Grillo e Stephaine Vit-
inirer; grau 8, Judio Miguel de Freitas
Filho; grão 7, Vicente Caminha de Sá
Leilão; grão 6, José Junqueira Botelho;
simplesmente, grão 5, Argemiro Couto de
Barros; grão 4, Luiz Dias Lins; grão 3,
João Gomes Monteiro Valente.	 •

'Exereicios praticos de mineralogia -I
Approvados: plenamente, grilo 7, Ges-
tão Prata de Aguiar e José Ribeiro Mar-
J ias; grão 6, Emiti°. Ileginer, Antoni.O.

Eugenio Salgado, Ernani Rezende dttlE
Andrade, Delphino Pinho Filho, Eudoro
Emcoln Berlinek, José Martins e Alfonso
Cotegipe Milanez.

Exercicios praticos de astronomia 	 -
Approvados: simplesmente, grão 5, Leo-
poldo Jordão do Amorim do Vulto; grão
3, Alkendi Uchéa; - grão, 2, Aurelio Ma-
noel Gonçalves; grão 1, Jayme de Al-
meida Rabello . ,

Exercidos praticos de topographia ---1
Approvados: plenamente, grág 9, Aloira
Sehinnnelpeiz; simplesmente, grão 5,
Francisco Saboya do Albuque.'que, Paulo •
Pereira Nunes, Henrique Carlos Morize e
Luciano Fragoso; grão 4, Henrique de
Almeida Filho; Simplesmente, grão 3,
Chripo Ribeiro Barroso.

Exercidos praticas de estradas - Ap-sl
provados: plenamente, grão P. SebastiãO
Gualberto de Oliveira, grão 8; José Al-
ves C.ampello o José Maria Bicalho, grão
7; Raymuudo Enrico Cavalcanti. Deixa-
ram de comparecerdeus.

Chimica industrial - Approvado:
plenameute, grão 6, Arthur C3rreia Fer-
nandes.

Exercidos praticos de maehina-Ap-
provados: edenamente, grão 0, Luiz Al- t
berto da Rocha e Eduardo Eurico do
Oliveira; grão 8, Lino Carlos de Andra-
de; grão 7, Nuno Osorio de Almeida e
Maria Moreira; grão 6, Adolpho Doura-
do Lopes o Arthur Araripe Junior; sim-
plesmente, grilo 5, Cyro Marques do
Souza. Um não compareceu.

Exercicios praticos de Hydraulica ---E
Approvados; plenamente, grão 7, Ed-
mundo Regio Bittencourt, Julio Fabio -
de Saboia a Dilva o Julião Martins
castellp; grão 6, Osmany Coelho e Silva

Chimica inerganiea-Approvado sim-
plesmente, grác 2, Walkirio Seixos de
Faria.

Deaeutio topographico - Approvatiosf
plenamente, grão 6, Jurantlyv de Castro
Pires Ferreira, Aluaryr de Moura Costa
e Pedro N1, ohner; simplesmente, grão 5,
Antenor de Franca Navarro; grão 4, Ma-
noel Tedemaco de Souza e Silva; grilo 1,
Angenor Gurgel de Roure.

Desenhe cartographico - Appreva-
dos: plenamente grão 6, Alceu da SR% a
Annum!: simplesmente, grão -5, Joãu
Fleury; grão 3. Getulio de Andrade Al-,
%CS e Francisco de Paula Araujo.

Desenho de estradas - Approvados:j
plenamente, grão 7, José Ernesto Coe-
lho: grão 6, Alvaro de Oliveira Machado.

Economia politica - Approvados:
simplesmente, grau 5, Manuel Ilito Pe,
reira Soares; grão 4, Oswaldo Guirna,
Tiles Sant'Anna; grão 3, Hilderaido Bawe
defronte da Rocha, Nelson Henrique Ba-
Mista e Aninhai Alves Bastos; grão 1d
Arakende Azeredo Cadinho.

hlecaniea applicada - Approvados:1
simplesmente, grão 4, Martiniano Jun-
queira; grão 2, Amorico Maciel Dantas.,
Houve deus reprovados.

Astronomia --E Approvatios: simples-.
mente, grão 2, Luiz Pizarro Dias Cari
neiro o Waldemar Magno de Carvalho"
Houve dons reprovados. ,

dlydraulica - Approvados: plenamen--
te, grão 7, Emilio II. Bannigart; grão
6, Benjamin 'Urra da Cunha Junior.;
llouy e deus reprovados. Deus retira,.
ram-se.

Machines - ApProvados: plenammi-E,
te, grão 6, Mario Guimarães; simples,
incute, grão 5, Amandini Ferreira (le
Carvalho e Augusto Fleakra Moniz; 8r.4
3, Raul Carlos Pardo. 1

liesistencia - Approvados:- plename
te, grão 7, Olz Nadem simplestne ,,
grão, .4, Renato Sebastian; grão tJAL a4

0,
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trigo; grão 1, Anrelio de Bulhões Pua.
Iletiraram-se .dous.

Archifectura — Approvados: plena-
mente, gi.ao 6, Mario Crissiuma Para-
Otos; simplesmente, gráo t, Carlos de
;Oliveira freire.,

Na Escola Polytcelmica% ild Rio de Ja-
neiro realizam-se hoje os exames da
2' anota de 1917, sendo chamados para
prava oral os seguintes alumnos:

Macanica applicada — Eurico Tava-
res da Silva, José Wilson Coelho de Sou-
za. 2' chamada: Armando de Virgilios,
ideb-i; Luiz Pizarro Dias Carneiro, José
de S.ottza Filho e Armila Dubsigras.
• Economia politica—Carlos de Oli-
veira Freire e Edgard P. Prado Lopes

Rcsistencia (2" chamada) — Benja-
min hingston, Ray-mundo Dirk° Ca-
valcanD, Alvaro Oliveira Machado. Al-
varo M. Barros Catao, Heitor J. alaldoa
nado Brandão e Ormany Coelho .e Silva.

Hydraulica José Ernesto Coelho,
Marcello Ma1donado Brandão (24 cha-
mada). Alfredo Carneiro Santiago, idem;
Francisco Sanches, 'dem; Luiz P. Pinto
Torelly, idem o Lua G. Brenhauss de
Lima. idem .
. Turma supplernentar (2^ chamada)--;
Sebastião Oualberto de Oliveira. Alcides
Dalton-any, Oscar Amazonas Pinto.
• Estradas (2' cliamada)—Agnello Spe-
ridião Albuquerque e Francisco Benta-
!Mn Gallotti.

Desenho de' estradas — Alexandre
Barreto, Renato Sisbastiony, Luiz P.
Feijó Bittencourt, Frederico Asila Bit-
tencourt Mello, Arnaldo Garcez de Faro.

Desenho cartographico —José J. Cas-
tro Habena Antonio E. Latgé, Emala
Rezende Andrade. Delfim Pinho Filho,
Jog a F. Paula Pessoa, Joaquim Prata
Sobrinho.

Desenho de arelatectura —Carlos Se-
bastião Rodrigues Caldas. Mario Gus-
mão. Raul Afluirão Arau jo Ma la; Brall-
lio Eugenio Müller o Mario Moreira.

Metallurgia —João Carlos Bellu Lis-
bac*, Arateb . Azértdo Cadinho, Adota
maro Policio doé Santos„ Nelson Hena
tique Baptista.

Exercielos praticos de astronomia —
II horas— Pedro Franzeu Bliering, (las-
tão dos Santos Moreira. Antonio Leite
Garcia, Oscar Souza Carvalho Salgado,
Castão Prati do Liguier e Waldemar
Magno do Carvalho.

Exercidos práticos de hydraulica
II horas — Olhou A. Araujo Lima, An-
tonio Curica Saraiva e Juvenal O, Tera
tei ra Lima.

Exercidos praticos-de estradas — 41
troças — Jarbas Trigo, Edumunclo It.;
Bittencourt, Nelson Pereira Elders, Car-
los Lacombe, Julio F. Saboia e Silva,
lamino Sanes Botelho c Emalo 11,
Bormugael.

Exercieios praticos do machinas —
horas — Renato Leal, Augusto Soabra
Munia. Oswaldo •Guimariles Sant'Anna,
Amanclino Ferecira de carvalho, Mario
Crisaiuma Pararmos, hilderaldu IJ. da
Rocha o Cour; A. Mello Cunha. •

Exercicios praticas de electricidade
;industrial — 11 horas — Anilar C. For-
nandes Junior, Argerniro Couto de Bata
Tios g Ataliba Passos Lepage, • ;

'45 'resultado dos exames de admissdd
realizados no Internato do Collegio PC-.
dro II, hontern, foi o seguinte:

Ernanl Reis, grão 10; Ernani Esine-i
IMIclo do Figueiredo Junior, 9 113; Flo-
criano Peixoto ;Neli°, O lia; Francisco
Ide. Paula Gosta,	 510, Gilberto Miranda
Illikrir4(	 AP; QuiUer	 Alagnatia

alagalhaes, Phl, 9 112; Henrique Al-
berfo Wolmer, 9 116, Hilton Jesus
Godrot, 9 113, Hugo Fernandes de
Oliveira. 9 516; Hilton Rodrigues da
Silva Chaves, 9 113; Ernani Mendes,
8 113; polia Tola Marlinez, 8; Fran-
cisco Chrdoso de Castro. 8: George
'Pereira das Neves, 9;, Ileraldo Fer-
reira Barbosa, 8; Definam Carneiro
Halmilton, 8; Henrique Tavares da Sil-
va. 8 516; leualemv de Mendonça, 8 213:
Helio Carlos de Moura Brandão. 7 112:
liamiltpu de Queiroz Barbosa, 7 1;3; Luiz
Mala da Almeida Bastos, 7 213; Glicaido
Alves de Oliveira, 6 5;6: Genaro Bom-
[empo. 6 213; Florirmo dos Santos Roa
Migues. 6: Cern:pules de Castro Barbosa,
7 516; Etuani de S. Thiago. 5 112; Fran-
cisco Ferreira Madeira, 5 IP; Gerson
Miranda Cesta, 5 213. e Alma° da Sil-
veira Fontes, 4 516. Um reprovado.

Segunda-feira, 25 do corrente, ás O
horas, serão chamados para prova es-
cripta do exame de admissato todos os
candidatos -Inseriptos que deixaram de
comparecer ao exame do dia 18.

Exames de admissão — Serão chama-
dos, Irma ás t horas, para prova oral,
os seguintes candidatos:

Turma effectiva — Ary Guaesque de
Faria, Edgard Gonçalves Conta Fer-
nando Nogueira. Francisco do Paula Mu-
nia Freire, Is-anir Friednumn, Isnard de
Castro Neves, João Augusto Fernandes,
José Augusto 1-emundes, Jayme Porto,
João Papaterra, João Barbosa Rodrigues
Junior, Julio Castillios Nunes Pereira,
Jayma Vieira de Castro, João Pedro
(Melão 13evilaqua, Jurandyr Renato Lo-
pes, José de Carvalho Lemgruher, Jay-
mo Bailando, José Rezende, José Salta-
nino de Manos, José Jorge Nate°, José
Luiz Lixa, José Nicollio Fatrella„TOsé
de Oliveira, João de Góes Filho, Jolo
Sehruidt Nunes Pereira, José Luiz Be-
lart, João Thomaz Noite, Joacnifin Fran-
cisco de Castro, José Maria Martins o
Joaquipi Rodriguês.

Turifia supplemontar 	 japya
xoto, José Antonio Almeida, Jdfferson
Xavier Baptista, José Vergileiro ria
Cria., José de Souza Loureiro, José Leão
»moira Souto, JOS6 Carneiro da Costa
cuimazdos, Lychno abrissem Lourival
Lopes Ferreira e Eiva° Thide (San-
tarém°

No Collegio Militar do Rio de Ja-
neiro, realizam-se hoje, 22 do corrren-
te, ás 10 horas da manhã, os seguintes
exames ores;

1 . série — Arithmetica, para os S6\-
61.166.03 çandidiaos: José Carlos Mon-
teiro de Souza, José V. Ferreira Filho,
Ricardo (Morres Valles Raymundu Vi-
eira Atattos, Sylvio de Mello Torres e
Ams-nthas de Aguiar Dantas.

série — Geometria, para os se-
guintes candidatos: Antonio de Souza
Junior, Arnaldo liamos de Moura, Ar-
mando ri mes Pereira. Antonio de Men-
donça Molina, Arapoty Xavier de Brito,
/When() Fernandes Porto, Alberto Bar-
bosa Ferreira, Luiz Fabricio Silva o
Orlando Mantinha Cosia.

2" série — Arittimetica r-1 Alumnos
- tis. 207, 292, 319 e 892.	 •

2' série — Geometria — Alumnos
•ns. 135, 415, 485, 495, 529;577, 599 e
os Segu intes candidatos: Orlando da
'Fonseca Rangel o Sylvio Cordeiro de
-Farias.

I. série	 Seiências, para •t-is se-
puir-assa eatididatos: Antonio	 Soares
Marroig, luto ,S:aareS Marroig,

-

min de Carvalho Rangel, Caritos ' Ta-
Inoyo da Silva, Humberto de Mello Fi- -
gueiredo, João Gualberlo Gomes, de .S.p.
Luiz Roma de Abreu Lima. Nerval Joao
de Abreu e Cyro Goulart Bueno.

1' série — Geographia, para os sea
gaiatos candidatos: Jair° Duarte NP-
nes, Leopoldo Gomes. Manoel Ferreira,
Nestor Franco Borlamaqui, Oscar Da-
Mista da Costa Filho, Pedro A. Alenua
Domei° Filho. Pedro Monteiro de Bar-
ros, Sylvio C. • de Oliveira Machado,
Sebastião Cordeiro e Sebastião. da M.1
Gonçalves Vianna.

2' serie — Geographia. para os se-/
g ulules candidatos: Aldo 11011 aleyll,
Antonio L. M. Bastos Notto, Alberto
Americano Freire, Benjamin -Mussitai,
Jacques, Reno de Albuquerque Lima, -
Henrique Fleuiss, Lsaas Nalion, Leon
Nalion, Mauro Moulinho Costa, Nelson
aluna Freire, Ney Caldas Cerqueira e
Oelavio de Castre Jardim.

— Realizam-se amanhã, 'os seguintes
exames:

Exames de admissão á 1^ série para
os seguintes candidatos: Paulo P. Sus-
sena Domingos, Alfredo Pinou, Manoel
Freitas Volto Aranha. ;baio° Menezes,
Joaquim Ribeiro Monteiro, Tlincrvino de
Aimeida Lessa, Gilberto F. Barata, Age-
nor de Carvalho Sonsa, Wellinglon Ciar,
Alcides de Almeida Rogo, Hamilton
Grassar, Mauro E. Soares. Togo Il. Soa-
res, Jorge Soares Duque Estrada. Walter
de Azevedo, Francisco do C. Junior, ce-
lestino Alvos Bastos Sobrinho e Mareie
de Souza Mello (ultima chamada).

st3rie	 Geographia — "moas
ne s5. 762.19, 237, 270, 276, 282, 403, 427

P. série — Geometria — Para os se-
guintes candidatos: Antonio Soares Mar-
roig, Eito Soares Mancas, Arrnaitdo
Fonseca °sorte, Gabriel da Silva Santos,
Humberto de Mello Figueiredo, Buri-
laria Paes Leme de AL Jordão, João G.
Gomes de Sá. JUVPLICi0 F. Leonardo
Campos, Ruy Roma de Abreu Lima, Ner-
val João de Abreu, Oscar Baptista da
Costa-Filho, Pedro A. Menna Barreto,
Pairo Monteiro de Barros, SvIvio Cunha
de Oliveiira Machado, Sebastião Cor-
'doiro, Sylcio de Mello Torres, Sebasiiito
da Moita O. Visaria e Aminthas Diniz de
A. Dantas.

1' série — Sciennias — Para os se-
guintes candidatos: Chrialoaão (1. 1-ala-
tino Silva, Djalma Williams Anila Gil-
berto T. da Silva Ferreira, Ilmnero
Abreu, José Carlos Monto de Souza. José
Victorino Ferreira Filho, Jairo Duarte
Nunes, Leopoldo Gomes, Nestor Franco
Burlamaqui, Leiam Yahoo, Mauro Meu-
linho da Costa, Orlando da Fonseca Ran-
gel e S.) tvio Cordeiro de Paria.

1 4 série — Geographia — Para os se-
guintes candidatos: Edgead Ferreira Ar-
robas da Silva, Luiz Fabricio Silva, Or-
lando mentirmo da Costa 'e Ilaymunio
Vieira Muitos.

2' série — Portuguez — Alitninormin-
meros 90, 112, 135, 221, 267, 292, 349,
392, 413 e 479.

24 série — Geometria — Alomn:ss:
Atilo Ilell Meyell. Antonio L. al. Bastos
Natio, Alberto Americano Freire, Ben-
jamin afasson Jacques, Helio do Albu-
miemo° Lima, Ilenrione Fleuiss, Isaac
Nahou, Nelson Munia Freire, Noy Caldas
terqueira e Octavio de Castro Jardim,
(--

Aviso — O ponto oral para os exames
le mathearntica e sciencia.s será dado ás

bons, na surda/21;h .e -
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O serviço para bojo na Brigada Policial
?to seguinte:

Superior cie dia, capitão Manar.
, OROU! do dia 6. Brigada, 2° tenente Can-
dido.

Auxiliar do (Oficial do dia, sargento
Franklin.

Medico de dia, Dr. Galrais Buena.
.• Interno, 20 tenente honorario Ataualpa.
bia à pbartnacla, ' tenente graduado

Aguiar.
Dia ao gabinete olontologico, 1° tenente

cirurgião dentista Clodomir.
Promptiilao

No quartel general, 21 tonante JoNo dos
Santos.

No regimento do eavallaria, 20 tenente
Moreira.

Ronda no A ndaraby, o 2° ter1011t0 Nobroga.
Na Saude, o 21 tenente Pores.

Gondam com o superior do dia:
03 20' tenentes do 4^ batalhão, 1° tenente

Roque o 2° tenente Djalma ; de cavallaria,

Guardas;
No Thesouro Nacional, 2° tenente Impo).
Na Casa da Moela, 2° tenente lioballo.
Na Caixa de A mortiãação, mente Unida.

Dia aos 'ocupes:

No i° batalhão, 1° tenente Condito.
No 2° hrtellità,0, 14 tenente Paranhog.
No 3^ batalbao, t° tenente Servido.
No 10 batalhas), capitai) flarbu-a Lima.
No regimento do cavallaria, capitão Car-

neiro.
No quartel do Andaraby, 2° tenente Abreu.

-	 No galra:1 da Sande, 2° teneote Cantia-irra.
Uniforme, V,

O movimento na sala do Banco e dos con-
sultorias publicas foi, no dia 20, de 2.020
eoasultantes, para 03 quaas ao aviaram 1.583
receitas.

Fizeram-se 101 extracções do (lautas e 108
curativos o pequenas operações._

Sepultaram•sc, no dia 21 de março, 48 pes-
soas, sondo: nacionaes, 40; astraugeira.g , 8;
do sexo masculino, 33 ; do sexo feminino, 13;
maiores do 12 annos, 21 ; menores do 12
amos, 24; gratis, 10.

Companhia do Loterias Nacionaes do Brasil-
- Lotarias da Capital Federal - Lista geral
dos premies da 22s loteria do plano 352, 664
extracção do anuo de 1918, realizada cin 21
de março de 1918, em beneficio d is institui-
ções mencionadas no art. 31, § 12, loura j e
art. 37, da lei it. 2.321, de 30 do dezembro
dc 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 10 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Palafita..
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Todos os namoros terminados em 4 tonal

O fiscal do Governada União, Manoel Cosmo:
Pinto.- O director assistente, A ri too io Olyn tis
dos Santos Pires. vice-presidente.- O Oscri"
vio, Firatin0 do Cantuaria.

O movimento dos llo gpitaes da Santa Casa
da Migarteerdia e g . /Acharias o tio;
cio fiO No zsa Smitara da Sande, dos. Solo
Baptista, de Nossa Senhora do ;socorro o de
Nossa Senbo:m das Dóres, em Cascadura, foi
CO dia 2) do corrente o seguinte:

Existiam: narionans, 1.241; ngtrangeireg.
501; total, 1.880; entraram: IN/ I i0OROS, 39
estrangeiros, 22; total, 61; salitram: nado-
naus, 33; estrangeiros, 7; total, 40; fatio-
ceram: nacionais% 5; estrangeiro. 1; total,
6; existem: naeleimes, 1.282; estrangeiros,
013; total, 1.897.

, 1 76  111	
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4  130	

111.083 	
8.333

•23.'399 	
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56.282 	
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31.41.3 	
72.313 	
42.110
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6.138 	

63.914'	
23.118 	

Dezenas

	15.331 a 15.370	 	 203000!
	13.931 a 19.917	 	 105000

Directoria de Meteorologia o Astronomia-Obscrvatorio Nacional - Resumo Meteorologia) . -Itio do Janeiro, 17 de março de 1018:

HORAS

r
rfitycçÃO E vrtderDADR DO rE5r0

til METROS rOD SEGOSRO
•

DeDutOstDADD

3.9 6. Ci, Si.

11.2 9. Si, Si-Ou, ci-

0.0 o. Limpo.

min
	 •	 mia	 0/0

755..2
	

21.4
	

18.7
	

8
	

NNW

44)13 	 	 j 53.6 .	 28.1
	

38.5
	

66
	

SSE

21 lis 	 	 56.3
	

26.5
	

19.0
	

71
	

Calma

Temperatura; maxima, 32",9 ás 13 hs. 30 ria; minima, 2	 As 5 lis, 4) 1113e t evaporaçao, ImIns1 ; chuva, Omfm0:
polaçao: 8 lis. 42 ms.	 •

g0uy3 nevoeiro tema p ia Inauh dal q lu., 5.3 1,3 145,¡
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Directoria de Meteorologia Q Astronom ia - Serçan de Meteorologia e roysica tio Globo - Boletim do tempo •- Synopse do tempo cm
todo o Brasil ao 1/2 dia de Orei:Run:1r (9 lis. no Rio do Janeiro) no dia 21 do março de 1918..i

Zona Ileitm tempo incerto no littoral da Bahia e em AracitA : dos: demais pontos mio recebemos os nossos eia-eito; me-
temologicos. Zona Centro - . 0 lampa tornou-Se incerto em mintas localidades da zoila; clima; o- trovelou /1011141a1 pia. em S. Francisco,
Monte Alegre, Uherab4,OliVeira„Casa inbú, Cuyabá, Therezopolis,. Retende, Petropolis e Angra dos Ileis. A temperatura elevou-se no
Estado da Rio. conservando-se estar.el nas demais regiOes. Zona Sul - No sul de S. Paulo o no paraná chorou e trovejou hontem: nestas
localidades o tempo é incerto, apresentando-se bom no Rin Grande. A pressão subiu em toda a parto, pouco car iando a temperatura.
Á Maior temperatura de limitem, 36.0, em Pau de Assucar; a menor,- 6.0; ela Lages. Previsão do tempo para o Di s trict° Federal:- Tempo
em geral instarei, podendo apresentar melhoras passageira s e tOraar-S0 lint o; trovoadas locaes (2). Temperatura - estarei on ligeira
aseens,10 (2) . vemos	 normaes, preponderando os dos quadrantes sul e oé3to (2). - 1) muito provavel. 2) provarei. 3) algumas proba-
bilidades. Nota - Senlço telegraphmo bom.

Observações meteOro lug ieas aban asad simultaneamente ao 1/2 dia de Greensvich (9 ia no Rio de Janeiro) no dia 21 de março de 1918.
(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).
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'aranagitá 	

62.0
62.0

24.0
23.0

-1.0
0.0

Calina
SE

O
.3

10
8

Vagas.	 •
Chão.

M. c.
I. (c. manhã.)

29.0
33.0

23.0
17.0

5.4
-

C. ara. pio.,
C. pra.

:urityle (X) 	
lorianopolis 	 63.2 22.0 0.0 ..8 1 O - B.	 h. manhã. 25.0 20.0
ages 	  - 12.0 -1.0 SW 2 O - B.	 ns. manh1 26.0 0.0
'orlo Alegro 	 • 60.5 20.0 2.0 Calma O O - B.	 b.'c. mau. 27.8 13.4
:ruguaya : ia 	 60.5 22.0 2.0 SE 2 0 - B. o. manhã. 30.0 15.0 8.9
Iontevidéo 	 60.3 20.0 -3.0 NE 8 9 - - - 20.0 10.0 1.0
Menos Aires (X) 	

z

Estado do rim: em derimos do cê° encoberto - O. teta mente limpo; 10, totalmento encoberto. Estado di tempo: li, binE 1. incerta;
na, mão. Phenemenos liversos: e. aviva; no, 'teve: 11,4, wvoa acata: ii., nevoeiro (leme; nt, nevoeiro tent e; sia_ saraiva : 	 geada:
tr, trovoada com rola npamã; t. trovões; relampagos; o, orvalho; á-, t entania. Os numero,: indicativos da (Orça do vento romana-se á
Escola Beaufort de O ca ma a 12 tufão. A prOSS.10 barometriea acha-se reduzida a 0"C., ao uivei Ju mar o a gravidado normal. Observar/bus
melem-Magicas realizad i s em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 21 ás 7 lis., e as temperaturas foram
bsorvadas no dia 20 ás 21 hs.

Postos	 .

..
=
C) E
I tz.. os
= i.,

;R 2-....
•	 ei

Tempera! riras
extremas

. Pastos

:•-:.
E ---o E
n ..)a 55v.,- -- o

E."2 .a-
el

Temperaturas
eatt emas

Maxima Minima M a tinia Minium

giblregulito 	 0.0 33.1 21.9 Flamenga 	
Engenho de Dentro 	 0.0 33.9 20.7 Pão de As.surar (Alto) 	
Pcnht 0.0 31.5 21.5 Copacabana (Forte) 	
Horto Florestal 	 S. Januario 	 0.0 32.3 •	 .	 22. t
Lagõtt Rodrigo de Freitas 0.0 30.2 21.6 Morro da Urea 	
Jacaripaguá 	 Caseadura (II. II. S. das Rires)... 0.0 33.8 21.0
Itapirú 	 0.0 31.9 2 t .6 Bane(' 	

Tijuco (3ltir1al 	  , 	

Nota - (X) Nãá relu telgramma.
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, PARTE COMMF,RCIAL
Caiara Syndical

CASO , OFFICIAL DO C.31111O E MOEDA UttaLLICA

Sobre Londres 	
Sobre Paris 	
Sobre ilamlnirgo 	
Sobro Italia..... 	
Sobre Portugal 	 •
Sobre Nova Vork 	
LM. eslorlina OM monda	 —

Sobre Holland.% (florim) 	

Sobro Buenos Aires (peso papel)...
Sobre liespanha (peseta) 	

Apolices gemes miudas•	
Apolires geraes dc 1:0005, 5 %
Apoliees Rerive5 de 1:0305, 5 11, 	

81e$000provisorias 	 	
8181000Apoucas Estradas de Ferro 	

Apolices Compromhsos do The-
 8185000souro, IMOS, 5 %. nolti 	

Apolkes do emprestimo	
1825'400do 1914, port 	

Apolices do emprestimo municipal 185000
de 1917, port 	

Apolices Minas (leraes, 1:0005, 5 11 	
 8135000nom 	

Banco do Brasil 	  ,	  2205000
Companhia Estrada de Ferro No- 	

2850)0roeste do Brasil 	
Companhia E. F. P. Brasileiras 	

somo(Ude Sul Mineira) 	
ampanbia E. de F. Minas Sio	

825000Jereaymo 	
Companhia Cogsionaria Docas do 10050a0

Porto da Batina c/50 0,,	 	
toollnoCompanhia Confiança  lii histrial 	 	
faosne0Companhia Docas do Santos, Doei 	

 uosouCompanhia Docas de Santos, nom 	
bebe» fores da Companhia Pro-

 1005000grela° Industriai tio Brasil 	
Mentores da Companhia Maneta-

 102500)nufactora Flontineuse 	

Vertias a praz)

10) o 200 da Companhia Cessiona-
ria Docas do Porto da Bahia,
00 14, v/o 30 dias 	  1025000

Venda por oleará.

2 aplicas genes de 200$, 5	 8373000

Secretaria da Camara Syn•ical do EM.
de Jan±iro, 21 de março de 1918. — A. Si-
MO11302, syndico.

' RENDAS PUBLICAS
Alfandeãa do Rio de Janeiro

1113 lat

Retida arrecadada em 21:
Em ouro 	
	

89:0665187
Em papel 	

	
91:5883860

• Total	
	

180:6555053
florida arrecadada de 1 a 21

do corrente 	
	

3.323:4145225

Lu igual perlado do 1917 	  2.638:0795513

,Difterereja a., maior em 1918 	
	

688:3311683

Recebedoria do Dist/loto Federal

Renda arrecadada de 1 a 2)
do março de 1018 	 3.225:670$554

Renda arrecadada cru 21 do
mesmo mez e anuo 	 156:3025831

3.38i:9;33705

Em igual perlado do 1917 	 3.321:9985211

MARCAS REGISTRADAS
N. 12.0'2 1.

L. Borges & Comp., commerciantes, esta-
belecidosit rua General Camara' u. 219. nes-
ta cidade, anis:montam a registro a marca de
industria acima, que mearam e adoptaram
para ser applicada no azeito fino para mesa o
demais prwmuctos de gen fabrico. Esta marca
consisto no desanimo de um caruponez apoiado
em UM varapau, era um trigal, contemplando
o sol ema torno do qual 10-se a palavra:
vAlemtejanoo. em baixo le-so x,Azolte — Qua-
lidade garantida». circumdado de unia orla
preta, que poderá variar em dimensões', ty-
nos e coros. Rio de Janeiro, 5 de fevereiro do
1918. — L. ISMICS j' Comp. (sobro 009 reis de
estampilhas).

Apresentada na secretaria da Janta Com-
marcial da Capital Federal á 11 horas e 30
minutos do dia 6 de feverciro de 1918. —
Isidoro Campos, director.
. Registrada sob o n.12.921 por despacho da

Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro 205 de salto por estampilhas. Rio
de Janeiro, 25 de fsvereiro do 1918.— hidoro
Campos, director. .(Ao lado estava o carimbo
da Junta Commoccaal,)

1,2.0S0

Almeida Cardoso & Comp., estabelecidos á
rua Marechal Floriano n. 1 I, veem apresen-
tar a marca acima coitada a qual consisto cru
um ro.ulo tu/adi:a•i). branco, tendo ao lado a
marca geri I. da casa, já registrada, o cru cima
as palavras aGypsum brazálionse». Em seguida
varios preconicios o indicações sobro o modo
de usar do medicamento. A referida marca
servirá para distinguir o medicamento do fa-
brico dos supplicantes, podendo o rotulo va-
riar em dimensões, formato o cores. Rio do
Janeiro, 11 de março de 4918.— Almeida Cara
doso d. Comp.

Apresentada na secretar;a da Junta Coas-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 54
minutos do dia 12 de março de 1018.— li-
dara Campos, director.

Registrada sob o u. 12.080 por despacho da
Junta Commereial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 14 de março de 1918.
—Isidoro Campos, director (Estava ao lado o
carimbo da Junta Commercial.)

•
N. 1":2.981

Almeida Cardoso & Comp., estalmledclo,;
rua Marechal Floria:to 11. 41, voem apresen-
tar a marca acima coitada, a qual consiste
em um rotulo quadrado, branco, tendo ao
lado a marra geral da casa, já registrada
em cima as palavras animaria Deu° Batina-,
otiontaigicon. Em seguida varies preconicios

e indioar0e3 do modo de usar do medicamento-
A referida maca servirá para distinguir •
medicamento db fabrico dos supplicantos, po-
dendo o rotulo variar em dimensões

'
 cores e

formato. filo de Janeiro, 11 de março de 1918.
—Almeida Cardoso Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Coai-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 51
minutos do dia 12 do março de 1918.—
Isidoro Canil)" director.
•Registrada sob o n. 12.981 por despacho da

Junta Cominercial em Se35:10 de boje. Pagou
no primeiro exemplar 20S desafio por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 14 de março dein t 8,—
Isidoro Campos, director. (Estava ao 110o o
carimbo da Junta Commercial.)

12.08'3
. Almeida Cardoso & omp., estabelecid.ts á

rua Marechal Floriano n. 11, voem apresou-
lar a marca acima coitada, a qual consiste CIO
um rotulo quadrado, branco, tendo ao lado a
marca geral da casa, já registrada, e em cima
a palavra m , Consolarina a . Cut seguida varios
premidos e indicações do modo do usar do
medicamento. A referida marca servirá para
distinguir o medicamento do fabrico dos soo-
plicantes, po lendo o rotulo variar em dimen-:
sões, dots e formato. Rio de Janeiro. 11 do
março de 1918.—Almeida Cardoso te; Comp.

Apresnada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e
54 minutos do dia 12 de março de 1918. —
Isidoro Campos; director.

Registrada sob n. 12.992 por despacho da
Junta C.ommercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 14 de março do
1918. — Isidoro Campos, director. (.ko lado
estava o carimba da Junta Conluiarei:d.)

N.• 12.088
Almeida Cardoso & Comp., estabelecidos á

rua Marechal Floriano n . I I, voem apresen-
tar a marca acima collada, a qual codsiste
um rotulo quadrado, branco, tendo ao lado a
Marca geral da casa, já registrada, e em cima
a palavra eSammastImma ” . Cai seguida varies
preconicios e indicações do modo de usar do
medicatnento. A referida marca servirá para
distinguir o medicamento du fabrico dos 511p-
pticantes, podendo variar em dintettaõeS.
res e formato. !tio do Janeiro, 11 do março
de 1918. 7—Almeida Cardoso Comp.

Apre:e liado na secretaria da Junta Com
marcial, ás 13 horas o 51 minutos do dia 12
março de 1018.—Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 1-2.983 por (Irando da
Junta ComMercial em s ssâo de hoje. Pagou
no primeiro exemi lar 20$ de salto por es-
tampilha. Rio do Janeiro, 14 de março de
191s.—Isidoro Campos, directas'.

12.081
Almeida Cardoso & Comp.. estabelecidos á

rua Marechal Floriam() n. 11, voem apresen-
tar a marca acima coitada, a qual consiste
em um rotulo quadrado, branco, tendo ao
lado a marca geral da casa, já registrada, e
em cima as palavras oCardus Cardo 1-00.
Em seguida varies preconicios e indicações
sobro o modo de usar do medicamento. A re-
ferida marra servirá para di stinguir o medi.
camento do fabrico dos supplicantea, podenin
o rotulo variar em dimensões, CCIPC3 e for-
mato.— Almeida Cardoso d. Comp.
' Apresentada na secretariada Junta Com;
mortal da Capital federal áa. 43 bofas Ra

A' vista
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-	 N. 12.083
Almeida Cardoso & Comp., estabelecidos 1

rua Marechal Floriano n. 11, veem apresen-
tar a marca acima coitada, a qual consiste
em um rotulo quadrado, branco, tendo ao
lado a marca geral da casa, já registrada, e
emcima as palavras «Sana syphilisa. Em se-
guida varios preconicios e indicações sobre o
modo de usar do me licarnonto. A referida

. marca servirá para distinguir o medicamento
fabricado pelos supplicantes, podendo o ro-
tulo variar em dimensões, cimas e formato.
fio de Janeiro, 11 de março do 1918.- At-
incida Cardoso d- Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal ás l3 horas e 54'
minutos do dia 12 de março do 1018.- Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 19.983, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de selo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 1 . de março do tent.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commereial.)

.•

ai'. 12.080
Almeida Cardoso ai Comp., estabelecidos

- roa Marechal Floriam) n. 11, voem apresem;
lar a marca acima canada a qual consiste
em um rotulo quadrado, branco, tendo ao
lado a marca geral da casa, já registrada, e
e em cima a palavra aSanafiorasa. Em se-
guida varies preconicios e indicações sobre o
modo do usar do medicamento. A referida

- marca servirá para distinguir o medicamento
- fabricado pelos supplicances podendo o ro-
tulo variar em diumusões, abres e formato.
Rio de Janeiro, ti de março do 1918. -
meida Cardoso d C012113.

Apresentado na secretaria da Junta Cosi-
marcial da Capital Federal ás 1.3 horas e $1
minutos do dia 12 de março de 1918. -
hidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.980 por despacho da
Junta Cominareis.' em sixsào de hoje. Pagou
no primeiro °amolar 2oe de salto por estam-

• pilhas. Rio de Janeiro, 1.4 do março de 19:8.
• -Isidoro Campos, director. (ao talo estava

o carimbo da Junta Commercial.)

minutos do dia 12 de março de 1918.-Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 12.981 por despacho da

Junta Commercial em sossao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de selo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, la de março de
1918.-Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commereinl.)

N. 12..08r
Almeida Cardoso ai Comp., estabelecidos 3

rua Marechal marinho n. ti, voem apresen-
tar a marca acima coitada a qual consiste em
um rotulo quadrado, branco, tendo ao lado
a marca geral da casa, já registrada, e em
cima a palavra .Vitalinuma. Lm seguida va-
ries preeenicios e indicações sobre o modo de
usar do medicamento. A referida marca será
usada peles supplicantes no medicamento de
seu fa llriee ao qual distinguirá, poleado o ro-
tulo variar em dimensões, formato e ciares.
Rio de Janeiro, 11 de março de 1918. - Al-
meida Cardoso 4- Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 boras o jle
!abluem dudia 12 de março de *918. - Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 12.987 por despacho da
Junta Commorcial mu sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
esteaa O arida° da Junta Connuercial.)_

• N. 12.41SS ."
Almeida Cardoso di Comp., estabelecidos á

rua Marechal Floriano n. 11, veem apresou-'
tar a marca acima colada, a miai consiste em
um rotulo quadrado, branco, tendo ao lado
uma marca geral da casa, já registrada, o
em cima a palavra aDoloriferaa. Em seguida
varios preconicios e indicações sobro o moio
de usar do medicamento. A referida marca
seri uswia pelos supplicantes no medicamento
de seu fabrico, ao qual distinguirá podando
o rotulo variar em dimensões, (tas e for-
mato. Rio de Janeiro, lide março de 1918.
Almeida Cardoso 4. Comp.

Apresentada na secretaria da. Junta Com.
nsercial da Capital Federal, ás 13 horas e Si
minutos, do dia 12 de março de 1918. - Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 12.988, por despacho da
Junta C.ommercial em sesgo do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por estam-
pilhas. Pio do Janeiro, 1 a do março de 1918.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Conunercial.)

12.091
Almeida Cardoso & Comp., estabelecidos

nesta praça, rua )(atediai Eximia n

voem apresentar a marca acima collada,a qual
consiste em um rotulo quadrado,branco,tendb
ao lado a marca geral da casa, já registrada,
com Cima a palayra fiDuartifiaa. Em seguida,
varios preconizios e indicações sobre o modo
do mar o medicamento. A referida marca
será usada pelos supplicantes no medicamento
de seu fabrico, ao qual distinguirá, podendo o
rotulo variar em dimensões; abres e formato.
Rio de Janeiro, IA do março de 1918. -AI-
meida Cardoso 4-Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e aí
minutos do dia 12 do março de 1918. - Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 12.991 por despacho da
Junta Commereial em W5.10 de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de selo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 14 de março do
1918.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercul.)

N. 12.092 -
Almeida Cardoso & Comp.. estabelecidos

nesta praça, á rua Marechal Florirmo a, II,
voem apresentar a marca acima colada, a
qual cousisbe em um rotulo de formato espe-
cial. alaranjado o impresso a preto, imito se
va um guerreiro em posiçao defen siva, tendo
na mão direita uma aspada na oual esta a
palavra allomeespathias, defendendo-se do
quatro serpentes nas fumes se bem as pala•
aras: aFetr.es-Syphilis - Tisica - Va nota.
Na mão esquerda o guerreiro sustenta uni
escudo oval, tendo ao centro uma fita em
fórma do Z na qual se loommtpalavras: iffS1-
radia similibu.s caradura. Alatireita do guer-
reiro, vasa uma mulher cabida apertando
1103 braços uma ereança. Abaixo as palavras:
«Labora orla Ileamsepathico-1.1 rua Mare-
chal Floriano do Janeiro», o ao lado,
finalmente, as palavras: «Marca regia cada».
A referida marca será usada pelas supplican-
tos nos me licamentos do fab ico cl..s sapal-
cantes, nos seus prospectos, aiiiiimeloa, papeis
commeteines o tudo mais que se , relacione
com sua casa com/areia', distinguindo-os dos
demais, e paiendo var:ar em dimensões, eõres
e formato. Rio de Janeiro, 11 de março do
1918. -Almeida Cardoso # Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e
minutos do dia 12 do março do 1918.-Isidoro
Campos, director.

Registrada sob ii. 12.992 por despacho
da Junta Comnereial em acasalo de hoje.
Pagou na primeiro exemplar 20$ de sela por
estampillna. Rio do Janeiro, 14 de março do
1918. -Isidoro Campos, director. (Ao lado os-,
tava o carimbo da Junta Coannercial.)

.N. 12.080	 --
Almeida Cardoso & Comp., estabelecidos á

rua marechal Floriano n. 11, voem apresen-
tar a marca acima coitada, a qual consiste em
uni rotulo braaeo quadrado, tendo ao talo a
marca geral da cosa, já registrada. o em
cima a palavra aRosalinao. Ent seguida va-
mos precommos o indicações sobre o moda ao
usar do medicamenta. A referida marca será
usada pelos supplicantes no medicamento de
seu fabrico ao qual distingua a, podam to o
rotulo variar em dimensões, atires e for-
mato. Rio de Janeiror, 11 de março de 1918.
Almeida Cardoso 4, Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas o
tia minutos do dia 12 do março de 19±8.-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.989 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. l'agou
no primeiro exemptar 20a dn salto par estam-
pilhas. Rh do Jauheira, 11 de março de
1918.-Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 12.000
Almelia Cardoso & Comp., estabelecidos á

rua Marechal Floriano ti. 11, veem opresontar
a marca acima coitada. a qual consiste em uni
rotulo quadradobranecatendo ao la loa marca
geral da casa, já registrala, o em cima a pa-
lavra .Cardosina». Em seguida, varies !mexo-
nicios o indicações sobro o moio de usar do
medicamento. A referida marca será usada
pelas supplicantes no medicamento de seu fa-
brico, ao qual poleado o rotulo
variar em dimensões, dares o formato. Rio do
Janeiro, 11 do março de 1918.-Almeida car-
doso frj• Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 e 34 mi-
nutos do dia 12 do março de ±918. -ia-
duro Campos, director.

Registrada sob n. 12.990 por despacho da
Junta Commercial era sesslo de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 do solto por es-
tampilhas. 'Rio de Janeiro, 14 de março
de 1018.- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
dal.)

ar	 •

N. 1,2.00a
Almeida Cardoso & Comp. estabelecidos

nesta praça, á rua Marechal Fioriano n.
voem apresentar a marca acima colada, a
qual consiste em um rotulo quadrado, branco,
tendo ao lado a marca geral da casa. Já roa
gas tada, e em cima a palavra «Sezorina»...
Em seguida. varias preconielos o indicações
sobra o modo de usar o medicamento. A re-
ferida maira acrá usa-Ia pelos supplicantes
no medicausea to de seu fabriao, ao qual dis-
tinguirá. podendo o roltilo variar em dimanai
abes. adros e formato. llao de Jamdrn, 11 de,
março da 1918.-afmaida Carde go d Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Cornj.
MerCiat da Capital Fedaral ás 13 horas o- SE
minutos do dia 12 do marco de 191.8.-Isidero.

• •21Campos, director.



N./172".99:.;
•

Machia Cardoso a: Comp., estabelecidos
nesta praca, áiruzi Marechal Floriam a. 11,
caem apresentar a marca acima coitada, g

-qual consiste em MD VOWIO quadrado, bridite,
rendo ao lado a marca geral da casa, já re-
gistrada, e cru cima a palavra (Sanaram%
Eli seguida, sadias preconicias o haticaaaes
sobre o nioau do usar do medicamento. A re-
alarida marca será usada pelos suppiicanwa no
medicamento de sau fabrico, ao qual ilidia-
guita, podendo variar ein dimensima, cores
formato. tio de Janeiro, JÁ de março de
1.018. —Almeirla Cardoso d• Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Cendal Federal ás 13 horas e 51
minutas do dia 12 de março de 1918.— Isi-
doro Campos, dirocior.

'Registrada sob n. 12.995 par despacho da
Junta Coannercast em gessar, de hoje. Pagou mio
¡vimeiro exemplar 205 do seita por estam-
pilha° Rio de Janeiro,	 de marco de 1918.
—Is(doro 	 Campos, director. tAn latia estava o

•%diabo da Junta Commarcial.)

•

'
CERTIFICADO

;SIADO VEZ. Hei*

3.4I1

Gertifico que à marca de peoductos
micos, pharmaccuticos e industdacs, em ró-
tulo com a figura de uma aguia, sobre listas
trancas e vermelhas da The American asa
abicai Works, Mc. Sao Paulo Brandi, regia.
arada na Junta Commereial de S. Paulo sob o
D. SM/ ; foi depositada 'nesta junta em 11
do corrente, com um exemplar do biario
Qfficial daquello Estado, em que salda pukii- •
roda. Eu, Rale Urgiu° de Araujoal°
vlestá junta, escrevi.

Secretaria da Junta Coantaercial da Capital
',Mera], ti de mane de ia,18. — latirmo
empo, director (sobre estampilhai; uo valor

tp 10100.). Ao lad2 ateu .2	 .2110 ¡çl
,

•

KÍr"-- a;ii-e71 .72-2.. •	 -

jiegist.ada sob n. 12.303 por despaclio
da Mata Colonas/raiai em saio do Lago.
Cagou no primeiro exemplar 214 de salto por
tia/pilhas. Ido de Janeiro, 11 do março d9

018.—Iei4oro Campos, director. (Afilado es-
attva o carimbo da Junta Cominermal.)

;•=-a

W. Vs.o9.1,

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal, ás 13 horas e 31.
Minutos do dia 12 de março do 0t8.
lvidoro Campos, director.

Registrada sob na 12.991 por despacho da
junta Cominar/dal em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 295 do sello Par catam-
abatias. Rio de Janeira, lide março de (918,—
Isidoro Campos, direelor. (Ao lado estava o
Cariarei cla Junta Conunermal.)

r_ 'EMES  E AVISOS
blinisterio tia SuStiça e Yegoelos

Interiores

a	 Escola Nacional de Bailas Arta

Do ordem do Sr. director, -Faço publico que,
de 15 a 23 do março corrente, das ti :IS is
toras, adargo abortas aa matrieulas para os
diversos cursos desta escola.

Essas matriculas só acra° aeceitas, me-
diante o pagamento da taxa respectiva, nilo
sondo acudo nenhum pagamouto, fada do
prazo determinado pelo regimento, para as
respectivas inripaties.

O candidato ao curso ande houver livre do-
canta, ou mais do um prolesaor, deverá de-
clarar qual o professor que preferem.) acto da
sua hist/aparto.

Secretaria da Escola Nacional do feitas
Artes, 6 do março dó 1.918. —Dr.Thona BOM,
secretario:

:2**.

Escola Nacional da Relias Arie5 "; I

De ordem do Sr. director, convido à
campal cear nesta ramla, sexta-feira.
2,ad do corrente, ás 12 horas, para sa
auldnettereto a uma prova de

todas os candidatos que se
inaoreveram cama Mairmos livres naa
&idas de ~anho limpado dos profes-
Fores Lurilin de Albuquerque a 11n.:
dedo Brotos.

Saerciaria da Lauda Naeional de
licitas Artes, 19 de nmrço de 1918 évev
Dr, Gama Rosa; secretario.

tt
5.3iiataituto Nacional de Musica 1",

-	 MEDALHAS

De ordem do Sr. director, convido Os
disEip a los desi e instituto. laureados
com o 1° ou 2° premio e quo deselareiR
roceber as respectivas medalhas TIA ReS-
sn solemne a realizar-se no proximo
jaez de Inalo, a virem dar os Se/is no-
lues na secretaida deste estabelechnen-
to até o dia 10 do abril vindouro.

latituto Nacional do Musica. 18 de
marco de 1918. — O searetariti, a da ar
l'otenlino da Costa.;

• •

Contagio Pedro II
MATIUCCLA

De ordem do Sr. director interino, faço pu-
blico que, dast' data ata 25 do corrente mez,
ticham-se abertas as matriculas para os di-
Versos 812110S do ents0 ganniasial (internato e
externato).

Ontrosirn, faço saber que ov alutunaa que
deixarem de requerer dentro do prazo fixado,
ám considerados cachados do coibais,.

Secretaria da Collegio Pedroll, 15 de ma rça
de 018.-0 sedaatazia, Citai A. Pereira.

•
t•••••-..

Brigada Policial do District° Federal
Secretaria	 • -

cosanso PARA EftúlitteNTO PC UMA VAGA DE
2° TEN'ENTE PHARMACLETICO

existindo uma vaga de 2° tenente abaram-
cautela nesta brigada, faço publico, de ordem
ao Esmo. Sr. general comi/undante, que, de
amanha com a Anca 1 , do art. 13 do vigente
teolamento, a partir de hoje e pelo prgzo
aaatiaa aberta na secretaria desta cor

pernão, todos os dias ateis, das Ii horas.
16, a inseripção para o respeativo conca

Os eancurreates devera°, na fárma do .5
do art. 11 do citado regulamento, juntar ao
requerimentos de inseripçao, folha corrida Dl
outros quaesquer documentos que julgara
convenicntes, como titulas cie idonefdade otr
prova de serviços prestados á adenda ou S
Republica.

Na referida secretaria sadio prestadas az
intetessadss os esclarecimentos de que pre-
cisarem.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, tido  março
de 1.918.—d pi:tales do Menezes, wajaV acarei
tario.

Pelo presente edital, são intimado; os liar-
, ;letras do ex-inspector agricola do IP districtr
Antonio Baptista de MagallMos, para, no pra'

, zo de trinta dias, cantados da primeira pra
Latagão deste, allegarem o que tiverem a
bem de sou direito e produziram diminuem'

• relativamente á applicaçâo do atleantamente
da quantia de 1:0095,- melada pelo raferalo

.“-idepactor, em virtude do avisa do Ministe-
rio da Agricultura, balastrai e CominerciO.

•n. 835, de tido  marco de laia, sob pena de
revelia, na conformidado dos arts, 193 o 195
do regulamento annODI ao decretou. 2309,
do 23 de dezembro de 1890..

Terceira Enramaria do Tribunal de atilas";
19 de março de 1918.—Featirisco Josd Precisa
de Oliveira, directora	 .

Almeida Cardoso	 Comp.. estabelecidos
testa praça. á rua Marechal Floriano n.
nem apresentar a marca acima colhida, a
qual consiste em um rotulo branco, quadrado,
tendo ao lado a marca geral da casa, já re-
gistrada, e em cima a palavra uAlinaidina».
Em seguida, varias preconicios o indicações

- sobro o modo de usar do medicamento. A re •
ferida marca será usada patos supplicantes no
medicamento de seu fabrico, ao qual distin-
guirá, podendo o rotulo variar em (IiMODSDCS,

cores e formato. IIM de Janeiro, 11 de março
' de 1918.—Almeida Cardoso ta Comp.

VIAM() ÓFFWLik
	 'tarç'Ii. 1	 Rb

11114C.M.

Tdinfsterio da Fazenda 4'
:CoNtl:as0 DE AGENTES FlScm:S D04 15.(4

POSTOS DE. coNSDad,
De ordem do Sr. Jir, presah•nte. faça,

publico, para conhecimento dos italerasa
mie taram Maar bola, 22 do rotaa

rente, as II lamas da manhã, as ',POVOS
- entes de arithmetica do mutuas° acima;
aendo chamados os seguintes, candidtatoaa

Turma effectiva:
.Ta' ma da Cruz Guimarães.
•fosé Carlos da Silva Racha,
•osa Antonio Doixolo
José Lourenço dos Santos.
José Valetim Moita.

• Jogo Mala.
Luiz Guimaga do Nascida:MO.4
Lauro de Figueiredo.
Mario dosa Caiavas Campos.

• Mario Cavalcariti B. de AlMeidá 'AI•a
Inienterque..

Turma supplementar:
clamar/ da Silva Balthazar Britésa3,,,
Orlando de Almeida Cardoa0.,
Minis/ Moreira do Menores..
Pery Alves dos Santos,
nonato de ;metro Lima..
Sala do concurso, em 22 de mareei de

19Iti. leão llot!urep Dias Cessou; s.e.r
°vetaria,

palacunso DE :VENTES FISCAER DOE ISi.i
POSTOS DE CONSI2Sin

Do ordian do Sr, l ir. presidente. faca
publico, para conhecimentos dos inter-
essados, quo deverão ser entregues a?
secretario do mit/curam no Lyeen da Ar-
fas e Officioa, ate PaDhado. 23 do correma
te, :19 1 r horas da manhã, OS refltien-,
int. /dos, acompanhados do attostaila sue..
divo, com firma reculameida, doa camba
datos que desejarem segunda clamada
da prova eacripta de arillimetica. 	 •

Sala dos concursos, 18 de marco da
1918. — lodo Tarares Lios Pessoa, CHÃ

CrelariO.,

Tribunal de Contas
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Directoria do Patrimenio Nacional
MUDA NACIONAL DE RAM Ma

aforamento do terreno lote n. 64, na &Evadi;

Gerai de Santa Cruz
•

Em cumprimento ao despacho rio
rector de 30 de novembro do anno passado;
faço publico, pelo proseai° edital de 30 dias,

contar desta, que O. Carme-lia Rodrigues do
Nouza requereu aforamento do terreno com
frente para a Estrada Geral de Santa Cruz,
lote n. 64, onde toca beadbitories.

São convidados os que-tiverem reclamações
fazer sobre o aforamento do referido ter-

reno ou sobre as ha:afeitarias a apresental-as
no prazo do presente edital competentemente
docunmatadas, findo p qual nenhuma será
attendida.

Primeira Sub-directoria do PatrImonio Na-
cional, 21 de fevereiro de 1918. - O sun-
ctirector, João Mtreiano Oliveira da Silva.

Recebedoria do Districto Federal
taram DE CONSUMO DE ACUA POR DTO/tenni>

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados que cio
dia 18 deste uva até 17 de abril maniato fu-
turo se procederá nesta repartição á cobran-
ça do imposto do consumo de agua par hy-
drometro relativa ao 2° semestre de 1917.

Para maior facilidade o prestou no serviço,
COMUM ser apresentado o conhecimento
do 1° semestre, á vista do qual será cobrado o
segando.

Incorrerão na multa de (O % 03 contri-
buintes que deixarem de ettectuar o paga-
mento dentro do prazo acima estipulado.

Recebedoria do Districto Federal, 16 de
marco de 1918.-0 sub-director interino, Ser-
aio Ferreira da Veiga.
r

• Recebedoria do District° Federal
•

EDITAL DE irmitAÇÃo

De ordem do Sr. director desta repartição,
Das intimada a firma Manoel do Souza, á rua

n. 49, desta Capital, mas alii não en-
contrada, do despacho do Sr. colloetor das

_retidas toleram mu Iguassa que a condemnou
ao pagamento da multa de 130$, por infracção
do regulamento do imposto de consumo apu-
rada ao processo administrativo que teve por
base o auto u. 2, do 29 do novembro de 1917,,
contra a mesma lavrado. -

Recebedor:a do District° Federal, 21 de
' março do 1918.- O superintendente, Carlos

Vieira Machado. .

•
landis do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta altandega se faX
tublice, para conhecimento dos intatas-
asados, que foram descarregados. rara
esta repartição os volumes abaixo men-
idonados, com signaes de avarias e de
falta, devendo seus donos ou consigna-
aarios apresentar-se; no prazo de 15 dias,
atara providenciarem a respeito.	 •

- Vapor non:aguei Ama, entrado em 4 do
março de 1918:

Atanazem a. 5-Fontes: 2 caixas as. 1.602
0. 1.604, repregadas e avariadas.

El1B: 1 dita n. 7, amando.	 •
-Ferreira: 2 ditas na, 099 e 572, represadas

avariadas.
- Granado: b ditas ns. 9, 8,1, li e 7, • idem

Hem.
GCC: 2 ditas na. 2 e 137.700, idem idem.
'EASY: 1-dita a. A 3.450, idem idem. -
1:AC: 2 ditas ns. 1 e 3, idem idem.
Alla 1. dita n. 25.932, ideal idem.
Riam & Comp. 1 dita n. 2, idem [dom.
ND: aditas na. 285, 339 e 263. Idem ideai.
alr-P-173: (dita n. 1.130, idem idem.
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SI: 4 dita o. 3.418, idem idem.
n-1'-186: 2 ditas as. 508.55U e a08.433,

idem ide-ai.
H-P--1:18: 1 dita n. 1.163, idem idem.
11-P-145: I dita a. 1.156, ideai idem.
ai-1'2-161: (dita n. 1.147, idem idom.
It-P-172: 1 dita n. 1.152, idem idem..
061: 2 dita n. 35.30I, idem idem.
nw: 1 barril sem minero, Idem iiem.
Menu I caixa n. 83.272, repregada.
ideia: 1 dita n: 83.281, avariada. •
Idem: i caixa n. 83.274, repregada e ava-

riaria.
11:1 fardo n. 48, roto e avariado.
Domini: 1 caixa ri. 3.889, repregada e ava-

r:aCdradi.doll: 1 pacote n. V 26.347, roto e ava-
nado.

Ideia: 22 ditos diversos numeres, idem
Mora.

Mein: 1 caixa n. 2d.171, repregada e aVa-
liada.
tí 1 pacote a. V 2a.931. idem. idem.
SAFSW: caixa n. 3.001, idem ideai.
Cl': 2 amarrados a,. 4 e 7, idem idem.
OW: 16 barris diversos numeras, ideni

	

idem.	 •
Idem: 5 caixas idem idem i
Bodrigues: 1 dita ii. 3, idem ilem.

1 dita n. 232, idem idem.
1. dita n. 3.012, idem Liem.

SSC; .2 ditas its. 134.801 o 148.631, idem
idem.

Ideia: 1 dita sem numera, idem idem.
$NC: 1 dita n. 31.101, iriam idem.
Sem marca: 2 ditas as. 132.016 o 1.02.608

idem liem.
Idem: 1 dita n. 147.603, idem ideai.
Idem: 2 barris sem numero, idem idem.
MC: 1 caixa n. 3, idem i tem.
S$312: 1 dita n.	 Nem idem.	 •
Sem marca: 1 barril sem numero, Mem

ideai.
Idem: 1 barrica idem Mein idem.
T: .2 caixas na.11.146 e 11.235, idem

Ideia.
Idem: 1 barrica n.11.243, idem ideia.
Idem: 2 caixas os. 11.177 e 11.179, idem

idem.
VSMC: 1 dita n. 503.101, ido:» idem.
Idenn.l. amarrado sem numero, 'dei/lidem.
blem: 1 dito n. 02.893,47, idem idem.
VIIC: 1 caixa a 10, repregada e ava-

riatla,OCNC: 1 dita n. 3, idem.
SS-2.040: a dita a. 9.968, rapinada:
T: i dita n.	 idem.
Idem: 1 barrica n. 11.402, idem. •
CC: 1 fardo u. 213, idem.
CIL 2 caixas os. 3.327 e 3.401, idem.
C. G. E. do 13.: 1 barrica n. 4, idem. 	 •
Ell: 31 caixas sem numero, usando.
• 1 caixa n. 3, idem.
&-F-&-C; 1 amarrado de caixa numero

152.801, repregado.
E-Garcia: 1 caixa n. I, repragada.
Cif/bui-Rio: 1 dita n. 24, eprogala e ava-

riada.
• G. de C. & C.: dita ti. 1, repre-

,gada.
LK: 2 ditas, n.5 e sem numero, ropregadas
avariadas.
51: dita n. 3.473, represada.
R-P-173: (dita n, idem.
R-P-I45:1 dita n. 1.162, idem.
19.000-M: 1 dita n. 13.709, ideia.
011: 1 dita u. 16, idem. •
O PAIZ: 3 bobiaas as. 38, 8 e 224, ava:Á

Sem marca: 1 barril sem» numero repte-

	

gaio.	 .
• SDC: I engradado n. 2.110, idem.

Sem marca: i barrica sem numera, idern.
Idem: 1 dita idem, amando.
Ade: 1 caixa n. 100, repragada.
Rerriui: 1 dita n. 2, avariada.
CFTC: I barrica n. 271 repregada e aça-.

•

Março de MIS
- - 	  --

C. G. E. -do Ia: 9 pacotes, de cliver313
meros, rotos e avariados.

Mie: 9 barricas, Rem numero o n. 29,
'adregadas o avariadas.

CPC: 1 caixa ri. 13.ni6, repregada.
CFTC: 1 barril n. 811, Mem. 	 •
aTrEdoll: 1 barrica n. 36, item.
DPG: 1 caixa ri. 80:, repregada c avariada.
DIA: 1 amarrai° do caixa n. 133.201,

idem idem.
E-A-11: 2 caixas ns.211 e214, Meia idem.
Idem: 1 dita cm. 210, avariada.
EV: 5 barris diversas mauros, ropragados

e avariados.
F3C: 1 caixa n. 508.935, idem idem.
EU:: 2 ditas as. 21 e A, iriam idem.
FI1MC: 2 ditas as t e 2, idem Mem.
Ar.narem n. 7-BAC: 29 ditas sem numero,

idem.
17 som numero, idem,

Pombas: 4 saro numero, idem.
Vapor inglea Waimma; entrado em 28 do

fevereiro de 1918.
Armazem n. 6-Cai/ser-611C: 210 saciam

sem namora, rotos e rasando.
11PC: 1 caixa n. 10, raproga ria e avariada.
Iliffoni: 2 ditas as. 517 e SM, idem idem.
Bainho : 1 barrica sem numero, idem ideia.
Giff mi: 1 caixa n. 546. Mem idem
Ilelsadam-20.106: 1 barrica a. 2, ideal

idern.
01,10 : 3 caixas diverte; amovo>, idem ideia.
ABC: 1 caixa n. 543, ideia ideou.
CaC: 1 dita n. 4, Mem idem.
DC: 1 dita n. 24, avariada.
Dr. DuarteLane-Embaixada de Portugal t

: 1 dita sem numero, rep-egala o avariada.
. E: 1 dita n. 14, Hem Hem_

1:asa Pra it-FFII: O barriras diverso> nu-
merai. -idem ident.

PhIMC: 7 ditas sem numerçidein idem.
. EF11: 1 dita ri. 9.471, idem adem.

Gifibni: 1 barrica a. 549, repregala e ava
riada.

Bolsariam - 27.3.19:4 caixa n. 2, idem.
1 . 1ern-21.112: 1 dita n. 1 a idem.
Idem-23.169: 1 dita a. 1, idem.
Idem-20.087: 4 dita n. 3, idem.
Idem-20,11.0: (dita n. 3. i
Idem-20.234: (dita ti.	 ideia.
1 'em-10.034: 1 dita n. 19, idem.
Idom-20.187: 1 dita. n. 1, idem. .
Idora-20.018: I dita n. 3.
Idem-2.087?•-4 dita n. 2, alem.
Idem-M.731: 1 dita a. 17, ilmn‘.
1-leai-20.016: t dita n. 2, Meai.
Idem-21.157: 1 (Pia n. k, idem.
Bolsariam:1 dita n. 1: idem.
llolsurlarn-GDII: 1 dita n. 3, idem.
lialsudam - 1.033: 1 dita sem numero,

Mem.
• Idem-10.34: 1 dita n. 25, idem.

Idem-20.104: fardo som numero, idem
Idem-10.034: (caixa ». 1, idem.
PG: 1 dita n. 3.537, idem.
Pacheco: 1 barrica n. 635, idem.
P&S: 1 caixa n, 4.637, idem.
11FM: 1 dita u. 121, avariada.
RIF: 1 barrica n. 72, repregada e ara?

nada.
MO: 1 amarrado de caixas n. 450, aval

Sado. -
110Landarn-10.034: 1 caixa n. 4, idem.
Idem-10.034:1 dita a. 8, idem.
Idem-10.031: t dita n. 9, idem.
Idem 10.034: 1 caixa a. 15, represada 15

avariada.
Idem 21.1(7: I dita a. 1, idem.
Idem 10.024: 1 dita a. 5. idem.
Idem 2).174: 1 dita n. 2, idem.
Idem 20.110: (dita a. 2, idem.
Idem 10.031: 1 dita te. 24; avariada: •
Idem 10.031: 3 dita n. 20; Idem. -
Holandan: 2 ditas tis. 18 ali, idem.
Idem 8-9:1 dita a. 14, idem.
ABC-Holsudam: 1 dita n. 549, idem.
10.014:1 dita n. 16, reproga rla e avariada,/
Hem 10.031: 1 dita a, 12, idem. -

`E.
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Hum 20.087: 1 dita sem namoro, idem.
I lota 10.34: 1 dita n. 8, idem.
Liam 20.166: 1 dita n. 1, idosa.
Ideai 20.254: 1 dita a, 8, ideia.
liem 19.054: 1 dita a. 7, avariada.
Idem 10.031: 1 dita n. 6, (dom.
Idem 2,0.163: 1 dita n. 4, represada e ava-

riada.
Idem: 20.115: dita a. 1,. idem..
Idem 10.189: 1 dita n. 1, alem.
Idem 10.034: 1 ditou. 3. avariada.
Dulandarn: 1 dita si. 9, (dom.
JAC; 1 dita n. 143, represada e avariada..
:LED: 1. dita n. 237, Mem.
MM: dlta n. 2, idem.
Imprensa Naval-Nascimento Silva: (dita

n. 332, idem.
C-0007-T- C-PernambitCO: 1 dita n. 2,

idem.
1-A-958: 1 fardo n. 11, rato o avariada.

• 101: 1 caixa n. 153, repregada e avariada,
PG: 1 caixa a 3 538 repregada o ava-

riada:
llolandam-M-20.182: 1 dita n. 1, ava-

riada.
Idem-l0.031: 1 dita n. 2, ident.
Idem - 20.025: 1 dita n. 4, represada e

avariada.
Idem: 1 dita n. 4, avriarla.
Idem: 1 dita a. 27, idern.
L-Mn-E-W-6,i8-C: 1 dita n. 2, tigre-

Sada e avariada.	 avariadas.
C-1.707-0-T-C: 3 ditas as. 8, 4 e 5,	 ANIG: 1, encapado u. 20, avariado.

Idam idem.	 Vapor nonioguez Arna, entrado em 4 de
VRC: (dita n. 710, represada.	 - março do.1918:
Ilolsudam 20 ..087: 1 dita n. 6, rego 	 Armazem a. 5 - SAFSM: 1 caixa n.

represada.
S-A-13: 1 dita ti. 1, idem.
SSC: 1 dita n. 148.651, idem.
SDC: 1 dita n. 137.510, idem.
Sem marca: 1 barrica som numero, idem. -
SiaM-104: 1 caixa icem, idem.
The American Embassy: 1 dita, n. 43.410,

idem
alem:	 T: 2 ditas as. 11.278 e. 11.178, avariadas.

tIolsudani-M-20.157: (dita n. 25. idear Idem: 1 dita n. 82, idem.
(dom.. 	 1 dita n. 11.105, represada e ava-

Idem-10.055: adita a. 6, idol idem. fiada.
Llom-20.087: 1 dita n. 5, itlem ideai. Idem: 2 ditas as. 11.143 o 10.968, repro-
Idcm-20.163: I dita n. 4, iiain idem.

, Idem - 10.031:lddita Ti.II. 21, avariada. ga SasitEC: 2 ditas as. 37 e 18, idem.
Idem-10.031: 1 dita n. 14, idem.	 USDIC: (dita n. 52.927/1, avariada,:
adem - 10.054: 1 dita o. 1.1, repregada o 	 Mcm: 11 amarrados, avariados.

avariada.	 Idem: 1 caixa Ti. 02.8852, avariada.:
idem -10.016: 4 dita n.	 avariada.	 idem: (dita n. 02.885/1, idem.
1dem-20.183 1 dita n. 4, idem. .	 NSC: 1 41V n. 9, roprogada.
Idem - 20.156: 1 dita a. 3, idosa. 	 VEB: 1 dita sem numero, idem.
Idem-20.176: 1 dita na2, ideia. 	 Fontes: 1 caixa n. 1.620, represada e.avá-
Idem-10.031: 1 dita n. 10, idem. 	 nada.
Idem-10.034: 1 dita-sem numero, idem.	 FRNIC: 1 amarrado de caixa n. 22, ideia
liloin-2a025: (dita n. 5, Navegada e idem.

avariada.	 FNI: 690 rolas de aramo, avariados.	 _
Anitazoin n. 8-CNL: 12 caixas, roprega- 	 Fontes: 1 caixa n. 1.017, represada.;

das o avariadas.	 FRNIC: 2 ditas tis. 8 e 11, ideia.
W-5189: 6 ditas, Idem, idem.	 Idem: 1. dita Ti. 146.021, (dera.
W: 3 ditas diversos numeras, idem, adem. 	 FBC-E: 1 dita n. 41, repregada e ava-
Vapor nacional Campeiro, entrado em 5 do dada.

março do 1018:	 FRMC: 1 amarrado de caixa n. 25, redre-
Armazena n. 0-SG1AE: 48 caixas, avaria- gado.

das.	 Fontes: 1 caixa a. 80, idem.
Vapor inglez Euelid, entrado em 4 de mar- 	 Gala 1 amarrado do caixa a. 240, (nem.

ço de 1918:	 hiena 1 caixa n. 238. idem.
Armazem n. 10-Amazonas; 2 SaCCO3,	 «PC: 1 dita n. 271, idoni.

• tas.	 1;PYC: 1 dita n. 21, idem.
Niagara: 1 dito, idem.	 _	 Granado: 1 dita n. 12, reprcgada o ava-

. Idem: 100 ditos, avariados.
Amazonas: 100 ditos, (dom. 	 riale.mr: 1 dita n. 61, avariada.
Idem: 3 ditos, rolas o avariados. 	 Idem: 1 dita a. 68, ideia.
Vapor norueguez 7idisman, eatrado em 2,9, 	 Idem: O ditas. idem.

de fevereiro do 1918:C-G do CaaG: 2 ditas as. 41 e 43, aepre-
Armazennatil -N:9 barricas diversos istmo- 	 gadas.

vos, represadas e avariadas. 	 GCC: 1 dita n. 151.733, idem.
Sem marca: 4 barrica, Idem, 5-tem. 	 Gar: 1 amarrado do caixa n. 244 idem.
SC-Paranaguá: 210 rodas do arame, ara-	 R-145-P: 1 caixa n. 197.138, idem

radas.	 Oen! 1 dita sem numero, idem.
Sem marca: 51 ditas, i leia, idem. 	 O PAIZ: 35 bobinas, avariadas.

' 625: 25 barris. vasado. 	 Oi caixa n. 7%0. remegadaa
010: 00 ditos, idem.	 •	 Idem: 1 dita n. 576, idem.

Vapor hespanbel Leoa XIII, entrado em 5
de março do 1018:

Armazena n. 18-Coalão: 5 " amarrados do
caixas diversos namoros, represados e ava-
riados.

Cravo: 5 ditos idem, idem idem.
EU: dito u. 6, idem, ¡ferra
GSC: 4 ditos diversos numeras, idem, idem.
Moreno Banido dr Comp. ai caixa n. 401,

ideia, idem.
Annazem mm. 8-aIPC: 4 ditas, idem, idem,
PC: 26 ditas, idem, idem.
EF: 26 saccos, rotos e avariados..	 •
Altandega do Rio do Janeiro, la de março

de 1918.-0 ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

Mandries do Rio de Janeiro 7.

Pela inspectorla desta alfandeoe se
faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foram descarregados
para esta repartição os volumes abaixo
menn ionados, com signaes de avarias e
de falta, devendo seus donos ou consi-
gnatarios apresentarem-se no prazo de
15 dias para providenciar ti respeitod

Vapor nacional Itassucê, entrado ont 7 de
março de 1918:

Amuem n. 3-1E: 3 min/ sem numero,

gasta.
C: I dita n. 203. idem.
°IAS: 4 dita n..7152, idem.
C-M-C: 1 dita n. 3, idem.
DC: 1 dita na 25a avariada.
CF: 1 dita ti."' 410, repregada e ava-

riada.
liolsuclarn: 3 ditas os. 25, 4 e 2, idem

et,

Pare Royal-F: 1 dita n. 8.818, ideia.
1111C: 1 dita n. 402, ideia.
Ideia: 1 dita n. 22, repregada e aval

fiada.
a: t dita n. 5, represada.
SNOW-GPC: 2 ditas as. 6.42aa6,
Sa 2 caixas ns. 6 e 7, rcpregadas.
Sem marca: 1 barril sem numero, rapa)]

gado.
S: 1-caixa ti. 9, regrcgada.
SSMC: 25 engradados, avariados.
Idem; 19 caixas,
Sem marca: 1. amarrado de caixas sem nds 	 •

mero, repregada.	 -
SSC: cana n. 148.047, idem.
Sem marca: 7 peças de fazenda sem miai

moro, avariadas.	 1 -
idem: 1 amarrado de borracha, idem.,
Idem: 1 caixa de papelão. (dom.
Ideia 1 caixa idem, represada.

76 barricas avariadas.
EGE do 13: 1 pacote ri. 213.311, roto.
Idem: 1 barrica n. 13.53.0, roprogadaa
CFTIC: 1 dita n. 816, Idem.
GFTC: i dita n. 294, Mora.
CNE: 1 caixa n. 36.294, avariada.
CC: 1 fardo n. 220, ropregado.
CLAY: I barrica n. 27, ideia.
GCE do 13: 1 caixa n.100, ideia:
CGER: 1 pacote u. 29.742., roto.
CNC.: 1 caixa u. 29.742, rapregada

njatialal: do II: 1 dita n. 101, rapregada,
0GE13. 1 dita n. 101, idem.
Idear . 1 dita n. 30.245, ideia.
C - G de C&C: 1 dita n. 32, idem.,
CGE do 13: 4 dita n. 27.157, idem.
piLS: 1 barril n. 306, riem.
CC: 1. fardo sem numero, repreaado e avo.,

ria tio.
1 barrica idem, represada.

C-Companhia M. Watt 1 caixa n. 18 no-
pregada.

idem: 1 dita n. 17 avariada.
Idem: i dita a. 73, rapinada.
Drogaria &arriai: 1 dita a. 5, repregada

avariada.
DPC: 1 barrica n. 206, repregadaa
EV: 1 dita sem numero, avariailaa
Wenn 1 barril ri. 698, represado.
Idem: , 4 ditos as. 692, Ilai, 701 o697. re4

pra:raios-e avariados.
EL-11.111: 1 caixa n. 5, repregadaa
MIE: 1 dita ta 26, idem.
EU: 1 dita Ia 221. idem.
E. M. Rocha: 1 dita a. 201, Urnas
Elle: 1 dita n. 9, idem.
Enfia I dita a. 34, reprogada e avisli

nada.
EVC: (dita a. 12.178, represada.

• Fernanda alithao &Comp.: 2 ditas as.. q
2, idem.

FIIMC: 3 ditas as. 13,14 e 15; idem.
FI1C: (dita n. 128, idem.
F118: 4 dita n. 19. idem.
Emites: 1 dita n. 1.620, idem.
C&F: 1 amarrado caixa n. 3, mangado 5 j

avariado.
Idem: 1 caixa a. 8, idem, idem.
.1S: 4 barril n. 196, roprogado.
Ideai: 1 dito sem numero, ideia.
JJC: 4 caixa a 373, repregada e artia

caixa 	 numeras, ava-
ria

Mil: 2 ditas ris., 120.120 e 1.020, rePtc..4X
ga ias.

11133:1 dita n. 301, idem.
LK: 1 dita n. 19, idem.
1 'em: 1 dita U. 111, reprogada e MI

piada.
lal&C: 1 caixa u. 7, reprogada..
LK: 1 dita a. 52, idem.
ALA .C: 2 ditas as. 60 9rida/1.
M.000-A: 1 dita a. 7.i lera.
MVC: tida& a. 1.243, taram.
Mayrink armo az Comp.: 2 ditaa413a 1 ti

represadas e avariadas..
•

e
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dita n. 3, avariada.
Adelle: dita n. 13, represada e avarialaw
JIAS:i dita n. 7.80a, ideia idem.
APP: 1 dila n. 20, represada.,
ACC: 1 dita a. 1.33$, icpregada e aval

Xiatla.
B-M-Ca metidas Ixdi 1 dita n. 111, 3114,1,

Oda.
1 amarrado n. 23, repregado.

BR: 3 pacotes diversea numeres, rotos:
CGEdoIJ: 1 dito ideia idem.
4.1FTC: 1 barrica a. 723, represada e ava:

irlada.
CCEilefil: 8 pacotes diverso numeras, rotos.
AL-N: 1 caixa a. 16, represada o ava-

2:tP.das
11: 1 amarrado a. 46, idem liem.
CIE 2 caixas as. 3.593 e 3.138, vasande 0

variadas.
Meia: 1 dita n: 3.311, idem idem.
CE: 2 da/3 na. 17 e 5, represadas o vai

riadas.
DR: 1 dita ti. 5.801, idem idem.
Cld: 2 ditas as: 21 e 14, idem ideal.
Cavalam]: 4 dita n, 2.613, idem idem.
k'samp. M. Braz: 1 dita n. 2, idem
nye: 1 dita n. 23.10a, idem idem.
ESC: i dita n. 522, idem Idem.
ED-B311: 1 dita ri. 0, idem idem.
EDF: 3 ditas as. 22, 40 c20, idem.
ITT: 1 caixa n. 1, represada e avarialig
Elltlf.: 1 dita a. 3, idem; ident.
VT1C: 1 barrica a. 817, idem, idem.
fonte: 1 caixa n. 2.2R. idem, ideia:.
r: 1 barrica n. 1.920, ideia, ideia.

eaira a. 362.401; ideai, idem.i
Fali: 1 dita n. 25, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 1, xasando.
Santa Casa de M itzericordia: 2 ditas as. 45

i3 41, represadas e avariadas.
1 dita a. 4, idem idem.

asC: 4 ditas diversos numeras, Idem, ideia.
BAPSM; 1 dita a. 3.000, liam, idem.
13SSC: 1. dita a. 148.632, idem, idem.
T: 7 ditas, diversos amamos, idem. idem.
VSNIC''; 7 ditas, tlitersoa numeras, idem,

idem.
Cinda( dita n. 17, idem, idem.
Cai: 1 dita a. 151.730, idem; idetna
Granado; 1 dita a, 62, idem, idema •
451C: 2 ditas os. Se O, ideia, idem.,
1C; 1 dita a. (.117, Miem, idem..

• .120: 1 dita a. 386, ideio, idem.
gItC11: 1 dita sem numero, idem, idem.'

ISM: 1 dita n. 8, idem, idem.
9,AII: 1 dita a. 2, ideia, idem.
LIC-101: 1 dita SPM numero, idem, idem.
511 de M: 1 dita. n, 15, i leia, idem.
Idem: 1 dita n. 158, idem, ideal.
INSS COMO 'Comp.: 1 ditas a. 3, idem, [duna
SICDC: 1 dita n. 3, idem, idem.
illarinek Veiga: 1 dita ri. 2, idem, idem.
Armarem n. 7-060:2 caixas as. 155.201 e

p0.002, repregadas e avariadas.
60: 1 dita a. 1.130, idem i Mm.

1 dita u. 3.475, ideia idem.
-11: O ditas aliamos numeres, ideal

2 barricas as. Se 3. Idem Idem.
.1111C: 1 caiu a. 22, idem idem.
aloça: 10 ditas, repregadas.
jellwein &Comp.; 30 amarrado! 	 caixas,

idem.
A: 6 dilos, idem.
idem, 64 caixas, idem.
ABLM : 3 ditas.,, Idem.
Sem marra: 2 ditas, idem.
Moça: 3 ditas, idem.
Vapor nacional Viciaria, entrado em 27 de

fevereiro de 1018:
dirmazem o. 6 - CC&Ca. Ltd.: 573 caixas,

'agariadas.
, Vapor insta Waitnane, entrado em 28 de
fevereiro de 018.

Armarem n. 6- PS: 1 caixa a. 705, to-

i
3fegadada e avariada.
11-PS-S: 2 ditas »s. 43 e 10, idem idem.
Patheco: 4 dita n. 624, avariada.

11-PS-S: 41 caixas diversos namoros, re•
regadas e avariadas.

IfIC:o barricas idem, Idem Idem.
11111-11C11: 16 ditas ideal, ideia ident.;
Bv : 6 caixas idem, idem Idem.
Sil	 t dita n. 8. idem idem.
SS&C: / ditas as. 4, 5, 3 o O, avariadad:
Hem marca 1 caiu sem numero, repre;

sada o avariada.
VRC: 1 dita u. 759, avariada.
Idem: 3 ditas diversas namoros, repregadas

c avariadas.
•Vlite: 1 dita n. 1, idem idem.
VRC: 1 barrica n, 717

'
 idem idem.

W: 1 barrica n: 2.115, represada e ava-
riada.

Idem: 2 ditas sem numero o n. 2.113idond,
idem.

Giflanio: 1 caixa o. 513 Idem, ideia.
Idem: 1 balyica a. 5311 idem, idem.
IINC; 1 dita ». Si idem, idem.
1 11W: 1 dia a. 2 idem, idem.
111Pazal-OLFO: 1 sacco sem numera, roto

Av:veiado.
101-Santos: t caixa n. 190, repregada

avariada.
311 t dita ». 9.714 idem, ideal.
101: &ditas, diversos numeras idem, Ident.
Idem: 2 barricas as. 182 e 181 idem, idem,
PIC: 11 ditas, diversos numereis, avariadas.
A P&C.: 2 barris na. 191 e 181, idem.
ItS-PS-C: 4 caixas as. 9, 11, 0, 1. re-

Pregada:3.e avariadas.
118-ARC: 21 ditas, diversos numerai, ideia,

idem.
.1.1U-11: 1 dita». 6 idem, idem.
trasil: 1 dita o. 6.501 idem, ideia..
Idem: 1 dita n. 6.503 idem, idem.
CSE: 1 dita u. 130, avariada.
Dia: 1 barril n. 6.189, avariado.
Droga-Bordai: 1 caixa a. 1.917, repte"

gana e avariada.
EG: I dita». 70 idem, idem.
FC&C:O ditas diversos números, ideai!

idem.
Idem: 3 ditas idem, idem, Idem.
EA; 1 dita n. 1 idem, idem.
Granado: ( dita n. 5.013 idem, idem.
Idem: 1 dita ». 5.916 idem, ident.
Idem: 23 ditas, diversoa numereis idem,

Penh
CF; 1 dita n. 417 ideia, idem.
Granado: 4 ditas, diversos numeras, idem,

idem.
11-9-ARO: 10 caixas de diversos namoros,

represadas e avariadas.
: 200 latas, rasando.

GNNC • 204 latas, idem.
111--TIRI&C 100 ditas, iden4
Idem :1 dita n. 4.188, idem.
SII&C : 2 1) ditas, vasando,
cre,54 :50 ditas, idem.
OP :14 ditas, idem.
Causar - 1101 : 20) Saccos, rotos e va-;

Sande.
Vapor franeez Bougaincille, entrado em 21

de janeiro de 1918
Armam n. 7- CPC : 1 caixa sem mi-

mara, repregada.
Norgard- rarallyba ; 1 dita sem numero,

ideia.
Vapor (caneca Lifier, entrado em 7 de mar-

rode 1918:
Armazem a. 111- 110- 8. Paulo : 2 fardos

133. 212 o 2,32, avariados.
Vapor norvegliez Talisman, entrado em 28

do fevereiro do lat8
Armazem a. 16-SC-Paranaguá, :81 rolos

de arame, avariados.
Peru :191 ditos, ideia.
Vapor nono -americano Rio de Janeiro, en-

trado em 7 de mamo de 1918
Armazena a. 11 -	 : 1	 amarrado de

Caixas a. 30.106, repreendo.
: 2 (Mn os. 100 11, idem.

(yr,	 Oito a. 321, idem, •
IMÃ : dite a. 128, ideais

H-R-11-FAC: 3 ditos na. 40, 60 0 44
represados e avariados.

Idem : 3 ditos as. jq, N 617, repre41
gados.

II-M-B-FAG :1 dito a. 85, idem.
118 :146 fardos sem numeras, avariadas.
T.CCC sacos as. 60 o 60, rotos e com:.

falta.
W-211-P-C : 3 ditos n. £0, rotas o

Com falta.
2 ditos a. 109, rotos o

com falta.
W-E-151-P-C : 2 ditos a. 20,_rotos e

Ma falta.
W-E-203-P-C : 4 suecos a. 12,0, re4

pregados ia avariados.
I1111 2 barricas as. 310 o 303, repre-i

peias.
file : 2 ditas n. 90 ou 93 e n. 53.
Alfandega do Rio de Janeiro, 1.3 do mane

do 1010.-Pelo ajudante do inspector, M. An.
tonina de Carvalho Aranha,

miandeoa da FIM de Janeiro -
Pela inspectoria desta Alfandega se fas

blico. para conhecimento dos interessados,
rpm foram descarregados para esta Repartia
clo os volumes abaixo niencionadOs com si-
goaes do avarias e de falta; devoddo seus de-
nos ou consSnataries apreseatar-se no prazN
de 13 dias para providenciar a respeito.

Vapor aorueguez Anna, entrado em 4 da
março de 10.8:

Armarem u. 5-060: 3 caixas sob diversas
numeras represadas.

OU: 1 dita o. 1, idem.
PSNC: 3 barricas sem numero, Ideia.

, I' de n: 1 caixa n. 10, idem.
R: 6 N. ferro sem numerei, avariados.
Idem: 1 dito n. 2.463 A, idem.
Idem; 1 dito n. 9 .181 A, idem. .
RU: 2 amarrados (caixas) as. 152.333 a

401, repregailas e avariadas.
Liem: 4 caixa n. 10, rapregado.
Rio-060: 1 dita a. 146.403, ideia.
111IC: 1 dita n. 151.385, ident.
Rodrigues: 1 dita n. II, idem.
IIGG: 1 dita a. 38, idem.

ideSmat.ita Casa de alisericordia: 4 dita n. %g
SUO: I. amarrado (caixa) n. 117.001, 'doa

e 
avariada,

 ii ad ae	 caixa ;. 31.102, represada.
Granado: 4 dita n. 3, idem.
G de OU: 1 dita n. 28, ident.
1111C: 1 dita a, 162 o402. idem.
J-H-C-C: 3 ditas sob diversos numero:44

idem.
2.1C: 1 dita. u. 300, idem.
LK: 1 caixa a. 25, avariada.
Idem: I barrica n. 39, repregadaa
LGC: i caixa à. 225, idem.	 -
MM: 1 dita n. 281, idem.
MAC: 1 dita n. 10, idem.
Idem: dita a. 6, idem..
85-11: 1 dita, a. 4, idem.
A-C-C--450: 1 dita ti. 15a.:150, idenia
OW: 1 barrica n. 436, idem. i•
Idem': i ditan. 83.234, idem.
Ideai: 1 dita n. 83.28, idem.
Idem: 1 dita n. 83.230, ident.
Idem: 1 dita sem numero,
061: 1 caixa a. 155.203, idear:
SSC: 1 dita u. 132.60.1, idem.
SAW: 4 dita n. 4.630, idem.
SGC: 1 amarrado de caixas n. 137.901i

'usando.
'SSC: 1 caixa n. 131.803, repregada.
SS: 1 dita n. II, idem.
SSC: 1 dita n. 118.045, idem.
T: 2 barris ás. 11.220 e 11.239, vasandoàa
adiam: 2 ditas os. 11.238 o 41.203, idem.
Idem: nalvas a3. 11.273 o 41.1134, rem-

Idem: 2 ditas ns. 11.281 o 11.287, repret.
gadas e avariadas.



Idem: 2xlitas us. 11.113 e" 11.17,4 rege:-
nadas.

Idem: 1 dita n. 11.106, idem.
Idem: i itau. 11.117, Idem.
11-0-0-K-A-B-C: (dita n. 3, idem.
II  S C 11	 1 dita n. 1, idem.
USMC: dita n. 02.833/4, idem.
USME: (caixa n. 2.840/1, repregada.
VI10: 1 dita n. 7, ident.
Idem: 2 ditas as. a c 8, idem.	 •
Idem: 1. dita n. 1, idem.
W-Mitehell: 1 dita n. 1, repregada o ava-

riada.	 •
Alid: 1 dita a. 158.020, repregada.

,	 MC: 4 dita a. 65.675, idem.
• 1 amarrado de caixas n. 3.023, idem.

A de BC: 1 caixa n. 16, idem.
CII: i dita n. 3.593, reprogada e avariada.

• CC&C: 1 dita n. 152.015, repregada.
DSS: 1 dita n. 2, avariada.
Idem: 1 dita n.1, Ideia.
El': 1 barril n. 639, ideia.
Idem: 1 ditou. 619, repregado.
Idem: 1 ditou. 611, idem.
FOB: 4 caixa a. 20, avariada.
Fontes:-1 dita n. 1,633, repregadáa
Fontes: 1 dita n. 1,382, idem.
113510: 1 dita a. 46.006, idem.
Gni:: 1 dita a. 20, rapinada e avariada.

dita n. 6, idem, idem.
iliffond 1 dita n. 32, repregadaa

I&F: 1 dita n. 225, avariada.
Giffoni: 1 dita n. 5, rasando.

MC: 2 ditas os. 65.676 o sant numero,
idem, idem,
• A do BC: 1 dita n. 18, ident, idem.
. A do C; dita n. 5; idem, idem.
Ar: 1-dita a. 3.031, idem, idem.
II: dita O. 28, idem, idem.
C-O' M. Braz: 3 ditad as.- 57, 46 o 64

idem, idem,
DPC: i dita a. 87:210, ideai, idem.
Idem. 1 barrica-a. 53, idem, idem.

• DIA: 1 caixa n: 109.465, idem, idem.
EB: 1 dita a. 241, idem, ident.
FI1MC: 1 barrica a. 40.001, idem, idem.
Idem: 2 caixas as. 140.038 o 146.019,

idem, idem.
• F1111: a dita n. 17, idem, idem.

A-C-&-C: 1 dita n. 129.274, idem,
Ideia.
it Fontes: 2 ditas us. 1.628 e 1. 629, idem.
idem.

E13:1 dita n. 238, idem, idem.
Ferreira-Rio: (dita n. 674, repregada.
Gill'oni: 1 dita n. 4, repregadá o ava-

riada.
1100: dita n. 151.736, ideia, idem.
CF: 2 ditas as. 2 e 43, idem, idem. 	 .
A de BC: 1 caixa a. 19, repregada e ava-

riada.
ADUO: 1 dita n. 9, idem.	 .
B-M-C-Std: 2 ditas as. 273 e 271. Idem.
COE do R: 4 ditas diversos numeres, ident.
BC: 2 fardos sem nuinerod, repregados rotos
avariados.

Re:Vil-feira 22 .•
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DIA: 1 caixa a. 153.405, repregada cava-
nada.

D. Luxo: 2 ditas us. 79 o80, idem.
Fontes: 2 ditas as. 19.517 e 4.951, idem.
ELO: dita n. 23, idem.
CF: dita n. G, idem.
1.11: 1 dita a. 3, item.
KW-Mitchel: I dita sem numero, idem.:
VA: dita n.
NMC: 4 ditas diversos numeras, idem.
41: 1 dita II. 550, idem.
V-5-159: 2 ditas as. 18.062, c3, ideni.

(dita a. 20, em.
83-8: f dita n. 28, idem.
Na- : 1 dita a. 28, idem.
Vapor inglez, Waimand, entrado em 28 dd

fevereiro de 1918:
Armavam a. G- Ilolsudam 15;19:	 fardo

n. 30, repregado e avariado.
JPB:4 eaiva n. 238, idem.
Late: (tardo n. 1, avariado.

, LAR: j caixa a. 7.582, repregada e ava.
fiada.

1 dita n. 31, idem.
I-R--958: 2 fardos ns. O e 13, idem.
ND-701: 1 caixa n. 992, avariada.
P-.4&C: 1 barrica sem numero, repregada

o avariada.
Th Minister Niosherland. Legalion !loisa'?

dam: 1 caixa n. 2, idem.
200 67: 1 fardo n. 1, idem.
Idem-24/9: um fardo a. 2, repregado O •

avariado.
Idem-20.136: (dito u. 19, idem.
Ilolsadam-10.001: 1 barrica a. 1.2, idem.
.1-E: ( caixa a. 9.715, idem.
W-TLC: 1 dita n. 7.297, avariada.
AOS-AR: 2 ditas na. 24 e 31, ropregada

avariada.
Araujo: 1 dita n. 501, idem.
AS-AR: 1 dita o. 31, idem.
K-T-CFC.: 1 fardo n. 8, avariado.
CF: 1 caixa n. 416, merenda e avariada,
Giíroni: .1 caixa n. 513, idem.
liolsndam-10.001:.5 barricas com diversos

namoros, idem.
Idern-20.096: 1 caixa n. 5, ident.
Idem-20.097: 1 barrica n. 2, idem.

•Idem-20.09a: 1 caixa n. 4, idem.
Idem-20.030: i barrica n. 7, idem: .
Idem-20.096: 1 caixa n. 1, idem.
Idem-203.06: 1 barrica a. 6, idem. .
Armazon n. 8 - Dolsudan: 3 barricas Mn

pomo, reprogadas e avariadas.

SaltIC. 38 barris sem numero, ideia.
Idem: 2 ditos idem, vazios.
Ciffoni: 1 caixa n. 4, reprogada o avariada.
iS-D-86: 1 dita ri, 5, idem, idem.
DW: 9 barris som numero, ideai, idem.
Sem marca: i caixa som numero, =Dra-

gada.
(dita n. ifIE19, idem, idem.

Idem: 3 barriam. 11.210, 11.225 e t.236,.
idem, idem.

ESMO: 4 pacote a. 22, rato, avariado.
1:33113-02833: 1 caixa a. U, reprogada

avariada.
VSF: 8 saccos sem numero, retos e avaria-

dos.
D. Luxo: 9 saccas as. 83 e 85, repregadas

e avariadas.
JJC: 1 dita sem numero, idem, lama
M. C. 1 dita n. 981, idem, idem.
060: 1 dita n. 155.500, Idem, Meto.
T: dita a. 11.339, ideia, ideia.
B-62: IS barris sem numero, rasando:
CE1C: 3 ditos, idem, idem.
EVO 2 ditos, idem, Idem.
AVE 20 ditos, idem, idem. •
LR-G77-013130: 48 ditos, idem, idem.'
Idem: 1 dito, idem, vasio.
SDC: 7 ditos, idem, rasando.
GE: amarrado de caixa n. 239, avariado.
CUM: 2 caixas as, 12 o 19, avariadas, e

repregadaa.
Granado: 1 caixa a. 2, idem, idem.
IIMC: 1 dita sem numero, idem, idem.
Lnard C.: 1 dita u. 12, idem, idem.
JJC0-1311: 1 dita n. 7.643-1, idem, idem.
J. Fonseca: 1 dita sem numero, idem,

ideia.
ABC: 1 dita n. 7, idem, idem.
MOI: 1 dita n. 163.100, ideia, idem.
8: i dita a. 91, idem, idem.
06:: 1 dita n. 150400, idem, ident.
P de SC: .2 caixas as. 9 o 7, reprdgadas

avariadas. •
MIC: 1 dita n. 26, idem.-item.
Rodrigues: 1 dita n. 2, idem, idem.
11110: dita n. 10, Idem, idem.
SSC: 2 ditas as. 76.000 o 3.48.650, idem,

idem.
Idem: 2 ditas

idem.
, SA-B: 1 dita

SDC:4 dita n.
SAC: 1 dita 11

Som marca:
idem.

Vapor - nacional Campeti •o, em 5 de março
de 1918:

Atanazem n. 6 - AR: 13 caixas com di-
versos namoros, repregadas e avariadas.

BG: 2 encarte as. 1 o 2, ideia,
130:1 dito ». 3, idem.
A-11-& -C: 1 caixa a. 4.68a idem.
ÁCC: 1 dita n. 6.121, idem. 	 -
EL: dita a. 1, idem.
RVNI: 1 dita a. 420, idem.
GM: 15 pedras, quebradas.
SG1AE: 72 caixas, avariadas.
Vumagalli-Cesari: 2 encapados, rapina-

dos e avariados.
Arinazein n. 7- CF: 19 caixas, reprega-.

das e avariadas. 	 .
•PC: 2 ditas, idem, idem.
VO: 2 ditas, idem, ideai..
Idem: 8 bordalezas vagando.
Vapor boga Lucia, entrado em 4 de mar-

ço de i91.8:
Artnazera n. 16 - Amazonas: 7 saccos,

rotos.
Nara: & ditos, idem.
Vapor nortteguez Talirman,. entrado em 28

de fevereiro do 1918:
Armazent n. 16 - Calderon: 4 barricas,.

repregadas e avariadas.
N: 2 ditas, idem, ident.
Idem: 2 ditas as. 961 e 623, idem, idem.:
Idem: 3 ditas, idem, idem.
A-P-C; 7 ditas, iam», idem.
11-12.417: 1 dita idem ideai.
S & N: 2 ditas as. 5.587 o 5.596, idem,

iddm. -
Idem: 1 dita, idem, idem.
Arinazem n„ 7 - Ele 1% ditas, repte.

gadas.
GB: 4 ditas, idem.
TBC: i dita, idem.
Casa Carvalho: 1 dita, ideia,:
FIO: 1 dita, idem.
GB: 4 dita, idem.
1131C: 1 dita, idem.
Casa Carvalho: 3 dita, idem.:
Poctratspa: it dita. ideal •
Vopor bespanhol Leoa XIII, enteado em

de março de 1918:
Armazem a. 18- A 2 amarrado.; 'de

caixas as. 7 e 28, avariados.
Ideai: 1 dito a. 50, repregado o ara.

riado.

ideia.
4 ditos dant diversos numenas„ idem,

Cravo: 3 ditos idem, idem, idem.
EU: 1 amarrado de caixa n. 25, reprcgado

e avariado.
CSC: 2 ditos as. 70 e 72, idem, idem.
Vapor inglez Vancia, entrado em 5 do

março de 1018:
.Armazoni n. (8-Seta marca: 1 amarrado

do paus sem numero, avariado.
Idem: 1 dynamo idem, idem.
Ideia: 1 Barco: idem, idem.
Idem; 4 pilha electrica, idem, idem.
Idem: O ditas identridem. •
Idem: 1 cylitadro idem, idem.
Idem: 1 caixote idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de março

do 1918.-0 ajudante do inspector, Carlos •
• Proença GuinCS.

Allandeoa do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega, se (az

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartiçslo
os volumes abaixo mencionados cora alpaca
do avarias o de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo do 1.5
dias para providenelarent a respeito.

Vapor norueguez Anta, entrado em h do
março de 1018:	 • •

Arrnazem n. 5-AFI; 1 dita n. 113,020, te.
pregada e avariada.

130: 2 dita.5 ns. 2 o2, idem idem.
DD: 1 dita som numero, idem ideai/

as. 118.642 e 131.798, idem,

n. G, idem, idem.
11.590, idem, idem:

. 6, idem, idem.
1 dita II. 150.201, idem,
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DSC: 1 dita n. 16.602, Mete ident. 	 51: 1 dita n. 50, repregada e avariadt. •
Fontes: 1 dita n. 152.620, idem ideriti	 \t-E-TiKer-::C: 1 dita a. 565, idem
EMC: (dita n. 9, idem idem. 	 Idem.
Fale: 4 dita n. 9, idem idem.	 55-13: l dita 4; 10, represada.:
3140: 1 dita a. 17, ideia idem:	 1\10: 1 dita ii. rti3.900, Man,
3JC01 : 4 dita ri. 369, ideia ideia. 	 0W: tf Viril sem numero, laelp.
LR: 3 ditas as. 105. 109 o 10, idem Idem.: 	 ideia: 9 darris,.diversoa no/ocres, repre-
MV: 3 ditas ns. 1, Soe IG. ideal idem -	 gados.

• Mal: 1 dita n. 288, idem idem. 	 Idem, 4 caju a. 89.403, imprecada.
31-E-138-P-C1 1 dita n2 2, idem idem.> Ideie: 5 flaaa's diversos numeres, avariadas.
51: 1 dita 513, idem idem. 	 1)00:3 ditai diversos aviem, idem, ideia.
06o: 1 dita it. 131.600, idem idem. 	 Pare: 1 dita a. 1, represada, e avariada.
OW: 8 barris diversos numeres, idem Liem, 	 PSCF: 1 tardo u. 2, avariado.
Idem: 1 caixa n. 83.282, idem idem. ---..._ nd:-37 1 -9-1 caixa n. 1, avariada.
til: 1 barril n, 545, idem. 	 (Nate: 11 (Inas diversas numeres, idem.
sie, 2 caixas as. 2.010 c 2.011, idem	 Idem: 1 dita e. 028 95/09, vasandci.

idem.	 Ideei: i. barril sem numero, vasio.
Silva: 3 ditas as. 13, sem numera o 21; 	 Idem: 1 dixa n. 02.843/42, repregada.

Idem idem.	 .	 Menu 1 dita n. 02.843/.43, idew.	 .
\Idem: 4. caixa n. 20, idem idem.	 idem: i frita n. 02.81.5/1, idem.

USMC-53.319: 1 caixa n. 1, repregaia o	 Idem: 27 barris sem numeres, rasando.
avariada.	 .	 Ideei: 1 caixa n. 03.27911, reprogada e

AP: 1 dita n. 26, avariada.	 avariada.
AMC : 3 ditas as. 201, 200 e 261, repre-	 VIIC: 1 dita ri. 6.087, avariada.

guias o avariadas. 	 VWC-Pharinacia: 3 ditas n. -31 e 35, e
Ab' : 1 dita n. RI, idem, idem, 	 ,	 sem numero, avariada.
A : 2 v. ferro, avariados. 	 .	 060-2 altas ás. 1141.101 e 116.102, ropre-
Alfredo NUTICS & Comp.: 1 caixa Ali 1.473, gadas.

t °pregada.	 .	 MM: 12 dites sem namoros, avariadas.
U: 2 fardos es. I c2, avariados: 	 KG: 1 dita á, 2.327, reprogada e -ava-
lie 8 caixas, idem.	 liada.
til : 43 ditas, idem.	 MC: 1 dita n. 1, idem, idem.
cCiE do 13: 1 pacote n. 23.882, roto. 	 ft: 1 dita Sem numero, avariada.
CM? : Visaria n. 100, moinada o asa- 	 :S.S: 1 dita a. 1, repregasla e avariada.

ria-ia.	 • Sem marca: 1 amarrado arame sem nu-
a:kV: 1 dita sem.numero, Meta, idem.,	moro, avariado.
Calderou : 1 caixa n. 4, repregada.	 sliC: 1 caixa a. 49.810, represada.
ca do 13: 1 pacote n. 27.433, roto. 	 ihm: 1 dita u. 6, avariada.
Idem: 1 dito u. 27.179, idem. 	 Meia: 16 ditas diversos numeros, ideei.
C-F-E-F-F: 1 caixa n. 5,repregada.:	 T: O ditas idem romarias e asaviadas.
Casa Edison: aditas, avariadas.	 MSMC-020.81-1 dita a. i, avariada.
Companhia Edificadora: 1 dita n. 15, re-	 T:- a t barris sem numeres, rasando.

regada.	 .	 VSS1C: 11 eaids, avariadas.
r., Laxo • 1 dita a. 86, idem. 	 Annazem n. 7- A: te amarrados de erd-
IMO: 1 dita a. 63, reprogada e avariada. xas, repregadua.
DIA: 1 dita a. 153.202, avariada.	 Idem: 35 captas, idem. 	 •
A-13 : T2 binicaa tis. 240 23, rc pregadas e •	Johnston & Comp.:1 amarrados de caixas,

C - M - C: 1 dito sem numero, idem
idem.

Cl" '-  C: 133 amarrados do chapas, ava-
riados.

Couto & Comp.-2.261: 321 rolos de arame,
idem.

C3113: 2 caixas as. 28.00.3 e 28.092, rege'
galas e avariadas.

CGEB: 2 ditas as. 31. 1.517 o aI. 917, idem,
ideia.

DPC: 2 ditas a3. Sé 13, idem, idem.
DIA: 2 ditas na. -562 e 30), ideturidenc
DPC: 1 amarrado de caixa a. 23.207,

idem, ident.
2 barricas a. 699 o som numero,

idem. idem.
ESC: 1. caixa n. 103, idem, idem.
EEDC: 1 dita n. 9426, idem, ideia.
AC-E: 3 ditas, diversos numeres, idem;

idem.
DP-FAC: 2 ditas as. 77.601 e 77.008;

idem. idem.
G&E: 1 dita n. 7.968, idem, idem.
Illt :410 fardos, avariados.
1141:: 1 caixa n. 200, repreg,atla o ava-

riada.
IMOT1: 3 fardos as. 8 -6, avariados,
MI!: 1 dito n. SI. avariado.
MAC: 1 caixa a. al. 1.025, ropregada o

manada.
31TE: 1 barrica, avariada.
VE-3ii : 3 &amua it. 100, ratos.

PC-100: I caixa 1). 889, roprogada o ava-
riada.

AC-39 C: Edita e. 5.073, Idem, idem. •
O: 2 amarrados de caixas is. 88.203 e

68.299, repregades.
Portuespa: 2 caixas ilem.
OGC: 1 dita n. 112, repregada e ava-

riada.*	 -
. 1111111: 1 barrica n. 10, ideara. Idem.
LTLIC: 3 caixas as. - - 21,1dera, idem.

\V -2.913: 1 dita, ideia, idem.
C-al-C: t dita sem numero, ideia, idem.
EED: I barrica n. 720, idem., idem.
MAC: 1 caixa ri. M. 1.612, idem, Idem.
Affandega do Rio de Janeiro, 19 do marco

de 1918.- o ajudante do inspector, tolos
PPoença Gomes.

blico; para conhecimento dos interessados,
que foram descarne:das para esta relia:Ui:to
os volumes abaixo illuirionades com signaes
cie avarias e do falta, devendo SCSI3 donos ou
consigna:avios Bera:sentarem-ao no prazo de
13 dias para prokidencilr a respeito.

Vapor norneguez Ano, entrado ma 1 de
março do 1918.

Atanazem e. 5-A31C: 1 caixa n. GO?, re-,pra ia e avariada.
C : I dita ii. 1.409, ideie idem.

111311.1 : 1 di:a n. 1, idem ideia.
FADC-41 : 1 barrica sem sem numaro,

idem idem.
.18 : 1 caixa ti. 380, idem ideia.
alt;C: 1 dita a. 1, idem idem.
51 :2 ditas as. 514 e 59, ideia Wein.
b3-11 : 2 dilzs as. 17 o 23, idem ideia.'
11-150-1': 1 dita a. 1.176, ideia iUeui.,

-11-1/3-1': 1 dita a. 1.172, Lana idem;
DaV :1 dita n. 85.053, idem idem,
RC :1 dita u. • 3, i leni idem.
ILIC: 1 dita a. 1, idem ideia.
Santa Casa da Miserleorla: i dita n. 33,

ideei idem.
:2 ditas ris. 11.122 e 11.310, idem idem.

VSNIC : 1 dita a. 2.837, ideia ideia. 	 •
VII: 1 barrica a. I, idem idem.
MC: 30 barris, rasando.
Idem : 1 dito, vagiu. -
EFL: 39 ditos, rasando.
VSMC,: !caixa a, A 3.1+3,i/1 rePreVija o j

avariada,

avariadas.	 idem.
Ideai : 1 dita sem numero, repregada. 	 Moça: 14 caixas, ideia. 	 •

rogaria lierrini • 1 caixa e. 6, avariada.	 aNim Rifirea: 6 ditas idem. .

repregada o avaáada.
Ideio: 1 dita n. 5.973, idem idem.
ileisudam: 2 fardos sem numero, desman-

chadas.
Ilidainlem -20.193: 1 dito ii. 3,14cm.
Ilolstulam-20.198: 1 dito ii. 5, idem.

• Mc: 1 barrica ai. 139, reprogada e ava-
riada.

Idem: 1 dita e. 151, idem idem.
Vapor nacional Floliohopolis, entrado cus

8 de marep de 1918: •
i caixaATIPUOM n. b Jose Constante:

sem numero, repregada o avariada.
Vapor nacional Atfare, entrado em março

de 1918:	 •
Amuem a. - 31GL: 3 calvas da. 1/3,

repregadas.
ideia: 7 caixas, lliVar4OS numeres, idem.
Vapor nornegue2. Tetisman, entrado em 28

de fevereiro de1918 :
Animam e. 10 - R-12.077: 3 caixas di-

versos numeres, repregadas e avarialas.
4 ditas idem, idem idem. 	 -

Vapor noraeguez filo de Jandro, cutrado
em 6 do março de 1918:

Annazem o. 11- A Re: 2 caixas as. 23.301
e 25.310, repreendas o avaria ms.

At-'l: 1 dita ii,436, idem idem.
A11MC: 17 amarrados de chapdos, ava-

riados.
11G-3.553: 1 caixa e. 98, repregada e ava-

riada.
CPC: 1 amarrado dp CeiX	 SigaIdeie.

Riem;-

UI: 1 dita n. 23, repregada.	 Seus marca-Porto Alegre: 1 dita, idem. 	 •
EDS-1SC: 1 barrica 	 1, idem.	 Vapor I

cie
ngless Vai/nanais, entrado em 28 de 	 isitandega do Rio de JaneiroFontes : 1 calvo a. 1.608, idem.	 fevereiro 	 191S:

Idem i dita a. 1.611, laala•
Fontes: 1 dita seta numero, repregada e

aunada.
14FA,P :1 dita n. 133, idem, idem.

caixa a. G, avariada.
ENG-1111k 1 dita n. 6, repregada e ava-

riada.
Pontes: 23 sucos vazios.
rtnF: I áixa. a. 1, represada.
Critleal-Itio: 1 dita II. 23, roprcgada

avariada.
Mem: 3 ditos as. 93, 158 o 17, avariadas,
silo. : 1 dda	 46, idem.
&natalino Nazaretbs i dita O. 4.52%,

idem.
Jay: 4. dita n. 11, idem:
JJC: 1 dita a. ns, idem.
Ideni: 1 dita n. 393, repre,eada.
3-11-C-C: 1 amarrado do caixas n. 2,

1-leia.
I,: 2 fardos as. II. e 7, avariados.
IX: G caixas diversos mimarias, idem.'
C: 1 dita n. 503: mamada c avariada:
Legaiy: 1 dita n. 17, Ltem idem.
31Sal: I barrica sem numero, repregada..
MM: 2 caixas as. 293 o 15, a:pregadas e

avariadas.
Idem: 1 dita a. 232, roprogada.
Idem: 1 dita, avariada.
MV: 1 dita a. 67, idem.
PIEM: 2 ditas as. 14 n 13, idem:
al de 31: 1 dita sem numero, repregadiÀ
M: 1 dita n. 3.117, avariada.

k. Ny-E-216-P-C: 2 ditas a. 8 e sem nu-
+ uro, repregada%

/1111132efll	 6-Granado: 1 caixa n. 5.931,	 Pela ia; aetoria desta Alfamie a sa faz u-



Arniazom n. g-WL: 3 caixas as. li, 150
18. avanadaa.

11: 1 dita n. 2,488 A. idem.
-	 S&C: 1 di t.a ii. 21, represada e avariada.

;	 SSMC: ditas diversos namoros, avariadas.
Idem: 1 dita n. 559, represada o avariada.

4	 Idem: 1 dita	 233, avariada.
`

	

	 Idem: i dita a. 672, avariada.
SNOW-RPC: t barrica n. 88$, represada

e avariada.	 •
'E: 2 caixas dit casos numeres, avariadas.
Idem: 1 dita it. 11.340, represada o asa-

• ria. la. -
Idem: 1 dita n. 11.278, represada.
Idem: 1 dita a. 11.352, represada e ava-'

ria da
Idem: 1 dita II. 11.397, idral ident.
VSNIC: 2 ditas ns. O e 11, represadas.
A0-5:7-VSN10: nilta n. 02.867/5, idem:
Idain: 1 dita it. 8sident.
VSale: i dita a. 02.864 1 1, i
\sate-mi-as: 1 dita il. 10..bletn. 	 •
VSMC: 1 dita 5o.434ii, avariada.

.3.I1:: 1 dita a. 391, mate:ala o avariada.
Menu 3 ditas na. aat, asa e 308. idem.
Ideia: 1 dita a. 374, tilem.
I.K: 25 amarrados do tatmas, avariados.
Manoel Elibairo Souza: 1 caixa ii. AI! 1460,

represada e avariada.
alVe: 1 d.ta ti. 9$, ropregada.
MN!: 1 di t a Sou' /1111i10110.ith.gli.
MED: I dita a. 266, avariada.
85-11: 2 ditas as. 7 e 27, rcpragadas

avariadas.
1I-P-171: 2 ditas 113.1.13i, o 1.153, item.
OM); 1 dita n. 151.512, represada.'
IIP-145: 1 calva it. 197.739. represada.
BP-1.61: 1 I it;Sa ii. 1.173. ideia.
063: 5 ditas s,di diverscs atinmoi, idem.
0A: I dita
Idam: 1 barrica a. as, idem e avariada.
0CE da Is: i caixa it. 17.156, i !era idem.
IIP0: 1 dita n. 939, avariada.
COJ i dita a. 27.932, represada c ava-

riada.
COE do 11: 1 pacote n. 27.'121. rato,

tia a. 27.93i. ~regada.
Idem: 1 dita n. 27.215 ,, idem e avariada.
cl: D.:: 1 dita 1 Cita n. 834, idem idem.
LCV: 1 dila a. 139.211, represada..
Ido: 1 dita a. 40•327, atariatt.i.
DPAI;:: 1 barrica ti. e(12. reprctada.
ESC: 1 caixa it. a51.
Fontes: 9 chim, avariadas.

• Voltes: 1 cru ,. n. 1.690, tasprma Ia e ata-
viada. A

EPS: 211ilas na. 2, repregada.
El de 0: filas n. 1, idem.
falt1-11in: 1 bat. it. 41, idem.
61.17: 1 calva n. U, ideai na variada.
14:C: i dita n. 17.730, repregada.

•-•	 MC: 1 dita a. 6, ideia.
Idem: 1 dita a.	 idem.
J. Catraco :-Amorini: 1 dita Ali a a. 1.163,

ideai.
A R & C: 12 ditas seta namoros, avariadas.
Alberto Scxtini: 1 dita it. 9.1:5, .represada.
AIV: 1 dita ti. 12, avariada.
A000: 1 dita n. 1, represada.
Aer.-N: 1 eaixit a. 14, represada o ava-

yiada.
Bragança: 2 ditas as. 9.213 o 1, avaria-

das.
BR: 1 pacote a. 27.838, roto.
13D-R: i caixa n. 281, repregada.
11: 5 ditas as. 33, 25, 26, 13 e 27, idem.
Bragança: 1 dita ti. 9.214, represada e

atariada.
Bastos: 1 dita n. 9.588, represada.
Cisa E ili.4017: I dita, avariada.

. C.P0: 2 ditos as. 13.323 e 13.321, repre-
pdas.

idem: 2 ditas as. 1:1.324 c 13.322, idem.
Castro Almeida & Comp.: 1 dita n.

ittept.
. CLAV: 1 barrica n. 17, ideia.

•-• adi do»: (caixa n. 27.1.•9 represada
avariada.

Vapor nacional Florianopolis, entrado em
8 do março de 1118:

Atenazem a. 13-0V: 8 sacais sem namoros,
COLOS.

Seni marca: 3 ditos idem, Liem.
CAI': 1 dito idem, idem.
COP: 1 dito idem, Idem.
AIFS: 1 caixa n. 55, represada e avariatla.
Vapor norucsitez, !lio dc Janeiro, entrado

em Ode março de 1918:
Armazena n. 17-.111C: 1 barrica n. 2, Lie--

pregada o avariada.
AR: 513 fardos, avariados.
I.KG: 4 dito, desmanchado.
1.0: 3 .saccos, rotos.
'Luciano: 1 caiu n. 19.00U, represada O

avariada.
Lesey: 1 dita a. 180, idem idem,
Mit 1 barriras, ideia idem.
14111t: 2 Caixas as. 288 o285, idem idem.
EM: 1 barrica a. 2, avariada.
M kC: 1 caixa n. M-1.621, represada. •
Armnzun n. 11-	 1 caixa

a • 1 62, repregada.-
o34: 2 ditas ns. 675 e 674, represadas o

avariadas.
1% -E -70-1 t-C: t dita a. 101, repre-

sada.
;toa: 1 dita n. 1, ideia.
1V-203-F-C-C: t sarco, roto.
100; 1 caixa it. 8.0t12 repregatla.
PAC: 1 barril, sem numero, ident.
Porluespa: • caixa ideia, ideai.
l'/G: Mia	 39. represada e avariad,0
CPC: 1 2 ditas as. 5.481 e-uas-i-tesil.
Id.: 1 dita 11. 100, avariada.
Prosa Burila: 2 ditas as. 1 o 3, repre-

sadas.
1390: 2 ditas as. De 50.001, represadas o

avariadas.
blein: 1 dita som numero, represada.
Idem: 1 ;marrado de caixa a. 23.503,

idem.
lila: 1 caixa a. 1, i

• EU!: 5 barriras diversos immerosr repre-
sadas e avariadas.

Ent: 1 marrado de caixas ii. 2, represada.
PSC: 3 caixas as. 516, 517 e 411, represadas

e avariada-1.
FUN: L caixa O. 7, ideni.,
RE I ): 1 barrica sem numero, Idem.
11-11-1-FAC: 1 caixa n. 35, avariada.
F.100: 1 dita a. 23.301, represada o ova-

rada.
11-11-1-PAC: 2 ditas ris. 31 e 21, idem.
VPF: 2 ditas as. 2$.291 o 20.901, idem.
SIRI 1 dita it. 7.237, ident.
11-11-8-FAC: 1 dita a. GO, ideia.

.11110: 1 . dita a. 34.382, idem.
(pie,: 1 dita a. 335. idem.
Refiramos: 2 di t as as. 1 t e 1, idem.
11CP: 2 caixas as. 458 e 459, represada o

avariadas.
1111(1: 2 ditas na. 2.326 o 2.337, idem,

idem.
DWC: 1 dita ri. 27, represada.
IRTRI: 1 barril n. 2, represado o ava-

riado.
RH: 1 caixa a. 31, idem, idem.
Rev. iIC Titshir-Instituto do Povo; 1 dita

n. 3. idem, ideia.
SBC: 1 same, roto.
SC: 1. caixa o. 22.903, represada o ava-

riada.
SUO: 2 ditas as. 28.501- e 28.30%, idem,

idem.	 •
S130: 1 sacro, rolo.
Sem marca : 1 barrica, represada o ava-

riada.
1I10: 2 caixas as. 91 e 43, idem, idem.
VBC: 2 ditas as. 30.102 e 39.101, ideai,

idem.
Vitima: (dita D. 1%, represada o vasi.p.
NVQ: 1 dita it. 13.202, represada ó ava-

riada.
AGC*-1 sacco reto.'
MC: 1 caixa ri. 24V, represada C avariada.

11Aq 1110 g I re2tt adà

MaÉÇU Cie 1018' %99' .

ARAC: '7 ditas diversos autuem% idem: -f
A: 1 dita a. 26.001, idem.
Barcellos: I dita a. 2, repregada e ova?

fiada.
Bazar Amorka 1 dita a. 433, idem, idem.
BR: 1 dita a. M. 1.6 Ls, represada.
110-1C,VV: 1 barrica ri. 7, avariada.
CUCO: G caixas OiNCCSOS maneios, rofibt

gados.
C-M-N-C: 2 amarrados caixas, idem.
Ideai: 1 dito. idem.
C: 1 caixa n. 6.001,
CPC: 2 duas as. 26.7d1 e 313, repregadas

e avariadas.
CS: 1 dita n. 112.035, avariada.
Idem: 2 ditas as. 142.031 e 111.921, idem.
CMC.: 1 sacro, roto.
C.S.0: 1 barrica a. 8, represada o avariada.
Analisa do Rio de Jan&ra, 20 de intr.()

de 1918.-0 ajudante do inspector, (Arilos
Proença Gomes.

:	 -

Alfandega do Rio de Janeiro
lia ordem do Sr. ili.specier, 'convido ti

dono de uma barrica manta 1:511?-,-1114
de .Janeiro-8 .511-1, contendo pio-la-
cta chimiaa,lapprelienii;da, no dia 1(.0
do mez de Miltçu cuileate, ato artauzeut
n. O do mies do put to, e descarregadai
de bordo do 'Vapor sueco Anglia, Poli,'
ajudante de guarda-nade interino Ama-
raia ile Noronha, em virtude de despa-
cho da inspecturia desta alfandegai dtt
:nasalo dia 19, a vir anosa'', dentro M1.
prazo de quinze dias e independente dti
qualquer outra notificação, sob pena
revelia, o que julgar a bem de seus
tontos no processo sobre tal barricai
instaurado nesta alfandega. 	 •

fiabinete da Insportoria, 21 de impeli
de 1018. - J. de Barros Juntar, 34 ea-1

as• ;
crIpturario.

• Altandeda do Eio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 74

ontmunA 31tEÍA
DA ordem do $..r. in spector, se fai

publico que, aos dias .23, 20 o 30 cai
março de 1918, ás 12 how, na (lntd.t.
clamaria da Altandega, o ás 13 hõtas,
Cães do Porta, nos Armazena 118. 18, dl)
e 16, serão vendidas em basta publica,.
re.spectivamente, em 1', 2" e 3' prac(a

acceirdn com as disposições do HUM!
VI da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas livres de direitos, a queni
melhor vaktagem otereker, no estado
em que se acham, as mercadorias alie-
ante mencionadas, sendo permillida aos
donas retiral-as até á vespera do leirin,
mediante prova de pagamento dos dba

analtDAMORla (ás 12 horas):
Lote n. f

Doze baralhos do cartas para jogar.,
Apoio/masa° kt. 121, catalogada sob nn.4
mero 438.

Lote n. 2

Tios canas de borracha. peaandd
bruto Ires kilos e 600 grammas. Appre-
hensão n. 119, catalogada sob a. 4104

Lote n. 3	 • '111
Um pacote, pesando bruto 950 grani-

mas, contendo 130 graminas de obras de
cobre não especificadas (colchetes dá
pressão) prateadas; 800 grammas der
cortinados de NU do algotiao. ponto c14,'
crochet. Apprehonsiba 11.• 122 14, Wa,}
logada sob 4,: 04,

• Sexta-reira
	

N, NO OPF CIAE

14.`



Um pacote, pesando bruto noverenta
grammas, contendo seis pares de chinel-
los de couro de mais de 22 centime-
tros de comprimento. Apprehensão
mero 2., catalogada sob 6.. 4.72.y

Lotou. 33
1ECC: Uma caixa n. 1, pesando bril4

to 76 kilos, contendo trança de palha
- grossa, pesando bruto 417 Mios e 50t;•

srammas,

Lote n.
Um pacote, pesando bruto tres kilos e

650 granunas, contendo 36' baralhos de
cartas para jogar. Apprettensão u.. 43u,
catalogada Sob n. 476.

Lote n. 29
Um pacote, pesando bruto 201 grama

mas, contendo ouro em obras ne our
-yes, com pedras falsas (150 pares do
brincos), pesando liquido real 177 grani-
Mas; prata em obras de ourives, doura-
das, pesando liquido sete grammas
(duas medalhas); ouro em obras, pe-
sando liquido nove grammas (um cordão
e uma medalha). Apprebensao
catalogada sob n. 477.

Lote n.
Uni pacote, pesando bruto dous Mios é

600 granimos, contendo obras não clas-
sificadas, de tecido de algodão e borra-
cha pesando bruto deus kilos e '500
grairunas. Apprehensão n. 6, catalogada
sob n. 478.

Lote n. 31
Trinta e novo vagonetes que serviroOt

na Alrandegn para conducção de merca-
dorias nos armazens (estes vago/miei
estão no pateo contigo° ao armazern N
da Alfandega, porém, o leilão será feitg
na Guardamoria.

•
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Lote n. 4
. Um pacote, pesando bruto tres kilos,,-
b' 400 granamos, contendo tres Mios et
200 grammas de lenços de seda. Appre-
11ensão n. 120 A, catalogada sok gu-t
Altero 451.,

lote n.- 3
-Um pacote, pesando bruto tres kilo&
600 granimos, contendo renda do al-

wodão não especificado, pesando liquido
Ires kilos e 400 grammas. Apprehensão
W. 120 A, catalogada sob n. 451.

Lote n. 6

Lote n. 16
Um volume, pesando bruto cinco Mios

o 600 gramma.% contendo cinco Mulas
de pares de mias de seda, compridas, de
mais de 20 centimetros do comprimento
no pé, pesando liquido dous lutos e 883
granimos. Apprehensão n.. 129, catalo-
gada sob n. 453.

Lote n. 17
Um pacote, pesando bruto um kilo

e 550 grampos, contendo sete pares de
ligas de algodão e borracha, posando li-
quido 160 gravamos; seis pares de . meias
de seda, compridas, de mais de 20 cen-
limetros, pesando liquido 270 gram-
mas; dons vidros de perfumarias em
vidros ordinarios (creme), pesando bru-
to 680 granimos; tecido não especifi-
cado de , seda, pesando liquido 500
grammas;) Ires pentes finos de chifre,
pesando bruto 30 grammas. Apprehensãos
a., 132, catalogada sob n. 464..

Lote n. 18
Um pacote, pesando bruto um kilo o'

tresentas e sessenta granimos, contendo
27 pares c meio de meias de seda com-
pridos, de mais de 20 centimetros no
pé, pesando liquido um kilo e 250
granimos. Appreltensão 11. 133, catalo-
gada sob n. 465.

Lote n. 49
Um -.embrulho, pesando bruto Gil

granimos, contendo: 4 pacotes de ouro
em folha para dourar, pesando brote
262 granimos; 90 pares de brincos de
ouro (ouro em obra de ourives cora
pedras falsas), pesando liquido 67 gram-
mas; 8 pares de brincos e oito broches
de ouro, sem pedras (ouro em obras de
ourives), pesando liquido 56 grammas:
10 broches de ouro (ouro em obras do
ourives),_ pesando liquido 48 granimos;
16 pares de brincos e deus broches,
pesando liquido 46 granimos (ouro em
obras de ourives). Apprehensão n. 131,
catalogada sob n. 466.

Lote ti. 23
Um pacote, pesando bruto 250 gramai

nias, contendo seis véos de filó de algo-
dão bordado, pesando liquido real 220
grammas. Apprehensão n. 5, eatat06ada
sob a.. 473.

Lote 0. 26
Um pacote, pesando bruto 2 kilos 6

100 granimos, contendo seis ditos com as
seguintes mercadorias: 1 ligas e 42'
berloques, ouro em obras de ourives.
pesando liquido real 35 grantnas; 219
pares de brincos (ouro em obras de
ri-vos, com pedras falsas), pesando li-
quiri° IDO granimos; 56 armeis, sendo ai-
-1(ms com pedras falsas (ouro em obras
de ourives), pesando liquido 33 grani-
mos; 27 broches, sendo alguns_corn pe-
dras falsas (ouro em obras de ourives);
pesando liquido 32 rompias; seis bolsas

:de prata (praia em obras, não classifi-
cadas), pesando liquido real 815 gram.
mas; seis bolsas de prata (prata em obras
não classificadas), pesando liquido real
775 grammas. Appreliensão n. 1, cata-
logada sob n. 471.

Lote vi. 27
. Um pacote, pesando bruto 390 grani-
- mas, contendo obras não classificadas, do
seda e borracha (12 pares de ligas), Pe-
s.ando liquido real 290 grammas; rendas
nao classificadas, de algodão, Pesando
bruto nos papeis 70 granimos (6 peças).
Apprehensão n. 4, catalogada sob nu-
mero 475.

Dons pacotes contendo' sois kilos é
?730 granimos de bijouteria de cobre (80
--grosas ou 11.520 botões de peito e

Apprehensão n t 117, cata-
Jogada sob n...452.	 - -

Lote n. 7
Unia pequena mala, pesando bruto

cinco kilos e 750 granimos, contendo:
quatro kilos e 200 grammas, brutos, de
beijouteria de cobre (sendo 58 pares de
botões de corrente, para punho; 300
botões simples, para o mesmo fim; 915
tomeis feiticeiros; 240 allianças e ou-
tros objectos do fantasia); doze baralhos

--de cartas para jogar; 200 granimos de
caixas de papelão, semelhantes ás para
talheres, Ires pares de mias de sed a
para senhora, pesando liquido 150 grana-
mos. Apprehensão n. 117, catalogada
Sob n. 452„ .

Lote ta. 8
Duas capas de borrachá, pesando,

bruto dons kilos e 350 granarias. Appre-
Lensão n. 123, catalogada sob a. 453.,

Lote ri. 9
• , Setenta e deus baralhos de cartas para
-jogar. Apprehensão n. 122, catalogada
-sob n. 455.

Lote It. 10
Quatro pacotes contendo duzentos cila-

- rotos. Apprelien.são n. 120. catalogada
soba. 456.

-	 Lote 11..
Um pacote,-pesando bruto dons silos

o 500 granimos, com andina. Appre-
• 'tensão n. 127, catalogada sob n. 457..

Lote ti. 12
Nove pares ou 18 pistolas de dons ca-

nos. Apprehensão n. 121. catalogada sob
n. 458.

Lote ti. 13
Quatro capas de borracha e algodão.

Appreliensão n. 125, catalogada sob nu-
mero 459.

Lote n. 14
Um pacote, pesando bruto 800 gram-

- mas, contendo 18 pares de meias de
seda, para senhora, pesando liquido
740 grampos. Apprehensão n 126 ca-
talogada sob n. 460.

Lote II. 15	 '•
Um amarrado com dons pacotes pe-

sando bruto oito lutos o 450 gramma%
contendo: dous kilos e 100 grammas do
perfumarias (seis sabonetes e 10 latas
de talco), peso bruto; quarenta e seis
gramma% peso bruto, do bijouteria de
cobre (10 correntes); nove duzias de pa-
res de meias de seda, compridas, de
mais de 20 centimetros, pesando liquido
cinco lutos e duzentos granimas; duas
duzias de pares do meias de seda, cur-
tas, de mais de 20 centimelsos, pesando
liquido '700 granimos. Apprellensão
WORP J28, Catalogada poli 6, 462£

Lote n. 20
Uma caixinha, pesando bruto 225

grumas, contendo seis pulseiras e tres
annois (bijouteria do cobre), pesando
bruto 467 grammos. Apprehensão nu-
mero 131, catalogada sob n. 467.,

Lote n. 21
Um pacote, pesando bruto tres kilos

quatrocentas grammas tendendo obras
não classificadas de tecido de algodão e
borracha (tres capas de borracho). Pe

-sando bruto nos envoltorios tres kilos e
quatrocentas grammas. Á ppreliensão nu-
mero 138, catalogada sob n. 468..

Lote n.22
Um sacco, pesando (truta vinte a

deus kilos e_quinlienlas grammas, con-
tendo papel imnermeavel, pesando bru-
to nos envoltorios vinte e dous kilos,
Apprehensão ri. 137, catalogada sob nu-
mero 470.,

'Lote vi. 23
Um pacote, pesando bruto um kilo e

quatrocentas granimos, contendo cinco
duzias de ventarolas de seda pintada
com os respectivos cabos. Apprenensão
n., 135, catalogada sob n.. 471..

Lote n. 21

CAES DO PORTO (ás 13 bolas))
"AlialAZEM N. 18

Lote n. 32
Agencia da Companhia Sud Atlantia

• que: Um pacote n. 515, contendo 3
los o 500 grammas de obras impressas
do uma só cór. (Sequona, BuenoS :41-s
res, 4 de maio de 1917.).



'R. David Sansou	 S 342: Um . baCci..i
3e, pecando bruto 1 kilos, coblendo
;STO8 impressos, cora capas de papelão,
pesando bruto, is kilos. (Mesmo Nanot. 11
descarga,),

_	 Tola fl.: $6

Tato Matuti y Zaballa f Uma Caixa
É. 588, pesando bruto 35 kilos, conien.
do roupas e outros objectos usados:.

(Mesma marca): Unia maleta n. 089,
pesando bruto 15 kilos, contendo TOL/4
pas usadas;

(Mesma marna): Um encapado
mero 590, pesando 5 kilos, contendo
roupas usadas. (Florbolopolis, Nouteci.,
déo, 23 de junho do 1917.).

Lote ti. 38
Manoel Custa: Unia inala n. 593, pe.

Bando brulm35 lidos, contendo roupas
o outros objectos sisudos. (SIestrio vaPor,
it descarga.),

-
Lote it. 39

'Alberto Costa: Uma caixa n. 540. Pc-,
nado bruto 17 Ritos, contendo: moldu-
ras do macteita ominaria, pesando bruto •
sete lides. W. Paulo, Nova Iork, 43 dg
Maio de MO, . — .•

Lote n. 40
t;em marca: Um fardo n. 51R, yuans

do bruto 43 lidos, contendo: uni colchão,
Ires travesseiros o objectos usados.
n(Ledo XIII, Emenos Aires, 23 dg maio dct
4017.).

'	 Lote ft. 41	 7 -
- Iferaelito Craca Aranha': Urna mala

ri. 571, pesando bruto 34 Mios, contendo
roupas usadas. (Retém,. Gonoya, J2 dg
'junho de 1917."	 .

Lotcn.0 421 -
tilvino Freire: Unia caixa ii. 583, Os

Sando bruto 26 trilos; contendo onze gar-i
rafas do champagne pesando bruto 21 kis.

,(lesmo • apor e descarga.), , •

• Lote t.43 •	 .
joaniaini 'Augusto Penetre Uma chá.,

-teleira ti. 582 (papelão), pesando Matei
dous Mios, contendo Ires rhantkos de se-
ta, lisos, para senhora, já usados; um
porta-joias do Nrldro. (Darto, "Averno&

de junho de 1917.),

anrAini R, 17

Lote n. 44

'	 Uma caixa ri. /A, pesando Mil.;
ttõ 51 kilos, contendo 29 garrafas cota

• 1 naifa Miliftd (Viela'). posando bruto 26
JÍi VÊjn% ft trattlo, 2 sta. jullitt)

• 9

-
itt: Um barril n. 1.435, vasio;
Moreno; Troa barris tis. 272, -423 0

912, vasins. (Tur, iXova York, 21 do
nho de 1917.),

Lote fr.; 37	 'egrard

	

•	 s• PleXItf-feira lt!?• 
. I

. eklesma marca): Uma caixa n. 2, pe.
auttO bruto 41 kilos, contendo palha

	

' 4•••'	 visgo pesando bruto 22 lidos.- (-Borro,-sosis:arpoo!, 14 do junho de 1917.),

Lote ti.. 34

11151Mf Tres caixas sem numero. pe-i
sando bruto 31 kilos„ contendo 58 gar-
[Palas coai agua mineral, pesando bruto
Cikitos,. .(Mesmo vapor e descarga.),

'Lote n.: 35

DIAIII0 ornem;
Loto n. 45 .

118: Urna caixa n. 7, pesando bruta
kilos, contende: roupa feita de algo-

dilo branco, base Bale, enfeitada, pe-
sando liquid4 10 Mios e 500 granunas;
cinco (luzias de camisas de lenido do al-
godão, enfeitadas; roupa feita de tecido
de seda enfeitada, pesando liquido 450.
gramas. •(Mesmo vapor e descarga.),

IdarçO de 1D1S 2997' 

Lote n.
Losango TC: Um pacote sein numeriji

Pesando bruto 10 kilos, contendo amos-
tras do tecido do algodão em pequenos
pedaços, pesando bruto 10 Itilog, (111e.l.
ino 'vapor c descarga.) W.
Um pacote n. 5.596, pesando bruto
Mios, contendo: livros com amostras Má;
papel o oleado era pequenos pedaeOso
.rsando bruto. 14 kilos,(mesmq )3por

•
Lote	 ciscarga.),

DOC	 5.220: Um fardo d. 8.909, pe---/ , anYastit ti, lu
:ando, bruto 229 Ritos, contendo papel
para impressão, branco, pesando liquido	 Lole ti. 5'.1 .
216 kilott (Estreita, Christiania, 2 de pt-t	 'Av: ' Um encapado sem numero, TR....,'
.	 sando bruto 40 kilos, contendo lã ear

bruto, pesando 40 kilos. (Jlarcial, Bug..
nos Aires, It de julho de 1917,1 ., 	 - -

35C; Um barril do quintO, tem nume-.
rro, pesando bruto 02 Ribas, contendo vi-,	 'Lote ri. 56

/	 _ . __. •	 pressas de uma iiú cor, pesando brittet
"r"--` Lote n.:48 '	 23 lidos. (Rio de Juneit.o, Nosa Io121:11

46 do julho dg 1917,) 4,-....-- -
LP f Uma caixa -ti. '1,313. pesando

bruto 26 Rijos, contendo: obras não	 .1	 'Lote li. .12classif iradas de cobre dourado, pesando •	 - - --
bruto nos envottorios 14 Ritos; troa mc- • MN Uma caixa n. 1, pesahilõ blsillet
irOS do tecido de lá, ponto de meia, pe. 25 Ritos, contendo papel branco, liso,
sondo liquido um lAlo, .(Liger, Bordéus, para escrever, pesando 22 LHOS.- Oleslorl
5 de junho do 1017)g	 - SaPOp e deScarga.)

Lote ri. 53
Triangulo FM: Oitenta 'dons rolo"?.

sem numero, contendo aramo do tem,
simples, pesando bruto 4.100 Mios.,
Itaack, Nova York, 21 de julho de tuum

especificadas de algodão, curtas, até 2.0 	 Lote n. 59 :'	 1
cenlimetros no pé. urna MIAR de pares; 	 Re; Quatro latas na. In 0-, 141, pe.
gesso ein o	 istbras não especificadas (duas saudo bruto	 s Rijos, contendo . asollut.-
imagens), pesando bruto nos e/avultarias to, pesando bruto 518 kilos„„ Mesm

m	
a

u Rito c soo 1/varonias; duas camisas xaroc e descara
de algodão com pequenos bordados; 	 ia;:e. 0. CO.
obras não classificadas de. ! celluluido 	 .
!Bim crucifixo, pesando bruto 100 gram. Losango OR —Rio Grande:7am ain-ar-t
mas; duas almofadas forradas com te,.. rodos, n. 5.811, de Chapas de Tecrci, parai
eido de algodão. com enchimento, pe cobrir casas, pesando bruto 4,25 kilbs:
sondo liquido (100 gramma% (mercado- 1,(klesmo vapor e descarga.).
ria omissa); obras não classificadas, de	 Lote ft. CI	 .couro (uma pasta)._ pesando bruto 250
grammas; obras não classificadas do J110: Uma, cbizá n. 80, Desande bruld
cobro dourado, pesando In•uto nos °mel, 52 Ritos, contendo obras de cobre, sirri-
ctoarrisit edotts Ritos (mesmo vapor e doa s lu tes, não classificados, pesando bruto 4.1,

• •---.•	 - - lidos;

.
bonato potassa impuro, pesando los
tinido 230 kilos; urna barrica (mesma
marca) n. 0, pesando bruto 235 kilos,
contendo carbonato de potassa impuro,
pesando liquido 212 kilos..(klesmo -vapor

descarga,),	 •• •—

• Lote ft.. 61	 . •
CS 1) — 063: Um saced, seri/ tas

Mero, pesando Mutà 50 kilos, contendo,
cevada era grão, pesando bruto 50 Ritos.,
Walifornio, Uns Yorlk, 1Z tia outubro

Eito	 1'417.),	 -

t	 'Lote n. •47

rol da &vaiai, Santos, de julho do i US° Rijos, comendo PaPeLatt /Ião classi-.
ficado, pesando bruto 92 kilos; obras int.,

libo não especificado até 1.41. de forrai-
ceolica, pesando liquido 70 

9. 
kilos.	 ELY Uma caixa	 Pesallad bYura

19:7.),

Lote Ti. , 49	 •
T.Pf Uma caixa ri. 7 .341. pesan0

bruto 16 Riba, contendo: roupas não elas-4
sifieadas, de tecido de seda, simples, pr.:
sondo liquido 350 granimos: mems nau

‘

mero. pesando bruto 53 Rijos, contend4
1 Lote ff. 51.	 , .16 Ritos de sulfato de sobre (pedga lis

. pes), (Mesmo yapor g de.,scargas,
USIIEC: Uma caixa n.. 100, pesando

bruto 18 Ritos, eeptendo 11 Ritos brutos 	 •	 Lote ». 63 . .
. nos euvoltorios, do obras de borracha	 --

. .. .	 Tc -, Rio Grande: Uma baalcã ff. O.não classificadas. pesando bruto 251 Ritos, contendo cac-,

alesma marra: Uma caixa n. 87, P0-4

	

'Lote ft. .50 g	 sondo bruto 51 kilos, contendo obras do
CD:. Uma ca	 'RUO cobre, simples. não classificadas, pesam.ixa 11 1, pesando

-oito Ritos, contendo 'ontendo , livros impressos (-1
„„ •e"
° bank,M §.3 ailQa t ,(Mesmo Na11211 .de,s-i

com sapa de,papàão, pesando bruto nos "'.t•
envollorins seis kiles e 600 • grammas..	 Lote ti. 62

1 (Anviint Kersoint, liaste, 27 do jimho de 	 Sem	 •
1917s );	 ts---ss	

. .-	 marra Uniama barrica kgifi fiti-t

Lote	 51
ANA L. S. Paulo: Um Tardo n. 598;

jiesando bruto 19 Ritos, contendo rolhas
de cortiça, pesando bruto 19 mios. (De.
&fado, 1,iverpool, 23 do junho de 1917.).1

'Lote fr.- '53 .	•
Nas Weber:. Um pacote sem: humetci,

pesando bruto cinco contendo
Obras não classificadas de papel, pesou.
do vir	 I(Mesmo yeanap des.;-*sia.
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Lote n. 63	 -4•

telta-981 a-- CH-986 - CII-9791 Seis
Taças, sem numero, pesando bruto 300
kilos, contendo cevada em grão, pesando
bruto 300 Mios. (O mesmo vapor g
'descarga,.

lote n. 66
HJI Ema barrica n. 3.150, Dbrancle

bruto 53 Mios, contendo sal de Glau-
ben pesando liquido 45 Mios. (Tri-
'tolde, Santos, 9 de junho de 1917.)

Lote ti e 67
III Porto Alegre: Uma cairá servi

numero, pesando bruto 54 kilos, con-
tendo folhas do Flandres em laminas,
pesando liquido 48 Mios, ,(0 mesmo
ãapor. e descarga.).	 . .

Lote n. 68	 .
:Irmã baixa (sem marca é sem nu-

Yffero), pesando bruto 72 Mios, contendo
folhas de }'landes em laminas, pegando
liquido MI kilos., (O mesmo vapor éla
descarga.),

DIAMO OFFICIAL	 Março "de 1.218

Lote n. O
Um -marrado (sem numero o sorri

marca) de vime, pe gando bruto 16 kl-,
los. (Iria, Buenos Aires, 16 de junho
de 1917.),.	 .

	

..	 Lote n. 70
. aGC:- Vinte e duas caixas (sem nu-
!Itero), pesando bruto 1.452 kilos, con-
tendo folhas de Flandres, simples, em

k
amina s, pesando liquido 1.320 Mios.,
Tra(ia-par, Nova

 pesando,
	 O de junho de

£917.)4.

	

- -	 Lote n.. 71
'AMCC: Uma. caixa n. 8, pesando Mai-

/o 18 kilos, contendo 50 pacotes com
mimarias Sen-Sen, pesando bruto nos
nvoltorios trese e meio kilos. (O mas-

ano yepor e descarga.) , .

."- aaraa s	 Lote rt., 72
- PD -- 3: Um selo sem numero, pe-,
aliando bruto 39 Mios, contendo arame de
ferro farpado, pesando bruto 39 kilosg
ti.42 mesmo vapor e descarga.),

Lote n. 73	 .
, &luas 'caixas (sem marca e eem nu-
t' aro), pesando bruto 141 kilos, con-

lamine pesando liquido 129 kilos.
endo folhas do Flandres. S impl es, em

4 A granel: Folhas de Flandres sem nu-
ero, simples, em laminas, Pesando li-
uldo 288 kilos. (Itapema, Rio Grande

;do Sul, 12 de junho de 1917.).
Lote n. 74

, ES: Oito amarrados de cinco caixas
- ada um sem numero, pesando bruto
444 Miou contendo (3.900 sabonetes),
arrumarias em caixinhas do papelão;
asando nos envnttorios 331 Mios.

(Graecia, Nova Vork, 19 de julho do

• •	 Lote n.75 t
ema barrica sem marca e sem nume-

'o, pesando bruto 112 kilos, contendo
i0olasaa, pesando liquido 104 kilos.,
14Mesmo vapor e descarga.).
S	 Lote n. 76•

Um amarrado de ferro, sem marca e
Sem numero. Verificado: tubos de ler-
fro simples, pesando liquido 50 kilos;
ice amarrado de ferro, sem marca e
kem numero. Verificado: obras não elas-
?Meadas, de ferro batido simples, pe-
jando liquido ,A0 kijo_ábígisup vapor,

kt6carga.T;

aviso
Na Vespera O no acto dó leilão, rd

mercadorias que tiverem de ser arrema-
tadas estarão á disposição dos Srs. proa/
tendentes que as queiram examinar,
bastando para isso se dirigirem ao fiel
do armazem.

O arrematante entrará Com o signal
de 20 em dinheiro, no acto de assia
gnar O termo, recebendo um conheci-
incuto extrahido do talão.

Alfândega do Rio de Janeiro, 18 de
março do 1918. - O escripturario,
mando Guedes de 111eLloa3

Ministerio da Marinha
Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante di-
rector, previno aos interessados que amanhã
dia 22, será dado ponto ás 10 horas para
prova oral de Arithnietica o Álgebra (con-
curso) para os seguintes candidatos

Edgaed Monteiro Moutinho.
Fernando Garcia Vidal. '-
Antonio Rogerio Coimbra.,
Carlos Almeida da Silva.
Adhemar de Siqueira.
Amorico Martins Meira.

, Paulo do Rego Monteiro.
?Vurmo suppientoitar

Egmar Corrêa Leal.
Francisco Vicente Vianna.
Urbano Novaes Castello Branco.
Octavio Soares do Freitas.
Alvaro Araujo.
Luiz Augusto Mack de Mentastro.
Observações : Todos os candidatos acima

declarados devem comparecer ás 10 horas
em ponto.

Escola Naval, 21 de março de 1918.-0 sul»
secretario, 1. de Araujo e Sura.

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PlIAROES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 20

Brasil - Estado do Rio de Janeiro
Alteração provisoria de caracter de luz do pha-

rol da ilha de Sant'Anna
Por ordem do Sr. contra-almirante Amo-

rico lirasijio Silvado, superintendente do na-
ves:tersa, avisa-se aos nasegantes que o ;Mann
da ilha do Sant'Anna, devido a um desarranjo,
acha-se com a sua machina do rotação parada,
desde a noite de 20 do coerente.

Novo aviso annandará o restaboleeimento
de seus caracteristicos.

Directoria de ['banam, Rio de Janeiro, 21.
do março de 1918.- Priamo Monis Telles,
capito de fragata, chefe da 2' seeçao, no im-
pedimento do director.

Minteterio da Guerra
Quinta Região Militar

JUNTA DE nevisÃo E SORTEIO

O coronel Antonio José Dias do 011-
'cairo. chefe do Serviço 41e Recentamen-
to da 15 eireumseripção. 	 •Faço saber que estão convocados para
se apresentarem até 30 de março cor-
rente, na sede desta junta, ou nas dos
districtos por onde foram alistados, os
cidadãos abaixo relacionados, em sob-.
stituição a sorteados isentos por diVer.
SO8 motivos. E para que chegue ao to-
nheeimento de todos, lavrei o presente
edital que aasigno o vae pelo 'chefe do
serviço do recrutamento rubricado, ma-
jor João Venoso Ramos, secretario..

Capital Federal. 2; do março de 1918.
sit' C079110 Pi	 ítiárin,»

Primeiro districto
N. 13, Humberto Teixeira do frfordeit

Segundo districto
N. »3, Eduardo Antonio dos Santos.-.'

Terceiro dlegrkto
N. 30, Mario Braga.
N. 37, Carlos José de Rodo)",

38, Osmany Coelho e Silva.
N. 39, Alvaro Camara Pinheiro.
N. 40, Carlos Dias de Lima.,

41, Luiz André "Junior.,

Quarto idistricto
N. 51, Domingos Gallo.
N. 52, Henrique José Vieira Netici.Ts1
N. 53, Alberto - da Cruz Ranialho pifa

N. 55 Canino José Gomes,.
N. 58, Cloacais Bittencourt Pinhele60
N. 57, Franci sco Corrêa do Moraes.
N. 58, Evandro Ribeiro Gonçalves..
N. 59, José Proença Pinto de Moura.
n., 60, Flavio Goulart., -

Quinto districto.•
J. 17, Custodio do Espirito Santo.

• Sexto districto
N. IS, Carlos Cardoso Vieira..
N. 19, Mareio Gaiazzo.
N, 20, Eugenio Santos Lima.,

Selim districto
N. 78, Maurilio dos Santos Menezes.
N. 79, Alexandre Santos Puma

res.
N. 80, Avelino 'Au gusta Moreira,
N. 81, Alcides Alves Martins.
1n1„,' 82, Newton Carneiro, -

•	 Nono districto
N. 12, Marcellino Fernandes.
IS, 13, Torquato 'Vieira Machado.,

Decimo chada°
N. 27. Laurenio de Lima 13otelbod

Decimo quinto districto
21, Francisco Miranda Filhci.

Decimo sexto digeria()
N. O, Augusto Janella.;
N. 7, Oscar de Souza.,

4 Decimo sexto distrielo
N. 19. Cyrillo 'Pereira dos Santos.

'Vioesimo primeiro districto -
N. 24, Luiz dos Santos Azevedos:
IS. 20, Agenor Rangel..

Videsinto terceiro districto
N. 19, Manoel Campos„

e-4

Intendeneta da Guerra

De ordem' do Sr. general director da
Administração da Guerra, faço publico
que o conselho de compras desta re-
partição receberá propostas no dia 27
do correr:14 me% até ás 12 horas, para
o forneritundo de:

15.000 colchas brancas de algodão:
35.000 mosqueloes de metal anmeelli.

nickelado;
35.000 fivelas de metal amarello,

kelado;
35.000 botões de metal amarello, coita

arruellas.
•'As pessoas que pretenderem eoneor-

ter•a esses fornecimentos deverão se in-
sereveF, mediante sequerimento
'do ao Sr, coronel micadeuto da Guerra. -
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tte es 14 horas do dia 25 do corrente

A concurrencia obedecer* ás seguin-
tes condições:

1.° As propostas devem ser feitas em
uma ou mais folhas de papel, que niLl
excedam de One332COna22, escriptas sem
rasuras, entrelinhas, ou emendas, em
Ires Vias, contendo, alem do eche tua
e° via), data e assignatura; quantidade,
nome e preeo do artigo, em algarismo e
por extenso, o prazo de entrega, e refe-
rencia de sujeitar-se aos typos adopta-
dos e a todas as condições deste edital.

2.° As propostas serão apresentadas
em sobrecarta fechada, com a declara-
ção exterior do nome do proponente, que'
deverá comparecer ou fazer-se repre-
sentar legalmente na occasião da aber-
tura e da apuração da e propostas e da
aseignatura do respectivo contracto. Em
outra sobrecarta, serão fechados os do-
cumentos de idoneidade e a que se re-
fere a clausula 3'. os cnut es serão Testi-,
Xuidos depois da abertura das propostasa

3. • .0s coneurrentcs deverão apresen-
tar documentos que provem:

a) haver pago, colho negociante es-
pecialista do genero de que faz objecto
a eoneurrencia, impostos federaes e mu-
nielpaes da casa commeretal, relativos
ao ultimo semestre vencido;

b) ser negociante matriculado e tez
casa importadora, bastando para as fir-
mas commerriaes a apresentação do re-
spectivo contendo social, extraindo por
certidão dos livros de registro da junta
Commercial, ou estar conslituido legal-
mente, nos termos do derreto n. 434, do
4 de julho de 1891, quando for uma ao-
eredade anenapta,

c) que fielmente cumpriu o ultimo „.
contracto ou ajuste celebrado com o Go-
verno, no caso de já ter sido fornecedor:

d) ler caucionado na Directoria de
Contabilidade da Guerra a importaneia
de 1 :000$ para garatlr a aesignatura do
contrario.

S.' Os proponentes ficam sujeitos ao
deposito na razão de 10 se° até o valor
de 50:000$, e de 5 'I° sobre qualquer
4OZCOSSO, não sendo admittida caução in-
ferior a Mien e o . respectivo do -
ciumento será exhibide no arte da tacteie
.ematura de contracto. Esse deposito, des-
tinado a garantir a execução de con-
tracto, será feito na Cilada Directoria
de Conlabil idade.

5.* Na sala de entradas desta reparti
ção encontram-sé os tomos relativos aos
artigos em concorrem-ia, podendo os in-
teressados examinal-os, nos dias fiteis,
das 11 ás 15 horas.	 (.

ee O prazo maximo para a entrega
de ledos os artigos será de Ires mezes,
a contar da data da assignatura do con-
frade.

7.4 No caso de duas ou mais propos-
tas inteiramente teimes, será preferida
a do licitante que propuzer por escri-
pto e secretamente maior abatimento;
-verificado novo empate terá preferen-
cia a do negociante que já eetiter for-
nertendo, procedendo-se á sorte si este
não tiver concorrido, e para os artigos
q ue careçam do prazo para a sua Coa-
f000rto, aquella que mencionar , o menor
prazo.

ta' Não serão tomadas em considera-
ção quaesquer offertas de vantagens
não previstas neete edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o offere-
cimento do uma redacção sobre a pra-
Pega mais barata.

• il.' O Governo se reserva o direito de
empinar a coneurreneta, caso 09 preços
pedidos gejain efferiores aos da base.

que, serão lidos antes de abertas as pro-
postas.

Id.' A questão da idoneidade 'do pro-
ponente será examinada e julgada antes
de abertas as propostas, que serão lidas
na presença dos eoneurrentes.

le No caso de não comparecimento
do proponente ou seu representante le-
gal, a apuração da proposta entregue
coreprá á sua revelia.

12. • Os proponentes sujeitar-se-hão a
todas as disposições que regem as con-
e/meneias desta remartição e ás con-
tidas no art. 54 da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909.

Não serão Receitas, sob pretexto al-
gum, requerimento depois da citada
hora do dia 25.	 .	 •

Intentlencia da Guerra, 21 de marco
de 1918. — Dirceu tacteiem de OU-
veira, 2* official, secretario interino do
Conselho de Compras.	 (

rdinisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Corretos

SCB-DIBECTORII DE CONTABILIDADE
Ficam intimados a comparecer á 1 4 seCO40

da Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral desCorrehas, no prazo de 30 dias,
afim de recolherem as importancias pelas
quaes foram responsabiliza los, os does se-
guintes ex-funecionarios: José Bispo de Araujo,
ex-servente de 2' classe, responsabilizado
pelas portarias os. 870/2, de agosto do 1E2
e 091 de 13 do mesma soez e ao no, pelas
importanclas de 173800 e 10$, total 183,5800
(cento e oitenta e trcs mil e oitocentos reis) e
'Mit Moreira deSouza Filho, ex-praticante de
2* classe, responsabilizado pelas de ns. 5, da
Adininisu-açae dos Correias do Districto Fede-.
rd!, de 3 de janeiro de 14.107 e .131/1, de 47
de setembro do mesmo anno, respectivamente
em 51s700 e 1005300, total 152$ (ceutO
eincoenta e does mil réis).

Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, em 23 de fevereiro
de 19I8.—O sub-director, Eugenio Augusto
ll'andeek.	 ('

• Directoria Geral dos Correios

sCB-DIREC401114 DE CONTABILIDADE

Fica-intimado a comparecer á 1' socção da
Subelireeteria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de trinta dias,
o ex-estafitta interno desta directoria geral,
Julio Pratas de Faria, afim de recolher a ine-
portearia de 35333 (Ires mil trezentos e trinta
e tres i:gii) pela qual foi responsabilizado pata
portaria n. 143/2, do Sr. director geral, de 8
de agteto de 1917, como uni dos responsastes
pelo extravio do registrado Il. 47l; 0I, ende-
reçado ao ea Ire Joaquim Martins Castanheira,
em Sant'Anna do Traldras, Estado do Minas
Cereais.

Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, em 28 do fevereiro de
1918.-0 sub-director, Eugenio Augusto liem-
*cit.	 (-

Directoria Geral dos Correios
Ficam intimados a comparecer á 1" secçao

da Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de Lenta
dias, afim de recolherem as importa:teias pe-
las eliaes foram respousabilizados, os segem-
tes ex-funecionatios:Antotrio Joaquim Pereira,
ex-estafets da ilha do Governador, multado

pela portaria a. 21713. do 3 de março de '902i)
75 (sete mil réis) ; camelo Daniel de Souza,
ex-servente do 2" classe, responsabilizado pç- ,
las de na. 982, 981, 983 0 980, todas de 15 de,
agosto de 1012, respectivamente cru 50$, 104.
10/5 e 201$, total 454$ (quattecentos e eia-
coenta e quatro mil reis); Francisco José 0
Santos Werneek, ex-praticante de PI claesm,
responsabilizacio pelas de. tu. 783, 1.507 o
1.000, detido maio e 3 do outubro de 1913
e 13 do junho de 1915, respectivamente emeee e acene , total 260330 (dunlitoS
sessenta o sois mil tresentos e cincoenta réis);
:Meio de 313 ttos, ex-praticante de 2` classe,
responsabilieado pela de n. 1.121, de 20 de
setembro de 1912, 105 (dez mil reis); Augusto
Theodorieo Teixeira, ex-praticante, responsa.-
beirado pela de n. 1.092, de 11 de setembro
de 1912, 20700 (vinte mil o setecentos reis)
Ileraldo Pimenta fluente ex-praticante, re-
sponsabilizado pela de a. 1.171, de 3 de ou-
tubro de 1912, 295450 (vinte e nove mil qua-
trocentos c c:Soeuta reis) e Oldemar Balemo&
Olheira, ex-estafeta, multado pela de nu-
mero 320, do 23 de abril de 1013, cai 25$
(vinte e cinco mil reis).

Sub-Directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 13 de março
de 1918. — O sub-director, Eugenio Augusto
Wandeek.	 t:

Estrada de Ferro Central do Brasil 1' •
CONCURRENCIA PAI44 O FORNECI MENTS, 420I

TINTAS PARA A 4' invitiA0

De ordem da directoria, faço .publiedi
que ás 12 horas do dia 2 do ,proxinso
num de abril, na Intendencia desta es- •
Irada, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento
de:	 •
1.000 kilos de sperante em pd, mares

ires Castellos, preço zunimo
do luto, 18100.

300 kilos de tinta branca, 'Adumes;
preço mexiam do kilo, MOO.;

SOO kilos de tinta vermelha, Aclamas,
preço mexiam do kilo

'
 3$51X/..

500 kilos de tinta cinzenta, Ademais,
preço maximo do kilo, 3e300.

2.000 kilos de pó de sapatos , preço
maximo do kilo, 700 reis.

250 kilos de preto leve, preço mexi-
tno do kilo, 75000.

5.009 kilos de vermelhão de sapateiro,—
preparada em lata de cinco
kilos, preço maximo do kilo,
2e800.

1.200 Mios de tinta Lagoline, em lata
do cinco kilos, cinzenta, clara
ou escura, preço mulato do
kilo, 10500.

1.20e kilos de tinta Lagoline, prepa-
rada em lata de cinto latas,
preta, preço maximo do kilo,

1.200 kilts"jdne. tinta Lagoline, prepa.'
rada em lata de cinco kilus*
vermelha, preço tnaximo -do

3$500.
120 pilões de tinta Trite End Finisk

T.Stile preço =imo do pilão,
758000.

70 gallões de tinta Cate prianee,
TSW. preço maxitno do gaHão,
75e0e0.

70 etallões de tinta Cite Sulfacer
TSW, preço max imo do galtão,

•75tiOta.i.
300 pilões de tinta Italian para Toe
• Minha.preço maximo do sal.

Ião, 89$000.
7C kilos de tinta verde, %ponta, em

lata de cinco kiloe, preço Inas
sinto do kilo, 105090.
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itt00 lues de tinta bronca esmalte,
SWP, em lata do cinco kilns,
Pre00 maximo do kilo, 103000.

( 300 kiltia de tibta branca, Itipolin,
BAVP, em lata de cinco leitos,
preço maximo do Mio, reis
101300.

— %o kilos de azul ultramar entra,
preço maximo do kilo, Féis
113000.

0.000 Mios de alvaiade de zineo, i-ielle
i	 :Illontagne ou hollandez, preço

niaximo do kilo, 2$900.
kilos de anilina amareba, preço

ea .	 mastim do kilo, 453000.
10 kilos de anilina enearnada, pre-

ço zunimo do kilo, 45$000.
•‘. 10 lidos de anilina marrem, preço

mui= do kilo, 45$00.
200 kilos do branco de zinco ma,

massa, Vielle Montagne, prece
maximo do kilo, 33500.

A coneurrencia versará apenas sobre
ó Preto, em reis para as unidades, de
èada uma das quantidades pedidas, en-
tregues uh Intendercia, dentro de 30
dias, a partir de registro do contracto
Mo Tribunal de Coutas, cabendo a pre-
ferencia, de direito, ao autor da pro-
posta mais barata, por mínima que
seja a afere/iça então ella e qualquee
Outra.

As propostas que devem estar devi-
klamente selladas, datadas, assignadas,
'com indicação das respectivas resr-
delicia gera° entregues, em duas vias,
em enveltsres fechados, cem a decla-
ração Por fó ra do assumpto e elo nome
do proponente.

Dsse envolucro deve ser aeompanhate
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var. a 'idoneidade do proponente, come
prebendendo-se, entro enes, os recibos
de quitação da ultima eollecta dos iene
postos a que cativar sujeito.

No acto da entrega da proposta, ci
proponente deverá exhibtr o recibo da
ermitão de 200$ peéviamento feita na
thesouraria desta estrada ,para garane-
tir a assinatura Co contracto, cauçãõ.
nue revertera para os cofres da mesma
estrada si o pro ponente preterido, ree
eusar-sb a astignar o respectivo cone
tracto, dentro do prazo de seis dias:
coutados da data do convite que fón,
exPedido para esse fim.

O ominado só se tornará atractivo
-7Tilieift de aporovado definitivamente
pelo Njniaterio da 'Viação o Obras Pu-
blieaa e regiam& pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos preme
tentes será julgada o examinada pró-
',lamente, antes de abertas as propos-.
tas. As propostas, cujos autores nãci
tiverem sido consideradoa idoneos, não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia
n hora para abertura e leitura das pra-.
postas que, antes de qualquer decisão
barão publicadas.

À Estrada reserva-se o direito do
'amiudar a coneurrencia, caso assira .
tonvenba aos seus interesses.

As propostas tão poderão eontee
t inão iima formula de completa sub-e
ThiSSÍ10 a todas as clausulas deste edita,
b o preço, conforme já ficou estabelee •
eido acima, para os artigos que o pro-
p onente diferecer, 'entregues nas cone
diçóes já citadas.

Ntto se tomarão em consideraerid
eluaesçeier &refina de vantagens nric
previetis neste edital, nem as propose .
-tas que &Uivarem apenas o offereelee

lento de uma redueçã.cl .. _Oba a Pret.
esta. mais barataermr

No caso de absoluta igualdade entre
sluas propostas 10 a Estrada com o
direito de datis& a quem cabe a preta:.
renda.
. Os concurrentes ficarão sujeitos atil
que consta nas instrucçties para o sere
Viço de coneurreerias.

A estrtda reserva-se o direito da
restringir as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que ni12
estiver inteiramente de accórdo coei
este edital se rá rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cone
trai do Brasil, 13 de marco de 1918.--;
O secretario, José !acanto clé .4/bue
(merque,	 .;

Estrada de Ferro Central do Brasil
.pONCURRENCIA PARA O FORNECIME NT0 DE

ARTIGOS DIVERSOS PARA ESTAÇÕES E 3°
sceçÃo f.9.11/CeraNDENela
De ordem da directoria, faço publico

que às 19 horas do dia 1 do proximo
mei de abril, na intemiencia desta es-
trada na estação Central, serão recebi-.
das propostas para o fornecimento de:

• bandeiras nacionaes de quatro

	

. ,	 pannos, preço maximo de uma
218000;

I sei 1. carrinho sPetropolie$ para aterro'
(madeira de lei), preço Inadate
273000;

11.200 discos para relogio, preço (animo
de milheiro 113500;

12 alicates redondos com cede, pec.:
ço maximo de um 3$000;

í 7 filtros ellels, preço maximo -de
I um 1393000;

'A trenas de panem e fio metallico de
10m,00, preço maximo de uma
1. MOO;

4 pás para lixo, preço maximo
unia 13450;-t enxadas calçadas de aço de dua-

	

1	 tro libras, preço maximo dó
uma 33700;

ancinhos de 10 dentes, preço une
; • ximo de um 23100;
V4 talhas de barro com torneira o

filtro, preço mastim> de uma
17$000;

4 'espanadores estrangeiros de ca-;

	

;	 tette, preço maximo de um
33800;

•20 kitos de anilina roxa, preço mae
xiino de kilo 653000;

GO vassouras de piassava, grandes,
para varrer, preço maximo de
uma 13200;

1.'30 ',inceis redondos, n. 12, preço
• mutuo do uni $900;

,1 cadeira singela de peroba ou cae
nella reforçada, preço maximo

	

1	 13000;
'3 carrinhos, n. 4, para carga, Pra,

ço inaxiino de um 44900; .
.r4 armados de ',ancila ou peroba;
\. envidraeados, de 2rn 10x lin,2ri

15< ORM), preço =imo de um
l	 1073500;

eSearratieiras de Dealbe, prece
maximo de uma 23900;

regadores de folha de Plandres;

	

.,	 XX, pintados, grandes, praça
maximo de um 73500;

'saboneteira de apatia) redonda;
preço maximo de i.ma 23000;

;1 bandeira nacional de dons pane

	

à	 nos, preço Maxim° de uma

	

Á	 12$000;
lavaletios de ferro, com espelho;

• preço Inatiino de um 93000:
3 armarias de peroba ou o:tuella::
• envidraçados, de lm,80 x 1 ni,2a

;xnei.33,. vero maxinlo de tilai
•90$000:... '

I bacia de apathe de 6m,37, Vec
Maxim° 13800;

{aboletas para aviso de Ont,50x1
ihn,30, preço maximo do derfte
metro quadrado $600;

.0 copos de vidro, preço maxime dei
um $800;

moringues do barro da Penha,-
com prato, preço inaximo de

:	 uma 14?00;
Caçamba de folha estanhada para

,	 gemina, preço maximo de urna
;	 23600;
;*1 estante de ferro quadrado de cin-

co prateleiras de lin,20x
preço Illaxini0 45$000;

quadros para boiaria (*Ora vidro.
de 0m,50x0in,10, preço maximo
do decímetro quadrado $000;

2 capachos de ceco, de Oin,75x1
0m,35, preço maximo do Util
4$1.00;

.2 laumeões belgas de suspensão,
completos, typo 1, preço ma-
ximo de uni 5:4000;

•2 lanternas circulares, typo VIT,
preço maxila° de uma 19$800;

.2 almotolias de rolha para uni litro;
pre) maximo do unia 1.3800;

e, 3 funis de folha de um litro, preço
maximo do um e3000;

a camas de ferro de Cen,88 de lar-
gura, com tabus de pinho, pre-
ço maximo de unia 173000;

,10 camas de ferro, tom enxergão de
• arame, de Ini,90x Oin,80, preço
• maximo de uma 201000;
29 coleláles de capim membeque,

com capa de algodão trançado:,
preço maximo de .uni 103000;

3 1rayesseiros de pa,Ma do brejo,
• com capa de algodão e linhci,

preço maximo de um 63500;
A colchão de crina vegetal, com

• capa do algodão e liuIio pre-
ço maximo de uni 303000;

5 lanternas para cauda de trem,
preço matem de uma 394000;

lafiternas para guarda-freio, typo
• VI, lèreCó maximo de uma

163,900:
•2 lanterna	 sempiternas

'
 preço

• • maximo de uma 31$000;
lampeão :de plataforma, completo,

j	 t)seo iii, preço maximo de uni
• 45-300:1;
1 lanterna do signal fixo, preço

maXimp de unia 22$750;
29. travesseiros de capim meinbeque,

com rapa de algodãe , trançado,
preço leniam de Uni ‘2$0t30:

2 fontes, preço maximo de uma
• 33590;
I I lanterna aqui globo e guarda de
;.	 metal, (Seio V, preço inaX11110.

253000;
•j esearradeira, de ferro asnal-

."	 Pede, modelo da Ilygiene, roin
lacta, prece) maximo 113800;

1,wn gusdros para horario, relu vidro,
`e de 0ip.9 x Om.52, preço ma-

! :tinia de decímetro (luadrada.
• $600;

quadro para legado, com vidro,
\, de °meg x mitose, preço ma-.

1 ximo de tleciihetro quadrado
• $600;
cofre de ferro, com urna portei

t„ de am,49 x ettn,32 x Oin,112 (me-.
-‘e , dição interna), preço muita.)

676g000;
ti banco para bilheiteira, preço time

afino 314006;,
•1, bitola de ferro para linha (bitola
et	 estreita), Preço maxiTitõ de Egi
P "	 lo 1$800,;

-à3„.Sal30,1 i0k (Polon ltre:.4. !Unix°.
4.'1102d--"
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.•3 fechaduras de latfro para gavela,

Com pertences (com porfies),
preço maximo de uma 6$500;

kifos de corda de linho para
- trem,- preço morim° .- de .. kilo

2$00;
•1 estada de abrir de seis deraoe,

L 	 preço maximo 2$300;
.• 1 1 escada de abrir do 15 degraos,

preço (118Xj100 2$300:
;14 escada de abrir de- 12 &grilos;

preço maximo 2$300;
a escada de abrir de: sete degrãos,
•.•	 •	 preço maximo 28300;

espanador de eabello, Preço ma-
...rimo 38800;

• .1 quadro para lamurio, com vidro,
-	 de 0m.95x Om.50, preço 1115-

Ximo de decimara quadrado
$600;	 .

2 quadros para botaria, com vidro,
• de Oin,30 x ton,20, p reço ma-

alma de deeirnelro quadrado
$600;

quadro para horario, com vidro,
• de Oin,'s5x0m,30, preço mi-

armo de decímetro quadrado
$600;

a quadro para horario, com vidro,
de em,75 X 0111,65, preço mo,-
sinto . de decitueiro quadrado
$600;

• 1 quadro para liorario, com vidro,
de Om.60 x 0m,65, P reço ma-
tina de dee/metro quadrada
$600;

11 quadro para horario, com vidro,
de 0°1,35 x Om.25, preço ma-
ximo de deamet Po quadrado
$600; r:

barris lfd madeira de dons lana-
pos,':, preço mastim° do um
6$500;

'á_ estante de madeira de cinco pra-
teleiras para pilhas, de 1m,90 XI
gru,89, preço maxitno de uma
6$090;

talhas para filtro tileis, preço
maxiaio de uma 10000; -

ta mesa de peroba com Mins gave-
tas, de 1m,50 x 0111,80, preço
maximo 54$000;

TO pás paia carvão, preço maximo
do uma 0000;

Carrinho de ferro nanionak
tubular, preço Iraxim 37$500;

g estante do ferro quadrado com•
• 'seis prateleiras, de 1m,80 Xl

' am,-21,), preço maximo 658000;
•- Qtraetres de ateado preto para mesa,

preço =sim° du uni metro
0$800;

4 bandeira nacional de Seis palmos,
prego maximo 723900;

4 barde de agathe com tampa e val-.
:tuia, preço maximo 11$500;

33 vidnos brancos de Oin,13X On1,1
.	 Oni3O02, preço maxnuo por de-1

cimeiro quadrado $195;
;3 vidros encarnados de &Mia Xi

0m,11 x Oin,002, preço maximo
por declinar° quadrado $330;

r2,t yidros verdes de 0111,13 x 0m,11 XI
Orn,002, preço maximo . por de,

-	 cimeiro quadrado $330;
•6 vidros verdes de Om.12x0ro,t0Xl

Orn,002, preço maximo por de,
cimeiro quadrado $330;

O vidros encarnados de Orna 2 xl
• 0m,20 x Orn,002, preço MaXi2/10

por decimar° quadrado $330;
vidros brancos de Om.15 x0m,12Xl

0m,002, preço maximo por des
cimeiro quadrado $195;

vidros encarnados do 0m,15
0111,12 x OrnMO2; • preço motim°
por deçitnctro. quadrado $330;

140 vidros verdes de 0m,15 X 0m,12X1
oin,002, preço- maxila° . por de-. rimoíro quadrado $330;

: 6 vidros brancos de Orn,25 x Oni,COX
0m,002, preço- maximo por de-
eiruetro quadrado $195; -

fi vidros verdes de 0111,25 X °MIO Xi
Orn,002, preço • maximo por de-

• cimeiro quadrado $330;
•6 vidros -encarnados de Orn,25

0m,10 x Otn,002, preço maximo
• por decimara quadrado $330;
16 vidros brancos de 0m,14 x 0111,14 XI
• Orn,002. preço maximo por de-

cimeiro quadrado $195;
16 vidros verdes de Orn,14 x Om;1 4 X'

Oni 3O02, preço multou, por de-
 eitnetro quadrado $330;•
O vidros encarnados de 0m,14

011411X Oto,002, preçoi maximo
por dectinetro quadrado $330;

10 vidros brancos de Ono,11 X 0m, 08 XI
Orn,002, preço maximo por de.;
cimeiro quadrado $195;

16 vidros verdes de °mil x (linfa xl
• Ono,002, preço maximn por de-

cimeiro, quadrado $330;
10 vidros encarnados de 01% 1 1 XI

0m,08x0rn,002, preço maximo
Por decimar° quadrado $330;

vidros tiramos de Oin,14x0m,11 x1
Orn,002, preço maximo pot de-
i-bueiro quadrado $195;

$ vidros verdes de Ormi x (MOI xl
Oni 3O02, preço maximo por de-
cimar° quadrado $330;

3 vidros encarnados de Om.14 xl
Iltml 1 x Oni 3 O02, preço maxilar,
Por decimar° quadrado $330:

6 vidros brancos de 0m,105x 0111.075
x Orn,002, preço maximo por
decimar° quadrado $195;

0 vidros verdes de 0m,105x 0111,0;5
X Otn,002, preço noaximo por
decimar° quadrado $330;

6 vidros encarnadados de Orn,105 xi
om,075x omm02, preço maximu
por decimar° quadrado $330;

.6 vidros brancos de 0m,10x0m,14x1
0m,002, preço inaximo por de-.
cimeiro-quadrado $195;

vidros encarnados de Orml O XI
ema x 0°4002, preço maximo
por decimar° quadrado $330;

5 vidros brancos de Oin,16 x 0111,12 Xl
0m,002, preço morim° por de-:

• cimeiro quadrado $195;
5 vidros verdes de Orn,16x0m.12 X'

0m,002, preço maximo por de-
címetro quadrado $330;

5 vidros encarnados de Orn.16 x•
Orn,12 x 0m,002, preço maximo

-por decimar° quadrado. $330;
2 vidros verdes de Ontal x 0111,10 xi

Orn,002, preço maximo por de-
címetro quadrado $ZPO;

a vidro encarnado de 0m,08 'xl
nm,10x Oin,002, preço maximo
por decimara quadrado $330;

a 'vid ro verde de Om,098x 0°025 Xl
0m,002, preço maximo por de-,
cimeiro quadrado $330:

I! vidros encarnados de 0m,098R1
Oin,125 xftm,002, preço maxinin
por decimetro quadrado $330;

G vidros verdes do Oni,13x 0m,10 xl
Orn,002, preço mamam por de-,
cimeiro quadrado $330;

• p vidros encarnados de 0m,13 XI
0m,10 x 0m,002, preço maxima
Por deeimetro quadrado $330;

G vidros brancos de 0m,13x 0m,10 x)
0m,002, preço MaXittif) pOR de-•
cimeiro quadrado $195:

poti vidros de 425 grammas de arnica/
preço maximo do vidro $950;

00. Sidros de . 125 granimos de bal-t

santo cotholico, preço mai
• de vidro 1$204;„„
• 350 barras de. sabonete flapojo, preço

ominar de barra $950;	 • v
350 vassouras de esbelto. P. 22 13,

, preço anuímo do urna 25290;
80 vasculhos estrangeiros com cabe.;

preço motim° de uni 4000;
t .000 lal as de pomada para !Mune,

metal, preço muita° de uma
$400; •	 •	 nv

1.000 chaminés de vidro para lampeild
•belga n. 1, . preço maximo do

uma 18300;	 • ,
200 torcidas Sol, n. 1, preço ma..

sim° de duzia 1$200;
200 torcidas Sol, n, 2, preço muss

ximo de duzia 18200:
500 torcidas Sol, n, 3, preço ma-

ximo do duila 13180;
200 t lir: ai d aosup0a07 lampeão bel ga, nu

mero 1, preço 'tossimo de da-

150 torcidas redondas para lanterna;
preço maximo de (luzia SOIM;

500 !Mas de litro ftupi, preço maxiino
litro 28400;

50 kilos do fio de algodão nacional-,
preço xinxim de kilo 58850;

120 pacotes de velas brasileira do
espermacete, preço maximo de
pacote, 1$730.

1.500 folhas de lixa esmeril em pan-
no navios, o. 1. preço maxi-
mo de folha, $175.

.000 folhas de lixa esmeril era Po&
no Davies, n. 0, preço miai-

• nlo: $175:
350 vassouras de piassava pequenas,

preço maximo de unia, $230.
150 vidros de 500 grammas do acido

phenico do cornmercio, preço
maximo de vidro, 3$000.

90 chaminés de vidro de 10- linhas,
preço maxila° do uma $700.

- 15o kilos de gesso eorfuroon, preo
max imo de kilo, $360.

600 vassouras de cipó, preço maximE
de unta, 18200.

500 vassouras de piassava n: 16,
para lavagem, preço inaximo
de uma, $710.

' 50 vidros de 500 grammas de chio-
rureto de cal Baiss 13rol tiers;
preço maximo de vidro, 28400.

150 kilos de silo cominam seco.
preço maximo do kilo, $520:

AO espanadores de palma de Oni,56,
preço maxirno de um, MIO.

600 espanadores de penna de 0m,40,
• preço maximo do um, 38400.,

5.000 talos de potassa. preço maxi-
mo de um, $980.

500 latas de litro de ereolína Pear-
son, preço motim° do litro,
38100.

poo metros de filial° encarnado,. pre-
ço =sim° de metro, 1$900.

200 melros de filiele verde, preçc
maximo de metro, 1$S00'.

'100 metros de filial° branco, press
maximo do melro, 13800.

45& kilos de plombag ina. preço ina-
ximo de kilo, 18650.

G vidros de 125 gramnlas de ars
nica, preço maximo de vidro,

$I. d19,0550 :do 125 gramaras de -bale
same earholico, preço maxi-
mo de vidro, 15200.

'fi0 kilos de barbante nacional tis
primeira qualidade, preço tuas
ximo de kilo. 3050.

15 latas de litro de ereolina Pean
son, preço maxinlo da- Etre;
peto0

600 melros de aniagem, preço maxi.
mo de metro, $1300.
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por reza do ass-urapto e do nome do
proponente.

Esse envoluero devo ser acompanho.,
do do um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se, entre elles, os • recibos
de quitação da ultima coitada dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta ct
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 200$ previamente feita na
Mesta/rama desta estrada, para garan-
tir a assignalura do centrado, caução N,
que reverterá para os cofres da mesma `.
estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assig..nar o respectivo con-
tracto, dentro do Main de seis dias,.
contados da data do convite que fôr ex-
pedido para esse fim.

O centrado só se tornará reeCtiVO
d epois de approvado definitivamente
pelo atinisierio 3a Viação o Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.	 -

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas aj. propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas.

Depois do juleada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-

stas que, antes de qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direite de an-
minar a coneurreneia, caso assim con-
venha aos NOUS inii.PCSPOS.

As proposras não meterão conter si-
rgai uma formula do completa submis-
são a todas as clau sulas deste edital, e
o preço, nas condições já estabelecidas.

Nig) se tomarão em consideração
quaesquer °flertas de vantagens não
previstas nesse edital, nem ai propos-
tas que contiverem apenas o offereei-'
mento de uma redueção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de. decidir a quem cabo a prefe-
rencia.	 •

Us concurrentes ficarão sujeitos ao
que conata nas instrui:0es para o ser-
:viço de reneurrenria.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer preposta que não
estiver inteiramente do meneio COM
OSLO edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 13 de, março de 1918.
- O secretario, José Ricardo dc Alba-
o acotie.

\ 	 Ritos de sabão especial, preçO
maximo do kilo, 1$000.

• 2 espanadores de penna de 0m,10,
preço maximo de um, 38100.

1300 kllos de ponta de paris com na-,
beça de 12X12, preço maximo

,z	 de kilo, 1$800.
100 . kilos de ponta de paria tom ca-

1	
. beça de 16X18, preço maximo
kilo, t$100.

'. e00 kilos de ponta do paris em ca-
boça de 18N21, preço inatimo

6 limas de Ires quinas murças
marca Morson de 4", preço

.	 kilo, 1$100.

mastim de doais, 511500.
• 3 peites grandes de caniurea, preço

mexesse de pelle, 3$190.
alicates redondos com corte,

I	 Inc':o max ima de uni, 38000.
• ^ O brocas de eabello franeezas, AP,

I	 a. 4, preço »mimo do urna,
r	 1$700. •
50 Ritos de potassa, preço inasimo

de kilo, $880.
serrotes cliargreavesa, de 0m,50

de comprimento, preço ma-

(	
ximo de um, 68850.

G martellos americanos com cabo,
preço maximo de um, 3$500.

1 2 carrinhos it. 4, para carga, prece>
maximo de um, 44$000.

15 kilos de giz em pedra, preço ma-,
ximo de kilo. $600.

30 kilos de gomosa Embica em

‘).	 3e150.
grão, preço maximo do Mio,

1.Q toalhas de linho marcadas E. E.
C. E., de InbO0N0m,18, preço
maximo tinia, 4$500.{

0 vassouras de piassava para la••
vagem n. LU, preço mastim°
de uma, $710.

6 vassouras de piassava pequenas,
.	 preço maxiino dn urna, $280.
1 trena .rie palmo e fio metallico
• I te 20m,00, pre.tm mamilo,

45$800.
12 agulhas para coser saceos, preço

maximo de MS, 6$000.
,J2 verrumas sortidas com rosca de
. ' trado erilreavesa, preço mexi-

1-

'	 mu do titula, 15$0e0.
5 balança eme concha de metal e

pese de metal de força de cin-
.? co Ritos, preço ItlaXiMO, FM
• 40$0(N.
p talhadeiras de aço de 0111.35 es-

palmada% igual a amostra,
-r	 preço BIJailt)0 de MIO, 1$800.

t 2 latas de 18 litros de kerozene ea- .
t	 irangeiro. preço mexi= do
r	 lata, 17 tK325 •	 • •
18 litros de oleo de rielne, preço

maximo de litro, 1$700.
12 litros de oleo dynamice. preço:

mastim° de litro. 1$200.
40 teimas de pinho branco sueco de

áro,60X0n4220 X 0~12, preço5" xauim° de inato, 18067.
r. A eoneurrencia versará apenas sobre
o preço, era veie, conforme ficou acima
estabelecido, para as -qualidades Pe di -

:das, que o proponente offereeer, entre-
gue na Intendem:ia, dentro de um prazo
de 20 dias; a contar do registro do coa-
Irado nu Tribunal de Contas, cabendo
a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que
seja a differença entro elle e qualquer
eptroe

, : • A Estrada reeusarí ae propostast
Cujos preços sejam superiores aos rua-
Williod estabelecidos.

As propostas, que devem -estar devia
demente seriadas, datadas, assignadas,
com indicaçao das respectivas residias-
tias, serão entregue em duas vias, eulI_
envoluero feeNdo, çoai § deerege,.

Estrada de Ferro Central do Brasil
reartuar.rscis PARA O PORRECMENTO DE uno,

DRANCOS C DE dm, LISOS, PIRA 4• mico°
D3 ordem da directoria, faço ptiolieo que ás

12 horas do dia 20 de março oroximoi na In-
tendem:ia desta estrada, na ristaçao Central,
sara° recebidas propostas para o fornecimento
de:

Vidros brancos lisos:
48 de 0°,65 xfl°,63 x0°,003.
48 de Ots ,7a xem,70 xo.,00a.
48 do 0 1°,09 x0°,53 x00,003.
48 pe 02 ,02 X0 21 ,20 x00,003:
48 de 04 ,96 x0°,443 x0°,003.
48 de 0°,39 X0°,17 x0°,003.
48 de 08,52 X0 0 , 31 X0°,093%
48 de 021 ,52 x0°,31 x08,003.
48 de 0°,53 x0a,28 X021,003^.
68 de 0°,53 x0°,29 x08,003:
48 de tle,60 X0°,30 x0°,003.
48 de 6°,60 x0°,32 X0°,0031
49 de 0*,s31 xem ,50 Xem,00&

48 de 9°,61 X08,61 X08,003.
48 de 9°,62 x08,24 x0°,003:
48 da 00 ,62 X0'• ,59 X08,0034
48 do 0°,62 X0°,61 X08,003.1
48 de 08 ,62 x0°,62 a<011,003.
48 de 0",63 X08,27 x0e,0034
48 de O",74 x0°,57 x08,003.1
48 de 0°,06 X014 ,61 X0°,0034
48 de 0°,67 X0°,51 Xa°,0034
48 de 0°,67 X0°,61 X08,0934

• 48 de "70 X08,50 X0°,003.-
48 de 0°,70 x0°,61. x0°,003..
45 do 08 , 70 XO° 6e *08,003.
48 do 08,70 X08,03 x0°,033.
48 de 0",70 *08,65 *08 ,003.
48 de 011 ,72 X08,61 X0°,003.
48 de 08,72 x0°,62 x0",003.
49 de 08,73 x08,60 xe",003.,
48 de 0°,74 x08,60 x08,003.,
48 do 08,74 x0",61 X00,003..
48 de 0°,74 x0°,62 x08,003;
48 de 0°,71 X00 ,63 x0°,003:
48 do 00 ,75 x0°,25 x00,0034
48 de 0e ,75 X08,311 X0°.033.,
58 de 0°,75 X00 ,61/ X0°,003.1
48 do 00 ,75 x0°,61 X0•1,003.;
48 de 00 ,76 x0e ,e0 X0e,003.,
48 de ele ,76 x08,63 X08,0034
48 de 0°, a6 X08,65 x0e,903;
4.8 do 0'1 ,77 x00 ,61 X0e,0034
48 de 00 ,77 X0°,67 x00,0034
48 de u°,77 x0",67 x0111,0e3.

4e
4$ do 05

85 X00 ,68 x0,003,
s,%8S X00 ,52 x0,003.

8 de 0
48 de O°,8 8 X0°,67 00,4,013:
48 de 0°,90 x0°,43 x0e,CO3;
48 de 0%93 x0°,60 x00,003..
48 de 08,92 x0°,44 x0%03.
48 do 0e ,92 x00 ,61 xea,0034
48 do 011 ,94 x08,48 X00,003_
48 do Oleei X00 ,50 X00e003-
48 de t",13 x0°,70 xareeo3;
48 de 120 x011 ,70 x0°003.
30 de 0°,32 x0",40 xte1,003.
20 de 0",e5 X0',5i x0e,003.
20 de 0°,79 x00 ,64 X0°,003.
O preço será milito, para o chiei:metro

drado de eldro branco liso de 0°,003 .de es-
pessura, compreliendendo essa preço gearem:e
das diniensOes acima citadas, Stade O Mútuo
de 215 réis.

!O de 0e ,87 x00 ,423 x012,005.
20 do 08,84 X00 ,74 X(°,003.
90 de Øa72 Xtra • 52 x00,0)5.
(Ode 08,66 x08,43 x0",005...

• le de 01°,76 x0°,385xiaeons.•
lu de 04,635x0°,273x0e,0
20 de 08,99 X08 ,29 xreerei.-
20 de 042 X 0°,345xreati05.
20 de 0°,345x08,27 x08,003.
10 do 0°1,645X08,195x0%005.
10 de 08,93 x08,197x08,007.
10 de 08,79 X08,40. X0°,035..
10 de 08,77 x08,37 x08,007.
10 do 049 x0°,39 x0a1005S;
10 de 0°,39 *00,28 x0",007.
20 do e°,94 x0",a5
eu de 0°,80 xe°,35 X012,13:15.
20 de 0 21 ,863x0",35 x021,003..
20 de 13%77 Xe°,385,0)°,01/5-:
20 de 00 ,43 x08.37 X0°,0415.;
90 de 00,35 x00,27 x0ealm3.•
20 de 08,90 x0e,30 xe0,0074
20 de 0a,49 X0%38~1,005.1
20 do 0°,385 x "285 x0e,005
10 da 0°,507X0".a5aX0',1105.;
20 do 08.83 X08,715x0°,0e54
20 dá 0%715 x "516 x 0%007.
40 do ess,70 x00,20 x001,005.
10 do 0,88 x0°,53 x0°,005.
10 de 0 10,88 x0"141.7 x0,9,037.
10 de 0111 ,88 x00 x0a,0QSet
30 da 1 0 ,015 x012 ,465 x014,407...
lo de 1a,017xe,57 x0e,0415.4
10 de 111 ,015 x0°,56 X08,0U5
1.0 de 08,84 ^ 00,18
10 de 0'1,00 X08,70 X0°,0Qae



03 comum-entes ficarão sujeitos ao mit
consta nas instam:0es para o serviço de cola-
eurrencia.

A estrada reserva-se o direito de restringia,
as quautidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estista
inteiramente de aceórdo com este edital sera
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central dó-
Brasil, 13 de março de 1918.- O secretario;
Jou' Ricardo de Albuquerque.

e Estrada de Ferro Central do Brasil -a
PbSICITIMENCIA • Pana o PoitsECIMENTO

naRVÃO VEGETAI., ala, VERNIZ COAI(
• Tan E OUTROS ARTIGOS PARA A QuAin
' DIVISÃO.

De ordem da cifrada/dá, faço Pub1i0
Nie ás 12 heras do dia 24 alo proeitpd
bica de abril, na inlendencia desta esae
Irada, na Estação Central, serão mear
bielas propostas para o fornecimento déi
13,700 Mios do carvão vegetal, maxiine

do kilo, 330 réis;
631 litros de alcool do 40°,

do litro, 950 réis;
'208 litros de alenel de 36', maxisnei

-	 do litrias 850 réis; -
3.100 Mios de verniz cultor, maahno

o kilo, 550 r
• 2.70 kilds de carbureto em pedra;

maximo do kilo, 850 réis;
1.270 litros de oleo para dynamo, ma-

xido do litro, 950 réis;
a .100 kilos de oleo de banha, conforma

caderno do encargos, -maxinot
aio Mio, 2$800;	 •

105 Mios de acido nade°, matinli3
do kilo, 2$700.

A como-anela versarei apenas obre ia
preço em réis, para as unidades dos ar-
tigos pedidos, entregues na intendenciu;
dentro de 10 dias, a partir do registro da
contraclo no Tribunal do Contas. Cabendo

preférenda de direito ao autor da proa
posta mais barata, por minima que Sala
• diffeernça entre dia c qualquer
outra.

A estrada não vacilará as proposta
anjos preços sejam superiores aos mexi-
mos marcados.

As propostas, .tate devem estar devide
mente senados, datadas, assignadas, earti
indicação das respectivas residenciasi
serão entregues, em duas vias, em cavo,
lucros fechados com a declaração noc
fóra do assumpta e do nome do propoa
nen te .

Esse envelucro devo ser acompanSadd
do um outro, em separado, contendo to-
dos es documentos que possam provar a

- idoneidade -do proponente, comprcben-
dendo-sa, entre alies, os recibos de qui-

•fação da ultima colleeta dos impastes
que estiver sujeito.

No reto da entrega do proposta, b
proopnente deverá rxhibi r o re-
cibo da caução de 100$, prévlamento
feita na thesouraria desta estrada,. para
garantir a assignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres dia mos-

•ma estrada, si o proponente preferido
•se recusar a assignar o respectis o coa-
tineto dentro do prazo de seis dias con-
tado da data da entrega do convite qua
lex expedido para esse fim.

O controlo só se tornará effeetivo de-
•pois de approvado definitivamente pelo
alinisterio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade -dos prope-
nentes.sera julgada e examinada prévia -
mente, antes de-abertas as propostas. As
propostas calos autorias não tiverem

. aido • consiNdindo4 idoncos nii9 watt

r eatia-Nra 	 DIARTO OFFIWAL MOO 'de '1018. MOS'. 

le da 0'1,90 X0m ,54 X0",083.
6 de ("ai x0a1 S1 x0e,(05.

cies Qir,fl X021,18 XraeGa.
de Pata XeraS0 x40,10.

30 de 0,88 xe",43 xes,005:
10 de raie X0",19 Xtraslas
20 de 1",040X/Yea4l X0a,00a.
20 de 1,030x0", 52x00,813.
O preço serk mediu, para o deehnetro qua-

drado do vidro branco liso de 0.003 do espes-
sura, eomprebendendo esse preço quatquer
das dimensões acima ciladas, sendo o maxlmo
610 réu.

20 de 0" 1 803x0, 53x0",006.
20 de 011 ,763x0, 39x0",005.
20 de rala; X lle ala5 x0e',000.
2a de Pia 08 x00,813X0,036.
30 de O", &OOP, 47x0"30013.
O preço será Médio, para o decimetro cant-

duais do vidro branco lisa de 0,000, de es-
pessura, comprebendendo esse preço qual-
quer das dimensões acima citadas, ceado o
amimo 1$100.

20 de O", 92X0",a73Xam,007.
2a de 1", 07x0m , 87x0",007.
11.0 de 0", 87 x00 ,613 x0",007.
20 do 0,9 I x 9",905 x0",007.
20 de 00,915x00,493x0e,a07.
•to ala taaua3xl-Pe , 18x0",007.
20 de 0a ,933x0a , 33x0",017.
30 de 13",915x00,603x1ea0a7.
48 de le,005x0,91Sx0",007.
10 de 0", Oi xtfa rua/3%007.
10 de fi a , 07x0",
20 de O" ,875 x0" ,61.ii x0a,u97.
40 de om,oinxon,,vonxon,on.
20 de 1",073x0",8ilixo1a007.
20 de (ra ,915X0,5 , aux0a,007.
20 de 1", a8x02,037.
3011e 0", 88x0m , 32)01",007.
30 de O",01 3x0", 91 X On,C07..

5 de Oca a0X13",4524X0,007.•
40 de O's ,	 x0,315 x0°,007.	 •
O preço será médio, para o dechrustro qua-

drado de vidro branco liso de 0,037 de espes-
sura, comprehondendo mu preço (malquer
das diineni5eS acima citadas, sendo o mexiam
do lana

ao do O", 97x0°,41x00 ,0111, dechnetro
zpia,frado por, iendo o maxila° 3s0 rabi.

Vidros amarellos:
48 dn q X 0";13X0°,003.
414 de usaras x00 ,13 x(j",003.
48 de 0,60 x 0",110 x "003.
48 de 0sa69x00,11x0",0)3.
30 do Osallux0",31x0a,023.
40 de 0",03x0",14x0a,003.

Vidros amarellos claros:
3.0 do 0r°,83 x00,125 x0",a03.
•10 de 0,51 st 01°,125X00,003.
to cio fas,a55xeralaax05,003.
10 de 0a ,a9 xelsalekx0",813.

Vidros verdes lisos:.
10 do De,02x0",tax
10 de 0e,42x0a,i7x0".003.
10 de 00 ,47 x00,1ax0",003.
10 dé 0",30x0",17x0°,003.
10 (ki 0e ,3 13 x 0'1 ,17 x0",003.

Vidros varies claros:
10 do 0",32x0,17x00,003.
20 de 00 ,51 x0c4,17X0c,003.
48 de 0m163x0u3,12x0m,003.

, O preço será media para n deeimetro
deado do qualquer das abres amarella ou
tordo, de 0,003 de espessura, amarelam-
deado esse preço qualquer das diniensaeS
acima citadas, sendo o maxime 600 tais.

Vidros mamilos:
30 de 0,58x0",13X13°,001.

Vidros verdes claros:
30 de 02a2a5x0aai7X0",004.-
30 de 0it4tesX0°,17X0",0%..
10 de 0",49ax(),17x0",0
10 de 08 x0ie,17X4)m,

O preço acra atedio, para O deasha01,0
quadrado das cores amarella ou verde, do
0,004 do espessara, comprehendel100 %CO
preço qualquer das dimeusOus acima Citadas,
sendo o maximo SOO rais.

Vidros opacos:
do 0,355x0,343X0,00a:

O preço maximo do decunotro quadiado
será 300 réis.

20 de 0,91Sx0",50 x0-3,005,
24 de 0,92 xtim ,275x02 ,0011a-
24 da 0a ,61 xiP,53 x0",003.;
Ca de 0%92 x u",53Sx 0",00s
24 de 022 ,62 x0",28 xa",00S.1
10 de 0",Sabxr,35 x01°,00 ia
2. de 00 1 683x0,53 XO'alkna
24 de Obadiax 081 ,275 x021 ,005a-
O preço ser'á médio, para o decimebai 4na:

Orado do vidro opaco cum 0°2 ,003 de espet
•sura, eomprehendendo esse preço qualquer
das dimensões acima citadas, sendo o maxila°
650 réis.

A conearrenela s arurá. apenas sobre o
preço em réis, conforme já ficou estabelecido,

.sendo a entrega na Intendei/eia, dentro do
quatro meus, a contar do registro do cola-
tracto no Tribunal do Contas, cabendo preta-
renda de direito ao autor da proposta- mais
barata, por ininima que seja a diabronça
enfie ella o qualquer outra.

A estrada recusara as propostas cujos
raças sejam superiores aos maximos estabe-

lecidos.
As propostas, que devem estar devidamente

soltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas ias, em envolveras fechados, com a
declaração, par fóra, do assa/apto e do nome

. do proponente.
. Esse encalacro deve ser acompanhado do
Mn Outra, em separado, cantendo todos os
•ocumentes que possam provar a idoneidade

. do propolieute; cimiarehende-se, entre alies.
os recibos do quasçao da ultima conectas dos
impostos a que estiter sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá axhitilr 6 malho da coçai) de
24)06, previamente feita na thesonraria desta

•estrada para garantir a assignatura do con.
tracto,canção que revertera para os cofres da
mesma estrada si o proponente preferido

• recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro da prato do seis dias, coutados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O controlo só se tornará efibetivo depois
de approvado definitisamente pelo 31-mista:ia
da Vioão e Obras Publicas e regateado elo
Tribunal de Contas.

-A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada a examinada previameute, antes
de, abertas as propostas.

• As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados alamos não serão abertas.

(depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas, que, antes
de qualquer &mino, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de anutillar
a com-arsenais, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter saião uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço nas condições
já citadas.

Não se tomarão em consideraçlo quaesquor
caibam de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas -que contiverem, apatias
o °fibrocimento de uma redueçao sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito da
decidir a quem cabe a preferencia ., -

•



Perla is de Julgada a Idoneidade dos 1,9
Proponentes, serão aniniriciado's Cp dia O
hora para abertura e leitura das propost.
ltds que:- antes de qualquer decisão, scrãci
publicadas.

A , (agrada reserva-Se o direito de ana • 8
hailag..a. &Acurvando, caso assim COEI;
senha aos ume interesses. . 	 . .	 •

As . proPostas não poderão conter senão
tina fórmula • de completa subMissãO
rodas as clausulas desta edital, e o previ
'conforme já ficou estabelecido, para os.
4rtigos pedidos que o proponente off e4
roce% entregues nas condições já ci.

(
laão se tomarão .ern • consideração

iquaesquer orçarias de vantagens nau
Previstas neste edital,' nem as propos-
tas que cantiverem apenas o offereci-
inani° de uma reducçao sobre a proposta
Unis barata.
. No caso de abaetara iginldade entrá

'duas propostas, fica a estrada com o dia
atilo de decidir t quem cabe a preta.'
renc ia.
v. Os ..énneurrente2 ficam sujeitos Ui
burnpritnento do art. 20 das instaucçõeS
para o serviço de concurrencia o deverão
comparecer • na referida intencionais,
onde lhes serão prestados esclarecimen-
tos em ordem a facilitar a satisfaçãO
'desta oxigeneis,	 •
, A estrada reserva-se 'o direito de rad
ttringir as quantidade pedidas.

Toda e qualquer proposta que afio es-
tiver inteiramente de accOrdo coai est0
'Oda será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cetia
irai do Brasil, 14 de março de 1918. --t
g.es.ecretarjo, hj Rime d'itipAqueti

-- •	 :(n.

listrada de Puro Central do Brasil
'CONCERREN/TA PARA 0, FORNECIMENTO DE DIVER J
Sibs amuos PARA A tia DIV/SÃO

De ordem da directoria, faço publico tino;
p 12 horas do dia 23 do proxiino mas do
abril. na intendência desta estrada, na Esta-
41° Central, rosto recebidas propostas para o
fpénecimento de;
2.050 kilos do 'deo de linhaça cá, puro;

conforme caderno de encargos, preço
maximo de kilo, 18748.

1,600 litros de oleo de caroço de algoaPao,
conforme caderno de encargos, 	preço
maxila° da litro, 1557a.

1.13 kilos do oleo de linhaça fervido paro,
conforme caderno de encaregos,preço
maximo de kilo, 25000.

490 litros de oleo para machtna XX, pre-
ço tintim° do litro, $880,

• &26 litros de oleo para cylindro
voa n. 010, preço maxiam do litro,

• $940.
t latas do 18 Eitos do oleo para , motor

aSafety alachinerya, preço amimo
de lata, 16a000,•

M0 latas do i8 litros do gasolina, preço
maximo de lata, 1.15i50.

210 latas de 5 kilos de ',Formicida Capana-
• /soma», preço amimo de lata, 95.:0rb

'160 kilos de agua-raz estrangeira, preço
ivaximo do kilo, (5600.

170 kilos do zarcão, praça ululam do tilo,
159a0.

11,009 metros de estopim branco em fita,
preço maximo de metro, 11320.

.12 rodeiros para troar, bitola estreita;
preço malva° "de um, 665500.

12 rodeiros para troly, bitola 'ursa, preço
maximo de um, 818000.

24 mancaes do ferro fundido para rolei-
ro, bitola estreita, preço Mm/axi.
g..2 manca?1 35903.

00 tiles de vermelhao de sapateiro. na-
cional, , preço anaaimo do kilo, 295

'raio!	 -•	 •	 -20 boates para grizetaá, preço amaino de
• " um, 15800.
32; pares de dobradiças de ferro de junta

de 4"; preço maxilno de par, 600
reis.

92 pares de dobradiças do ferro de junta
do 2 1/2", preço zunimo do par,
300 reis.

39 fechaduras de ferro com pertence da
trinco e maçaneta do mptal, preço
maximo de fechadura, 4300e.

$1 fechaduras do ferro • com pertence do
caixão, -praça maxinto de uma,
15800.

72 fechos de forro, botão de virar do
0°,07, moço amimo de dedaleira;
'703 raia.

30 fechos cremoné com castanha de 2°,50,
preço uivamo de um, 55000.

33 fechos craniana com castanha de 2°,
preço maxila° de um, 35300.

83 fechos de forro pedreses com casta-
.	 nha de 0°,70, preço maxila° do de-

cimetro, 400 reis.
áta fechos de ferro padreias com casta-
• alia de tea ,tâ, ,preço maxila') de de-

Carneiro, 463 reis.
roldanas para portão, preço Maximo

do urda, 04500.
16 vidros brancos do 0°.36 x 0°,67 X

*9°,047a2, preço amarrei) de decime-
to quaaltado 195 réis.

• j2 ;tiros bra coa ' de 0,1 ,42 >a 0°,52 X
X0*,902, preço maximo de deciine-

• tro quadrado, 195 réis.
12 vidros brancos do 0°,42 X 0°,77 x

X40°002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 193 réis.

40 vidros brancas de 01,32 X 0°,3a X
x0°,002, preço maximo de decline-
tro quadrado, 195 Mis.

8 vidros brancos do 0°,17 X 0°,32 X
x00,002, preço maximo do decime-
tro quadrado, 194 vais.

vidros brancos de 0°,32 X 0°,17 X
X0°,002, preço ¡maxila° de decime-
tro quadrado, 05 réis.

42 vidros brancas de 0°,27 x 0°, 52 X
x0°,002, preço maximo de dedo/a-
tro quadrado, 195 réis.

12 vidros brancos db 0°,27 X 0°,77 >C
.	 X0°,002, preço maxibm do decime-

tro quadrado, 193 reis.
-48 vidros brancos do 0°,32 x 0 a ,52 x

X0°,002, preço In aximo de decime-
tro quadrado, 195 réis.

18 vidros brancqs db 0°,32 X 0°,72 X
X0' 1 002, afaça maximo do decime-
tro quadrado, (95 réis.

,(1 vidros brancos. de 0°,52 X 0 m ,52 X
X0°,00a, preço amimo dc decíme-
tro quadrado, 193 réis.

p vidras bratidos cio o. ,32 C",42 'x
Xt°,002, preço maxiiim da-detrate-
tro quadrado, (95 reis.

vidros brancos de 0°,52 >c 0°,77.X
x 0°,0D2, Preço maxhilo decimetro
quadrado, tia réis.

1t vidros brancos de 0°,41 x 0°,70 X
X 0",002, preço maxime• decímetro

.	 quadrado, 195 réis.
„ti vidros brancos de 0°,32 X 0°,32 )<

x 00,002, preço anuímo decimetro
quadrado, ital róis.

p Vidros* brancos de 0°.32 x 0°,70 X
x 13°,0a2, preço maximo dechnetro
quadrado, 193 réis.

'	 -.tiros>1	 brancos do 0°,33 x 0°,62 >a
X 0°,002, preço ntaximo clecihietrai
rahadrado, 193 réis.

.4m tal? •
20 vidros bramem; de 0°,31 x 0°,42 x

* 0°,062, preço inaximo decimetro
quadrado,. 193 rala.

40 vidros brancos de Maga X 0°,72 X
, X 0IN,092, prava:nasal-10 decampara

quadrado, 103 réis.	 ,
120 vidros braucos do 00 ,37. x 05,37 X

X 0°,002, preço mamilo duimetro
quadrado,. (95 róis.

40 vidros brancos de 0°,37 X 0°,42 X
)< 0°,002, preço maximo dacimeiro
quadrado, 195 reis.

10 vidros brancos do 0°.22 x 0°,37 >C
>é 0°,002, preço maxinio docimetrb

quadrado, 105 reis.
4 vidros brancos do 0°43 X 0?1,.3J

X 0°,002. preço maximo deCitnetro
quadrado, 1.95 róis.

2 vidros_ brancos do 0°,45 X 0°,40 X.
X 0°,002, preço mastim> debimatra
quadrada, 19.5"Féls.

vidro Italica de bratã4 x 0° 36 X
X 0°,8/2, pçeço maxiino decidtátro
quadrado, Xa5 réiá..

1 vidro branco de 0°,3.2 x 0%22 ><
02,0:02, preço ¡baiano dochiletrá

quadraslo, 195 réis.
9 vidros brancos do 0°,62 X 0..31 X

X 05,10,92. praça mixono deeignotée
quadri:4, 193.i-raia.

vidroS brancas de Mala X 0°,40 X
x 0°;0a2, Preço maxila decinietro
qaadrade, f'931-éis.

1 vilro branco do 0°,42 X 0140 x
x 0-882, graça maximo decímetro
quadrada, 1.95 Mis.

:O vidros brancas de 0°,31 x 0°,23 x
X 0°,902, ¡reco maximo decimotvo
quadrado, 195

fk vidro branco do 0 5,44 X 0°,28 X
X 0°,0,02, paeço maxila° dedaleira
quadrado, 195 réis.

.2 vidros brancos de 0°,36 X 0°,33 X
x 0°,9e, preço maximo deconotro

• quadrado, 193 réis.
vidros brancos do 0°,37 x .G!?•3;i

x 0°,002, preço amaina decimeird
quadrado, 19a reis.

2 vidres brancos õe 9°333 X 0%40
x0,.092, pUaço nia1imo de POCIIII8‘.
trb quadrado, lerareis.

O vidros brancos do 0°,37 x On,35 X
x6*(902..Kreço renximo do decime,
tro quadéaldo, 193 reis.

2 vidros brancoa do Orna43a Ost,3a
X0°,002, prççp tuatuno d'C'Zleeirik-
tro quadrado; seS

209 vidros brancos de 0°,52 X 0i°,20 X
x ea ,o4-ftreoè maxila° de (leais
metro quaafado, 243 réis.

216 vidros brancos de 0° 1 54 x Offi,E3 >s
X 01',4193, preço maximo de decimo-
iro quadrado, 245 féis.

50 vidros brancos da 0°,49 X 0°, t43 x
* 0°,003, -preço maximo dê' Aci-
metro quadrado, 245 rias.

14 vidros brancos do 0°,5a X 0°,22 x
x 0°,001, preço' niaximo de acci-
metro quadrado, 255 rias.

14 vidros brajncos de 0°,49 X Olarta.X
x r.003, preço . illaximo dé -dédi-
melro quadrado, 213 réis.

Oh vidros brancos de 0°,52 X fi°,37 >f
X 01%003. Preço maximb doei-
metro quadrado, V3 réis.

=20 vidros béancoa de 0°,36 x 0°,29 x
0°,00,3, 'meço maximo cio deéi-

ultlar04tadatitle, 253 réisla
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60 vidros brancos de 0%50 x 0'2,53 X
X 012,0s3, preço /animo de dem.-
metro quadrado, 213 reis.

vidro brancos do Ou',71 x 00,40 X
Xr,003, preço inalam de deci-
mado quadrado, 213 Mis.

14 Vidra; brancos de Out,38 X 0,31 X
X 01%063, preço /fluímo do deci-
mado quadrado, 213 reis.

9 vidros branco; de 0 0,12 X 0%31 X
x 0%033, preço maximo de deci-
mado quadrado, 213 reis.

3.3 vidros brancos de 0%14 X 0,31 X
X 00,00, preço maximo de decí-
metro quadrado, 213 reis.

Vidro branco de O'n ,80 X 0%27 X
X 0n ,033, iireço innxima de deci-
mado quadrada, 213 reis.

• 10 vidros brancos do 0".16 X 05,2d X
x011 ,003, provo Rinha° do doei-
metro quadrado, 2'35- róis.

2 vidros brancos de e rs ,67 X 0m37 X
X 01",0.13, preço mando do deci-
mado quadrado, 215 Mia.

ft vidro branco de 0%60 X 0°,23 X

	

••	 X 0%003, preeo maxila() de dee4
metro quadrado, 215 réis.

3 vidra branco do 0%50 X 0°,2 7.! X
X 0m,03, preço amimo de decí-
metro quadrado, 213 rei,.

3 vidro branco da 0%38 X 0%23 X
X "003, preço inalam do Jack

	

.	 metro quadrado, 215 reis.
• 24 vidros brancos de Or1,36 X 0%32 X

x0w,003, preço maximo de decime-
era quadrado 213 reis.

32 vidro; brancos de 00.36 X 0 13 ,16 x
x051 ,003, :moco amimo de decimo-
tro quatrado kl3

16 vidros brancos do O u',51 X 00,363 X
x0,003, praça matuto de decima-
do quadeada 241; réis.

8 vidros brancas de 0%51 X 023 X
X0,003, preço maximo de decima-
do quadrado 245 reis.

• • vidros h ancas do 0 14,345 X 0ta ,3t >C
x0n1 ,033. preço maxilar, do decima-
do quadrado 24$ réis.

it vidras brancos- de 024,61 X 07%36 X
xr,093, preço machoa de decima-
do quadrado 245 ris.

2 vidros brancos de O w ,ell X 0m,37t X
X0',003, raça mamilo de decima-
do quadrado 215 reis.

2 y itbros brancos de 01°,62 X (P1 ,2, 13 X
X0r1,003, orem mamilo do decíme-
tro quadrado 213 ris.

4 vidros. brancos de Otst,62 X On1,15 x
X0"),M43, preço animo de decima-
do quadrado 245 réis.

vidro branco do 0m ,6 t X 0%46 X
M5%093, preço ma gano cie decima-
do quadrado 245 reis.

vidro branco de Cli,60 x ("40 >C
. X0,003, premio maxinio de decíme-

tro quadrado :143 Mis.
3 vidro branca de 00 1 11 X P,40 X

X0',003, preço matuto do decima-
do quadrado 243 reis.

ft Vidro branco de 0%,51 x 03 ,623 X
3101%004. preço máximo de decime-
tro quadrado 325 reit's vidros verdes da d'it ,30 X On,20 x
X0",001, preço inaxiluo do decima-
do quadrado 330 MIS..

6 vidos encarnados de 00,4050%40X
maxila° dc decime:

tio quadrado 330 ND.

36 vidros verdes de 0°,I1 X 02 ,08 X
X0m ,001, preço anuímo de decima-
do quadrado 330 réis.

30 vidros encarnados do O u,i O x
Xte°,002, preço maximo de Jaime-
tro quadrado 330 reis.

vidros verdes de 0 1',10 X 0%10 X
X0,003, precita maximo de decline-
tro quadrado 600 reis.

vidros encarnados de 0°,10 Xrel:OX
X0°,003, praça omino de decline.
Ira quadrado 600 Mis.

A toncurrencia vorsará apenas sobro o
preço, em Mis, conformejá fiou estabelecido,
para os artigos pedidos, entregues na Inten-
dei/eia, dentro de um prazo de tempo de 20
dias, a contar do registro do contracto no
Tribuna/ de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
adulem que seja a didbrença entro ella e
qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas calos pre-
ços sejam superiores aos maximos atabafe-
eidos.

M propostas, que devem estar danamento
soltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas resideneias, serão entregues,
em duas Vias, em envolvera fechado, com a
declaração, por eira, do assuando o do /IODA
do proponente.

Esse einolucro deve ser acompanhado de
um outro, cru separado, contendo 1.010A 09
documentos que possam provar a idoneidade
da proponente, comprehendenda-se, entro
ellas. os recibos de (mania da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente diwerá, exhibir o recibo h canção do
200$, previamente feita na thesatatria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
dado, caimão que reverterá para os cofres
da. mesma Estrada si o proponente preferido
recusar-se a at_as ignar o respectivo contraem
dentro do prazo I o seis dias, contados da data
da °divaga do convite que for expedido para.
esse fim.

O manieto sõ se tornará atractivo depois
de approvado definitivamente pelo Minitterio
da viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal da Contas.

A quedem no idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada intimamte, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados Moncos não serão abertas.

Depois de j ulgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annimeiado3 o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer derisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do anuullar
a concurrencia, caso assim convenha aos Sell3

As propostas não poderão conter siuão uma
formula de completa submissão a todas ag
clausulas deste edital e o preço, conformo já.
ficou estabelecido, para as quantidades que o
proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
Diferias de vantagens não previstas neste edi-
tal, neta as propostas que contiverem apenas
o offerecimento do uma reduceão sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdado entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Otcoacurrentes ficarão sujeitos ao que con-
sta nas instrucções para o serviço de con-
correr/rias.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aceórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil. 11 do março de 1013.-0 secretario,
Jose Ricardo dr:UI:2602w!

Estrada de Ferro Central do Brasil
COvNiCts AtoRENCIA PARA O PORNECMENT•3

AÇO MURA-DOCE E FERRO 	i•O PARA í

De ordem da directoria, faço Publico(
que, ás 12 horas do dia 22 do prOXiagr.
1TICZ de abril, na Intendencia deSla eS-1
Irado, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de3

Aço extra-doce:
2.000 kilo, em vergalbries redondos

de 3t13";
5,000 kieljoes fejam ; vergalird'es redondos

5,000 kitos em vergalb5es redondo;
CIO 5:8";

0.000 kilos em vergal1/5es redondo!

'
CIO 3i 1";

10.000 kllos em vergalhões redondos
de 7;8";

13.000 ledes CPI vergai hões redondos
de 1".

O preço corá médio, para o kilo, com-
Prellendendo esse proco qualquer das
dimensões citadas, ti preço maximo
para o kilo será 187:0o.

Ferro em barra:
500 kilos de I" .x

1.000 kiles de 1	 x	 I";
3,000 kilos de 2" x 112";

10.000 leitos de 3" X 1".
O preço siai médio, para o kilo, com-,

prehenderdo esse preço qualquer das
Mn-1(1;495es ci t adas. O (preço maximo
para o kilo será 1:3000.

A coneurreneia ver gará apenas Sobro
n preço. em reis, conforme já ficou eS-
tabele.eido, para os artigos que o pro-
ponente ofierecer, milrOgues na Inten-
&nein, lentro de quatro meses, a Parta',
do registro do em/darto no Tribunal do
Contas, cabendo a itrferencia, de di-
Tento, ao aula da proposta mais barata,
por mimam que seja a dif ferina entro
eliu e qualquer outra.

Esse prazo poderá ser angu/O/tad°, ar
juizo do director, no caso do demora Dag
força maior.

A estrada recusais:1 as propostas cujos
preços Ratam superiores aos mareados.)

As propalas, que devem estar devi,
(lamente soltadas, datadas. assignadase
com indicação das respectivas residem;-
cias, serão entregues, em duas vias, em
ensolucros fechados, com a declaracãoi
por fora, do assumpto o do nome do
ponente.

Esse envidara deve ser acompanhado
do um outro, em separado, contendo' to-•
dos os documentos que possam provas,
a idoneidade da proponente, rompeehen-,,
detido-se, entre alies, os recibos de qui-a
tação da ultima cancela dos impostos ti
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-t
pone.nte deverá exhibir o meiem da cau-4
tão de 500$, prévia/main feita na flue-
somaria desta estrada, para garantir a
assignatura do condado, caução mie re-
verterá para os cofres da mesma estrad-
ai ei proponente preferido, recusar-se a
assinar o respectivo condado, dentrd
;lo prazo do seis dias, contados tia
da entrega do convite que for expedido
para esse tini.

O contraeto st; se tornará effeetivo de-
pois do approvado defibilitmenente pelei
3linisterio da Viação o Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.
- A questão da idoneidade dos propo.=',
nentes será julgada e examinada pre‘ia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-r
'tem sido considerados idoneos, não se-i
tão abertas.

Depois (12 julgada. a idonejdad.o_dõk
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TEM abertas.
Depois de julgada a' idoneidadedos

proponentes serão annunciados o dia e
nora para a abertura e leitura das pro-
postas que. antes no qualquer decisão,
serão publicados.

A estrada reserva-se o diteito de =-
imitar a ~carreada, caso assim can-
:venha aos seus interesses.

As' propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submia-
são a todas as clausulas desta edital,. e
o preço, conforme já ficou estabeterido.

Não se tomarao em consideração
quaesquer (Martas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimeuto
de uma redacção sobre a proposta mais
barata.

No caso da absoluta igualdade entre
duas propostas. fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a preta-.
renda.

Os concurrentes ficam sujeitos ao
cumprimento (10 art. 29_ das instrucções
para o serviço de curicurrencia e deve-
rão ~parecer na referida inlonden-
ria, onde lhes serão prestados esclareci-
mentos em ordem a facilitar a satisfa-
ção desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accórdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral -do Brasil, 14 de março de 1918) —
O secretario, José Bis-ardo de Albuquer-
que,

Estrada de Ferro
ODNCURRENCIA PARA

FOLHAS nu ZINCO
5' Divisão.

Central do Brasil
O roto:matarem DE
E ESPOLETAS PARA A

De ordem da directoria, faço pu-
blico que da 12 horas do dia 5 do pra-
situo mez de abril, na Intendenria desta
'estrada, na estação Central, serão rere-
bidas propostas para o fornecimento de:

500 folhas de zinco vagado, 8 goro--
mos 'de 112 rum, n. 18. do 6', preço
maximo de folha, 13$000.

500 folhas de zinco vagado, 8 gont-
mos, de 112 mjm, n. 18, 7', preço ma-
sinto de tolha, íamo,

500 folhas de zinco migado, 8 gora-
mos, de 112 rrdin, a. 18, de 8', preço
maximo de tolha, inOtH)„;
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•pS,openentes larel annupciados o dia e
toa pila abortara e leitura das propos-
tas Ima, antes de qualquer decisão, serão
militá:ardas.

estrada reserva-se r direito de mi-
nutar a éoneurrancia, caso assim con-
venha aos seus interesses. -

Ás propostas nao poderão conter sinão
uma formula de completa submissão, a
todaa ao clausulas deste edital e o preço
nas condições já citadas.

Não se tomara° em consideração
quaesquer arfarias de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que ai:ilativa= apenas o offereeimento
de uai& redacção sobre a proposta Mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas fica a estrada com o di-
aeito de decidir a quem cabe a preta-
penda.

Os concurrentes ficarão sujaitos aa
que consta nas instruações para o ser-
viço de coneurrencias. -

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as (Finalidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 14 de marco de 1918. —
O secretario, JoSá Ricardo de AlInt..
querOtte.

Estrada da Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

UM CUIUPO MOTOR-GERADOR, PARA A
QUARTA DIVISÃO.

Do ordem da directoria, faço publico
'que, ás 12 horas tio dia 20 do proximo
mez de abril, na Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de t

Cm grupo motor-gerador, 300 111.--,
200 KW. da General Electric C.. (Sebe-
negada). _

Especificação do motor
300 'IP triphasio 6.000 volts, 500 ro-

taaaes por minuto, 12 pólos trator curto
eireatto) compensador, painel contendo:
chaves de oleo. disjuntaor para falta do
cortante e sobro carga, vollemetro, am-
permetro com inversor para as Ires pha-
mis, media:Dr de factor de pateada.

Especificação do gerador
" 200 KW corrente diresta 220-250
:volts, 500 rotações por minuto, seis
'poios, painel contendo; resistencia
campo, chave com faca equilibrada, dis-
jPnetor automatico para sobrecarga, vai-
lemetro e ampermetro.

A enneurrentia versará sobre o preço
em deitara, ouro americano, para o grupo
pedido, entregue no Cães do Porto, den-
tro dos vagões da estrada, correndo os
direitos aduaneiros por conta da estrada,
cabendo a preferencia, de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença, entre elle e qual-
Doer outra.

Á estrada não amoitará as propostas
anjos preços sejam superiores a 13.160
Malan.

• A entrega será feita dentro de quatro
meles, contados da data do registro do
pont:auto no Tribunal de Contas, mas
pua prato poderá ser au gmentado, a
;Mim da administração, no caso de de-
mora por força maior.

AS propostas, que devem estar devida-
Manta galadas ,datadas, assignadas, com
SpdiciaçA0 das respectivas residencias,

r
. r.aa entregues, em	 -duas vias, em en
afilaras feehadotf, com a declaração pai'

fóra do assumpto e do nome do premi-	 500 Adias de Alan liso, em olha, da,
nents.	 im,00 X 2m,00, preço numiroo do laloi —

Ége envolucro deve 'ser acompanhado 3$400.
de um outro, em separado, contendo to-	 10.000 espoletas n. 3, para dynatnitea
dos os documentos, que possam provar P reço Maxim° de milheiro, 13p00.
a' idoneidade do proponente, comprehén- 	 5.000 espoletas n. 4, para 3,naliondi
dendo-se, entre alies, os recibo; de qpi- P reço martom de milheiro , 111100a•
fação da ultima colleeta dos Impostos a 	 A coneurrenaia versará apenas sohrd
que estiver sujeito,	 n preço, em Mia para as unidades das

No acto da entrega da priaposta, o quantidades pedidas, entregues na
tendenciar dentro de quatro metes, aproponente deverá exhibir	 recibo da

caução de 1:000000, praviamente feita Partir do registro da contracto ao Tria
unal de Contas, cabendo a proterençta;na thesouraria desta estrada, paca °

garantir a assignatura do contracto, cau- da (tirai" a° auto!' da Proposta 'maisMie saia a diffeat •grão que reverterá para os cofres da barata, por minimavença entre ella e qualquer outra.Mesma estrada, si o proponente preta- 	 O prazo para a entrega poderá secroidnotrareestousadre-nsteroa daasspignarazor doe reeesipseedtilyho iwgmemada, a juiza da adratidstraçsw,
ar' no caso de demora par força Maior.contados da data da entrega do convite, 	 A estrada recusara as proposta; etajoaque f6a expedido para esse fim. 	 preços sejam 'capara:ires aos mareados:

	

O contracto só se tornará effeetivo	 As propostas, que devem citar devi-a
damente &cilada datadas, aasignadagidepois de approvado definithiamento

pelo Maniataria da Viação e Obras Pu- cem indicação das respectivas residem:
blicas e registrado peto Tribunal de cias, serão entregam', em duas viaa:

em envolueros fechados. com a declara-CoAntacjau,
estão da idoneidade dos propo- cão. por rd", do assUmpto e do Roma '

mentes será julgada e examinada pré- do proponente.
viamente, antes de abertas ao propostas.	 Esse envolucro devo ser aconmanhadp

de um outro, eAs propostas cujos autores não tive-rem contendo to-
rem sido considerados idoneos não se- dos os documentos que possam provapa idoneidade do proponente, cOmpre-.

hendendo-se, entre enes, os recibos de
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, 6
proponente deverá exhibir o recibo da -
caução de 200$, préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a aSsignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da ine,s-
ma estrada, si o proponente preferido'
recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto. dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do cotara
que Me expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectiva
depois de approvado definitivamente
pelo alinisterio da Viaçao e Obras Pu,
N	

_
icas e registrado pelo- Tribunal da

Contas.
A questão da Idoneidade dos propo-

nentes será julgada e examinada pra-,
vigilante, antes de abertas as proposta

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-.
tão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e,
nora paia abertura o leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão, -
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ana
"nanar a coneurreacia, caso assim corta
-venha aos seus interesses.

As propostas não Poderão conter sia
não unia fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital O
o preço das rondlefies já citadas.

Não se toMartto em consideraçao
nnaeStitier °Martas de vantagens nau
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma reduccao sobre a proa .
posta mais barata.

No -caso de absoluta igualdade entra
duas propostas, fica a estrada com ó -
direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os coneurrentes ficarão suj eitos ao
nue consta nas instrucções para o ser,.
VIÇO das coneurrencias.

A estrada reserva-se o direito do re
stringir ascalantitlades :pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aceórdo com este
edital será rejeitada.	 - .

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, 11 de março de 1918,—,
O secretario, 40 RisarkSquer,
'dites



•
:Sê/da-feira 22
	

PIAMO OFFICIA
	

alarma llo itii	 40(3.7,

que ensta nas instrucçaes para o ser-
viço de con"rreneias.

A estrada reserva-se o ditada de
restringir as Utiantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta qiie nãci
estiver Ntideatuente de 21:4'do PM'
'cate edital será rajeltada.

Secretaria da Estrada de Furp Qen-:
Mal dó Drmail, 14 de marças dti 1918.-
O secretario, José Ricardo. de Alba-

( t

• Estrada de Forro Central do Brasil1
CIPICURRENCIA PARA O PORNECHIRMO DE AÇO PARA

A 4 1" DIVIA10

De ordem da directoria. faço publico que ás
12 horas do dia 6 do proviam mez de abril,
na intendencia desta estrada, na estação &n-
aval, serão recebidas propostas para o for-
necimento de:

Aço
500 kilos em vergalha° redondo de 5/8".

Estrada de Feno Central *do Brasil
ito-Pariaams ela PARA O PORNEGIRIENTO
.ICAL, PARA O PROLONGAMENTO DA 13I-.
uou LARGA A I3ELLO HORIZONTE
IÇn.e ordem da direatoria, faço publico

0.ei ás 12 horas, do dia 4 do proann0
Mez de abril, na intendeneia desta esa
irada, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento
de: •
4122,000 litros do cal de pedra em

sanes de 70 litros, apiado o
preço mations do litro 19
réis,

aoneurreuzia versará a penas sobre
h preço para o litro, entregue a cal
dentro dos vagões da estrada, em qual-
quer estação de Lafayette a Pirapora e
rampas desse trotai°, dentro de 60 dias,
a contar do registro do contracto no
Tribunal de. Contas, cabendo a prelo-
aencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por nainima que seja a
iiifferença entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará aa propostas
Cuins praros selam superiores ao in-
timo estabelecido.

As propostas que devem estar devi-
damente saltada, datadas, assiguadaa,
com indicação das respectivas toldeis-
tias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a dectaraeata,
por rara, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanha-
do de iam outro, cm separado, enteada
iodos os documentos que possam pro-
sais a Idoneidade do proponente, cora-
Prehendendo-se, entre altas, Ma recibos
do quitação da ultima eollecta CIOS im-
postos a que estiver sujeito.v

aio acto da entrega da proposta o
a*oponente deverá exhibir o recibo- da
Ourai) de 200$000, préviamenle feita
na thesouraria desta estrada, para ga-
aludir a assiEnatura do conta-acto, CRU-
çãb que reverterá para os cafres da'
merina estrada RI o ampponcifte roto-
rido recusar-se a asslanar o respectivo
Conlraelo, dentro do prazo de sela diaa,
contados da data do convite que fór
expedido para eSse fim.

O ntracto só se tornará atractivo
'depois de emproando definitivamente
pelo Ifinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal de
a:oa tas.A questão da idoneidade dos prinfo-
ncates será julgada e. examinada Pré-
Naattente, antes de abertas ris propos-
aas. As propostas rojar autores no ti-
verem sido considerado, idoamos não
betão abertas.

Empalo do julgada a idoneidade do
jmoponente, serão anunciados á dia e
arara para abertura e leitura das pro-
postas Mie, antes de qualqueit decisão,
terão publieaulas.	 -

A estrada reserva-se o direito de an-
Multar a coneurreneia, caso assim coo-
yealia aos seus interesses.

As propostas não padaria° conter
abulo uma formula de completa sub-
missão a todas as clausulas deste edi-
tai 0 0 Pacata conforme já ficou esta-.
batocai°.

Eão se tomarão em consideração
rmaesuuer offerlas de vantagens não
pra\ idas neste edital, nem as pI'opoa-
ias que contiverem apenas o offcreri -
inepto de urna redacção sobre a pro-
posta mais barata.	 •

To caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica. a estrada com o
direito de deçidir a quem cabe a pre-
ferencia.	 •	 •
I 04 euncurrentes tioarão sujeitos ao

Ur talos embarra doai 1/4"x 1/4". •
401 knos em barra de 1 1/2" x1/4",
400 kilos iam carta do 1trx3/81".
900 kilos em barra de 2"x 1/V'.
900 kilos em barra de 250/8".
900 kilos em barra do 2 1/2"x3/8".
400 kilosiem barra de 2 a'rX 3/8".

MOO kilos em barrado 3'5(3;8'.
kilos embarra de 3"5(1

400 kilos em barra de 3 larX3,14".
9.003 kilos em barra de 3 112"x3;8"a

15.000 kilos em barra de 3 1/2" x1/2".•
4.000 kilo§ ein barra de 4"X 3/8".

18.000 trilos em barra de ex
250 kilos em barra de 4"x3/&".
600 kiles em barra de 4" xr.	 •
400 kilos em barra de 4 1/2"5(3'8"a
400 tilos em barra de 4 1/2"X1/2".
400 kilos em barra de 5"x3/8".

2.500 kilos em barra de 5"x 1/2". .
400 kilca em barra de 50/16".

O preço deverá ser dado para o kilo do aço
para molas, comprehendendo esse preço qual-

800 lidos em vergalha° redondo de ajr. 	 quer das dimensaes eitadaa, seudo o pretas
1.030 kilos em vergalha° redondo de 15".	 -•	 .2
4.000 kilos em vergalha° redondo de I". 	 MO boleto:o para molas2.000 kilos	 vergalha° redondo de 11/8%
2.003 latos em vergalhao redondo de 11/4",	 800 kilos em barra do 2 1/2"X 1 114".
1.000 kilos em vergando redondo dei 1/2". 2.590 kilos em barra de 3"X3/8".

.G00 kilos em vergalham ralando de 1 3/. 4.000 kilos em barra do 3"xi a2".	 •
LODO kilos em vergalha° raiando do 2". 	 6.000 kilas em barra do 3 1/2'5(3/8".-

200 kilos em aergalhao redondo de 2 1/8". - 3.000 kilos em barra de 3 172"x 1/2".
501 kilos em migalha° redondo do 2 1/4", 4.000 kilos em barra de 4"x3/8".
200 trilas em vergalha° redondo de 2 3/8". 2.500 kilos em barra de 4°x t/2".

1.000 latos em vergalha° redondo de 2 1/2". 	 900 kilos em barra de 2 112'5(l/1".
1.000 tilos em vergalha. ° redondo de 3". 	 701 kilos era barra de .2"x lar.
1.000 kilos em vergando redondo de 3 1/2".	 O preço deverá ser dado para. o kilo de aço
1.000 k i103 em vergalha° redondo do 4",	 boleado para molas, eamprehendendo ase
1.000 kilos em vergalha° redondo 'do 1/2". preço qualquer das dimensaes citadas, aanda
1.000 kilos em vergalha° redondo de 5". 	 o preço maximo para o' kilo 50.22,2.
1.000 kilos em vergalhais redondo da 5 1/18'a 	 Aço boleado com nervura para molas1.300 kilos em vergalha° redondo do 5 1/2"
4.000 Mios em vergando redondo de 6"	 5.000 kilos em barra de 3 1/2"X1/2".
1.000 kilos em vargallaio redondo de 1.1 1/2"	 O preço devora ser dado para o kilo de no
1.500 kilos era vergando redondo de 7"	 boleado com nervura para molas, sendo o
1.500 Rilas em veagalhao redondo de 7 1/2" preço maximo para o tilo $0.24,7.
1.000 kilos em vergalha° redondo de 8"
1,000 lilás era vergaljdo redonde de ã 	 Aço para molas dos» nervuras
1.000 Mios em vergalha° redondo de 9'	 4.500 kilos em barra de 4">ç3/8".
La00 kilos em vergalharia redonda do 9 1/2" 	 O preço deverá ser dado para o kilo tle aço

400 kilos em voltando quadrado de 3/8" 	 para molas com nervura
'
 sendo o praça arai

400 kilos em vergalha° quadrado de 3/4" 	 ulmo para o kilo 0.21,7.
GOO Lios em vergalhao quadrado de 7/8"
500 kilos em vergalha° quadrado de 1" 	 Aço doce para eixo
400 kilos em vergalha° quadrado de 1 1/8" 	 2 vergalhara de 5 112".
MN latos em ~gania° quadrado do 4 1/4" 	 2 vergathrsos de 6 1/2".
500 kilos em tergalhao qua Irado de 11/2" 	 2 vergonhas de 7 1/2".
50a kilas em vergalhais quadrado de 2"	 2 vergalhes de 8".
500 kilos em vergalha° quadrado de 2 1/2"	 2 vergalhava de 8 1/2".
500 latos em vergando quadrado de 3" 	 2 vergalhões do 9".
400 talos em vergalha° quadrado do 3 1/2" 	 2 vergalhões do 9 4 '2".

2.500 kilos em bana quina viva do 1 1/4"	 2 magal liaria de 40".
2 vergathies de 10 1a2".
O preço deverá ser dado para o kilo do aço

doce, compreheridendo osso preço qualquer
das dirnensaes citadas, sendo o preço animo
para 6 kilo S 0.28,1.

Aço cm chapa
1.00 kilos de 6' X61x112".
1.200 kilos de 0' 0"x6' 9"X 1/2".
300 lance de 8' x4'xt/32".

kilos de 85(45x1/16".
1.5130 kiloa de la x 4' X 1 /1 ti%
800 kilos de 40'xtaxt,18".
1.000 kilos de Dr X5' X3/1.6".
L000 kilos de l0'X51x5/16".

' 800 kilos de 10' x5' x5/8".
O preço deverá sor dado para o kilo de aço

em chapa. compram-lendo esse preço qual

Deverá ser dado apreço para o kilo do aço,
Compreliondendo esse preço qualquer das di-
tnensaes citadas, sendo o preço maxila° para
o tile 0.19,7.

Aço comutam
300 kilorenivergalliao rodeado de 2".
300 kilos em vergando redondo de 2 1/4%
400 kilos em \ argalha° redondo de 2 1/2".
400 kilos em amigalhão redondo de 2 3/4".
800 kilos em aergalltao redondo do 3".

O preço devera ser dado para o kilo de aço
comiam, cutnpreheadoudo esse preço qual-
quer das dimensaes citadas, sendo o preço
muno para o lho 0.16,7.

''	 400 kilo< era de 3"x3"x3/8"

Aço para molas
620 kilos em vergalhar) redondo de 3/8".
&ao I. 'dos em vergalha° redondo de 12/". clatter	 daaaalac°a-aa.P.,,ada	a:i sca -100 Preço ma-
250 kilos em vergalha° redondo de 5/8". - m° Para ° ""° a "''''
303 talos em vergalhem redondo de 3/4".	 AÇO cai cantoneira .
400 Mios em vergalha° redondo de 71r.
400 kilos em vergalhai, ralando do 1". 	 400 kilo; mui de 1 3/4'S< 1 3 '1"x lar.
8°0 kaee em vergar radÓn to do gr.. 300 kilus em.l. de 2 1/2"x2 1/2"x5; i6":
40 latos em barra !/2 XI/ID A

159 kilo>	 T de 1 1/2"X t	 x
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afta MIM em fa de 2 1 arx 2 1 irmã"
kilos em a-da li"aca"x3/4".

a.o00 Lajes em IJ de 4.0"X8"XaaXa:a".
1400 kilo> em U de 20"x 9"X3 1;2 'X ipr.
O prego deverá ser dado paaa o kfio de aça

çm eantorleirt compochendendo asse preço
(malquer das thmensMs citadas, acudo o preço
roi-pitu° para o kilo 50.20,5.

concurrencia versará apenas sobro o
piam, eia deitara, ouro americano, conformo
cata marcado, para os artigos pedidos; entre-
gues no Cães do Porto, dentro dos vagões da
estrala, correndo os direitos aduaneiros por
conta da estrada, cabendo a preferencia de
direito ao autor da prrposta mais barata por
minha que seja a dia-crença entre cila o
qualquer outra.

A estrada recusará as proposjas Cujos pra-
CDS sejam superiores aos miamos estalido-
atos,

A entrega será feita dentro de quatro me-
ros a contar da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas, mas esse prazo podara
ger augmentado a juizo da administração, no
caso do demora por força maior.

As propostas, que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assignadas, tom indicação
das respectivas residencias, sego entregues,
em duas vias, em invólucros rachados, coai a

'declaração, por Ora, do assua-tato e do nome
do proponente.

Esse involuero deve ser acompanhado do •
um outro, em separado, contendo todos os

•tiOellifitiltos gim possam provar a idoneidade
do proponente. comprehendêndo-se, entre
piles, os recibos do quitação da ultima cot-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da cutrega da proposta deverá
oakibir o recibo da caução de 1:0005, previa-
Meato feita na thesouraria desta estrada, para
garantir a assignatara do contracto, mação
que reverterá para os cofees da mesma estra-
da si o proponente preferido recusar-se a as-
aiguar o respectivo contracto, açntro do prazo
0e seis dias contados da data do convite que
far expedido para esse fim.

O contracto só se tornara effectivo depois
de aprovado definitivamente pelo Ministerio
da N. ,ação e Obras Publicas c registrado pelo
Tribunal de Contas.

• questão da idoneidade dos proponentes
raerá julgada e examinada prévlawente, antes
ide abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerado; ido
amos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annuuciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer doeis:1d serão publicadas.

A Estraaa reá-erva-se o direito do annullar
• a concurrencia, caso assim cdrivenba aos seus

interesses.
As propostas na0 poderão conter senão uma

tormuka do completa glibmiasâo a todas as
a,laustitas deste editai, e o preço, conformo ja

- ateou estabelecido, para os artigos pedidos que
o proponente otTerecera

Não se tomarão CM consideraçzto quaesquer
offertas de vantagens não previstas nesta
edital, nem as proposaas que contiverem apa-
tias o °fibrocimento de uma redacção sobre a
alsoposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre ..duas
propostas, fim a Estrada com o direito da
leidir a quem cabe a preferencia.

03 coneuvrentes ficarão sujeitos ao que
consta nas instrua:0es para o servira) de coa-
f(irrencias.	 •

Á Estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda o qpalquer propota que não estiver
Inteiramente de meado dem éste edital, será
Iejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Cabaia aa manai a MR. () ceret4r2
Izellicqrd6 dê Albs.100~"L"

Estrada do Ferro Central do Brasil
L'ONCIMFIEWOR PARA 9 rEgiNWINIENTO DE

Ardo Paha xotava a ~atual pias a
orotsKo.

. De ardina da directoria, faço publico
afile da 12 'as do dia 9 do proximo
mez de abril, na Iblenddncia desta es-
trada, na EataçãO Ce ntral , arida rama
bidas propostas para o forheafialento de:

Aço especial para molas:
1.000 kilos em barras, de 4"X Iara
1MM Mios em barras, cie 3 112"X 112",
O preto MIL para o kilo, coatprelieu-

dando mate prece qualquer das diman-
ai-8M ciladas, sendo at preto rnaximo do
kilo, 3$000.

Aço atacam a
300 Mias ena Veagal baeS, quadrados,

ile 1".
200 kilos em vergalliões, quadrados,

de 718".
O preço será para o kilo, comprehen,

donde esse aracu qualquer das diman-
arias citadaa, sendo o preço Maxim dO
iIo 2$700,
10 kilos do cabra em abana de ticr,

sendo o preço maximo do kilo Gaiata);
A conenracneta versara apenas sobre

preço. em ris, conforme já ficou esta-
belecido para os artigos entregues na
latendencia. dentro de 10 alias, a par-.
lir do registro do contrarie no Tribua
tia( do Coutas, cabando a preferencia da
direito ao autor da proposta Mis ba-
rata, por ;amima que seja a differen-e
ça entre alta e qualquer outra.

A estrada recusara as propostas, cujos
preços miam superiores aos rnaxitnos
cstabelecitlits.

As propostas, que devem estar devia
-cimente saltadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
tias, serão entregues, em duas vias, em
envolueros imitados, com a declaração,
por fama, do assumpto c do nome do
/imponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro. em separado, contendo to-
dos os itarumantos que Domam prova
a idoneidade do proponente, compre

-hendendo-ae, entre enes, os recibos do
quitação da ultima conecta dos impas-
tes a que estiver alijado.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente devera exhibia e recibo da
caução do 100a. préviamente feita na
Thesouraria desta estrada. para garana
tie a assignatura do contracto. enução
que revertera para os cofres da mem,
ma estrada si o proponeuto preferido
recusar-se a &salgaor o respectivo con-
tracto. dentro do prazo do seis dias,
contados da da t a da entrega do convite
<um fôr experlido para esac

O contracto só se tornará atractivo,
depois dc apiwovado. de! kat Mut-lento
pelo alinisterio da a meao e Obras, Pira
laicas e tegiatrado pelo Tribunal da
Contas.

A questão da idoneidade dá propos.
nanica será julgada o examinada -préa
alamente, antes de abertas as proposa
tas.

As propostas, cujos autores não
tiverem sido Considerados idoneos; não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
Proponentes serão annunriadus o dia e
bora para abertura e leitura das pro-
postas que. antes de qualquer decisão,
serão publicadas. •

•A estrada reserva-se o direito de ana
multar a coneurrenell caso aldeã- cona
venha aos seus interesses.

As propostaa não poderão conter, sia
não nina fornida de completa submisa
são a todas as clauaulas deste edital, e
a preto, conforme já ficou estabeleefild,
papa, o Que o priarionegto °perecer.

LQ3ru	 iii eaReidataaaa

cmaesquer offertaa de vanta gens Rad
previstas neste emita neM tia ProPosa
tas que contiverem apenas o oferecia
mento de uma redacção sobre a proa
Posta mais batata. .

No caso de absoluta igualdade entra
as duas propostas, fica a estrada - coai 6 ç
direito de decidir a quem cabe a Dre,
formada.

Os concurrenles ficam sujeitos aci
cumprimento do art. 20, das inalam;
ações para o serviço do coneurrencima
e deverão comparecer na referida ina
tendeneia, onde lhes serão prestados es.
clarecimentos em ordem a facilitas: a
satisfação . desta oxigeneis.. .

A estrada reserva-se o direito de r e.
stringir as quantidades pedidas.

'roda e qualquer proposta que ;lati
e.siiver inteiramente da necOrdo Cent
este edital será rejeitada.

Serrotaria da Estrada de Ferro Cena
trai do Itrasil, 15 de marco de 1918.
O secretario, José Riewdo de, 411n1.•
encrue,

Estrada de Ferro Central dd Brasil
CONCURRENCIA Para O FORNFCIMEN40

VSP1RAES nU CUM PARA PRAIAS PARA ã
Zr DIVISÃO
De ordem da directoria, faço puldied

que, ás 12 horas do dia 9 do PrOXinte
meZ de abril, na intendeneia desta es-
trada, na estação central, :serão recebi,
das propostas para o fornecimento de;
2.000 espiraes de cobre para

pilha Cuman, preço mui-
mo de unia 	  la500
A coneurrenata versará apenas mime
preço em réis, para a unidade do ar-

tigo pedido. entregue na intendeneia,
dentro da ia dias, a partir do registra
do contracto no Tribunal de Contas, aa.‘
bando a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre cila e qual,
quer outro.

A estrada não Receitará as propostas
com preços sejam superiores ao mima
afino marcial°.

As propostas. que devem estar devi.,
(lamente si-Iludas, datadas, .assignadas,
com a indicação das respectivas raia
doarias, serão entregues em duas a ma,
em involucros fechados, com a decla-
raçan, por faro, do aasumpto e do nomq
do proponente.

Esse invólucro devo ser acompanhadct
de um outro, em separado, ti-intenda:
Iodos os documentos que possam pro-i
var a idoneidade do paoponente, com-
prehendendo-se, entre clima os recibos
de quitação da ultima colhida dos ima
Postos a que estiver sujeito. -

Ao acto da entrega da proposta o proa,
pouente deverá exitibir o recibo da emp.,
vão de 100a, previamente feita na lhe-,
mimaria desta estrada, para garantir á
aasignapira ti o contracto, canção (No te-
verterá para os cafres da mesma es,
irada si o proponente preferido recusara
se a assiguar o respectivo cordeado,
dentro do prazo de seis dias, toldadas da
data do convite que for expedido Para
esse fiei.

O contracto, só se tornará atractiva:
depois .de approvado der initivamenfir
pelo alinisterio da Viação e Obras Pnat
blicas e registrado pelo Tribunal tda
Contas.

A questão de idopeldada dos Drapeia
Pentes seta julgada e entalhada pré;
À-mamute, antes de abertas as propostaa.
As Propostas, cujos autores rad Uvereni
sido catisiderados alumio% não selara
abertas.

pelada do jul gada ã idoneidade dLia,,
proponentes, serão anatmeiados	 dia 6-).
iairit r	 alataniia	 laitúra : daia mas,

^
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Postas que, antes do qualquer deekilo,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nuiler a enneurreneia, Uso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
e preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer (Aferias de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
de uma reduccão sobre a proposta mais
barata.

No caso do absoluta igualdade entro
(luas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a preto-
renda.
• Os concorrentes ficam Sujeitos ao
cumprimento do arL 26 das instruceões
para o servico de concurrencias e deve-
rão comparecer na referida intendendo

;onde lhes serão prestados esclarecimen-
tos em ordem a facilitar a satisfação
dessa exigem- ia.

A estrada reserva-se o direito de re-
etrigir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente dc acordo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 15 de março do 1918. --s
O secretario, losd Bicando de Alba.

• OUCTOOC.

	

	 Nel
•

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRE,WIA PARA O FARNECIIIENTO DE PARAFUSOS

DE FERRO COE PORCAS, PARAFUSOS DE ROSCA SO-
. BUBA E PORCAS PARA A 4' DivniXo

De orlem da directoria, faço publico que
-As 12 horas do dia 10 do presidio mes do
ateil lia intendoncia desta estrada, na Es-
MO° Central, serão recebidas propostas para
o toruccimento do:
Parafusos de ferro com caGeo o porca sada-

radas
20a kllos de 2rx1/4".
2S) tilos de 16"Xl 1/4".
20.1 tilos de 23"X 1 1/8".
200 Lm do 18"x1 1/8".
40) kilos de 2" x I /2".
3)0 kilas de 2"5<5/8".
200 tilos de 2"X 3/4".
430 k doa de 2, 4/2'5<1f2".
300 Los do 2 1. 2" x5/8".
290 kilos de 2 1,2"x3/8".
200 talos de 3")(5/8".
210 talos de 3"X 3/4".
203 tilos do 14"5<7/8".
200 talos de i6"X7 /8".
200 talos de 20"x7/8".
200 kilos de 14"5< .
200 kilos de 16"x1".

- 200 talos de 20"X 1".
200 talos do 24"xl".
200 kilos de 15"xl 1/8".
200 Los de 25"x 1 1/4".
2)0 talos do 24"x1 1/4".
100 tilos de 1 1/2" X1/2".

•100 tilos de 1 1/25x3/8".
101 Los de 1"x3/8".
100 kilos do 2"x3/8".
100 tilos de 1." x1/2".
20 talos de rx 1/4".

hW tilos de rx1/2".
100 Mios de 2 1/2"xl.,2".
100 tilos do 2"X5/8".
100 kilos de 2"x3/4".

•100 tilos de 2 3/4"X8/4".
350 tilos de 18 1 f2"x3/4".•
600 tilos de 15"X 5/8".
600 tilai de ia
600 Los de 17"x5/8".
400 kilos de 17 1/2 'x5/8".
NJ MIAS de lb"X5,18"s

•

600 kilos do 18 112"X3 8",
600 tilos tio 1 3/4"x 3;8".
600 tilos de 2"x3/8".
6o0 kilos do 2 1/2"x3/8".-
600 kilos de 3"x3/8".
600 kllos de 3	 x3/8",t
600 Los de 45<3,8'. •
600 tilas de 4 1,t2'x3,8".,
600 kilos de 5"x3/8".
600 tilos de 5 1/2"X3/8".•
600 tilos de 6" X 3/8".
600 tilos de 2"x 1/2".
600 Mios de 2 1,2"X1/2".
600 tilos de 3"x1/2".
600 tilos de 3 1/2"5<1/2".
600 Mios de 5 1/4"5<1/2".
609 kilos de 5 1/2"x1/2".; .
600 tilos de 6"X1/2".
600 tilos de 6 1/2"X 1/2".
603 talos de 7"x1/2".
001 talos de 7 1/2" x (/2".
600 kilos de 8"5<1/2".
600 Mios de 8 1/2"x gr.
600 Los do 2"x5/8".
600 tilos de 2
603 talos de 3"x3t8".
00) tilos de 3 1/2"x5/8".;
600 tilos de 4"x5/8".
600 kilos de 4 1/2"x5/8". •
600 talos de 5"x 5,8".
600 Mios de $ 1/2"x5/8".
600 tilos derx3/4".
000 tilos de 5 1/2"x3,4",t
600 Mios de 6"x341'.
600 tilos de 6 1/2"x 3,4.!
:.:70 lidos de 7"5<3/4".
690 tilas do 7
60) tilas de 8"x3/1".
60.1 tilos de 8 1/2"5<3/1".
600 kilos do 1.1"x5/8".
610 kilos de 9 1/2"x5/8".•
6' 0 Los do 6"x 5 8".
610 talos de 13 1/2"x5/8".
000 kilos de 7"x5/8".
600 tilos de 7 1/1"x6:8".•
690 Mios de 8"x 5/s".

io kilos de ft
60.) tilo; de 95<1/2".
'700 talo; de 9 1/2"XI/2".•
700 Uns do 7 1/2"x3:8",,t
330 tilos de 10"5< 1/2".
351 tilos de 10 1/2"x1/2".;
350 Silos de 4 ("x1/2".
33) tilos de it if2"X1/2".' .
370 Les de 12 x1/2".
350 tilos de 12 1/2"Xt/2".1
3150 Lutos de 13"x 1/2".
350 tilos do 13 t/2'5< 1/2".'
350 talos de Is"x3/4".
330 Lulas da 14 1/2"x 3W.!
350 SiMs do 15"5<3/4".
35U kilos de 15 11:1" x314".
350 lutos de 16"x3,4".

O preço será mediai, para o kilo dó Para.
fusa de ferro com cabeça o porca seitavada,
comam:bandeada esse preço quaesquer das
dimensões cltadas.

O preço maximo r.a..a o talo será de 25600.
Parafusos de ferro rosca soberba cabeça

quadrada:
250 tilos de rx1/1".
250 tilos de 1 1/2"x IA".
250 Mios dei 3/8"x1/2".
400 tilos de 2
1507 tilos de 3"x 1/2".
500 talos de 3 1/2"x 1,2"s
150 Lutos de 4"5<i/2".
300 tios de rx5/8".
150 tilos de 4
300 talos de 4 1/2"5<5/8.
150 kilos do 3x518".
150 kilos de 3 1/2"X5/8".•
a00 tilas do 2
150 Mios de 6"x5/8".
150 kilos de 6 1/2"x5/8".
150 talos de 515<1/2".
150 kilos do fi 1/2"Xi/2".

150 Mios de 2"5< 1/2".
350 tilos de 1. 1/2"x3/8".
350 Mias do 250/8".
310 talos de 1 1/2"X3/8"
350 Las de 3"5<3/8".
350 talos do 3 1/2"x3,5",
330 kiloa de 1"X3/8".

O preço será medio, para o talo de parafdá
se do ferro rosca soberba cabeça quadrada,
comprehetileudo esse preço qualquer das dia
mensães citadas. 13 preço maximo para o Lb
será 25700.

Porcas de ferro com rasca, SextavadaSk
200 tilos de 3/8".

2.300 tilos do 1/2".
1.030 tilos de 5/8".
2.300 talos do 34".
4.503 Idos do 7.8".
4.5(0 talos do 1".
1.190 tilos de 1 1/4";

600 kilos do 1 1/8".
1$00 ki tos de 1 3/8".•
9110 tilos do 1 1/2";
201 Mios de 1 5/8".
1100 tilos de 1 3/4".-
200 MIM do V.
200 Mios de 2 1/2".
O preço será médio, para o kilo de pore,5

de feiro com rosca, sextavadas, comprehen-
(lendo em preço qualquer das dimensões cita-
das. U preço maxitno para o kilo será 2$700.

A conont•rencia versará apenas sobre o
preço, em reis, conforme já ficou estabelecido,
sendo a entrega dos artigos na Intendendo,

- dentro do 0) dias, a partir do registro do con-
tracto no Tribunal de Coutas, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differença en-
tre ella o qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos pro-
eo; sejam superiores aos niaiiinos estabele-
ci:los.
s As propostas que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em tinas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por figa, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos as
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente comproliendeudo-se, outro
cites, os recibos de quitação da elidam cal-
lesta dos int p )stos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
1:00)5, previamente feita na Memoraria
Aosta estrada para garantir a assignatura do
coutracto, caução que reverterá para os co-
fres{ da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assiguar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de sois dias, c,ontadOS
da data da entrega do convite que for expe-
dido para asse fim.

O contracto só se tornará atractivo depois
da approva to definitivamente polo alinisterio
da Viação o Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questao da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
'autores nâo tiverem sido considerados ida-
11003. não asilo abertas.

Depois de julgada á idoneidade dos propo-
nentes, serão aluiu/miados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serl publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia, .U30 assim convenha aos seus
interesses,

As própostas não poderão conter sinao anta:
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço' conforme já,
ficou estabelecido para os artigos que o pito"
&conte offerecer, entregue nas condiçeça já
citadas neste editais
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Não se tomarão em consideração quaesquer
°fiarias de vantagens não previstas neste
edital, nem as voastes que contiverem
apenas o offereeimento de uma redacção so-
bre a proposta, mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propa:das, fica a estrada com o director de
decidir a quem cabe a preferencia,

Os concorrentes neara0 sujeitos ao que
celeste nas instrucções para o seri iço de con-
currencia.

A estrada reserva-Se o direito do restringir
as quantidados pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 15 de marro de 1 1318.- O secretario,
José Ricardo de Magoemos.

•

Estrada de Ferro Central do Brasil
tONCURRENcIA PARA O FORNECIMENTO DC

vomoS EsTRELIADoS, Com RAMAGENS E
EspELUOS, PARA A e DIVISÃO 	 •

- De ontem da directoria, faço publico,
que, ás 12 horas do dia 25 do proximo
mez de abril, na intereh•ncia desta es-
Irada, na estação Cent rol, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:

Vidros aroarelloa estreitados

10 de Ond,545x Onn, 17 x Oin.001. preço
Unindo de decímetro quadrado, $300 .

Vidros amerceas estreitados:
20 de Orri,915 x Orn,605 x °nom.,
20 de Oin,56 x 0m,495 x (1m,005„,
20 de 0[14195 x Orn,28 x etn,005.

: 40 de 0m,815 x 0m,275 x Oni.n05.
.10 de °mela x Om.315 x On1.005.
10 de 01%345 x 0m,27 x 016005.

-10 de 0m,815 x 0m,215 x thn,005.
20 do 0m,9 I 5 x 0m,6 I x 0m,005.

• 10 de 0111,565 x Orn,50 x Orn,005
10 de 0m.50 x 0m,28 x Ore.005.
10 de 0m,87 x eni,275 x Otn,Ort5.

f40 da 0m,87 x 0m,21.5 x 0m,005..
10 de Oni.01 x 0m,25 x Onidelõ

• 10 de 0m,19 x ihn,39 x 016005.
loo de 001,39 x Oin,28 X 0rt,00.5.
O preço será médio, para o &cimeiro

quadrado de vidro amarello esteando
1Ie bm,005, de espessura, comprelien-
'donde esse preço qualquer das dimen-
sões acima citadas, sendo o preço ma-
zero° para o decimeiro quadrado 400
rÕis.

Vidros amarellos estreitados, cantos
kedohdos:
• 10 de On-460x On1.17 X On1.001.

10 de Onn,375 x Orn,17 X Ond,00 e 	 •
10 de Om.17 x 0m,17 x Om,1101.
10 de 016215 x Om. li x 016001.
10 de Oni,455 x 0m,17 x Lauren
10 de Om.36 x Oni,17 X 0m001..
10 de 0m,545 x 0m,17 X Ond,001„
10 de ema x0m,17 x 0m,004.
O preço será médio, para o deeirordro

quadrada de vidro arearetto est rellado
canto . redondo de MORO, de espessura
comprebenclendo esse prece, qualquer
das dimensões acima citadas, sendo o
preço maximo para O decimarei qua-
drado 3ou réis.

vidros amarellos estreitados, cantos
vadeados':

19 de 0rn,0% 0m,35 Orn,005.
• Fe de 0171,525 X Ort5:17 x 	 e05 e 1
• fel de 0m,105 x Om,17 x Ou-1,905.

O preço será médio, para. o &cimeiro
qhattrada de vidro amerceo estrenado
canto redondo de Ona,005 de espessura.
eomprehendendo esse . preço qualquer

disonIfies	 'sendo o:
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preço maximo para o decimetro qua-
drado 300 réis.;	 •

Vidros vades estrellados :
'4a de Oni,62 x ant,11 x 0115003.
48 de Odn,62 x 0m,15 x Orn,003.
iVidros azul-claro estreitados z •
20 de arn.15 x Orn,95 x Oin,003.
30 de Om,16 X 011435 X 091 1 005 •
O preço será médio, para o derimetro

quadrado de vidr6 azei ou azul-claro,
esteando de Om.003 de espessura ,com-
prebendendo esse preço qualquer das
dimensões acima citadas, sendo o preto
maxiree Para O &cimeiro quadrado
300 reis.

Vidros com ramagens:
20 de ~315 x Mixt 65 x Ona0e3, prezei

mexiam do dedinetro quadrai lo 300
reis.

Vidros com ramagens:
CO de Oin.815 x ORLI/ x 0111,001.
20 de Con,32 x Ore,17 x 0114001,
20 do Om. t x Om i ti x
20 de thn.695 X Om.213 x 0m,004.•
CG de. MI1,825 X Ora, li x 004.

O preço será médio, para o de-cimeiro
quadrado de sidra com rama gens de
Orn,001 de espessura. Comprellendendo
esse Preço 'qualquer das dimensões av
ma citadas, sendo o preço maxituo para
o dechnetro quadrado de 400 latis,

Vidros com ramagens :
20 de 0m.4.45 x ote.17 x 0m,005.
20 do tim,685 x 01630 x fini.005
20 de I m,00 x Oni,22 x
:ta de em,Ka5 x 0111,20 x 0111.04.
20 de °ilhoa x	 x 0m,00-5.
O preço set'á médio, para o dechneiro

quadrado de vidro cem ramagens de
Otn,005 de espessura, cermet atendendo
esse preço qualquer das dimensões aci-
ma citadas. sendo o preço maximo para
et decimeis° quadiado 700 reis.

Vidros coloridos, 	 com ramagens,
Canto redondo :

20 de 0m.95 x 0m,20 x Om.001.
• 1.2 de Ore,72 x Orn,295 x Ote.001.

10 de ete111 x Moja x Oin,001.
10 de 0111,085 x Ozn,295 x oin,001
O preço será médio, para o decímetro

quadrado de vidro entoa lo com reli/n-
uas, canto redondo de ffin,001 de espes-
sura, comprehendendo esse preço qual-
quer das dimensões acima citadas, sendo
o preço mar imo para o decímetro qua-
drado 400 róis.

Vidros diversos:
159 brancos andbar de Orri,G6 x 0'1'1,32 z'

*xonona, preço mexiam de declineis°
quadrado. 300 reis.

20 amarellos lisos de Ore,62 x Oni,13 X
oin,001, preço maxiino do decímetro

quadrado, 400 réis.
10 amarei los crespos 0ra,10 x em,1OXI

IX Ont,003, preço 'tinimo do decimetro
quadrado, ZOO reis.

20 amare lios amber 0m,195 x thn,11 Xi
-X Ora.005, preço intuindo do decímetro
quadrado, 300 reis.

48 roxo-claro esteei lados Om,62 Xi
tiM,22 x Ozn,003, preço reluzimo do de-

cimeiro quadrado, 300 réis. 	 •
120 em regues, cantos ditados de

li n x 2 1e,' X 51", preço maxinto do de-
eimetl'o quadrado,- 2$000.

• Espelhos conurems :
18 de Orn,46 x Oin,42.x Oin,003. •
10 de 0m,63 x Om,l O x 016003.

• 10 de 001.63 x Ont,60 x 0,6003.
' 10 de Orn,55 x Oni,39 x am.00d.

O preço será médio, para o decimetro
quadra& de espelho commum, de
Ozn,001 de esmaece, coMprehendendO

ttfy0 SIM
esse preço qualqiien das dimensões acima
ciladas, sondo o preço mexida° para 9
decimettO quadrado, 18200.	 .

Espelhos continuas:
10 de Orn,38 x 0m,38 X Ozn,001 e 1,1
40 de 0m,28 x Oin,23 x Oin,001.

' O preço será media, para o &abulai()
quadrado de espelho commum de uni3O0'd
de espessura, comprei/cedendo esse. preço
qualquer das da-Ilusões acima citadas,
sendo o prece omitindo para o deeinintar
quadrado, 18100.

Espelhos cone-nuns :

0m,61 x 0m455 x 0m,005..
x nin,53 x On1.005.

Oin,66 x Oni,52 x 0m,005.
0m,62 x Ont,51 x 01110•
Oni,P0 x Oro,51 x 0111.005 .
0E662 x O/14515 X Oia,005
Otn,68 x Ore.50 x 0m,005.'
01 )1 0 7 x Ont,56 x Oui3O05.
Ont,62 x 0m,14 x Oni3O05.
011497 x Oto,38 x Orn,005.
Ozn,73 x 0m,555 x 016005
0m,62 x Oni,60 x Ozn,005.
0505 x 0111,61 x thedi05 •
0m,70 x Orn.12 x Orn,005.
Oni,98 x Oin,425 x °Duos.
Oni,82 x 01/1,17x 0114005,
om,77 x 0114,30 x Oin,005 •

O preeo sere médio, para o dei:inteiro
quadrado de espelho commum de Oin,005
de espessura, comprebendendo CM' preço
eualquer das dimensões acima citadas,
sendo o e mexiam para ti decimetc0.
quadrado. a400

Espolieis cementes

10 de 0m,88 x 0m,265 x Oin,006.
10 de emao x iire,365 x (Mons.
O de Oin,8$ x Om•32 X Ond:0101-

10 de 0111,895 x tim,38 X Or711.006

O preço será médio, para ó decímetro
quadrado de espelho C01111.1111/11 de 01600e
de espessura, ~prebendado esse preço
qualquer das dimensões acima ciladas,
sendo o preeo nen imo para o decímetro
quadrado, i500.

Espelhos lisos para quadros
21	 Om.76 x Om.10 x tunditia .
21 de thu,92 x Ore.42 x 01)1,003. 	 -
O preço será atedio, para o derimetro

quadrado de espelho liso para quadro do
Ore,003 de espessura, comprebendendo
esse preço qualquer das dithel11313,35
acima citadas sendo o preço maxituu
para o de-cimeiro quadrado, 18200.

A coneurrencia versará apenas sohnd•
o preço, conforme já ficou estabeleeido,
sendo a entrega na intendem ia, dentro do
um prazo de tempo de quatro mezes. a
contar do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por iii iii ima que seja a dl rrereacts
entre ella e qualquer outra.

Esse espaço de tempo para a entrega
poderá ser augmeniado, a juizo de admi-
nistração, Dg caso de demora por força
maior.

A estrada recusará as propostas,
Cujos preços sejam superiores aos ma-
timos estabelecidos. .

As propostas, que devem estar dev i
demente selladas,. datadas, assignadas.
com indicação das respectivas residem-
elas, serão entregues em duas vias, em
envoluero fechado. com a declarai:5e,
por fóra do assinante e do nome da
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanha•
do de um outro, em separado, catendli
todos os documentes que possam prO$
'ar a idoneidade d9 proponente, coas.

10 de
10 de
10 de
10 de
10 de
10 de
10 de
10 -de
10 de
111 de
10 de
10 de
10 de
10 do
40 de
10 de
10 de
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-A prrhendeado-se, entre eitos, os reeibOS
de quitação da ultima rodada dos Lin-/ Postos a que estiver sujeito.

No avio da 'adrega da proposta O
5 proponmile (lavará exhibir o recibo da

eaudio de 201a3 previamente feita na
Iliesourada teta estrada, para garito-
tir a assignatura do contraem, eatieão
que reverterá para os cofres da mesma
estrada, si o proponente preferido re-
cusae-se a assine o respertivd rim-
tracto, dentro do prazo de seis dias.
contados da data do convite quo Me ex-
pedido para esse fim.

O contracto só se tornará atractiva
dopçiis da apprtnado definitivamen'e
pelo Miiiisterio da Viação e Obras Pit-
Titicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos pisam-
mantes, será julgaria e examinada pre-
viamonte, antes de abertas ns premie-
tas. As propastas (Mios autores não ti-
va lsa i] sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

.Depois	 juleada a idoneidade dos
primunenies, serão fierninciwies o dia e
hora paen a bartura e leitura 1111A mpn-
vos:as em a. untes da qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
panar a coneuerencia, caso dissim Coa-

tinha aos seus inleresses.
As propostas não poderão Conter Si-

ta° unia formula de completa submis-
São a todas as CIDAISItleS deSI C edital, o
o n/ eco, nas cundiçõea já .estabeleeidas.

Não se tomarão em consideração
5 atuaesquer of ferias e vantagens não

previstaa IleSSC edital, riem as propos-
tas que cindi\ orem apenas o effere.d-
mento de uma redacção abre a pro-
poeta /ORAS barata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas fira a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os eoneurrentes ficarão sujeitos ao
que consta P113 ilISIEliCer.saS para U st:e -
5; iço de rOnen rvencta,

A estrada reserva -se o direito tio reS-
biure as tplautidadeS Pedida

Toda e qualquer proposta que não
ostiver inteiramente de aedirdo com este
edital será rejeitada.

SoLretaria da Estrada de Ferre Cen-
tral do linrc it, 21 de março do 1918..

O secretario, José Ricardo dc Alba-
quermer.

, Estrada do Ferro Central do Brasil
ansi(:emusgtda PARA O EOLINECIIIENTO DE

INIATS1IIAL ELECIRIne'R PAPEL ILIWIENIDO
PARA A •rimtumiA piviaiío
De ordem da dil'er furta, faço publico

nue ás 12 horas do dia te do Or0I11110
reei: de abril na Intendem:ia desta •a-
lrada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:

51A) abat-jours para ?anulada incan-
descente, maximo de um, 1e200;

ale) aranhas de metal para abat-
, Jim nu tulipa, maximo de uma

220 reis;
-4.000 melros de fio duplo, flexivel, ran-

g iam do melro, 250 rdis; • •
2.000 isoladores em fórum de roldana

do 0,034 e 0,020 (parte iguaes)
preço maximo de um, 200 NUS;

1.000 litros de deo para transformador,
rnaximo do litro, 010 réis;'

1.000 rosaeras para jorro o para dento
(parte imoles); nraximo de
unia, 500 Féis)
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5o0 sprkets com chave e bucha, nu-
mero 9.38Q. G. E. C., maxingi
de um, 1454C0;

200 interruptores rotativos de uma di-
recção, inatximo de um, 4200;

100 kilus de arame franeez : cetros VA-
.	 rjedllts lfltXiJflo de Lua, 12$000;

5.000 carvões ag glomerados de 0,120 X
x0,45x 0.02.0. para pilhas La-
ctam:lie, maximo de uni carvão,

ts4o0;
2.54, vasos porosus para pilha Leclan-

elos de 170 adia, /iraxim° de
uni, 28200;

3.000 isoladores Gapanema n. 2, ma-
gano de um, -1$500;

500 pilhas Leclanehe de 0,100 com-
pletas com suco, maximo de
unia, 1 thisiltiO:

6.000 pacotes de papel bygienico (paca-
Pia de 1.f,00 folhas), maximu
de um, 1100 reis.

A coneurrem-ia versará apenas sobro
o preço, em reis, para as unidades dos
ateus pedidas, entregues na intendeneiâ,
rientro de ti-es mezes, a partir do re-
gistro do euntraeb, no Tribunal de Con-
tas, cabendo a prefixem:ia, de direito,

autor da proposta mais barata, por
'nitriam que sela a difiereirea entre dia
e qualquer outra:

A estrada recusará as propostas cujos
preços Sejnill sapadores aos marcados::

As propostas, que devem estar devi--
aumente saltadas , datadas, assignadas,
com indicação das VOSOCCUN es reaideu-
elas, cedeu entregues, em duas vias, era
envolteros fechados, com a declaração,
por fura, do assumido e do nome do pro-
pentatlo

Esse envolucro deve ser aeompanhad)
de tua outros em separado, contendo to-
dos os documentos que DUS211111 provar,
a idoneidade do proponente,. comprehen-
deado-se, entre tatos, os reribos de qui-
tação da ultima colhida dos impostos a
Une estiver sujeito.

.No acto da mirra& da proposta, n pro-
ponente deverá exbibir o recibo da eatt-
cão de 2002, previamente feita na lhe-
sentaria desta estrada para garantir a
:testai/atura do et-nitrado, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
si O proponente preferido, recusar-so a
aSeignar n respectivo contrario, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fOr expedido
para esse fim.

O centrado só se tornará effeetivo
depois de approvado definitivamente
pelo minisiorio da Viação.o Obras Pu-
bl Uns o registrado pelo Tribunal do
Coutas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
ment e, antes de abertas as propostas.

.As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idonees, não se-
rão abertas.

Depois dr jeleada a idonaidade dos
proponentes serão annundados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão
seriin publicadas.

A estrada resena-se o direito de an-
minar a enumerando, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As própostas não poderão conter siado
uma fórmula de completa submissão a
Iodas as clausulas deste edital e a preço
nas condições já citadas.

Não se tomarão em emisideragão
quaestmer &lerias de vantanns não
previstas; neste edital, nem as protstas
atte contiverem apenas o offereennento

• 

\14No de MIS	 4,011 "
,

de unia redacção shro a proposta
barata,

bto caso 4e absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a trathilie cilia o' Ws:.
reito de decidir a queira cario a vadat=
?Sela.

OS concorrendo," figura sujeitos a d
cumprimento ü8 rt. 29 das insteue,ifei
para o sersiça de enneurrrneia e deve=
tão comparecar na r4sida intendei-aia,
onde lhes serão prestados erklareeimon-
tos em °idem a facilitar, a satisfaço
desta exigencia.

A estrada reserva-se 9 direito de rea
sti• ingir as quantidadea nedidáS,,

iredli e qualquer peopoXta ode não eif-r
tiver inteitamente de accól-do com COq
edital sèrà rejeitada. '

Secretaria da Estrada do Ferra Caie .
trai dá $rãsil, 21 de março de 1018. — -
:imers4euerr:itario, kW, tticardu

—
Estrada de Ferro Central do Brasil
slititifiargaix esaa o l'011isEellUeno DE
111108 PARA CALDNEAS E (inEcilÀs .TU-•
EDLAREN PARA À 4' Divisão.
De 0111C111 da directoria, faço publico

que tis 1,2 horas do dia 15 do proximo
mez de abril, na intendeneia desta es1-
Irada, na estação GiStit vai, serão reaebi-
das propostas para o ferneehnento de:

Tubos de ferro sem costura, para cal-
deiras:	 •

500 tubos de 18'5(2".
1.00Q tubos ao 20' e 3"X2"., '
5440 tubos de 15*X2"
800 tubos dê 111 o .r:xg fly s,.	 -
O preço será médio, para o kilo. 'vont-

rependende qualquer dmienSito das ci.:
. ladaS, sendo o preiro Maxim() do kilo,

0;11 do dollar.
Grelhas tubulares kl/Pedro batidos

sem costura:
2.000 kilo% dr, 12'X2 114",
1.5011 kik»; do 	 3
1.50n kilos de 121X1
2.00o kilna de 12'X2".
500 Mios de 12'xr,	 -

- O Preço será medio, para o kilo, rent-
prehendendo qualquer dimensão das ci-
tadas, sendo o preço maXimo do kilo
0,70 do doirar.'

A coneurreneia versará apenas .sobro
o prece em dollars, ouro americano..
conforme já ficou estabelecido, sendo a
entrega no cães do porto, dentro dos
vagões da estrada, COPECIK19 os (ItEcitcy
aduaneiros por conta ria estrada: cabe&
do a preferemOn, do direito ao aulnr
da proposta mais barata. per !entinte
que se la a differença entre rala e gual-
diurir -nutra.

A estrada recusarilmis propostas ceies
preços sejam superiores aos rani/no§
estabelecidos. 	 -

A entrega será feita dentro de Qual!»
rezets a partir da dala do registro do
rontraeto un Tribunal do editas, mas
.'se prazo poderá Ser auarventado, a
juizo da administração, no caso de del-
atora por força maior.

As propostas, Mie devem estar devida;
mente saltadas, datadas, assianadas, com
indicação das respectivas sesidenciae,
serão entregues, em duas vias, em dr-
VO/1.1CMS tachados, com a declaração,
por fera, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse enxotado deve ser acompanha-
do de um outro, do separado, conten-
do lodos os documentos que possam pra-
ea:r a kduileiglade do proponente, com-
5l'0i1e nd.CJ 1,íia -Se, °A re elles, os redima
d,e quitai:tia da ditipia coitada dos na,
postos a iate' estiver sujeito,
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lio acto da entrega da proposta o pro-
temente deverá exhibir o recibo da eau-,
'eito de 1:000$, prés • iamente feita na
gateseuraria desta estrada, para garantir
p ç assignatura do contracto, caução que,
¡reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
i° a assignar o respectivo datado,
Xlentro do prazo de seis dias, contados

data da entrega do convite flua for
te:yd/ido para esse fim.

O et:mirado só se tornará olfactivo
Depois de approvado definitivamente
Pelo alinisterio da Viação e Obras Piá-
Nicas e registrado " pelo Tribunal de
giontas.
- A questão da idoneidade dos propo-

Wientes será julgada e .examinada pré-
-lamente, antes de abertas as propostas.

-• As propostas cujos autores não tive-
tem sido considerados idoneos não Be-
tão abertas.

Depois do julgada a. idoneidade dos
Wiroponentes, sorno annuneiados o dia e
bora para abertura e leitura das nro-
wiosLas que, antes de qualquer decisão,
1serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ima
'guinar a coneurrencia, caso assim con-
Unha aos seus interesses.

'Az propostas não poderão conter si-
gla° uma formula do completa subrnis-
Wo a todas as clausulas desse edital e
Sia preço, conforme já ficou estabelecido,
para. os artigos que o proponente offe-
ate& entregues no Cáes do Porto, den-
to dos vagões da estrada.
• Não se tomarão em consideração
givaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
nue contiverem apenas o offerechnento

- Ido urna reducção sobre a proposta mais
!barata.

No caso de absoluta igualdade entre

P
tias Propostas , fica a estrada com o di-
eito de decidir a• quem cabe a preço-

vencia.
'Os coneurrentes ficarão sujeitos ao

que consta nas instrucções para o ser,
tciço de coneurrencias.

Toda o qualquer proposta que não
• Wstiver inteiramente de aceórdo com as-

ilo edital será rejeitada.
-• Secretaria da Estrada de Ferro Cem:
arai do Brasil, 21 de março de 1918, r.
Vose: Ricardo de .11buquerque..
—1

Estrada de Parra Central do Brasil
tONCURRENCIA pARTi. o FoRNECImENTO

'ARTIGOS DIVERSOS PARA A QUINTA DI-
,

a De ordem da directoria, faço publica'
fine, ás 12 horas do dia 13 do proximo
1nez de abril, na intendancia desta es-
rada. na estação Central, serão recebi-

das propostas para o fornecimento de;
kilos de arame zincado, liso,
de 01%001, preço maximo .do

.	 kilo, 11200;
L500 pares de dobradiças de ferro de

junta de 3", preço =rimo do
-	 par, 500 réis;

1-0500 bares de dobradiças de ferro de
_junta de 3" 112, preço maxinto
do par, 500 réis;

0,..0.00 metros de estopim branco em
fita, preço maximo do melro,
300 róis;

1 ,00 latas do gazolina, em latas de 18
• litros, preço DiaXi4n0 da lata,

1400;
500 caixas	 kerozene, em latas de

18 litros, preço maximo
jr;: •..	 -caixa,- 1945000;
250 fechos cremámos de 3m.00 de

comprimento. preço inaximo
de um, 0500.,

80 latrinas de louça, patente, com
'	 seplula. e tampos ' respectivos

t• do madeira envernizaria, 'du-
plos, com os batentes de borra-
cha, preço mulato de uma,
522000;

e 50 lavatorios de louça marmoriza-,
da. para parede com as mapa- -
clivas torneiras de metal, val-
vulas do sabida e correntes de

• -metal, tudo nickelado, preço
maximo de um, 602000.

2,000 kilos do zarcão em barricas do
100 kilos, preço maximo
kilo, 2$2000.

- 1A toneurrencia versará apenas 'sobre
b -preço cm réis, para as unidades de
cada uma das quantidades pedidas. en-
tregues na intendencia . dentro de 30
dias, a partir do registro do contracto
no Tribunal de Contas, cabendo a piore-'
rencia de direito ao autor da propostaa
mais barata, por munia que seja a dif-
'crença entre cila e qualquer outra.

A estrada recusara as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximess
estabelecidos.

As propostas que devem estar devida.;
mente saltadas, datadas, assignadaa, cum
indicação das respectivas residenciaa,
serão entregues, em duas vias, em eu-
voltaras fechados, com a declaração, por
fóra, do assumpto a do nome do propo-
nente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre/um-
deado-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima colleeta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da prop-osta o pro.:
ponente deverá othible o recibo da cau-
ção de réis 500$, préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponento preferido recusar-
se a assignar o respectivo contraído,
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que fôt.
expedido para esse fim.

O contráteis só se tornará effeetivo de-,
pois de approvado definitivamente neto
alinisteriu da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as proposta.
' As propostas cujos autores não tivereni
sido considerados itIoneos não serão
abertas.

Depois de julgada á idoneidade doí
proponentes, serão annundados o dia e

-hora para abertura e leitura das pro-
postas, Miei antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de nu-
. nullar a coucurrencia, caso assim con,
venha 'aos seus interesses.

. As propostas não poderão conter 814
não unia formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido,
para os artigos que o proponente offe-
:vacar, entregues nas condições já citadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital nem as propostaa que
contiverem apenas o offereeimento
unia redueção sobre 'a proposta mais
barata.

No caso de absoluta i gualdade entro
duas propostas., fica a estrada com o di-
reito de decidia a' quem cabe a preta-
zencia_

Estrada de • Ferra Central do Brasil 1"
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE

-ACIDO Slari til.:RICO DURO PARA A 3' DI-
VISÃO •

De ordem da directoria, faço publicci
que ás 12 horas do dia 12 do pretiro()
111Oz de abril, na intendencia desta es-
trada, na estação central, serão recebi-
das propostas para fornecimento de: 	 '

1.000 lutos de acido sulphurwo puro,
para accumnlador, sendo o preço ma-.
ximo para kito, 2$450.
. A concurrencia versará openas sobre

'o preço em réis, para o kilo, sendo ri
entrega na intendencia. dentro da um
espaço de tempo de 15 dias, a contar do
registro do coal/neto no Tribunal de
(tontas, cabendo a prefereneSa de di-
reito ao autor da proposta mais barata.
por minima ame seja a differença entre.
ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas enjoa
preços sejam superiores ao máximo es-
tabelecido.

As propostas. que devem estar devi-,
(lamente saltadas. datadas e assignadas
com indicação das respectivas residen-
cias. serão entregues, em duas vias, em
envolucro fechado, com a de,elaração,-
por fóra, do assumpla e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado'
de um outro, em separado, contendo
iodos Os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, e,omprehems
dando, entre alies, Os recibos de quita-
ção da ultima icollecia dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pré,
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção do 100$. préviamente feita na thed
souraria desta estrada, para garantir d.
assignatura do ocintracto, caução que re.s
verterá para os cofres da mesma es-'
irada si o proponente preferido v0-á
eusar-se a assignar o respectivo contra-
cto, dentro do prazo- do Seis dias. con-
tados da data da entrega do convite que
for expedido para esse fim.

O contando si se tornará effectiv6
depois de approvado 'definitivamente
pelo alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propd.,
nades será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas ris propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa
proponentes serão animando& o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reservasse o direito de má--
nanar' a coneurrencia caso assim • coa.
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter aintIO
urna formula de completa submissão a
todas as alausulas deste edital e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offorecimento
da uma reducção supre q prepos.ta mai4
barata,	 ,

Os coneurrenieS ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço das coneurrenrias. 	 -

Toda e qualquer proposta que não CS- '
tiver inteirou-IMO de accOrdo com está
edital será rejeitada.	 .

• ..	 .
. Secretaria da Estrada de Ferre
Central do Brasil, 21 de março de 1918.,
— O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.	 •



O contracto Só Se tornará' olfactivo;
'depois do aparatado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal da
Contas.,

A questão Ca idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
%lamente, antes de abertas as propostas.

As 'propostas cujos \utorea não tive-
rem sido considerados idOnees não serão
abertas:.

Depois de julgada N idoneidade dog
Droponantes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,'
serão publicadas.

Junta de Abastecimento de Carvdo doe
Estados Unidos do Erasil

iDe ordem dos Srs. membros da Junta dt
Abastecimento de Carvão dus Estados Unira
do Brasil, comido 03 Srs. importadores ,,
consumidores de carvão no Brasil a apresei,m,4;2-
tarem, com a máxima nrgancia uma relaçaN
detalhada das suas necessidades mininutÀ,
mensacs.

Essa relação servirá para as 4istribuis:6d,
que opportunamenta serão feitas. 	 J

4
Rio de Janeiro, 20 de março do 1018. -,11

Alberto Itandepha Paira, secretario
junta.	 1° 4

la0 -003•

ReXhi-reirã 22 WARM (IMUNE,	 Marco d. 1918, 4013

1 Ne caso de absoluta igualdade entre
'Buas propostas, fica a estrada com o di-
reito de, decidir_ a quem cabo a P refe

-rencia.
' Os concorrentes ficarãa,Sujeites a0
Ne consra nas instrucções para o aerd
yiço de coneurrencias.
: Toda e qualquer proposta que não ca..;
Alvar inteiramente de accórdo com esta
;edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de res.
ingir a quantidade pedida.
Secretaria da Estrada do Ferra Coma

frui do Brasil, 21 de março de 1918. -a
O secretario, josé Blegrdo, de Mn&
:literatice	.
• 0a0
1 Estrada de Ferro Central do Brasil A estrada reserva-se o direito (le ana..-00:sovamtor,a PARA 0 FORNECIMENTO 14 Imitar a concorreriam, caso assim con

- venha aos seus interesses.3	 cAMNLIOS PALA A C' Divisão'

	

! na ordem da directoria, faço publica	 As prenotas não poderão conter si-
mio ás 12 horas do dia 1 do prothao Dão uma fórmula de completa submis-

São a todas as clauaulas deste edital, o1111C2 de abril, na Intentlencia desta es-
arada, na estação Central, serão recebi- o preço, Confokt1 17 já ficou estabelecido

para as quantidades que. o proponentealas propostas para o fornecimento de:
40 lampas para cadinhos de 20 latos; Iffierecec-

	

140 tampas para cadinhos de 80 kiloa; 	 Não se tomarão em consideração quaes-
/MI tampas para cadinboa de 50 Mios. quer /gredas do vantagens não previstas

Cadinhos adorgan: 	 neste edital, nem as propostas que coa-4• 
n cadinhos ui 00;
ti cadinhos n. 10;

121 cadinhos n. 120;
20 cadinhos D. 150
.1° cadinhos n. 180;-

- ?36 cadinhos a. 100;
412 cadinhos D. 75;
'21 cadinhos u. 50;
'12 cadinhos n. 25;
24 cadinhos n. 80;
G cadinhos especiaria, paaa 'orne de

bronze, do • 0,23 X 0,55;
,30 cadinhos eapeelaes para 500 kilosi
4 IA cadinhos de 50 trilos;
50 cadinhos de 30 gnose

, 'A éoneurrentia versará apenas sobre
lb preço, em réis, para a totalidade de
Siada uma das quantidades dos pedidos,
gerido o preço maximo do numero para
1.as tampas 2$, o para o numero dos ca-

1$800, cabendo a preferencia ao
adutor da proposta mais barata, por mi-
gama que seja a differença entre alta e
!qualquer outra.

A entrega será na Tatendancia, dentre/
'de 15 dias, a partir do registro do cena
Arado no Tribunal de Contas.

-,

	

A estrada recusará as natmostas cuia;	 Tendo sido, por portaria da directo
Preços sejam 'superiores aóã- estabele- cia desta estrada de 16 d° corrente epublicada no Diorio Officia l de	 ca-vidos.	 sada á tarefa que ao Sr. José earatelli
• As propostas!, que devem estar devida- foi concedida em 12 de novembro cle
Mente saltadas, datadas, assignadas, com 1910, abaixo tarnserevo, da ordem da
iindicação das respectivas resideneias, directoria ,. o officio que a esse sentior,
'serão entregues, em duas vias, en3 eu- em 19 do corrente moi, foi dirigido pele
Nolucros fechados, com a declaração, sub-director da 5 4 divisão desta estrada:
bor fóra, do assumpto e do nome do pro- eEstrada de Ferro Central do larasib-iIminente.	 Via Permanente — Escriptorio CentralEsse envoluero deve ser acompanhado —Rio de Janeiro, 19 do março de ',MS:,4.143 um outro, em soptu .ado, contendo to-

	

'atos os documentos que possam provac 	 Ao Sr. José Caravelli — Connnunico-
la idoneidade do proponente, romprehen- vos que ti Sr. Dr, director, por porta-
dando-se, entre enes, os recibos de flui- ria datada de 10 do corrente e publica-
ao da tildam melada dos impostos a da no Mario Oilieiul de 19, readveu

imo estiver sujeito.	 cassar a tarefa que Nos foi concedida em
No acto da entrega da proposta, o pro- 12 de novembro de 1910, ficando mar-

jumento deverá exhibir o recibo da eau- tudo o proxirho dia 25 para inicio da
*já° do 500$, p pm iamente feita na lhe- medição finai de todos os ser' l eos ex'e"

• 'gomaria desta estrada, para garantir a lanados na referida tarefa, a qual -de-
Ussimmtura du contracto, caução flue. veis assistir. SaudaçÕea. — Vi datedes
reverterá para os cofres da mosisa Es- da Custo, pelo sub-director.

dentro do prazo de seis dias, contadaa 1 1a1	 Brasil,. em 21 da março 'to
• da data da entrega do convite afta fols. — 	 secretario,	 iticahlo	 At.bik-

5:apedido Rara ' esse fina.,	 • p ucran..

Repartigio de Aguas b Obras Publical]

Do ordem do Sr. Dr. director gerar;
ficam intimados a adiocar hydrometrosl
os propmetados dos predios tis. 131 (14
rua Dr. Archia$ Cordeiro, Sr. Octiteil4
dos Santos; 118 da rua Ferreira de An.o
drada, Sr. Elysio Goulart; 1da real
D. Anna Navy, Sr. Domingos OonçalveA
Corra; 601 da Estrada da Penha, Srd
Joaquim Rodrigues; 9,1 da rua da Assa

Teixeira; ".20 9Cidina"slrauflaea GIL; Illehuedrenliiiiiiida;t 8311•0.;
anela° Agretn; ha da rua D. Anna sditi
mardea, Sr. netinho! Pereira Lepra . 119;
da rua General Bealegarde, r. Alatino!
Lopes.

Os proprietarios dos r P '4* PredioN
neinia citados já se achara multados emi
1008 cada um, o os dos demais, ena
200$, lambem cada um.

Outrosim, ficam intimados Os rir&
prietaeios dos prediria ns. 17 da rua(
Leandro Pinto, Sr. Luiz Lopes Ramos,
recolher á thesouraria desta repartiçãoa
a importancia de 1006, Proveniente da;
multa que lhe fui imposta, por ter sinicti
tirado um ramal clandestino para abas.'
tecer " a sua propriedade; 135 da rua.'
Fineis, Sr. Daniel da Silva Magoai- a r&
parar a canalização interna e eollocar.
depositoa (In 1.200 litros cada um
dos predios que constituem a propales
dada, estando já multado em 100$, /UM
não ter Cumprido a intimação anterior;
06 e sem numero da. rua Conselheiro,
Agostinho, Sr. João de Souza 

fornecer saiPagar a multa de 100$, Por 
n

predie n. 66 agua clandestinamente alai
sem mimar% e em mais 100$, visto re-si
caber o =movei sem numero agia dm
de a. GO, por meio de ramal abusivo;
32 da rua D. Polyxena, cujo nome do.
proprietario é ignorado, a concertar a
torneira da casinha do medi° de suai
proprieda3e, e bem assim, a pagar re
multa de 100$, que lhe foi imposta, par,
não ter dado cumprimento á intimar:dei
anterior.

Secção de Expediente	 Repartição;
le
de 1918. — F. J. da frigils.q.Ca ltr.ads4

Apnas e Obras Publicas, 10 de maarei
_there da secção..

Repartição de 'Aguas e Obras Publitaii
vett ecusecalur.NelA Puln.w.A 'AO Fund.:

MEZVTO DE TUBOS E VALVULAS DE PARA-
DA, DESTINADOS A CANALIZAÇÕES ola sotia
Faço publico, por ordem do directoll

'geral, que, até n dia 4 do mim de abril;
proximo futuro, ao estar.!
'aberta na Sede desta repartição. rua RiaTi
du(g° n. 287. comurreneia publica aC4
fornecimento do seguinte material desi
finado a canalizações; de água:

a) tomo metros Mais (te tullim rei
aios da feno fundido ,(segun4:1240)4

Ovarem apenas ulterommento de uma
reducção sobro a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
'duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a preferem-
eia.,

Os concorrentes ficam sujeitos aia
cumprimento do art. 20 das instrucçõea
para o serviço de concurrencia, e de-
verão coinparaeer na referida intenden-
eia, onde lhes serão prestados esclareci-
mentos em ordem a facilitar a satiafa.a
cão desta exigenda.

A estrada reserva-se o direito do te..
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accórdo com
este edital será rejeitada:.

Secretaria da Estrada de retro Cen-
tral do Brasil, 21 de mano de 1918.
O secretario, JOsd Ricardo do AlliyquéE-4
(Inc.;

rstraii de Ferro Central do Brada

Irada. si o 'proponente preferido se re- Secretaria da Estrada de Ferro Can-alisar a asSigtlar o respectly0 contrado,	 .

0
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Março de 13i8

com ponta e bolsa de typo usual, me-
dindo cada tubo_ de Ires a quatro metros
de comprimento Mil, de 100 a 102 mini-
Metros de dianteiro interno e de 10 a 12
inillimetros de espessura normal;

b) 200 metros oleie de tubos netos de
;ferro fundido (segunda fusão), com
ponta e bolsa de typo usual medindo
cada tubo de (res.. a -quatro metros de
comprimento util, de 300 a 305 milli-
metros do diametro interno e ds 11 a 16
millimetros de espessura normal;

e) 10 talvulas deparada de 100 a 102
ruillimetros de . diatnetro interno. coni as
peças necessaritts de aro e ponta e are
e bolsa, parafusos, porcas, arruelas,
bastes e todos os pertences indiapensa-
areis ao funccionamento e á manobra;

'd) tres valvulas de parada de 300 a
305 millimetros deadiametro interno, nas
mesmas condições estabelecidas no.
item c;

e) duas valvulas de parada de 600 a
610 inillimetros de diametro interno,
ainda nas mesmas condições dos itens
'c e d.

O material correspondente a cada um
dos itens supra será todo das mesmas
dimensões caracteristicas, devendo ainda
o do item c dizer com o do item a e o
do item ri com o do item b, para que per-
feitamente se ajustem nas mesmas ca-
nalizações.	 •

As clausulas a que obedecerão a con-
currencia e o consequente fornecimento
aiao:

Primeira — seção de expediente
desta repartiçãoi entregarão os concur-
rentes, dentro de ens-olucro fechado e
lacrado, as respectivas propostas, es-
criptas em duas viasee sem emenda nem
rasuras, nem ainda outro qualquer de-
feito ou senão, que possa dar motivo a
duvida.

Seltada, na férma da lei, a primeira
das vias, irarão ambas a rubrica ou a
assignatura do concorrente, era cada fo-
lha. Farão os coneurrentes, no Tbesouro
Nacional, mediante guia passada na se--
cçao de expediente. o deposito de tis.
1:0001100 (im.conto de reis), em rime- -
da nacional, apolices da divida publica -
ou letras enuttidas nos timos do ar-
tigo 4• da lei n. 2.019, de 31 de de-
zembro de 1914; e o conbecittineto
deposito feito será pelo concorrente res-
pectivo entregue á secção de expediente,
da mesma occasião em que fôr apresen-
tada a proposta, mas em outro envo-
lucro igualmente fechado e lacrado, que
conterá, ainda, documentos da idoneida-
de do concorrente e as provas de que se
acha elle quite com a Fazenda Nacional,
tendo pago as Licenças, taxas e impostos
pela lei exigidos.

O coneurrente preferido terá, outro-
sim, de fazersno acto da assi gnatura do
centrado de fornecimento, uma caução
de 5:000000 contos de reis), em
moeda nacional, apoliees da divida pu-
blica ou letras emitidas nos termos da
lei já citada. Tal canção será destinada
a garantir o fiel cumprimento das obri-
gações naquelle contracto contrallidas,
bom como o pagamento das multas que
lhe venham, acaso, a ser impostas.
-*guiada — No caso de se não apre-

sentar, para essignar o contracto, den-
teei do prazo de cinco dias, contados da
nata da publieaçào do despacho de pre-
Sueeia no Morto Off icial, perderá o
ttmeurrente preferido, em favor da Fas
aenda Nacional, a quantia de 1:0410$000
lirM conto de réis), importancia da caue
.teei gaçagiUga da sua propebta,

Terceira — Os envolueros que conti-
verem os &comentes comprobatorlos da
idoneidade serão abertos na sede da se-
ceão de expediente, ao meio dia de 4 de
abril proxime futuro, devendo ser aguei-
la itioneiclaee julgada pela commissão
de funecionarios que o director geral,
para tal fim. houver nomeado. Em se-
guida, aberto:, os emoliu/rim em que se
acham as propostas dos &incoerentes
;ideados idoneos, serão ellas lidas pu-
blicamente, em voz alta, rubricando
cada um de taes 'concorrentes ou pre-
postos as prepostas dos outros, folha a
folha. Fica entendido que a gaseada de
concorrentes ou prepoetos não invali-
dará a concuereucia; neste caso, cada
urna das propostas será rubricada, folha
a folha, por todos os membros da com-
missão. Abertas, lidas e rubricadas,
como ficou dito, as propostas. serão a%
segundas vias remettidas ao Dinrio Of-
ficio( e nelle publicadas, devolvendo-se,
porém, intactos os envoluerog que conti-
verem as propostas dos concorrentes
cuja idoneidade a comensal° negar.

Quarta — A concorrem:ia versará so-
bre o preço total do fornecimento, de-
vendo o proponente indicar, por extenso
e em algarismo, o preço da tonelada dos
tubos de cala dianteiro, e poso médio e
as dimensões exactas de cada tubo, as-
sim como o preço de cada valvula, tudo
de emento cem as condições deste edi-
tai e de modo que não seja eomprehen-
dei& em cada um de tece preços, o valor
dos direitos aduaneiros e demais despe-
m atfandegarias. Entende-se aqui a
tonelada corno sendo a de mil kilogram-
loas. Seeão recusadas, em absoluto, as
propostas colas signatarios se compro-
ute,terem a lazer, apenas, o fornecimen-
to de unia parte da encommenda a que
se refere o presente edital, assim como
aouellas era nue for estabelecida, , como
saetagem, urna percentagem de abati-
mento sobre o preço. mais baixo exigido
;Mos concorrentes signatarios das de-
mais. Em cat-et de coexistirem propostas
em - que figurem preços expressos em
moedas differentes. tomar-se-ha para
baee da comparação a taxa of Orlai á
vela. fixada pela Camara Syndical dos
Corretores na ~peta da abertura das
biela WS propostas.

Quinta — O material cujo forneci-
mento é objecto da presente concorreu-
eia, será todo entregue na ponte de des-
carga da repartição, situada na Penha.
A' repartição cumprirá dar a bagada na
ponte e accotsmodar o material nos ter-
"nos de sua propriedade, premimos ás

prensas de esperiencia,
Sexta — Todos os tubos serão de fer-

ro fundido (segunda fusão), rectas, de
ponta e bolea, tendo na ponta' cordão
cujos circulo, interno o externo tenham
a aresta betu viva. A fundição deverei
ser feita em moldee de areia- seeca,
mantido o eixo longitudinal na posição
vertical e estando a boiai na extremi-
dade inferior. O metal deverá ser ho-
mogoneo, apresentando, na fractura, (Ar
acinzentada earaeteristira e corpo de
gráo fino, sem falhas nem impurezas,
que possa facilmente ser trabalhado a
lima, a serra, a catraca e a badame.
'odo o material, além de apresentar re-
gularidade de Mima e dimensões, lios
termos da possivel tolerancia, dentro
dos limites da technica corrente, deverá
ser eualterizado. interna e externamen-
te, com a solução da Or. Ateste Smith,
empregada cal banho quente, sobre to-
da a superfino das peças de ferro fun-
dido .

Setirna — Sd será aceeito o material,
depois de examinadq nn tildo quanto st

Nona — No caso de absoluta igualda-
de de preços entre duas ou mais pro-
postas, será preferida. a do concorrente
que, em publico e em dia determinado,
opportunamente, pela commissew julga-
dora da concorrem:ia, e annunciado- na
Diodo Officiut, fel, sorteado dentre os
classificados na igualdade.

Deeima — O prazo para a.enirega in-
tegral do fornecimento será de cinco
mezes, contados a partir da data da as-
signatura do centrado, 'findo o qual,
salvo o caso de força maior provada,
não será recebido material algum, re-
scindindo-se o &infracto e revertendo á
Fazenda Nacional a caução de cinco
contos dd reis a que se refere a clau-
sula primeira.

.Decima primeira — Os pagamentos
Barão feitos á medida que o material,
depois de recebido, vistoriado e expede
montado, lar sendo acceilo, mediante
contas que o contraetante apresentará o
que, devidamente verificadas, terão pro-
cesso na repartição.

Decima segunda — Ás propostas não
poderão conter sinãO uma fórmula do
completa submissão a todas as condi-
ções tio presente edital, não sendo to-
madas em consideração qmiesquer °f-
lertas de vantagens nelle não previstas'.-

Decima terceira — Nos preços do
unidade, apresentados pelos concurreas
tes, estará incluiria toda e qualquer do-S-
oeza de transporte entre o navio e a
ponte de descarga da repartição, qual-
quer que seja a estadia sobre agua, de-
vendo o contractante notificar, por es-
cripta, a repartição do dia e da hora
em que o material chegará 4. referida
ponte. Essa notificação deverá ser feita
com uma aatecedencia de, pelo menos,
quarenta, e oito horas. A repartição não
se responsabilizará por nenhuma des,
poza de armazenagem.

Secção de expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas. 18 de mar-
ço de 1918. — Fs L da Emmen Brava
chefe de sectãO.,

refira ás exigencias feitas no presente
edital, ou seja imposto pela boa bichai-
ca, e de submettido ao exame da' qua-
lidades apparentes de sua perfeita exe-
cução, homogeneidade do metal, bem
cone) 4 experiencia da pressão interna
de 15 atmospheras, °Efectuaria nitepren-
sas da repartição. O material que apre-
sentar fendas, falhas, eidos de caseiro--
cção, irregularidades de /erma e dimen-
são, bem como o que não resistir á pro-
va de pressão, será rejeitado e devolvi-
do ao fornecedor, no provia local do
exame ou experiencia. O fornecedor
far-se-lia representar por procuradoç
idoneo, provido dos poderes competen-
tes, nas vistorias para a recepção do
material e sua experiencia, Resignando
a acta que, logo apés Cada experieneia
diaria, será laVrada para registro dos
resultados obtidos; para a quebra na
prensa, será actmittido um coefficieuto
de 2 % (deus por cento) sobre o nu-
mero total dos tubos considerados per-
feitos nas vistorias.

Oitava — A preferencia .caberá au
eoncurrento que propuzer o preço tola/
mais reduzido, considerado o forneci-
mento integral, por alinhoa que seja a
differença entre esse preço e o da pro-
posta inunediata na urdem crescente.,
Si, porém, tal preço ultrapassar o de-

e„terminado como maximo admissivel na
ateaste° da abertura das propostas pela
commissãe julgadora da coneurrencia,
Será esta, immediatamente, considerada
nulla, para todos os effeitos.

•
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Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral,
Convido o preurietario do predio n. 149
'da rua General tellegarde, Sr. Adelino
Lopes, a enteprir, na prazo de 15 dias,

contar da data do present e edital, a hi-
no/kin que lhe foi expedida, no sentido
ide regularizar o abastecimento Tarais
do referido predio.

Secção de Expediente da Repartição
ik Aguas e Obras Publicas, 16 de março
de 1913. — se: J. da Fonseca Brasa,
chefe da secção.

litinisterio da Agricultura, Industrio
e Commercio

•
Directoria do Serviço de Povoamento

'ENDA DE LOTES

Faço publico, de orlem do Sr. mi-
nisiro da Acrieultura, Industrie e Com-
mercio, emitida em officio ri. 967, de
31 do maio de 1917, que receberá
este serviço propostas para a compra
dos lotes vagos, constantes da relação
abaixo, existentes no INICIOU¼ colonial,
emancipado João Pinheiro, situado no
melei/do de Sele Lageap, no Estado de
Ninas (temes. distante 18 kilninetros das
estações de Silva Xavier e Tabocas, da
Estrada de Ferro Central do Brasil, me-
diante as seguintes condições; •

1', a venda é feita indistinetamento a
naeldries e estrangeiros. sob pagamen-
to integral, á vista, do valor do lute 6-do
conformidade com o estabelecido no ar-
tigo 128, da lei n. 3.451, de 6 de ja-.

5', no envolucro serão derlarados: 6
nome do proponente, sua resideneia e o
objectivo da propesta;

64, todas as propostas deverão sei'
'entregues á • Inspettoria do Servi-
ço de Povoamento, em Bello llori-
?ente • (rua Sergipe n. ), até o dia 30
do correnle MOI Ne 13 horas. qu ando :te-
nt() abertas em presença dos interessa-
dos, ou de seus representanies, que qui-
gerem comparecer ao acto, rubricando
cada um donos as propostas dos demais;

7', as segundas vias das propostas se-
10110 remettidas ao Diante. Officio?, e mede
publicadas na integra antes de qualquer
decisão;

8', a coneurrenela caberá de direito
ho autor da proposta mais vantajosa,
per mini/na que seja a dif (crença, sen-
do recusadas as offerlas cujos Preçoa
forem inferiores aos oue constam da
relação infra;

9' as offerlaa devera!) ser feitas em
moeda nacional. devendo pa importan-
'pias ser escriptas por extehso e ern al-
garismos.,

10, as proposias não poderão conter
sinão uma fórmula de completa sub-
missão a todas as clausula do edital e o
prreo que o proponente offereeer. Não
serão levadas em consideração quaes-
quer offerLas de vantagens não previs-
tas neste edital o nem as prnpos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de um aecreseinio sobre a maior
proposta;

41', no caso de absoluta igualdade
entre duas ou mais propostas será pre-
ferida a do roncurrente que, posterior-
mente, offereeer maior vantagem nos re-
spectivos preços. Essas novas (Ofertas
serão feitas com observanria das mes-
mas formalidades, esktuidas no pre-
sente edital, em dia préviamente desi-
gnado. Liii caso do OONrO empale, deci-
dirá a sorte.

12'. os proponentes preferidos serão
convidados, por edital, a receber guia
na inspecloria já al:udida, ou na séde
do nueleo, conforme o logar em que re-
sidam, afim de recolherem á repartição
arrecadadora mais proxima a impurian-
eia respectiva, dentro do prazo fixado,
findo o qual ficará de nenhum effeito
a preferencia.

13', o$ titules definitivos de proprie-
dade dos lotes só serão expedidos me-
diante apresentação do recibo compro-
balorio do pasamentp realizado.

Directoria do Sera iço de Povoamento,
11 do março de 1918. — Dulphe Pi-
vhciro Machado, director.,

Relação dos lotes taaos er :stentra no »Ude°
colonial emancipado João Pinheiro, no
Estado de Minas Gerada

Área dos lo - ,
Numero dos lotes— tes em me- 1 re9° Illi-

namo dCaraeteristieos	 iro qua-	 v-enda
e

drado

	

e com casa 	 	 250,030	 awsoao

	

18 com casa 	 	 • 230,003	 7508003

	

19 com casa 	 	 257,000	 4095030

	

22 cora casa 	 	 250,030	 7505000

	

27 com casa 	 	 250,030	 3505)00

	

59 cem casa 	 	 259,000	 1:0008000

	

60 com casa 	 	 230,000	 6035000

	

48 com casa 	 	 250,000	 600$000

	

85 com casa 	 	 250,000	 8001900
	91 com casa 	 	 450,00il	 4908000

	

. 92 sem casa 	 	 250,0)0	 2505000

	

121 sem casa 	 	 250,000	 2505000

	

156 com casa 	 	 250,003	 1:1005000
	102 com casa	 250,000	 4505000

	

100 coai casa 	 	 230,000	 -.tosou
Te,reeira sceçao da BISO:eia do Serviço de

Povoainonto, it do março de 1018. — C. V.
Zamith, 10 oficio". Visto. —E. M. Limoeiro,
chefe da 3° socçao.

Escola Superior de Agricultura • Me.
	dioina Veterinaria	 .;

De ordem do Sr. Dr. director. pekt
presente faço adente aos interessados
que estarão abertas até o dia 30 do cor-
rente. ás 15 horas, na secretaria desta
escola. a Alameda 8. dioaventura, /m-
aca,. Xiiitheroy, as matriculas nos filtre-,
rentes armes dos cursos de engenheiro:
age/momos e medicos veterinarios.

Secretaria da Escola Superior de
Agricultura a Medicina Veterinaria, Pi-
nheiro, de março de' 1918. — Ma-
rio (MUJO, secretario-4d ibliolb ecoado:.
interino. Visto. — Mello Leitão, di-
rector.,

-r	 Escola de Minas

EDITAL N. 12

Da ordem do Exma. Sr. Dr. director,
da Escola de Minas, de Ouro Preto, esta
secretaria faz seiente que, de aceórdo
com o artigo 09 do Cocligo de Ensino,
fira novamente espaçada por mais Ires
mexes a inseripção dos candidatos ao
concurso nara o provimento effeetivo
do togar de substituto da 2* (segunda);
secção desta mesma escola, encerrando-
se a presente inseripção a 21 de maio
proximo futuro, ás 14 horas, A segunde
secção "compõe-se das seguintes mete-
rias: Geometria deaeriptiva, sombras,
estereotomia e madeiramento (2 do 1,„
3' do 2° e 2' do 3' cadeias do curso
fundamental). Agrimensura, elementos'
do astronomia, topngraphia superficial
e subterranea, Perspectiva, legislação do
torras e principies geraes de coloniza-
ciih, trigonometria eapherica. astrono-
mia theorica e pratica e geodesia (4' do
1", 44 do 2° o 3' do 30, cadeiras do curso
fundamental), de atando com mi regu-
lamento approtado pelo decreto nu-
mero 8.039, de 26 de maio de 1910.•

Os candidatos deverão satisfazer %s.+
exifzencias dos artigos 57, 58, 59, 62, 631;
e 6 do Codigo de Ensino approvador
pelo decreto n. 3.890, de 1 de jancircr
de 1901.	 •

Secretaria da Escola dia Ninas, 21 de
fevereiro de 1918. — O secretario,
Francisco Antonio Lopes.	 .(4

Escola de Minas

torrar. N. 13

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director'
da Escola de Minas, de Ouro Preto, esta
secretaria -faz adente que, de arcôrdo
com o artigo 69 do Cm:ligo' de Ensino,
fica novamente espaçada por mais tres
meses a inseripção dos candidatos ao,
concurso para o provimento' effeetivo do.
Jogar de substituto da 7' secção desta"
mesma escola, encerrando-se a presentri
inscripção no dia 21 de maio proximr)
futuro, ás 14 horas. A aclima sentira
compõe-se das segaiintes materias:;',
etirapho-estalica e resi steneia dere
materiaes; estabilidade das comeu".
eções, estudo dos materiaes dá - nuns,
strucção o determinação experimenta%
de sua resistenein..technologia das prol
fissões elementares e do construem'a
mecânico (11. do 1^ e 1' do segundai,
annos Cio curso especial',. Dydrauliemz
liquidos e gazes; niachinaa operatrirece
inarbinaa hydraidicas. abastecimento 034
aguas o esgotos e üydraulica agricola",1

•

neiro deste armo:
2', a cada proponente não serão ven-

didos mais de deus lotes;
3, Os adquirentes firam sujeitos ás

meditas administrativas e de ordem,
constantes do regulamento approvado
pelo decreto n. 9.081, de 3 de novem-
bro eld 1911 e obrigam-se a promover O
cultivo e beneficiamento dos seus lotes;

4, as Drop/latas 'deverão ser apresen-
tadas em envolikros lacrados e fecha-
dos, em duas aias, devida:nisto acetada
a primeira, ambas datadas assignadas e
rubricadas a cada pagina pelo concor-
rente. sem emendas, rasuras, borrões ou
entrelinhas;

Directoria Geral de Estatistka
Nos termos do aviso,,, 281, de 31 de de-

zembro de 1917, acha-se aberta nesta dire-
- ciaria, durante 30 dias, a contar da presente

data, a inscripção para o concurso ao provi-
mento de Ires vagas de auxiliares aparadores,
devendo os candidatos apresentar os seus re-
querimentos devidamente sellailos e awmpa-
Miados dos documentos quo provem a sua na-
turalidade brasileira, ter leais do IS annos e
menos de 10 de idado, bom procedimento e
eapaeidade pbysica.

O concurso versará sobre as seguintes me-
terias: portognea (redacção), trances (trade-
eçan), ror:rapina geral (noçaes), ehorogra-
phia do Brasil, arithinctica pratica, ealligra-
phia, desenho linear e mecanographia.

Directoria Geral de Estatistlea, 4 de marro
41e 1918.

•
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MÁRIO 'T OF.FICIM.;	 fir"Tiar ei Te'

thernoodynannea e motores thertnices
ta' ao primeiro e 3' do segundo annoa
do nese especial), do aecõrdo com o
Eeplardento aparatado pelo derrete
ti, 8,039, de 28 de maib de 1910.

Os candidates deverão satisfazer tis
taitenaias dos artigos 57, fita 59, 02, 63
ia 64 do Codigo do Ensino approvado
talb decreto. n. 3.890, de 1 de janeiro

40 14ét.,
Secretarie da Escola da Minas, 21 de

tevereir9 de 1918. — O. gecretario,
trabeieco Antonio Lopeh	 -	 St

s-as

rebole' de Mitta ,

federe $.1439, de 20 de maio de 1910.
mandei lavrar a presente acta, que vaeOs em/Matutas deverão satisfazer	 dente declarou encerrada " sessR° °

pelo &elido n. 3M90, de 1 do janmeo
de 1901.	 — Joe Books, secretario. c- MIA()M

(Mimardes, secretario.	 recriar/c()
' Secretaria da Escola de Minas, 21 LI) pinto Costa. — Feta/indo Machado.
Woacreiro de MB. — p sentado, E. J. Machado liabello. — Iterfutit
rua:isco Antonio Lopes.	 c. scs. — Ne. Araujo Pimento. — Ernesto

Gonçalves.; =s, ilanoel José, ord Cunha
osorio.: a	 •	 •

fr, __r- -- •

Companhia Diana

. 1 "asSE:onLÉA GERAL OnDINARL(

r tãos 2.5 de fevereiro de 1919. reunidos
1/1 Ifor"as, no eseriplorM da rua de

'. Pedro n. r 237, os accionistas coustan-
OS do livro de presença, representando

uinItentas acções, o Sr. MailleW ser-
. kgaiit ~ume a presidencia e declara
ue havendo numero legal,. pois Os ar-
ionisias presentes representam mais de
ons terças do capital, obre a sessão e

•
4rwde á assernbtaa que, indique queria a
'teve preaidare,

Dedo a palavra O accionista Dr. Araua
go Pimenta que indica para presidente
.fa Sr; blatlievy Serjeani, que a unanime-
¡poda acceito e que depois do agradecer

initics4ao do seu pomo convida para
ticreteities os Srs. Joe Banks e Adolpho

Cuimaraes, que tomam jogar nu mesa , -gamento do atilo devido. eirectuado no
. Era seguida procedeu-se á leitura da Thesouro Nacional. Eu, bravio Pestana

Clatg ds assemblea gerai anterior, que do Aguiar, 3' officiol da soe:te-baia esta'
aafi aretada..	 'junta, a escrevi.,
'	 tatista. pee Araujo .Pimenta Pro a	Rio tio Janeiro, 21? lo ifraPçõ despis.'

ft11a.ka allataltalatO; a Jaitura ta.; iaaa Wiloro

latorlo, 4 vista de ter sido publicado,
proeedendo-so em begaida á leitura do
parecer do conselho fiscal, sue é do se-.
amiate teor:

e0 coneetho fiscal da Companhia
Diana, depois de minucioso exame da
eseripturação da mesma. dealara nela
presente ter achado tudo em perfeita
ordem e exactidão. E poi; isso é de pa-
recer CHIC sejam appeovadas as contas e
actos da directoria.

[tio, 15 de janeiro de 191R. — Fera
nando Machado. — Josat Maria Botelho.)
a- Ernesto Gonçalves.»

Sob proposta do accionista Dr. }ler-.
Led MoSes ficou resolvido deixar de dia-
triimic dividendos no presente sentes-

ED/TAI,
Ice 4 vista do reduzido lucro, o que seN, Justifica plenamente á vista de se tratae

.; Do ordem do Ecoo. pr. Dr. director de periodo da organização da companhia.
a Bacela çie Minas, de Ouro Preto. esta Essa proposta foi approvada unanime"

acera-trio faz sciento que, de aceiirdo »tente e ERRO debate, sendo em seguida

fann o artigo 09 do Codigo de Ensino, approvado o relalorio do director o oa-
túa novamente espaçada por mais ires reter do conselho fiscal, não tomando
anezes a inseripção dos candidatos ao Pariu na vota ção os membroS da dito-
concurso rara o provimento effeetivo `tida e do cansei." Efretd.
do lugar de substituto da tr (ollavay Procedeu-se em se guida á eleição da
BBEn0 atada mesma escola, encerrando- directoria e do conselho fiscal. apuran-
se a presente insvripção no dia 21 tlo do-se dez cedidas que deram o seguinte
mudo proximo futuro, ás 11 horas. A resultado: Presidente, M. Machado
¡Oitava seccão comp0e-se das segui-ates Italiano; vice- peceidenie, llerbert Moses;
~terias: estradas de ferro e ordina- thesoureiro, Mathew Serjetua; directo-
/titia e pontes e viaductos (2" do segundo res: Frederico Costa e :II a miei José da
o P. 49 terceiro ermos do curso cspe- Cinda Osorio: para o conselho fiscal:
dai). Navegação interior, porto de mar Fernando Machado, Ernesto Gionçataes e
to florões; arcbitectura, byglene dos Joo Baús; a para sonolentos do cone,
cdificios o saneamento das cidades (2' lho fiscal: Drs. JORO de Siqueira Alva-
tio' terceiro e 3' de terreiro timos cio res 13orgerth, Or. Araujo Plineota e Ara.
Curso especial), ade accardo com o re- thur Conceição.
oularnanto approvado pelo decreto nu,	 Nada mais havendo a tratar o presi-

axigenciaa dos malacia 57, 58, ri ti p. 62, ai
e 04 do «ud igo de Ensino approvatio assignada pot: mimo mais directores

• presentes. N.	 kierieant, presidente..

[SOCIEDADES ANONYMAS
• Sociedade Anonyma 13eneficiamento

'	 Inummização de Prediletos Agrieolas

}- can:~

. Certifico que. por despacho, da Junta
tominereial do hoje, se archiaarain
veste repartição, Sob o n. 3.820, Os se-
guintes documentos aeferentes A socie-
dade anonyma lieueliciamonto e immu-
nização do Producles AgricolaC, a saber:'
Os seus estatutos, publicados Do Morá,'
Off Mut de 16 de março vigente, conjun-
tamente com o decreto n. 12.913, do.
13 de março deste auno, que concedeu
auttudZacrIu para funecionar na Rapo-
Mica; a lista nominativa dos pubseripla-
res com o numero de ceifes tio cada um,
uma publica-férula da caria. de antevi-
ZREãO que obteve do Govetiio para fun-
echinar na Republica, unta publica-for-
ma do deposito da decima parte do seu
repita, feito no- Thesouro Nacional, e,
bem assim, uma publica-Firma do na-

1.091:790a:59M
DO O. =Rio 'ti() amieiro, 31 do

deiCrobro de 1317.-1). noberts, presi-
dente.— E. inancliu, secretario,—Alcaro
Gema, 'contador.	 -1

numerai DA COMAIISSÃO ViSán	 r:
A commisario fiscal da aociedade ano-

nyrna Grandes Moinhos do Brasil. dando
desempenho ás obrigações que lhe são'
ealatnidas, examinou o balanço, contas
e todos os actos do conselho
ovo 'referentes ao annn social findo em
31 de dezembro de 1917. achando tudo
n.ti detida ordem o de inleico aecórao
tient 3. wripturai3o, que esta feita uni
.11 malor flart•Za.

Vã :andaria p emarniaaão fiscal que "ti
tulministracao abai! km/pregado os mútua
rea esfsksas no ataiii440 do abreviar ti
•ancejonittetato da. satiettade,

i iM,ado a • ctuldratat 	 moia o en_ i
e‘W)Na time_ cGamée.t"-a4--1---a.

Sociedade /muna Gritantes Moinhos da-
Breai!

haaavome À anu APRESENTADO PELO CON-
SELHO ADMINISTRATHO A ASE3VJ EUA
GERAL DOS ACCIONISTAS MV 23 DE
ENTABUO ne 1918, ACOMPANHADO HO DA:
1:An0 E PAnceEn DA CoMMISS ;ÃO ?rause;

Srs. accionistas —Ciunprindo as (lisa
posições legues, o conselho administra-
Ovo desta sociedade vem apresentar-
vos o balança e contas do animo filfilo em
hl de dezembro de 1017.

Por esses documento)) vereis que esta
admiisistração hem penca ponde adiu,
lar sobre o desenvolvimento da socie-
dade. devido á confla gração euroPéa,tlitra
mias/ nos tem privada da importam,
não ali do material neeessario t cenoira-
ação do edifício, como dos respectivos
inachinismos paaa o nosso rookilio em
Fernando/c-o.

Entretanto, os estudos ficaram com-
pletos e já iniciada a construeclo desso
moinho. tendo ainda a esperance do
conseguirmos o aeu apparaltio coMpleto
de ftmecionainento até o 31111 do corren-
te atino.

Tereis de eleger dons anembroa para
o conselho administrativo. afim de pre-
encher o tempo dos Srs. Mauricio 13unim
e Ernesto Satonion, que resistiam)) acua
legares, privando-nos do iam valioso o
efficaz concurso', o que com pezae toe
giatramos.
- tombem deveis eleger a cointoissão
fiscal e suppleates para o nereide Coe- .
rente.

São estas as informações mais impera
tantas que julgamos trazer ao Voas° cif-
tifiecimento, outras, -porém, de que aarV.
3erdes volaas serao dadas prempta-4

'mente.
fiodp Janeiro, 14 de março de 1918.
D. &diens, presittente,=F,

secretario.

BALANÇO (San; 	 BOCara.un:"AkoNY.31-S
6 2iADENS MO/NROB	 ubasn.., gat Qj
DEZEMBRO aa 1917	 ihou-aa~".r'

Activo •
Immoveisf em Perneta-	 —

buro 	 .	 330:408a913
Concessões	 13•83a30)61)
Cauções"	 	 aamo$00o
contas cor-reiitéi.- 	 	 52 o1:619$121
Caução da administra-

talo 	 •	 6O:0014000
Mospczas de installação.25:8.392506

-	 ---•	 -a1 .091;790a5o8
Coesivo--

Capital ,,	 1,000:0001000
Acções em depos'ito 	 	 60:000$000
Là2tfla.s,	 31 :190$596'
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forço ilo 1018 4047

A commissãO fiscal é, pois, de parecer
que sejam approvadas as contas, o ba-
lanço o mais actos do conselho adminis-
tra tivo, relativos ao anno social findo
em 31 de dezembro de 1917.

Rio do Janeiro, 18 de mareo de 1918,
—.René Daltard.,- B. Cantugrano.,C,
L. Rabiam.

. Companhia Lithographica Ferreira
Pinto

CERTIFICADO

• Certifico que, por despacho- da Junta
Commercial, de 14 de março. vigente, se

• archivou nesta repartirão, sob n. 4.816.
a acta da assemWa geral inclinaria da

•Companhia LIthographica Ferreira Pin-•
to, realizada em 4 de março deste atino.
referente á approvação do relatado e
eleição da directoria e conselho 'fiscal.

. Fm. limado Peslana do Aguiar. '3" of-
ficial da secretaria desta Junta, a es-
crevi.
• Rio de Janeiro, 20 de março do 1918:

Isidoro Campos, director. (Sobro es-
tampilhas no valor total de 1111000.) Es-
ta •a o carimbo da Junta Commercial.

Companhia de Seguros Munimos e Ter-
. restam «Garantias

GERTIFICADo

, Certifico que, por despacho dá Junta
Commercial, do 18 de marco vi gente, se
archivou nesla renarliério. sob o n. 4.817,
a acta da assambléa geral extraordivaria
da Companhia de Seguros Maritimos e
Terrestres Garantia, realizada em 5 da
jan e iro deste armo e publicada no Diorio
Officio?. do 14 de marco vigente, non-
juntamante com o derroto ri. 12.900, de
6 do ma correnta, que aporovou as al-
i pra,:õeá dos seus estatutos.- Eu, !lura-
do Pestana de Aguiar. U* ()Melai da se-
cretaria desta junta, passei a presente,
do que doo fé.
- Datado de at de março de 1918, sobro
estampilhas no valor de 118 e assignado
sobre as mesmas estampilhas: Isidoro
Campos, director. (A' margem da cer-
tidão constam a especificação das custas
o o sello da Junta Comniercial.)

SOCIEDADES 'CIVIS

- •	 •

ANNUNCIOS
LEI OUÇAM ÇNTARXA 1../..E

lõlet
Acha-se exposta Li venda na

tbsarsenirnp ia da imprensa Na-
eleita! a 3;;000 o exemplar.

ASSOCIAÇÃO PROTECTORA DOS HO-
MENS DO MAR

1SSENIDIS1 GERAL EXTRAORDINAlla EM
PRIMEliti CONvOC.AÇÁO

•
. De ordem do Sr, presidente, conv i-
do os Srs. associados a se reunirem, era
lis iomb l ea geral extraordinaria, em pri-
meira conviaação, para tratar de inter-
os..e 4 gemes, inclusive interpretação dos
estatutos, no proximo sabbado, n3 do
etrrente, ás 4 horas da tarde, em sua
sada social. — Pelo 1 1 secrelario, o 2",
Julio Augusto Pereira de t1ll1011111 Ju-
ntar.

COMPANHIA VIAÇÃO, LUZ E FORÇA
DE MINAS GERAIS

ao SEMBLgA GERAL °ROMARIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assemblea geral °Mi-
naria, na sede da companhia, á rua Se-
te de setembro n. 68, sobrado, ás 12 ho-
ras do dia 30 do corrente, para toma-
rem conhecimento do relatorio, dos ba-
lanços e contas da directoria, referen-
tes ao- anuo de 1917 e parecer do coa-
s/aba fiscal, e para elegerem Os novos
directores 'para o biennio de 191811919
e os membros do conselho fiscal para o
exercício vigente.

Os possuidores de arardes ao portador
deverão ileposital-as ate ires dias antes
da assemblea, cio poder da companhia.,

Acham-se á disposição dos Srs. ao-
cionislas os documentos de que trata o
art. 117 do decreto n. 43'1, de 4 de ju-
lho de 1891.

Rio de Janeiro, 2 de março do 1918.
— Domingos Loicada, presidente.	 (:

COMPANHIA MERCANTIL E INDUS-
TRIAL CASA VIVALDI

• ASSEmilLÉA GERAL ORDINARIA

,SiS0 Convidados os Srs. accionistas a
reunirem-se em assembla geral °Mi-
naria, na sede da companhia, • 1 rua Sete
de Setembro' n.. 08, sobrado, ás trese ho-
ras do dia 30 do corrente mez, para to-
mar conhecimento do relatório e do ba-
lanço e contas do exareicM de 1917 o
bem assim eleger o conselho fiscal para
o armo corrente, de actgõrdo com os es-
tatutos.

As neVOCS ao portador deverão ficar
depotiladas no escriplorio da compa-
nhia ate Ires dias antes da reunião.

Rio de Janeiro, 15 de março da..1918.;
--Vicaldi Leite Ribeiro, presidente.

COMPANHIA BRASILEIRA DE TRAM-
WATS, LUZ E FUÇA

ASSEN933.,“ GERAL MINARIA	 p

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem, em assemblea geral ordi-
nada, no dia 30 de março corrente, ás
14 horas, na sede da companhia, á rua
Sete do Setembro ri. 68.Sobrado, para
tomarem conhecimento do relatorio da
directoria, parecer do conselho fiscal e
balanço geral, relativos ao anuo social
findo.

.Fará parle da ordem do dia da referi-
da assembléa a eleição dos novos dire-
ctores para o quatriennio de 191811921
e dos membros do conselho fiscal para
o exercido corrente.

As acções ao portador deverão ser de-
positadas em poder da companhia ald
ires dias antes da reunião.

Rio de Janeiro, 1 .5 de março de 191%;
g-Alivaidi Leite Atkins, p.resIdente.

COMPANHIA FORÇA E LUZ NORTE DE
5. PAULO

*anat.% Dom MIDINAM.4"

São convidados os Srs. accionistas
se reunirem, em assei-MAM geral ordi-/
naria. ás 15 horas do dia 30 do corrente,
na sMe da companhia, á ruasSete
Setembro n. 08, sobrado, para tomarem.
conhecimento do relatado da direetaria.

'parecer do conselho fiscal e balanço ge-
ral relativo ao anno social findo.
. Fará parle da ordem do dia a eleição
dos novos directores para o quatriennid
de 1918i1021 P dos membros do conse-
lho fiscal para o exercício corrente

Rio de Janeiro, 14 de marco do 1918.
— Luiz Dias Pereiro, presidente.	 (

COMPANHIA FEDERAL DE FUNDIÇÃO.

São convidados os SM, accionistas a
se reunirem, ein assernbléa geral ardi..
naria, no dia 2 de abril futuro, ás 14 ho-
ras, no escriplorio da companhia, á rua
General Camara n. 40, sobrado, para
approvação do contas da directoria re-
lativas no anno de _1917 o eleição do
conselho fiscal e sonolentas.

Ilio de Janeiro, 21 de março de 19IR.,
— O director-presidente, Alceu G, de
Azevedo.	 (

FALLENCIA DE MACEIRA & DO-
MINGUES

• 'Aviso AOS INTERESSADOS

Os syndicos previnem os interessados
que os ai tenderão, diariamente, no seu
estabelecimento ao largo de Santa Rita
n. 12, das 12 ás 1% horas, e CRIO todas
as publicações aerão feitas neste jor-
nal.

QUADRO GERAL DOS CREDORES DA
FALLENCIA DE ROBERTO DE PAIVA
ARAUJO

Credores da massa
Pelos qae assim forem

classificados . . 	 3

Credores privilegiados
Joaquim dos Santos, em-

pregado do-Iallido	 23011000
Antonio Couto, empregado

do Saindo . 	

•	

2302000
João de Almeida Qual-

diz, empregado do tal-
lido .. . 	 	 172$5dO

João de Paiva Araujo
empaigado do fallido 	

Manoel da Silva. 	

sociedade Denefirente Uva-
atI lel ra 'união Fraternal

rcratwous
• addendo que escapou ni publieaçao da
acta da asse:M ia geral ordinaria de 20 de
janeiro do tas:

Ao ser lida à acta acima notou-se que no
ropico relativo ao acto da directoria de 29 de
outubro do 1917, esvaecia dizer-se mia a sede-
dado Deutsch arasillanis-be h rankon liana
Hm Iodam 1 é TIO passa a denominar-se Sa-
cie:a lo Brasileira Ullia0 Frater-
nal. continua:ido a issec•se da mesma ferina,
o que com odo ad lendo lica corrigido. -.-
Teodoro Eckhardt, presidente. — Frederico
Jeito Voigt, acarearia. — Augusto Gailherme

theam retro.

3002000
23020GO.

Credores chiRsorapharios
M. Velloso	 4561111nComp. ....
O. Silva & Comp. 	 	 L05$700
Soares de Azevedo es

Comp. 	 335402:2
 •	 Cilas It. Pratt 	

Banco da lavoura o do
Commerc í o e do Brasil 	  À :300a000

Fernandez & Ab. arez	 233$000
Nohrega Santog &Comp	  a :716524N
Almeida Chaves e4C,m	 ;ap 	
Medeiros Rocha &	 z	

32

41762601 .
Eduardo (kW' & Coinp 	 , 1 ..0t15$5 n
Couto	 Soares 	 •	

:23709402rdMarques, 1:011b	 & COMP.
i51:13704101Banco Vitalício do Brasil., r

larlphim Coelho & COD1p-o
tb9$61.0João Maria Borges.,

•



Alugueis:
Antegio ',fortins 1-ellio 	

UnSpreáinios:
Manoel Lopes 	  toma°
Manoel Piedra 	 	 1005000
Rencdicto Augusto 	 	 2445000

•Salustiano Latindo Do 	
ininguez 	 	 300$000

João Pereira Maga-
lhães 	 	 300$090

Contas
N &orago Santos &

Comp 	
A. Leito & Moita....
Fe r relva Braga &

Como 	
C. Manos
J. Ferreira & Comp..
Fonseca Machado .....
Marques l'onseca &
, Com 	

Magalhães t$:I rmão 	
Ai. Soares 	
Duarte & Comp 	
Moreira Roda er

Coam 	
Martins & Lopes.--
A. José Pinto 	 • -•AieVeái0 & Comp 	
Micedid & Comp 	

3105000
4205900

34,115000
230stidd
1581500'
159$00u

695070
87$00,3
495000
468,110

3075100
1895900'
925100
405090
875800

'WS SêNta-reir‘

1 nelltancla, de Maceira gfic-Do•
ming-toes

RELAÇÃO nos carmonas
,CIfirographarics: •

obrega Santos &
• Camp 	 	 700,9413

Bernardo Alvarez 	  1:3(105090

• A fio de Janeiro
Sociedade da Murillo; e Pecullos tpor Mn-

tualidado	 .
Assestou,  GEIRI. OADINAJUI

Os Srs. associados quites com seus paga-
mentos são convidados a se Manterá em as-

2:0003000 sembléo geral onli riaria, na Ima do S. Pedro
n. 33, ás 12 liras do dlia 22 de corrente me,
para approvação do balanço g contas relata-

604090 vos ao antio de 1.917, e eleição do conselho
fiscal.-

Rio de Jameiro, 7 de março dc 1018.--A
directoria.

n.o nalo Dorninguez
Go/Irdes, suppt.... 	 45$00n

i(St13 Macieira	 1335100	 101$1.00

6:0155700

SOCIEDADE ANONYMA ÉMPREZA DD
• PROPAGANDA UNIVERSAL •

SEGUNDA enNvocAcÃn
NACt tendo ' comparecido no dia 19, á

primeira reunião de astspinblea geral
martiordinaria. numero legal de acato-
nis l as, PM% diSCI1S9ãO de estatutos c
planos de reorganização fisanseira. de
novo convidam-se os &s. aocionisdas
para se reunirem no dia 23 do corren-
te, ás 2 horas da tarde, á rua do Ouvi-
dor n. 18, l • andar. — A directoria.

Companhia Minai% o Via eio
de na fio IGPOSSO

. São cow4idados os Srs, subscriplores de
aeçoes desta companhia a reunirem-se em se-
gunda assembléa, no dia 25 do corrente, ás 2
horas da tardo, na Avenida Rio Branco n. 40,
Mini de tomarem conhecimento do laudo dos
louvados, procederem á dein° da directoria,
einselho fiscal e seus supplentes, e tratarem
da installação definitiva da companhia.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1018..— Os
.incorporadord.

Companhia Varro Carril
Carioca

",,,,connutnicamos que eRtlo á disposição do;
St% accionistas, no enriptorio da companhia,
cai sna estação tios Arcos, todos os doeuiten-
tos a que se refere o art. 117, ns. 1, 2 e 3, dei

n. 434, de 4 do julho de 189f.

;Lf Rio 34Ink2t Luis alffsie. 12
"%VII celiál -

• Saglo Sal -Americana -

COMpanhit Brasileira de Seguros Terres-
tres e Morisime&

São convidados os Srs. accionistas paca a
reunião da assembléti geral que •Ô realizará
a V de março cortaste, as ditas horas da
tarde, no escriptorio tia companhia, á rtut da
Alfaudega n. 5, 3° andar, afim de tomarem
conhecimento do relatado, balanço o Contas
do exercido lindo em 31(10 dezembro de 1917,
parecer do conselho fiscal, ele-irão do tini di-
rector e membros do ~solho SM,.
• Rio dc Janeiro, 15 de março de 1918. —
Á directoria,

Sociedade A.nonymat Laa.ra ao -
devia Confiança

De ordem do Sr. nreAdents O convocado a
reunião do assetubléo pitai arilo:iria pára 30
do corrente, ás tOluiras, na atido da socieda-
de, á rua Iliachnolo n. 70, sendo a ordem do
dia :

1.° Leitura, c:is...tosão e votação do relatodo
e contas da directori , retorcidos ao etOrCi-
cio de 1017 e respectivo parecer do conselho
flzcal: .

2.° Eleição do conselho fiscal que devo ser-
vir no coerente atino,

Ficam suspensos as transferencias de acctles
até ao dia da referida reunião.

Rio de Janeiro. 11 do março de 1918. —t)
secretario, Aidowia Soares de Attack:a.

• COMPANEIA GERAL DE MINERAÇÃO
Rua da Alfandega n. 25

ASSEMBLÉA Cal.% ORUINAIIIÁ

SAU convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assemblfia geral °Mi-
naria no dia 22 do corrente M et, ás 13
horas, para tomarem conhecimento do
reta todo e coal as da di ver I cria afê 31
de dezembro de 1917 e respectivo pa-
recer do conselho fiscal eleição dos
membros do conselho fiscal e seus stip-

Firam suspensos as transferencias de
noções até o dia era que se realizar a
referida assembléa

Rio de Janeiro, O de marco de 1018.

sO 'PAIZ%

Sociedade Anonyma
Na thesouroria do Banco Nacional Bra-

sileiro deverão ser apresentado.% para
serem rendados os dobe-a tares desta
Sociedade de as. 31 a 6 1 e 262 a 267,
dentro de 90 dias desta data. , Não sendo
ipresenlados ao lingote. findo o prazo
acima. a re4peetiva importando sara
depositada te Thesouro Nacional de
conformidade cem a eseriplura de 11 do
corrente em notas do labellião do 7° of-.
ficio. Outrosini, os referidos debeWitr-
n.3 não vencerão diais juros de Mije em
deante.

iljo de /apeiro, 19 de marro de 1918.
Peto unp Nrigto ,Rrasilekro, a

rierkt.

Starcn-dri,Img

-ctsk)ANHIA DE TECIDOS DE LINHO
• DE SAPOPEMBA

ASSICrIBLÉ.\GERAL ORDISARIÃ

São convocados os Sra. accionistas
para se reunirem em assotnidtla geral
ordinacia, no salão do predin n. 30 da
tua Visconde de Inhaúma, no dia V
do corrente moi, tis 15 horas, para to-
marem conhecimento do relatará e
pareaor do conselho fi cgal, sobre a gra
tão desta directoria, durante o atino
findo, assim como para a eleição dos
uleudiros do conselho fiscal e seus
8UpplentOS.

Rip do limeira, 15 de marco de 1918.-
— O presidente, Antonio ['entendes dos
Santos,	 • 

Companhia	 "L.o ter ia-i Na-
ciontteis do nrall

AS5E11131.1:à GERAI. minada

Contido os Srs. accionistas desta Com-
panhia a sê reunirem em a godblea geral or-
dataria, ;Lanhado 30 do corrente, á 1 hora da
tarde, na respectim Sêiit, á rua Primeiro de
It'ar.m s. 88, sobrado, 31.1111 de lhes serem
ipr sentadcs o colacia° e contas da directo.
ria tom o pirecor do conselho fiscal, relativo
ao anuo titulo de 1917, de aceddo com o
;ri. 31 dos estatutos em vigor e proceder-se á

eição do conselho fiscal o impotentes, que
tcom de (colecionar no prosado anuo admi-
nistrativo.

O Srs. accionités por acções ao po tador
deverão deposital-as na thesouraria da Con-
pandsio até o dia 27. conforme determina o
ji 1° do art. 23 dos estatutos.

Picam suspensos as transferencias de arefles
nomitiati‘ as, até o dia immeliato ao da men-
cionada assenibléa geral.

filo de Janeira, 15 de março da 1918.—
Alberto Saraiva da Fonseca , presida/Ur	 (‘..	 .

Snwictlade A.non vota «Grau-
tios 3loinitos do Ui:asila

São convidados os Srs. aedo:distas a se re-
unirem vit a:setnála geral o:atinaria, no di t
23 do corro:ato, ás 11 horas, no eftriptorio
sociedade, á rua da Caudelaria o. g, 2° andar,
afim de tomarem conheeimento cfo balanço,,,
contas e mais actos da administração, rolar
tivos ao anuo terminado ein 31 de dannulgil
peaxitno passado:o elegerem dons membuos
do conselho athuirdsirativo, assim como a
admissão fiscal e sonolentos para o exercido
corrente.
- Os Srs. accionistas precisam depositar as

suas nações no escriptorio da sociedade, com
antecedendo de ires dias, polo menos, ao
aditado para a reunião.
•Rio de Janeiro. 6 de lenço de 10t3.—

O. ;Mima, presidente. — E. Cindia, secre-
tário.	 -

Companhia. 1 iras: foi na do
tUrantwayts, X-4 1.4%4: e .E'aLeça.

No escriptorio desta co imanhia, á rua Sete
de Setembro n. 68, sobrado, acham-se á dis-
pebiçãO dos Srs. accionistas os documentos de
que trata o ar.. 147 do decreto n. UI, do 4
do julho do Mi.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1918.—
47rakii4^ite Ribeiro, presidente. .	 (t

Companhia Mercantil o Ia-
- dustrial Casa Vivaltli

No eseriptorio desta companhia á rua Sete
de Setembro n. 68, sobrado, acham-se á dis-
posição dos Sn. accionistas os documentos do
que traia o art. 117 do decreto n. 431, do 4i
de jolho de 1891.

Mo de Janeiro, 28 de fevereiro tio 1918.—
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